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Prefácio 

 
Nos dias 06 e 07 de novembro de 2019, em sua sétima edição, a Semana de 

Iniciação Científica do Centro Universitário de Valença – VII SemIC/UNIFAA, ofertou à 

comunidade acadêmica palestras, apresentações orais e sessões de pôsteres científicos 

demonstrando o comprometimento da Instituição com o desenvolvimento científico, 

tecnológico e social.  

Nosso atuante corpo docente, nosso Núcleo de Pesquisa e a Coordenação de 

Iniciação Científica procuram incentivar e dar apoio aos discentes nessa etapa acadêmica 

de extrema importância que é a inserção do aluno na pesquisa científica. 

Foram apresentados 152 resumos nas sessões de pôsteres com participação de 

todos os cursos da Instituição. A VII SemIC ofertou também, aos mais de 100 alunos 

ouvintes, uma palestra com Prof. Dr. Willian Costa Rodrigues com o tema “Vamos falar de 

ética em pesquisa? Aspectos éticos nas pesquisas envolvendo seres humanos”. 

Diversas foram as conquistas, as superações e os aprendizados resultantes desta 

fase. O incentivo à Pesquisa no UNIFAA/FAA é uma realidade e a consolidação da área é 

fruto do empenho de toda comunidade acadêmica. 

Esta edição especial - Anais da VII SemIC - contempla os resumos dos trabalhos 

que foram submetidos pelos autores à Revista Saber Digital.  

 

Esperamos por vocês na VIII SemIC! 

 

Boa leitura!  
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ADMINISTRAÇÃO 

 

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO PARA MICRO E PEQUENOS 

EMPREENDEDORES: A PERCEPÇÃO DO EMPRESÁRIO DE VALENÇA-RJ 

 

Bruno dos Santos Seraphim Paneira1 e Alessandra dos Santos Simão2 

 

1Discente no curso de Administração. UNIFAA  

2Mestre em Engenharia Civil. UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

As micro e pequenas empresas (MPE) brasileiras apresentam grande 

importância na economia. De acordo com Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas no Estado de São Paulo (Sebrae-SP) no Brasil existem 6,4 milhões de 

estabelecimentos. Desse total, 99% são micro e pequenas empresas (MPE). As MPE 

respondem por 52% dos empregos com carteira assinada no setor privado (16,1 

milhões) (SEBRAE-SP, 2018).  

Os pequenos negócios são a força na geração de empregos, tanto que em julho 

de 2018, o saldo de empregos registrados pelas MPE representou 72% do total de 

empregos gerados no país (VALOR ECONÔMICO, 2018).  

Um dos pontos que gera dúvidas ao empresário e maior custo para empresa é 

o tributário. Os tributos derivam das atividades econômicas que a empresa 

desenvolve, e diante de uma carga tributária elevada, os empresários buscam várias 

formas de economizar nos impostos. Normalmente, muitas pequenas empresas não 

possuem um bom planejamento financeiro e tributário devido ao hábito, cultural, de 

se atentar para os direitos/obrigações imediatos. Este hábito, é decorrente da época 

da hiperinflação, que deixou em segundo plano o controle e planejamento tributário. 

E assim, as únicas opções seriam a sonegação, e o endividamento para pagar as 

obrigações tributárias (MARCELLO, 2013).   

Frente ao exposto, levanta-se a questão problema: Qual a importância atribuída 

pelo empresário das MPE de Valença para o planejamento tributário?  
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OBJETIVOS 

 

Geral: Analisar a importância do planejamento tributário na percepção do micro 

e pequeno empreendedor de Valença-RJ.  

Específicos: Apresentar as características das MPE do município; 

identificar  a profundidade de conhecimento do empresário quanto à importância 

do  planejamento tributário; e debater os benefícios de se ter um planejamento 

tributário  adequado as necessidades do empreendedor.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho se caracteriza como pesquisa aplicada, com abordagem 

qualitativa e quantitativa e objetivo exploratório e descritivo. Como procedimentos, 

serão adotados: pesquisa bibliográfica com aplicação de questionário com o público 

alvo e elaboração de estudo de caso. O trabalho será desenvolvido em etapas,   

1º: Pesquisa bibliográfica e elaboração do referencial;   

2º: Elaboração e aplicação do instrumento do questionário;  

Este projeto é financiado com uma bolsa pelo Centro Universitário de 

Valença  (UNIFAA) 

3º: Tabulação, análise dos resultados e conclusão do artigo.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Como principais resultados espera-se melhorar a comunicação entre a 

Instituição e os empresários do município, formando um canal para cooperação e 

debate sobre os potenciais benefícios de se ter um planejamento tributário, adequado 

às suas necessidades e melhorar a gestão das empresas.  

Espera-se que propicie conhecimentos e parcerias para futuras ações e projeto 

de extensão para auxiliar o processo de planejamento tributário e tomada de decisão 

dos micro e pequenos empreendedores do município.  

 

Palavras-chave: Planejamento tributário, gestão tributária, micro e pequenas 

empresas.  
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA E EMPREENDEDORISMO: APRENDENDO 

A  CONSTRUIR UM FUTURO FINANCEIRO 

 

Bruno dos Santos S. Paineira1, Taissa da Silva Bitencourt1, Grasiela Aparecida 

Oliveira1, Diego dos Santos Rocha Oliveira1 e Alessandra Simão2 

 

1Discente no curso de Administração. UNIFAA  

2Mestre em Engenharia Civil. UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

Grande parte da população não consegue administrar os recursos 

financeiros.  As crianças crescem em famílias endividadas e sem controle, tornando-

se quase  sempre em jovens adultos endividados.  

Muito dessas famílias são vítimas do consumo desenfreado. Todos os 

dias  somos cercados de propagandas nos diversos meios de comunicação, que tem 

o  intuito de nos levar ao consumo. São ofertas que muitas vezes iludem 

os  consumidores, sem informação, que não sabem o risco financeiro que existe por 

volta  delas.  

Mas aí temos os grandes especialistas em finanças pessoais para 

esclarecer  todos os pontos da vida endividada.  
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Entretanto, Finanças pessoais apresenta amplo conceito que cabe 

ter  diferenciação e esclarecimento. Pois o conceito, nestes dias, apresenta 

uma  banalização curiosa nos meios virtuais. Os chamados youtubers oferecem 

soluções  aparentemente fáceis de como fazer o dinheiro doméstico render, mas sem 

atentar a  aspectos essenciais na gestão dos recursos domésticos. Porém, como 

seria, então  um conceito adequado?  

Segundo Cherobim et al (2010, p. 1), finanças pessoais é a aplicação 

de  conhecimentos da área de finanças nas decisões de uma família ou 

pessoa,  considerando eventos financeiros e a fase da vida, englobando assim 

estudos como  opções de financiamento, orçamento, gestão de conta bancaria e 

patrimônio, entre  outros elementos. Considera-se também (p. 2) a inserção de fatos 

econômicos, como  tributos, juros e inflação, que impactam o orçamento 

familiar/pessoal, cada qual com  sua particularidade.  

Segundo Gitman (2001, p. 43) “O planejamento financeiro é um 

aspecto  importante das operações nas empresas e famílias, pois ele mapeia os 

caminhos para  guiar, coordenar e controlar as ações das empresas e das famílias 

para atingir seus  objetivos.”   

Precisa-se despertar nos jovens e adultos o interesse por questões 

que  diariamente surgem e que precisam ser resolvidas, com base em 

princípios  econômicos: É melhor comprar à vista ou a prazo?, com concepção cidadã: 

Será  melhor aproveitar o dia de hoje ou nos preparar para o futuro? É melhor 

comprar  produtos descartáveis ou mais duradouros? Será necessário trocar de 

mochila todo  ano?  

Importante ressaltar que a educação em finanças pessoais deve trabalhar 

de  forma diferenciada conforme a idade, pois cada fase da vida possui uma 

necessidade  diferente. Como o foco desde projeto é jovens Ensino Médio, assim o 

problema de  pesquisa: Como fomentar o conhecimento financeiro e empreendedor 

nos estudantes  de Ensino Médio do município de Valença-RJ?  
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OBJETIVOS 

 

Determina-se como objetivo geral: Desenvolver a consciência da 

importância  do planejamento financeiro para uma vida equilibrada nos alunos de 

ensino médio.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Após a aprovação do projeto de extensão, realizamos o primeiro encontro 

no  dia 29 de abril na FAA, onde estavam presentes (Profª Alessandra, Bruno, 

Taissa).  Neste dia realizamos o planejamento e organização do cronograma das 

nossas  atividades.   

Foi realizado um plano de ação em que incluímos os alunos 

colaboradores  voluntários nas atividades planejadas para os meses de abril, maio e 

junho.  

Maio/2019  

De acordo com o planejamento no mês de maio os alunos do projeto 

deveriam  realizar cursos sobre a temática de Finanças e Empreendedorismo, 

Consumo  consciente e endividamento.  

A Profª orientou os alunos a realizarem os cursos e leituras nas 

seguintes  plataformas:  

 

Site Cursos 

https://cefis.com.br/ IRPF 2019; IOF,                           Contabilidade de custos, 

Planejamento tributário, 

Análise das demonstrações contábeis, Orçamento empresarial, Mei, Formação de 

preço, 

http://www.vidaedinheiro.gov.br/ Finanças sem segredos 

https://endeavor.org.br/inovacao/10-maneiras empreender/ Leituras sobre os artigos 

de  empreendedorismo  

http://cursos.cvm.gov.br/ Matemática financeira  básica, Educação financeira para 

jovens, poupança e investimento,   

https://educacional.bmfbovespa.com.                          br/cursosonline Guia de Investimentos em  Renda Fixa 

https://endeavor.org.br/inovacao/10-maneiras%20empreender/
https://educacional.bmfbovespa.com/
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Os alunos ficaram responsáveis de pesquisar artigos e materiais 

sobre  Educação Financeira, Orçamento Familiar, Planejamento financeiro, 

endividamento,  controles financeiros, consumismo, consumo consciente e 

empreendedorismo.  

Ainda durante o mês de maio, as alunas Taissa e Graziela visitaram 

escolas  públicas do município de Valença, Miguel Pereira e Paty do Alferes 

apresentando o  projeto aos diretores e professores.  

Das escolas visitadas o Colégio Estadual Antônio Fernandes, de 

Miguel  Pereira, se interessou pelo projeto.  

O Colégio possui turmas de Ensino Médio e Educação de Jovens e 

Adultos,  foco do nosso projeto, totalizando cerca de 450 alunos matriculados.  

Junho/2019  

Os alunos apresentaram dois resumos oriundos das pesquisas referentes 

ao  projeto: “Finanças Pessoais: Uma análise do nível de educação financeira dos 

alunos  concluintes em Administração do CESVA-FAA” da aluna Yngrid; e o poster do 

projeto:  “Educação Financeira e Empreendedorismo: Aprendendo a construir o 

futuro  financeiro” dos alunos Bruno, Taissa, Yngrid, Diego, Graziela e Mateus Sá.  

Na primeira semana de junho realizamos uma reunião para programar 

o  atendimento de escolas de Valença. Pois até o momento nenhuma escola 

havia  mostrado interesse no Projeto.  

Entre a primeira e segunda semana do mês de junho os alunos Bruno e 

Yngrid  também visitaram escolas de Valença apresentando a nossa proposta. Dentre 

as  escolas visitadas o Colégio Líder, uma instituição particular, aceitou participar 

do  projeto.  

Julho/2019  

Na primeira semana de julho realizamos nova reunião (estavam 

presentes  professora Alessandra, Bruno e Taissa).  

Organizamos o cronograma para os encontros com a turma do Professor 

Hênio  Ricardo no Colégio Estadual Antônio Fernandes.  

Novos ajustes no material de apoio do Projeto foram realizados e a 

professora  Alessandra propôs aos alunos a elaboração de um Game para ser 

aplicado aos alunos  atendidos pelo projeto.  
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O Game tem o objetivo de proporcionar a vivência dos alunos atendidos 

numa  situação simulada das práticas de gestão financeira: Investimentos, 

Financiamentos  e Operações.  

Verificamos que os alunos do colégio Estadual Antônio Fagundes em 

sua  grande maioria são alunos carentes, e o Game seria a melhor alternativa de tratar 

dos  assuntos dinheiro e finanças sem expor a condição financeira de nenhum aluno.  

No dia 30/07/2019 o Game foi testado com os alunos do 1º e 2º período 

de  Administração na aula de Contabilidade Gerencial.  

Nessa aplicação verificamos que alguns ajustes nas regras e nas 

informações  são necessários para as próximas aplicações. Dessa forma os alunos 

Bruno e Taissa  estão estudando as propostas de melhoria para fazerem os ajustes.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O projeto ainda não está finalizado, dessa forma apresentamos os  resultados 

parciais alcançados até agosto/2019.  

Encontros com alunos do Ensino Médio:  

1º Encontro com a turma de Ensino Médio Profissionalizante do Colégio  Estadual 

Antônio Fernandes de Miguel Pereira. 

 

Figura 1. Palestra das alunas Taissa e Graziela  
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Figura 2. Palestra das alunas Taissa e Graziela Teste do Game: 

 

 

1a Aplicação teste do Game com as turmas de 1º e 2º Período de Administração  do 

UNIFAA. 

 

Figura 3. Teste com alunos do UNIFAA 

 

 

Figura 4. Teste com alunos da UNIFAA O Game 

 

 

O Game deve ser jogado por equipes de até 4 participantes para provocar 

a  interação entre os jogadores. A primeira versão do jogo consiste numa simples 

fábrica  de coxinhas. O ambiente é competitivo e os participantes (diante de um 

cenário de  poucos recursos e muitos gastos) precisam planejar a compra, produção 

e venda das  coxinhas.  
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O Game é elaborado em Power Point para apresentação das informações 

aos  jogadores. Utiliza poucos recursos: o Excel para os cálculos e folhas de papel 

ofício  para os alunos realizarem o planejamento estratégico e operacional de 

suas  empresas.  

 

Figura 5. Tela de apresentação 

 

 

Figura 6. Informações da empresa 

 

 

Figura 7. Planilha de Cálculo 
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Figura 8. Tela de Resultados 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A Educação Financeira vai muito além do saber gastar, economizar, 

guardar  dinheiro, mas trata-se de vários detalhes, alteração de conduta e hábito no 

que se  refere às finanças. É pensar em situações em longo prazo tendo como objetivo 

a  qualidade de vida não apenas hoje, mas o futuro.  

De acordo com D’Aquino (2014, texto digital), no Brasil, a Educação 

Financeira  não faz parte do universo educacional familiar, e muito menos da escola. 

Dessa forma,  as crianças não aprendem a lidar com dinheiro nem em casa, nem na 

escola. E por  consequência, quando adultos possuem uma vida de oscilações 

financeira e stress.  

Cerbasi (2005) em suas discussões diz que planejamento financeiro pessoal 

é  o entendimento do que podemos gastar hoje sem comprometer o padrão de vida 

no  futuro. É fazer escolhas coesas de como viver bem o presente, mesmo que 

isso  signifique adiar um sonho para um futuro em curto, médio ou longo prazo.  

A capacidade de entender e administrar as finanças pessoais são 

uma  habilidade de extrema importância na vida do ser humano, se os indivíduos não 

são  capazes de entender desvios do sistema financeiro, não estão apitos a 

administrar de  forma efetiva suas finanças pessoais (DONADIO, 2014).  

Cerbasi esclarece que “boas práticas de educação financeira devem induzir 

a  escolhas equilibradas. Isso se faz combinando referências matemáticas com 

práticas  ambientais, sociais, filosóficas e éticas”. 
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CONCLUSÕES 

 

A priori, diante das primeiras iniciativas do projeto verificou-se que 

algumas  pessoas realmente não sabem administrar os seus recursos financeiros. 

Percebeu-se  que alguns indivíduos acreditam que   

Outro ponto importante e lamentável foi constatar que a Educação 

Financeira  não faz parte do universo educacional familiar, e muito menos da escola. 

Os  estudantes não aprendem a administrar seus recursos com sabedoria e na família 

o  assunto não é discutido.  

O consumismo foi outro fator que foi constatado. Verificou-se que os 

alunos,  mesmo com poucos recursos, possuem a tendência de consumo 

desenfreado  incentivados pelas propagandas.   

 

Palavras-chave: Administração, educação financeira, planejamento 

financeiro,  empreendedorismo. 
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A NECESSIDADE DE IMPLEMENTAÇÃO DE CRECHES NAS INSTITUIÇÕES 

DE  ENSINO SUPERIOR 

 

Arianne Dias Correa Rodrigues1, Luiz Ricardo Silva Carvalho1,  

Cliciane De Jesus Salin e Frederico Flavio Oliveira Santos2 

 

1Graduandos Em Administração. Unifaa 

2 Orientador. Unifaa 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como finalidade apresentar a necessidade das  instituições de 

ensino superior, possuírem um espaço para acolhimento  de filhos de mães alunas e 

candidatas que desejam continuar seus  estudos, porém encontram dificuldade, por 

não terem como deixar suas  crianças sozinhas durante esse período.  

O ensino superior, que antes era considerado um diferencial na  obtenção do 

crescimento profissional, hoje mostra ser necessário, pois  com o avanço da 

tecnologia o mercado de trabalho está cada vez mais  competitivo, levando o 

profissional a buscar muito mais preparo se  deseja alavancar sua carreira, seja em 

uma empresa ou abrindo seu  próprio negócio.  

Segundo Kotler, o papel desempenhado pelas mulheres no lar está 

se  espalhando para o local de trabalho. Em 2013, o Escritório de  Estatísticas de 

Trabalho dos Estados Unidos relatou que as mulheres  representam 41% dos 

funcionários que dispõem de autoridade para  tomar decisões de compra para seus 

empregadores naquele país. Diz  ainda que a influência das mulheres em casa e no 

trabalho está  crescendo e que são fundamentais para a conquista de participação 

de  mercado na economia digital.  

 

OBJETIVOS 

 

Compreender através da pesquisa que será realizada na UNIFAA a 

real  importância na estrutura da instituição de ensino superior, de um espaço  voltado 

para acolher os filhos das universitárias. 
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METODOLOGIA 

 

Será realizada uma pesquisa, sendo coletada uma amostra  probabilística, na 

qual todos os indivíduos do universo pesquisados,  possuirão chance igualitária de 

responder a mesma.  

A entrevista será realizada através da ferramenta de questionário online  do 

Google, sendo enviadas para diversas universitárias do UNIFAA. Em seguida os 

dados serão sumarizados através do uso da Estatística  Descritiva e transformados 

em informações a serem analisadas.  Por fim, obter-se-á um resumo simples sobre a 

amostra e sobre suas  observações.  

 

RESULTADOS 

 

A pesquisa nos dará a possibilidade de analisar dados, que serão  obtidos 

através da ferramenta Google formulários e representados  através de gráficos. Que 

sustentará a compreensão do objetivo final do  artigo.  

 

CONCLUSÃO 

 

É de extrema importância que as instituições de ensino superior possam  ter 

em sua estrutura um espaço voltado para acolher os filhos das  universitárias 

enquanto se encontram em sala de aula.   

A pesquisa deste artigo terá como objetivo identificar, através da  amostra, o 

número de pais que desejam ingressar no ensino superior,  mas que necessitam de 

um local para deixar seus filhos enquanto  estudam. Com isso analisaremos se o 

projeto é viável para ser colocado  em prática. 
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SEGURANÇA DO TRABALHO: PRINCÍPIOS DA SAÚDE, DOS ACIDENTES 

E  SUAS PREVENÇÕES 

 

Sulamytha da Silva Brum1, Julya Lecyr Lopes Paciello Corrêa de Lima2 e 

Carlos Antonio da Silva Carvalho3 

 

1Graduanda Em Administração. Unifaa 

2Graduanda Em Direito. Unifaa 

3 Orientador. Mestre. Unifaa  

 

INTRODUÇÃO 

 

Todo trabalhador carrega uma bagagem de necessidades, 

conhecimentos,  vontades, experiências, buscando por uma vida melhor e que traga 

mais benefícios  para si e aqueles que dependem dele. E é através do trabalho que 

ele busca a  realização de tais sonhos, o qual se espera que seja um ambiente seguro, 

que  preserve a saúde e valorize a vida.  

Mas, infelizmente, assombram as relações trabalhistas, os acidentes 

do  trabalho, sendo “...todo aquele que ocorrer pelo exercício do trabalho, a serviço 

da  empresa, provocando lesão corporal, perturbação funcional ou doença que 

cause  morte, perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade laborativa 

[...].”  (BRASIL, 1976), Desse modo, o colaborador ainda é o mais prejudicado, quando 

se  diz respeito a acidentes de trabalho, levando também prejuízos para a organização 

e  para o governo, e por essa razão deve-se buscar pela busca da aplicabilidade 

das  medidas preventivas, visando evitar a ocorrência dos acidentes de trabalho.  

Muitos profissionais que já sofreram algum tipo de acidente de trabalho,  devido 

à ausência ou ineficiência de políticas prevencionistas, fiscalizações de uso  de 

equipamentos de proteção coletiva e individual, ou por imperícia, imprudência 

ou  negligência do seu uso. Para Reis (2012), trabalhar em um ambiente seguro 

e  saudável exige a utilização de todos os meios de prevenção disponíveis 

para  promover a sensibilização, [...] e às respectivas formas de prevenção e controle.  
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OBJETIVOS 

 

Como objetivo principal buscou-se investigar e discorrer sobre 

a  correlação entre a segurança do trabalho, a saúde ocupacional e os 

acidentes  de trabalho na atualidade. Quanto aos objetivos específicos, foram 

definidos:  analisar as estatísticas e informações acerca dos acidentes de trabalho 

ocorridos de  2012 a 2018 e buscar os pontos influenciáveis da segurança do trabalho 

e saúde  ocupacional na qualidade de vida no trabalho.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este resumo refere-se aos resultados do Projeto de Iniciação Científica 

2019.  Trata-se de pesquisa com as seguintes características: exploratória, 

descritiva,  bibliográfica e documental. Além disso, trata-se, também, de pesquisa 

quantitativa,  visto que tratou, com uso de planilha eletrônica, os dados públicos 

disponibilizados  pelo Tribunal Superior do Trabalho e pela Previdência Social; assim 

como  qualitativa, uma vez que foram realizadas as análises dos dados, colocando 

os  autores as suas impressões acerca dos achados da pesquisa.  

Dessa forma a pesquisa buscou apresentar um cenário real dos acidentes 

de  trabalho e suas conseqüências na qualidade de vida do trabalhador, 

buscando  assim contribuir para que organizações e profissionais dediquem maior 

atenção a  este tema, o acidente de trabalho, que, cotidianamente, retira vidas ou 

deixa  sequelas, de natureza diversa, aos acidentados.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Dados coletados através do sítio eletrônico do Observatório Digital de Saúde  e 

Segurança do Trabalho apresentam números alarmantes referentes ao período 

de  2012 a 2018: a cada 49 segundos, em média, ocorre pelo menos 1 acidente 

de  trabalho; a cada 3 horas e 40 minutos, em média, uma pessoa morre por 

acidente  de trabalho; somam-se cerca de 16.455 mortes por acidente de trabalho; 

ocorrência  de cerca 4.503.631 acidentes de trabalho (com e sem CAT); o número de 

dias de  trabalho perdidos por conta dos acidentes, chega a 351.796.758; a 
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Previdência  Social gastou cerca de 79 bilhões de reais com benefícios acidentários; 

as regiões  Sudeste e Sul, 1º e 2º maiores polos industriais, respectivamente, 

concentram os  maiores números de acidentes e concessões de benefícios 

acidentários. Estados  como, SP, MG, RJ, RS, SC e PR respondem por mais de 60% 

destes números.  

Destaca-se, que os acidentes não são prejudiciais só ao empregado, 

como  também ao empregador e à sociedade, causando um prejuízo financeiro aos 

cofres  públicos devido ao custeio de auxílio previdenciário e aposentadorias por 

invalidez  para acidentários e pensões para a família dos acidentados mortos.  

O investimento em segurança do trabalho é importante, mas ainda  considerado 

um gasto desnecessário por algumas organizações. No entanto, deve  toda gestão 

cumprir a legislação, evitando gastos com pagamentos de multas e  indenizações, 

reduzindo o número de acidentes e afastamentos médicos e,  principalmente, 

garantindo que trabalhadores produzam, porém mantendo a  integridade física e 

psicológica.  

 

DISCUSSÃO 

 

Permitir a segurança do trabalhador, seja dentro ou fora da organização, 

deve  ser vista como uma maneira de desenvolvimento e, consequentemente, 

valorização  do ser humano, respeito a sua saúde e ao seu bem estar, proporcionando 

uma boa  relação entre o empregado e o empregador, e não apenas, pela 

obrigatoriedade de  cumprir a legislação imposta.  

Os acidentes do trabalho e as doenças ocupacionais ocorrem, portanto,  devido 

à exposição do trabalhador a riscos, sendo três os principais tipos de riscos a  que 

estão sujeitos os trabalhadores: riscos genéricos, específicos e agravados. Os  riscos 

genéricos são aqueles em que todas as pessoas estão expostas. Os 

riscos  específicos são aqueles em que o trabalhador está sujeito visto as suas 

atividades  laborais. Os riscos agravados representam a asseveração dos riscos 

por  determinadas circunstâncias nas condições que exercem o trabalho. Por 

exemplo, a  possibilidade de acidentes no trajeto casa-trabalho-casa constitui um risco 

genérico.  Os acidentes com uma máquina de trabalho decorrem de um risco 

específico. O  profissional, que passa o dia sobre andaimes, expõe-se, a risco 
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específico, porém  durante o verão, agravado por sofrer os efeitos da insolação 

(SCALDELAI et al,  2009).  

Mas nem todo empregador se sente responsável pelos empregados e 

muito  menos querem ser condenados pelos danos ocorridos, alegando que a 

ocorrência  se deu pela falta de atenção do empregado e não porque faltou-lhe 

orientação,  concessão de equipamentos de proteção individual ou coletiva, e até 

mesmo  fiscalização.  

Portanto, nossa discussão foi focada em uma maior averiguação dos 

fatos  referentes aos acidentes, suas causas, como está sendo amparado pela 

legislação,  pelas empresas e seus empregados.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Considerando que a segurança no ambiente de trabalho 

proporciona  profissionais mais protegidos, e trazem benefícios para empregados 

e  empregadores, prezar pela aplicação das normas de segurança, faz aumentar 

as  chances de maior satisfação, motivação e resultados destes profissionais.   

Ainda é grande a necessidade das organizações se adequarem às normas 

de  Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional, para que o número de 

acidentes  sejam reduzidos e gere um ambiente com melhor qualidade de vida para 

o  trabalhador.   

Neste projeto de Iniciação Científica foram tratados os temas segurança 

do  trabalho, saúde ocupacional, acidentes de trabalho e a influencia que estes 

têm  sobre a qualidade de vida do trabalhador. Os dados abertos, de 2012 a 

2018,  disponíveis no site do Observatório Digital de Saúde e Segurança do 

Trabalho,  desenvolvido pelo Ministério Público do Trabalho com a cooperação da 

Organização  Internacional do Trabalho, foram fundamentais para as análises e 

contribuíram para  trazer informações significativas e de fonte confiável, ao leitor.   

De fato, são alarmantes os achados sobre acidentes de trabalho, 

doenças  ocupacionais, danos ao trabalhador e prejuízos para organizações e 

sociedade. São  milhares de acidentes de trabalho e milhões de Reais gastos todo 

ano. O interesse  pelo assunto, a mudança de comportamento e a aplicação de ações 
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efetivas, por  todas as partes, deveriam ser muito maior, mas o que se percebe é que 

os  acidentes de trabalho, sequelas decorrentes, e mortes, continuam assustadores.  

O assunto não é simples de ser tratado, pois além dos naturais riscos 

das  atividades laborativas, há resistências de empregadores e empregados quanto 

às  suas responsabilidades para que a segurança e saúde ocupacional sejam 

salutares.  Afinal avaliar e controlar situações de risco envolve bem mais do que o falar 

sobre  as práticas de segurança, tem a ver com a aplicação de medidas efetivas 

de  proteção ao colaborador no seu ambiente de trabalho, afim de evitar acidentes 

e  doenças ocupacionais.  

 

Palavras-chave: Acidente do trabalho, segurança do trabalho, saúde  ocupacional, 

qualidade de vida no trabalho.  
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ENDOMARKETING: UMA VANTAGEM COMPETITIVA PARA AS EMPRESAS 

 

Juliett Máxima de Almeida1 e Karoline Zarif Mendes Graize de Faria2 

 

1Especialista. UNIFAA 

2Discente. UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão de pessoas vem se transformado ao longo do tempo. No 

passado  acreditava-se que as empresas precisavam gerenciar as pessoas para 

assim atingir  seu objetivo de maneira eficiente e eficaz, seguindo o cenário de 

mudança, hoje às  empresas perceberam que é necessário gerenciar com pessoas, 

o capital  intelectual, se torna então, o bem mais precioso de uma empresa. 

(CHIAVENATO,  2014).  

De maneira geral, as condições que uma empresa proporciona a 

um  trabalhador permite que o mesmo deseje continuar nela. Barbieri (2014) afirma 

que  as pessoas permanecem em uma empresa porque gostam do seu negócio, da 

sua  cultura, porque reconhece que estão aprendendo, crescendo tanto no 

aspecto  profissional como no pessoal, apreciam a habilidade de liderança 

demonstrada pelos  

gestores, além de aprovar o cuidado da empresa para com cada um de 

seus  trabalhadores. Neste sentido percebe-se a importância de criar ações 

internas  direcionadas aos trabalhadores, com objetivo de influenciar positivamente 

os  funcionários.   

O principal cliente de uma empresa é o seu cliente interno, surge assim 

o  endomarketing, o marketing interno voltado para as pessoas que atuam na 

empresa.  Para Chiavenato (2014), o endomarketing se esforça para que os 

profissionais se  sintam orgulhosos em pertencer à organização, reconhece o 

trabalhador como Ser  humano e não apenas como um insumo que precisa ser 

administrado conforme era  visto no passado, busca manter os funcionários 

informados sobre a política da  empresa, integrádos e assistidos em suas 

necessidades. Administrar com pessoas  marca então um grande avanço para a 

gestão empresarial.  
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A palavra endomarkenting, segundo Giuliani (2003), tem origem no 

prefixo  “endo” que significa “ação interior ou movimento pra dentro”. Ainda de acordo 

com  Giuliani (2006), foram os japoneses que desenvolveram o endomarketing, com 

a  observação do modelo ocidental de administração participativa.  

Tendo por base estes conceitos, pode-se constatar que temas 

como  motivação dos funcionários, comunicação, engajamento com a empresa, 

valores e  satisfação do consumidor envolvem o conceito de endomarketing.  

Segundo Dias (2007) o endomarketing é um processo estruturado e 

alinhado  ao planejamento estratégico da organização, visa melhoria na comunicação 

e  ganhos na produtividade. Para que isso aconteça é necessário conhecer o 

clima  organizacional, indicadores de desempenho e produtividade e principalmente 

apoio  da alta gerencia.  

A utilização do Endomarketink torna-se um diferencial competitivo para as 

organizações que detém uma política de recursos humanos bem 

fundamentada,  considerando o perfil e a criatividade de cada funcionário, 

aproveitando seu potenci,  dessa forma alavancando o desenvolvimento 

organizacional (DIAS, 2007). 

 

OBJETIVOS 

 

Este estudo teve como objetivo analisar como o endomarketing contribui 

para  aumentar a competitividade das organizações. Apresentar o impacto positivo do 

uso  do endomarketing para as organizações.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma pesquisa de natureza aplicada, pois se dedica a 

gerar  conhecimentos para aplicação prática e solução de possíveis problemas 

específicos,  com abordagem qualitativa e com objetivos exploratórios visto que o a 

pesquisa está  submetida à busca de conhecimentos teóricos.  

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa. 

Livros,  artigos e sites que dissertavam sobre o assunto possibilitaram um confronto 

de  ideias para a investigação do tema.  
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RESULTADOS FINAIS 

 

As empresas seguem acompanhando as mudanças e se transformando, 

a  gestão de pessoas é uma dos setores dentro das organizações que 

experimentou  variadas transformações. A área de Gestão de Pessoas começou a 

ganhar  destaque com a criação da Escola de Relações Humanas, em 1920. A partir 

de  então, foi possível realizar o estudo sobre quais eram os fatores que acarretavam 

na  motivação do homem em seu ambiente de trabalho.   

Administrar com pessoas marca então um grande avanço para a 

gestão  empresarial. O Endomarket valoriza o capital humano, prioriza o público 

interno cria  ações que motivam e envolve os colaboradores.  

Diversas ações podem ser consideradas ações de endomarketing 

como  dinâmicas em grupo que busca enfatizar, difundir e fortalecer cultura 

organizacional,  divulgação de vídeos institucionais na TV Corporativa com objetivo 

de divulgar os  valores da empresa, ações de reconhecimento, bem-estar e 

valorização da  importância de cada colaborador para a empresa, plano de carreira, 

investir em  programas de treinamento e desenvolvimento, campanhas sociais, 

estimular a união  da equipe. Essas ações fortalecem a relação entre empresa e 

funcionário, melhora a  qualidade de vida e busca contribuir para que o funcionário se 

apaixone pela  empresa.  

Diversas empresas empregam ações de endomarketing, a Best Buy é uma 

delas, a empresa atua com venda virtual de produtos eletrônicos, o turnover chegou  a 

60%, após realizar uma pesquisa de clima a empresa criou uma rede social 

interna  que proporcionava a troca de experiências e informações, sem hierarquia. O 

projeto  permitiu reduzir o turnover para 12%, além de aumentar a produtividade e 

motivação  dos funcionários. O Citibank também instituiu ações de endomarketing, 

fotografou  seus funcionários e utilizou as fotos como material publicitário e 

comunicação  interna, a ação alegrou os colaboradores. A Xerox do Brasil é pioneira 

a investir em endomarketing, diversificou o canal de comunicação para atingir os 

diferentes  públicos interno, tais ações proporcionaram aumento da motivação e 

do  engajamento, sentimento de pertencimento, melhoria do clima interno, 

da  comunicação, aumentou a captação de talentos no mercado, alinhando 

os  colaboradores aos objetivos organizacionais. 
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DISCUSSÃO 

 

Conforme Dutra (2017, p. 07) existe na relação entre empresa e pessoas 

um  contrato psicológico que surge exatamente pela grande competitividade 

vivenciada  no momento, em que para continuar forte no mercado as empresas 

precisam estar  em constante desenvolvimento e esse desenvolvimento está 

diretamente  relacionada a capacidade de contribuição de cada pessoa que atua na 

organização,  embora não esteja explícito a valorização das pessoas dentro das 

organizações  aumentam o nível de contribuição das mesmas e consequentemente o 

aumentam o  desenvolvimento organizacional.  

 

Acompanhando o resultado de pesquisas realizadas nos EUA e em 
países  europeus, as pesquisas realizadas no Brasil demonstram que 
organizações  consideradas “boas para se trabalhar”, na percepção dos 
trabalhadores, são  mais lucrativas e produtivas quando comparadas com 
organizações do  mesmo setor. As organizações percebidas como um bom 
local para se trabalhar oferecem, em primeiro lugar, condições para a pessoa 
sentir-se  satisfeita e motivada e, em segundo lugar, estímulo e condições 
concretas  para a aprendizagem e o desenvolvimento. (DUTRA, 2017)  

 

Tal movimento faz com que as pessoas se sintam atraídas a atuar 

em  empresas que seguem uma politica voltada para o trabalhador, empresas 

que  desperte nas pessoas o prazer em pertencer àquela organização e que as 

pessoas  sejam mais do que funcionário sejam parceiros.  

O endomarketig, ou seja, o marketing interno o qual tem como 

principal  objetivo proporcionar aos trabalhadores através de diversas ações o 

sentimento de  orgulho em pertencer e colaborar com a organização (CHIAVENATO, 

2014).  

Desse modo pessoas envolvidas e motivadas, se tornam 

profissionais  empenhados, o que aumentando os resultados e permite que a empresa 

se  mantenha competitiva. O modelo de gestão de pessoas de cada empresa 

refletirá  em sua imagem, desenvolvimento e competitividade.  

 

CONCLUSÕES 

 

A forma de gerenciar as pessoas nas organizações passou por 

diversas  transformações ao longo do tempo. O endomarketing surge como uma 
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ferramenta  que permite valorizar os colaboraores, seu objetivo é permitir que os 

trabalhadores sintam-se felizes em pertencer a organização, para isso ele pode ser 

executado através de diversas ações, entretanto é fundamental que tais ações sejam 

alinhadas  ao planejamento estratégico, seguindo ao encontro dos objetivos 

organizacionais. Pesquisas mostraram os benefícios proporcionados pelas ações de 

endomarketing  para as empresas e para os funcionários, entre elas o aumento da 

motivação o  engajamento e a competitividade. As empresas que investem no bem 

estar do  funcionário se destacam em seus serviços e produtos, por fim, o 

endomarketing visa ações internas de valorização dos funcionários, entretanto essas 

ações refletem de  forma muito positiva no resultado financeiro e em como essas 

empresas são vistas  pela sociedade.  

  

Palavras-chave: Endomarketing, qualidade de vida, competitividade. 
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CONHECENDO O PERFIL DOS ESTUDANTES DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

Priscila Rodrigues da Silva1, Tamires Lima e Luis Henrique Soares Alves2 

 

1Discente UNIFAA  

2Docente UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nos dias atuais conhecer e aprender de modo individual e coletivo o público 

alvo a ser direcionado um produto ou serviço é fundamental para o sucesso da 

empresa.  

Assim, conhecer o perfil dos discentes do curso de administração quanto à sua 

formação e expectativa como egresso é importante, pois permite que as Instituições 

de Ensino Superior tenha domínio sobre as informações do seu público alvo, para 

tomada de decisões precisas. Com isso, o profissional adquire conhecimento técnico, 

científico e tecnológico do universo que o cerca e se torna melhor preparado para 

atender às demandas do mercado.  
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OBJETIVOS 

 

Este projeto tem como objetivo conhecer o perfil dos alunos do curso de 

administração do UNIFAA.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para conhecer melhor o perfil dos discentes do curso de administração, será 

realizada uma pesquisa com os discente da UNIFAA. Para isso, foi montado um 

questionário, através do Google Forms, onde será retratada as opiniões pessoais dos 

alunos sobre o motivo de escolher o curso, a importância de realizar um 

aperfeiçoamento profissional, a área de atuação almejada, as competências 

essenciais do profissional, os fatores que levam a demissão e a indicação do curso.  

Os formulários serão enviados de E-mails e WhatsApp, além de abordagem 

pessoal dos estudantes na instituição. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que após as a aplicação dos questionários haja entendimento sobre 

as preferências dos discentes, quanto a origem de sua formação no ensino médio se 

foi escola pública ou particular, os principais motivos que levaram estes discentes à 

ingressar no curso de administração e seus objetivos em realizar um aperfeiçoamento 

profissional.  

Com esses resultados em mãos à UNIFAA poderá promover ações para atrair 

mais alunos para o curso de Administração. Além disso, conhecer quais são os 

objetivos dos alunos após à conclusão da graduação poderá ajudar nas ações de 

planejamento da instituição na oferta de cursos de Pós-graduação e quais áreas mais 

desejadas pelos egressos.  

Portanto a instituição pode e deve investir em cursos de aperfeiçoamentos, 

para de carreira através de cursos de Pós graduação buscam atender à demanda do 

mercado profissional.  

Esta informação permite a que a instituição invista ainda mais nas áreas de 

destaque no mercado de trabalho, tanto para atender à demanda dos alunos como a 
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das empresas que têm o poder de terminar o tipo de formação que devem possuir um 

profissional, por meio de seus critério de contratação e seleção (CYRNE, et al., 2008).  

Conhecer o grau de satisfação dos graduandos é uma estratégia fundamental 

para que os mesmos indiquem o curso à outras pessoas. De certa maneira podemos 

dizer que o aluno é um cliente da instituição, e se ele indica o curso é porque ele está 

satisfeito. Segundo Kotler (2004), a melhor propaganda é aquela feita por clientes 

satisfeitos.  

 

CONCLUSÕES 

 

O mercado de trabalho busca profissionais preparados e é necessário que os 

alunos se dediquem para isso, é notório que a instituição tem sido fundamental para 

este processo. Com o presente estudo à instituição poderá traçar metas para atender 

à demanda dos alunos quanto à Pós-graduação e o mercado de trabalho.  

 

Palavras-chave: Administração, competências ADM.  
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL: OS INVESTIMENTOS EM 

INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA  NA REGIÃO IMEDIATA DE VALENÇA 

 

Cíntia Cardoso da Silva1, Lucas de Oliveira Costa1 e  

Danilo de Castro Lopes Oliveira2 

 

1Discente de administração. UNIFAA  
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INTRODUÇÃO 

 

No início desta última década, o governo do estado do Rio de 

Janeiro  apresentou o Plano Estratégico de Logística e Carga do estado (PELC/RJ). 

Com  olhos para o futuro, o PELC teve como função identificar e propor soluções a 

fim de  eliminar os gargalos da infraestrutura fluminense para os próximos 30 anos. 

Sendo  assim, sua expectativa inicial era atender um planejamento para até 

2040.  Atualmente o PELC foi atualizado e busca melhorias para até 2045 

(PELCRJ45,  2016).  

Há muito tempo o termo “gargalo logístico” é utilizado para definir um 

dos  empecilhos ao desenvolvimento do país, assim como, dos estados e 

municípios.  (WANKE, 2010). Assim, é possível entender que o PELC do estado do 

Rio de  Janeiro é uma resposta a tais dificuldades. Deste modo, o presente trabalho 

trata de  um assunto atual e pertinente, e questiona como problema de pesquisa: 

Quais  investimentos em logística foram realizados, na região imediata de Valença1, 

e que  podem ser relacionados a possíveis contribuições para o desenvolvimento 

da  região?  

A justificativa desta pesquisa ampara-se no interesse de conhecer os 

efeitos  da política pública realizada a partir da existência de um planejamento 

estratégico  para área, definido pelo PELC/RJ.  

Quanto à importância da pesquisa, esta se mostra relevante uma vez 

que  contribuirá com o aprofundamento da compreensão dos efeitos do PELC/RJ 

2040 e  2045 para o desenvolvimento da região.  
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OBJETIVOS 

 

Convergindo ao problema, o objetivo principal do trabalho é conhecer 

e  investigar a relação das medidas de investimentos em logística realizadas 

no  PELC/RJ 2045 com o desenvolvimento da região imediata de Valença.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Quanto ao método de abordagem ou procedimentos lógicos da investigação 

a  pesquisa utiliza o método dedutivo e o tipo de pesquisa, descritiva e explicativa 

(GIL,  2009). De acordo com Gil (2009) a pesquisa descritiva consiste em descrever 

as  características, fenômenos ou experiências de uma população utilizando 

técnicas  padronizadas.   

1 A região geográfica imediata de Valença, sob o código 330006, pertence à região 

geográfica  intermediária de Volta Redonda-Barra Mansa, segundo divisão do Instituto 

Brasileiro de Geografia e  Estatística (IBGE) vigente desde 2017. Os municípios 

pertencentes à região imediata de Valença são:  Miguel Pereira, Paty do Alferes, Rio 

das Flores, Vassouras e Valença. 

A fim de alcançar os objetivos propostos, o mecanismo de coleta de dados é a 

pesquisa documental com uma abordagem quantitativa. Esses dados estão 

sendo  analisados a partir de instrumentos estatísticos específicos de acordo com 

os  objetivos traçados visando responder à questão motivadora da pesquisa, como 

o  Princípio de Pareto e o coeficiente de correlação de Pearson.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Como a pesquisa ainda está em desenvolvimento, até o momento 

foram  registrados os avanços dentro do cronograma previamente estabelecido no 

início do  projeto.  

Foram realizados os mapeamentos das principais rodovias da região 

e  contornos. Nesta etapa foram identificados os acessos da região estudada 

às  principais rodovias da região sudeste. Os levantamentos mostraram que 

as  principais rodovias com acesso direto pela região são a BR393 e a BR040. E que 
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a  partir delas é possível acessar outras três rodovias federais, a BR101, BR116 

e  BR492, integrando às demais regiões do Brasil. O que aponta para uma 

provável  vantagem no processo econômico.  

Em seguida foram verificadas se essas rodovias foram contempladas com 

os  investimentos previstos no PELC/RJ. Até o momento foram classificados 

os  elementos de investimento, como recuperação e ampliação da capacidade da 

malha  rodoviária. Os levantamentos de dados ainda estão em fase execução. No 

entanto,  das 36 rodovias previstas para investimento, a região imediata de Valença 

conta  com doze das rodovias (33%), sendo que sete (58% das rodovias da região) 

estão  contempladas no projeto de investimento e cinco (42% das rodovias da região) 

não estão. A partir do volume expressivo de rodovias excluídas, entendemos 

a  necessidade de investigar o porquê dessas exlusões do projeto de investimento.  

Preliminarmente identificamos que a região metropolitana concentra maior volume  de 

investimentos.  

Em seguida foram levantados os dados econômicos e sociais das cidades 

da  região para futura comparação. Os dados do IBGE de 2018 e IFDM de 2018, 

ano  base 2016, para ambas as pesquisas, demostram que em alguns quesitos a 

região imediata de Valença tem como referência econômica e social a cidade de 

Valença,  no entanto, a cidade de Miguel Pereira demonstra vantagem em alguns itens 

de  analise. As analises realizadas até o momento permitiram direcionar as atenções 

da  pesquisa para essas duas cidades da região estudada.   

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo Wanke (2010) o componente principal dos sistemas logísticos é 

o  transporte de cargas. Uma das formas de se medir o grau de importância 

deste  elemento é por meio de indicadores financeiros, como custo, faturamento e 

lucro.  Este componente logístico é responsável, em média, por 64% dos custos 

logísticos,  4,3% do faturamento e, em alguns casos, mais que o dobro do lucro.  

No Brasil o setor rodoviário é de grande relevância por deter predominância  na 

participação do transporte de cargas. Desde os anos de 1990, o modal 

rodoviário  respondeu por mais de 60% do total transportado no país. Esta condição 

é  consequência de um longo processo que vem a várias décadas no qual privilegiou 
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o  investimento no segmento rodoviário em detrimento ao conjunto das 

demais  modalidades de transporte (CAMPOS NETO; SOARES, 2011). 

Observando o sistema de transporte brasileiro, predominante rodoviário, 

o  planejamento logístico para o Brasil visando o aumento da capacidade 

competitiva,  precisa de um mapeamento adequado de todo o território buscando 

exprimir suas  necessidades e particularidades. Tal planejamento deve ser 

complementado por um  estudo de melhoria de integração de modais e pontos de 

escoamento (SOUZA;  MARKOSKI, 2012).  

Em seus estudos sobre o desenvolvimento econômico e social a partir 

de  investimentos em infraestrutura de transporte, Rocha e Saes (2018) afirmam que 

a  infraestrutura é assunto relevante em termos de êxito econômico de um país. 

Assim  como, deve haver uma busca pelo nível adequado de infraestrutura, pois 

este,  relaciona-se diretamente com o desenvolvimento econômico, uma vez que 

a  infraestrutura participa no atingimento do sucesso das atividades econômicas 

de  primeiro e segundo setor. Os autores também ressaltam a importância dos 

projetos  de infra estrutura logística para o crescimento econômico e para a redução 

da  desigualdade social.  

De acordo com Lima (2006) as regiões que tiverem investimentos 

em  infraestrutura teriam mais elementos de atratividade de investimentos. Deste 

modo,  essa "atratividade" do território seria a nova arte de sedução com que os 

governos  inteligentes jogariam hoje para destacar os encantos do seu município ou 

região  perante as empresas locais e externas.  

Sendo assim, a busca por investimentos tende a gerar crescimento  econômico 

e desenvolvimento econômico. Este último, segundo Oliveira (2018)  pode ser 

entendido como o processo de crescimento econômico seguido da  melhoria do 

padrão de vida da população de uma localidade.   

 

CONCLUSÕES 

 

Durante o processo de desenvolvimetno da pesquisa foi possível perceber 

a  dificuldade de governança de uma política pública de tamanha abrangência e 

longo  prazo, isso, devido ao número de atualizações dos elementos de 

pesquisa  identificados.  
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Com relação a infraestrturua os estudos apontam para uma 

preocupação  maior, por parte do governo, com a região metropolitana, onde se 

concentra maior  parte dos investimentos do PELC/RJ, segundo os dados 

preliminares. Para a região  imediata de Valença, pouco mais da metade das rodovias, 

ali presente, estão  contempladas com investimentos do PELC/RJ.  

Seguindo os objetivos da pesquisa, a próxima fase busca relacionar 

a  evolução econômica da região com os investimentos realizados pelo PELC/RJ.   

Palavras-Chave: PELC 2045, Políticas Públicas, Desenvolvimento 

Regional,  Logística.   
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A INTRODUÇÃO AO CONTROLE ESTATÍSTICO DE PROCESSO  ATRAVÉS DA 

ADOÇÃO DE CARTAS DE CONTROLE 
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1Discente em Administração. UNIFAA 

2Orientador. Mestre. UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

As cartas de controle e a transformação dos dados em gráficos trazem 

de  maneira simples, sem a necessidade de conhecimentos profundos, um 

maior  controle da operação bem como podem prevenir a ocorrência de defeitos 

em  produtos e serviços. Para as empresas isso significa apuração refinada de 

sua  gestão e também redução de custos com a atuação preventiva quando da 

detecção  de desvios nos diversos processos. Inserir o aluno neste cenário, significa 

além da  possibilidade de aplicação de conhecimentos teóricos, proporcioná-lo 

vivência em  um dos grandes desafios das corporações que é a constante evolução 

de suas  gestões.  

O aumento na concorrência nos diversos mercados, seja pela inovação 

dos  produtos ou pela aumento no número de empresas provocado principalmente 

pela  globalização, trouxe uma preocupação maior, por parte das empresas, quanto 

ao  controle das operações. O nível de atendimento das necessidades dos produtos 

é  fator crítico de sucesso das empresas e a construção desse índice de satisfação 

se  faz desde o início do processo de transformação de produtos e serviços. O 

número  de variáveis em um processo de transformação é muito grande e neste 

sentido o  controle estatístico de processo se mostra uma ferramenta eficiente e 

imprescindível  no controle e monitoramento das diversas variáveis existentes.  

 

OBJETIVOS 

 

Este projeto tem por finalidade elucidar as fases iniciais do controle 

estatístico  de processo através do estudo das cartas de controle e transformação dos 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          43 
 

dados  em gráficos de média a amplitude, de modo a facilitar a visualização do 

processo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Revisão bibliográfica e composição de um guia para consulta acadêmica 

e  empresarial. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Este projeto tem por finalidade elucidar e ligar as cartas de controle, 

conforme  figura 1, aos gráficos de média e amplitude conforme figuras 2.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Segundo Render e Heizer (2001) o controle estatístico de processos é 

uma  técnica utilizada para assegurar o correto funcionamento dos processos, 
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visando  que os mesmos atendam aos padrões definidos, sabendo que todos os 

processos  podem apresentar alguns graus de variabilidade.   

Este tipo de metodologia, o seu desenvolvimento e utilização de 

dados  estatísticos que facilitem a análise e a solução de problemas ganharam 

importância  a partir da década de 20, sobretudo na área industrial, quando Walter 

Shewhart  desenvolveu os gráficos de controle (PALADINI, 2009).   

Ainda segundo este autor, o CEP viria a tornar-se a ferramenta ideal para 

o  aperfeiçoamento do processo produtivo do pós-guerra, depois de 1944, 

mostrando  ser eficiente, uma vez que usava uma base matemática; seguro, podendo 

ser  

utilizado nas atividades industriais e rápido, já que utilizava pequenas amostras, 

mas  que eram representativas de toda a população.   

O CEP pode ser também utilizado para verificar um produto ou serviço 

no  decorrer da sua elaboração, permitindo saber se existe alguma falha ou problema 

e  assim, o processo poder ser interrompido e os problemas serem identificados 

e  resolvidos (SLACK, 2002)..  

Palavras-chave: Demissão, desmotivação, endomarketing, motivação.  
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INTRODUÇÃO 

 

O mercado requer profissionais de administração capacitados para gerir uma 

organização de forma eficaz, e para proporcionar essa formação às Instituições de 

Ensino Superior seguem as especificações definidas nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais - DCN . Essa diretrizes buscam formar profissionais que atendam às 

preferências e necessidades do mercado de trabalho.  

Dessa maneira é necessário conhecer às preferências dos empresários da 

região com o intuito de saber se os egressos que chegam até eles atendem à 

demanda do mercado. Conhecendo as preferências dos empresários, elas poderão 

ser melhor desenvolvidas pelas IES na capacitação dos seus graduandos, entregado 

assim profissionais cada vez mais preparados.  

 

OBJETIVOS 

 

Este projeto tem como objetivo conhecer a demanda do mercado de trabalho 

regional de profissionais de administração e as preferências dos empresários quantos 

às competências apresentadas nas DCNS.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para conhecer melhor o perfil dos estudantes do curso de administração, foi 

criado um questionário através do Google Forms, com as principais competências 

apresentadas pelas DCNs para os cursos de gestão, que será encaminhado por e-
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mail, e em alguns casos entramos em contato por telefone com os empresários da 

região.  

O questionário elaborado foi estruturado e elaborado em uma escala de cinco 

pontos onde: 1 – para assunto pouco relevante; 5 para assunto muito importante; 

2, 3 e para assunto intermediário. Esse método de classificação busca fazer com 

que os empresários saliente as competências importantes no profissional de 

administração. 

 

Figura 1. Formulário que será aplicado ao empresários, avaliando as competências 

sobre o profissional de gestão que chegam ao mercado de trabalho. 

 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que à preferência dos empresários da região seja voltada para 

profissionais experientes, uma vez que tais profissionais possuem maiores 

habilidades e competências para desenvolver determinada tarefa, assim, suas 

chances de acertos são maiores. Fazer com que os egressos possua grande potencial 

de acerto é um dos objetivos das Instituições de Ensino Superior. Para isso, é 

necessário desenvolver as competências presentes nas DNCs e exigidas pelo 

mercado ao longo do curso.  

Por outro lado, é preciso mudar a visão dos empresários juntos aos egressos, 

uma vez que as habilidade exigidas pelos mercados estão presentes na formação 

desses alunos e são amplamente trabalhadas durante a graduação e assim o egresso 

apresenta competência para exercer os cargos, principalmente aquele que passou 

pelo estágio naquela função. A demanda apresentada por esses empresários vai de 

acordo com as habilidades básicas descritas por Katz (1986), a humana e conceitual 
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são as mais desenvolvidas na graduação, já a técnica, que são mais facilmente 

obtidos em atividades extracurriculares, pois depende de experiência e treinamento.  

Assim, faz-se necessário que as instituições de ensino Superior alinhe ações 

entre os empresários e os alunos de graduação, uma vez que as empresas têm o 

poder de terminar às características que devem possuir um profissional, por meio de 

seus critério de contratação e seleção (CYRNE et al., 2008).  

 

CONCLUSÕES 

 

Estreitar os laços profissionais entre alunos e empresários é uma ação que às 

ações de ensino superior devem promover e não somente levando seu alunos para 

as organizações, mas também trazendo as organizações para as universidades.  

A identificação das competências com maior potencial para atender à demanda 

dos empresários é de suma importância para formação discente. Desta maneira 

aprimorar a capacidade do discente trabalhar em grupo e sua consciência ética ao 

longo de sua formação poderá aumentar seu sucesso diante dos desafios impostos 

pelo mercado de trabalho.  

 

Palavras-Chave: DCNs, administração, competências. 
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INTRODUÇÃO 

 

O preconceito ideológico contra a mulher está enraizado na cultura 

brasileira,  na qual ainda há predominância da concepção androcêntrica.   

Diante disso, muitos são os efeitos colaterais, dentre os quais destacam-

se  dois:  

I- Divisão sexual do trabalho  

Segundo a socióloga Danièle Kergoat, “a divisão sexual do trabalho é a 

forma  de divisão do trabalho social decorrente das relações sociais de sexo” (2009), 

e essa  forma é modelada de acordo com a história e a sociedade.   

Para conceituar a divisão sexual do trabalho, é necessário destacar 

dois  princípios que a norteiam: o da separação – pelo qual acredita-se existir 

trabalhos de  homens e trabalhos de mulheres-, e o da hierarquização – entende-se 

que o trabalho  do homem “vale” mais do que o trabalho da mulher.  

Assim, esta divisão é basicamente rebaixar o gênero ao sexo 

biológico,  reduzindo as práticas sociais a “papéis sociais” sexuados que remetem ao 

destino  natural da espécie.   

II- Violência doméstica contra a mulher brasileira  

Diante do quadro de violência contra a mulher existente no Brasil, houve 

a  criação de leis específicas com a finalidade de proteger a mulher que muitas 

das  vezes, em sua própria casa, é violada.   

Dois exemplos de leis são a Lei n.º 11.340/2006 (Lei Maria da Penha) e Lei 

n.º  13.104/2015 (Lei do feminicídio).  
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A violência contra a mulher, devido a normas sociais, e tabus, é vista 

como  natural em muitas situações, uma vez que a cultura brasileira carrega uma 

ideologia  naturalista pela qual entende a mulher como propriedade/serva.  

¹ Discente da Unifaa, e-mail: luanajacudi@gmail.com, ID Lattes: 

2319049851515416. ² Docente da Unifaa, e-mail: 

lilia.brum@faa.edu.br, ID Lattes: 3754577814817230.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O desenvolvimento deste artigo foi por meio de pesquisa documental 

e  bibliográfica, utilizando-se livros e artigos científicos do acervo da biblioteca do 

Centro  Universitário de Valença- Unifaa e de sites acadêmicos e institucionais, bem 

como a  legislação brasileira e portais de notícias, materiais estes de dados 

qualitativos e  quantitativos.  

 

DISCUSSÃO 

 

A legislação brasileira é fundamentada por muitos princípios. Dois 

destes  princípios devem ser mencionados no presente trabalho: o princípio da 

igualdade e o  princípio da não- discriminação.   

A Constituição da República Federativa Brasileira de 1988 em seu artigo 

5º,  inciso I, assegura que “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações”. 

No  entanto, não é o que ocorre na prática, no dia a dia das brasileiras e brasileiros.  

Em consulta à pesquisa realizada no estado do Rio de Janeiro pelo Instituto 

de  Segurança Pública (ISP) no ano de 2018, publicada em seu Dossiê Mulher de 

2019,  constatam-se os seguintes dados: a) A cada cinco dias uma mulher é 

assassinada no  estado do Rio de Janeiro pelo simples fato de ser mulher; b) Em cada 

dez estupros  de mulheres, sete foram praticados em suas próprias casas; c) Pelo 

menos 44,8%  dos crimes de violência sexual tiveram como autores do fato pessoas 

muito próximas  às vítimas (companheiros, ex-companheiros, pais, padrastos, 

parentes, conhecidos).  

Já quanto à divisão sexual do trabalho, há de se destacar que a 

discriminação  contra a mulher vai além do trabalho formal, estendendo-se ao trabalho 
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doméstico,  fazendo com que as mulheres emendem o seu trabalho formal aos 

cuidados com a casa e com a família, em suas duplas jornadas.  

 

CONCLUSÃO 

 

Como analisado, a legislação brasileira e os princípios que a baseiam 

dizem  respeito a uma igualdade que não está correspondendo à realidade das 

brasileiras e  dos brasileiros. 

A grande questão é: como as mulheres terão seu direito à 

igualdade  resguardado quando é recorrente a maioria da população brasileira levar 

essa  discriminação com naturalidade?  

As condições em que vivem as mulheres e os homens não são em razão de  um 

destino biológico, mas, sobretudo, construções sociais.  

Levando em consideração o exposto, é indispensável haver mudanças 

na  educação, principalmente das crianças, por meio da restruturação da pedagogia 

e da  capacitação dos professores e das professoras, assegurando que tratamento 

desigual  poderá ocorrer apenas quando o assunto tratar das necessidades biológicas 

ligadas  ao sexo.  

 

Palavras-chave: desigualdade de gênero; divisão sexual do trabalho; 

violência  doméstica contra a mulher.  
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INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa pretende analisar a capilaridade das 

práticas  autocompositivas na atuação de Advogados Públicos Municipais, 

observando se  existem diferenciações institucionais ou culturais que tornem os 

processos de adoção  destas práticas distintos daqueles relacionados com a 

advocacia privada, já relatados  em literatura científica.  

 

OBJETIVOS 

 

O projeto tem como objetivo a realização de análise qualitativa sobre dados 

já  coletados em entrevistas com Advogados Públicos Municipais sobre a adoção 

de  posturas consensuais por parte destes profissionais em suas rotinas de trabalho.  

Diante disso, a discussão desta pesquisa se dá em torno de três questões 

que  causam a baixa utilização dos meios consensuais de conflito da advocacia 
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pública  municipal, quais sejam: cultura institucional, questões estruturais, e os níveis 

de  profissionalização da carreira de Advogado Público Municipal.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa se utilizou de dados coletados pela docente em 

entrevistas  em formato qualitativo (devidamente autorizadas em Comitê de Ética em 

Pesquisa),  em associação com técnicas de pesquisa bibliográfica.   

Desta forma, codificam-se os dados a partir das categorias apresentadas pela 

literatura sobre o tema, assim como identificam-se pontos no quais a 

literatura  empregada não explica padrões encontrados nos dados coletados em 

campo.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Entre algumas discussões, conclui-se que há um equívoco entre o 

objetivo  pretendido para a adoção dos meios consensuais num plano teórico e os 

motivos  pelos quais são incorporados à legislação e às práticas dos profissionais do 

Direito no Brasil – o que também ocorre com os Advogados Públicos Municipais. Isso 

ocorre  porque tais meios possuiriam o objetivo de promover autonomia entre as 

partes,  fazendo com que elas sejam autoras de suas escolhas, permitindo liberdade 

e  reflexão a respeito dos conflitos nos quais se envolvem, de maneira a tratar a 

questão  apresentada e prevenir questões futuras.  

No entanto, são vistas pelos seus aplicadores como um meio de 

desafogo  judicial, em que menos demandas seriam levadas ao Poder Judiciário, caso 

fossem  solucionadas através dos meios autocompositivos.  

Através da análise articulada das entrevistas com o material 

bibliográfico  selecionado, chega-se ao entendimento de que os meios adequados de 

solução de  conflitos representam uma possibilidade de prevenção da litigância 

massiva na qual  as Fazendas Públicas Municipais se encontram envolvidas 

hodiernamente, em  especial, em situações processuais em que não há possibilidade 

de enfrentamento  argumentativo de questões apresentadas pelos administrados – ou 

seja, quando há  mero enfrentamento formal sobre a demanda por parte da Advocacia 
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Pública. Não há,  portanto, no momento da coleta de dados, viabilidade para a atuação 

criativa do  advogado público municipal observação de necessidades de consenso 

nas demandas  em que presenta o Município, contrariando o que recomendam Ana 

Karenina Andrade  e Cássio Andrade:  

Essa avaliação, no caso concreto, cabe ao advogado público, a partir 
de diretrizes dadas por normativos baixados pelos órgãos centrais das 
Advocacias-Gerais, com caráter de generalidade, a partir, quase sempre, 
do histórico de recorrentes insucessos judiciais, mas também 
do reconhecimento de legítimas posições jurídicas dos administrados 
(ANDRADE, ANDRADE, 2018, p. 42)  

 

Ademais, nota-se que a cultura institucional da Advocacia Pública Municipal 

é  moldada pela habitualidade da litigância em que se envolve. Isso se verifica, no 

caso  em estudo, em especial, na ausência de dados ou estudos internos para a 

reflexão  sobre suas próprias práticas4, o que harmoniza com as considerações de 

Marc  Galanter:  

Tipicamente, o JH[jogador habitual] é uma unidade maior e suas apostas 
em qualquer caso são menores (com relação ao valor total). 
PEs[participantes eventuais] são normalmente unidades menores e as 
apostas, representadas por um resultado tangível do caso, podem ser altas 
em relação ao valor total, como no caso da vítima de acidente ou do acusado 
criminalmente. Ou o PE pode sofrer do problema oposto: suas demandas 
podem ser tão pequenas e inadministráveis que o custo de cobrá-las excede 
a qualquer expectativa de benefício (como ocorre com o consumidor 
ludibriado ou o detentor de direitos  autorais)” 

 
.  

4 Um dos entrevistados corrobora essa representação: “Eu acho que essas questões 

são muito  conturbadas. Porque, muitas vezes, a gente tem uma visão muito empírica 

das coisas, sabe? Então,  eu acho que faltam dados...Para se chegar a essa 

conclusão. Se você poderia resolver de uma forma  administrativa, qual seria o 

impacto disso? Qual é a consequência disso? O que são medidas de  sucesso neste 

campo? Eu acho que faltam dados para gente poder construir esse 

consenso...(...)  A princípio, eu, que não estou em nenhuma comissão para 

analisar isso – e desconheço algum  trabalho nesse sentido – eu não tenho 

dados para poder te falar se há consenso, ou onde ele  estaria...o meu consenso 

acontece no dia a dia, dentro daquilo que me é permitido trabalhar.” 

Há diversas ferramentas consensuais aplicáveis à litigância de 

interesse  público, autorizadas genericamente pelo Código de Processo Civil e pela 

Lei de  Mediação. Contudo, a falta de leis específicas, associadas à interpretação 
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estreita  sobre a obediência ao princípio da legalidade, dificulta a incorporação 

destas  ferramentas às suas rotinas de trabalho.   

 

Palavras-chave: Advocacia pública, práticas consensuais, pesquisa qualitativa por 

entrevistas.  
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

O projeto de pesquisa “Abuso do Processo: Análise Jurisprudencial nos 

Tribunais  Superiores” possui como objetivo a realização de análise qualitativa dos 

acórdãos dos Tribunais  Superiores, em especial o Supremo Tribunal Federal (STF) e 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), no  que se refere ao tratamento oferecido por estes 

tribunais ao denominado abuso do processo, o que  compreende o reconhecimento 

do abuso cometido pelo jurisdicionado e a sua sanção.  

Acredita-se que, por meio de encontros de discussão e coleta de dados 

empíricos a  respeito desse tema será possível mapear o real entendimento desses 

tribunais e a aplicabilidade das  sanções inseridas no meio processual com o Código 

de Processo Civil (Lei 13.105/2015) no que diz  respeito às práticas abusivas no 

campo processual.  

Além disso, é possível que com esses dados haja uma reflexão sobre a 

efetividade das  multas e demais penalidades postas pelo CPC/2015, assim como a 

comparação dessas sanções com  as dos Códigos de Processo Civil anteriores ao 

vigente – quais sejam, CPC/73 e CPC/39.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O primeiro método previsto para coleta de dados deste projeto de iniciação 

científica é a  pesquisa dos acórdãos proferidos pelos Tribunais Superiores nos 

respectivos sites dos referidos  tribunais, que permitem a consulta “por palavra” 

(disponível em  http://portal.stf.jus.br/jurisprudencia/ no Supremo Tribunal Federal e 

em  http://www.stj.jus.br/SCON/). Neste caso, será possível o mapeamento de alguns 
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temas mais  rotineiros de decisões colegiadas que mencionem os assuntos afetos ao 

abuso do processo, contudo,  não haverá uma sinalização sobre a totalidade dessas 

decisões, eis que não se trata de uma análise  quantitativa, mas sim qualitativa.  

Posteriormente, passar-se-á para a fase interpretativa das decisões 

encontradas, que  serão analisadas conjuntamente com a base teórica, bem como 

com o que dispõe o Código de  Processo Civil a esse respeito. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Em consulta ao sítio eletrônico do Superior Tribunal de Justiça (STJ), utilizando-

se  como parâmetro de consulta “abuso do processo”, apenas 06 (seis) decisões 

monocráticas são  localizadas.  

Aprofundando nas pesquisas no sítio eletrônico do Superior Tribunal de Justiça 

(STJ)  e partindo para uma análise das decisões atinentes aos Atos Atentatórios à 

Dignidade da Justiça,  designação utilizada como parâmetro para buscas, foram 

localizados 210 (duzentos e dez) acórdãos,  01 (um) acórdão de repetitivos e 5.315 

(cinco mil trezentas e quinze) decisões monocráticas, além  de 04 (quatro) citações 

em informativos de jurisprudência do mencionado tribunal.  

Nesse sentido, a título de recorte metodológico, para fins de adequação ao 

tempo e  ao objetivo pretendido com o presente trabalho, neste momento não será 

possível a análise de todas  as decisões proferidas pelo Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) sobre os Atos Atentatórios à  Dignidade da Justiça, em que pese a sua 

importância, no entanto, buscarei analisar todas as decisões  proferidas em colegiado, 

portanto, os acórdãos propriamente ditos e os acórdãos de recursos  repetitivos.  

Além disso, considerando que existem decisões repetidas, que acabam por 

tratarem  do mesmo tema, trataremos delas em um só bloco, evitando, com isso, 

repetições desnecessárias.  

Sobre litigância de má-fé, designação utilizadas como parâmetro para 

buscas,  constam do site do Superior Tribunal de Justiça (STJ): 07 (sete) acórdãos 

em recursos repetitivos,  2.731 (dois mil setecentos e trinta e um) acórdãos, 71.816 

(setenta e um mil oitocentos e dezesseis)  decisões monocráticas, 07 (sete) decisões 

monocráticas de afetação e 48 (quarenta e oito)  Informativos de Jurisprudência.  
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Nesse tema será dado o mesmo tratamento do que o dado aos Atos 

Atentatórios à  Dignidade da Justiça com relação às decisões que tiverem o mesmo 

fundamento e aparecem  repetidas vezes.  

A fase atual da pesquisa é de coleta dos dados do sítio eletrônico do 

Superior  Tribunal de Justiça (STJ), donde se extrai o principal conteúdo das decisões 

proferidas e a  repercussão daquela decisão para o processo e para a comunidade 

acadêmica.  

 

CONCLUSÕES 

 

O instituto do abuso do processo e sua análise jurisprudencial em tribunais 

superiores  pode-se considerar relativamente novo em termos de decisão judicial, 

tendo em vista que o Código  de Processo Civil está em vigência há “somente” quatro 

anos, porém já é possível identificar um  número considerável de manifestações dos 

referidos sobre este estudo.  

A partir da construção deste “pilar” será factível a estruturação de uma reflexão 

acerca  das multas e demais penalidades aplicáveis pelo CPC/2015, visando a sua 

efetividade no que tange  ao impedimento da ocorrência deste instituto, bem como as 

formas que a legislação e os operadores  do direito encontraram de afastar a 

possibilidades das partes retardarem a decisão final de mérito.  

Além disso, acredita-se que será possível mapear o nível de resistência 

existente dos  operadores do direito em aplicarem os princípios e promoverem a 

justiça com a observação destes,  superando a ideia de que não há necessidade de 

cooperar com a outra parte, fazendo do litígio uma  disputa e não um método 

adequado e eficaz de solução de conflitos.  

 

Palavras-chave: Boa-fé processual, abuso do processo, pesquisa jurisprudencial. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em tempos modernos e inseridos em uma sociedade mais evoluída à 

respeito  das questões transexuais ainda encontra-se o convencionalismo com 

relação a tal  assunto, principalmente tratando-se de crianças e adolescentes.   

Com isso, a doutrina e jurisprudência buscam, muitas vezes, uma solução 

mais  ampla da que nos é apresentada pelo direito subjetivo. Nesse sentido, pode-se 
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traçar  saídas buscando soluções normativas de intervenção que contemple a 

proteção e não  a discriminação.  

 

OBJETIVOS 

 

Conforme surpracitado busca presente interpretar e contextualizar de 

maneira  apropriada, no que tange a capacidade civil da criança de do adolescente, 

para o  exercício de sua liberdade existencial à luz dos princípios 

constitucionalmente  consagrados, quais sejam, o da dignidade humana e o princípio 

do melhor interesse,  bem como um viés social nos casos de transexualidade, 

sobretudo do seu processo. De maneira específica, demonstrar os efeitos da inserção 

de igualdade democrática  no seio familiar.   

Analisar sistematicamente a transição das crianças e adolescentes de 

objetos  para sujeitos de direito, não apenas em relação à seus pais, mas também em 

relação  ao Estado, através do artigo 227 da legislação constitucional e também do 

ECA na  legislação infraconstitucional.  

Portanto, fitando a efetividade, deve haver dialogo social-constitucional 

paralelo  a autonomia progressiva aplicada ao caso concreto, assim como a 

analise  individualizada, que em casos irreversíveis e inadiáveis deverão se basear 

em decisão  judicial, à luz dos valores sociais e constitucionais, principalmente, a 

dignidade  humana.  

 

MATERIAIS, MÉTODOS E RESULTADOS 

 

O presente trabalho tem como método de pesquisa para a obtenção de 

resultados acerca da problematização apresentada, a pesquisa teórica, como 

também  o levantamento bibliográfico, jurisprudencial e legislações a cerca da 

dignidade  humana e o princípio do melhor interesse, bem como um viés social nos 

casos de  transexualidade, sobretudo do seu processo.  

Nesse contexto, na busca pela liberdade existencial da criança e 

do  adolescente transexual, avulta a prioridade de seu interesse como pessoa, bem 

como  o desenvolvimento da sua livre personalidade, e não mais o poder familiar ou 
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até  mesmo o paternalismo do Estado, buscando assim, uma maior segurança 

jurídica  diante anômalos e ofensivos à liberdade da pessoa.  

 

CONCLUSÃO 

 

O tema esboçado, apesar de todo progresso social, ainda colide com a 

discriminação e o consequente convencionalismo para com os transexuais. 

Ou seja, justifica-se o presente estudo pela necessidade de traçar uma linha de 

comunicação de todos os estudos técnicos sobre o tema, os 

direitos  constitucionalmente e infraconstitucionalmente tutelados e a proteção em 

instrumento  de não discriminação.  

 

Palavras-chave: Transexualidade, crianças e adolescentes, 

hormonização,  dignidade.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente trabalho se trata de estudo de caso único sobre a Fundação 

Renova, no  qual se pretende analisar a efetividade de sua criação para com a 

sociedade, bem como  sua consonância teórico-legislativa, tendo em vista que o 

ordenamento jurídico, ao permitir  a criação de Entidade de Estrutura Específica – EIE, 

sua principal finalidade era a condução  das decisões proferidas no processo com 

maior efetividade. No entanto, como pretende-se  mostrar ao longo do trabalho, a 

Fundação Renova encontra algumas dissonâncias em face  de suas finalidades 

iniciais.   

 

OBJETIVOS 

 

O rompimento da Barragem do Fundão, que atingiu a região de Mariana-MG e 

todo  o curso do Rio Doce e jusante, até sua foz, e ocasionou um litígio de 

conflituosidade  complexa, representado por diversos processos individuais e 

coletivos ajuizados em face  das empresas Samarco, Vale S.A e BHP Biliton. Em 

Termo de Ajustamento de Conduta,  foi estabelecida a criação da Fundação Renova, 

que tem por objetivo conduzir a reparação  dos danos e minimizar os efeitos do 

desastre, sendo, talvez, o exemplo mais complexo já  criada no Brasil.   

No entanto, a Fundação Renova é administrada pelas causadoras dos danos, 

assim,  tem-se que por este motivo, a entidade de infraestrutura criada não seja tão 

eficaz, uma  vez que não há indícios de fiscalização por órgão do poder público, além 

de ter originado  outros pormenores.  
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Outrossim, o objetivo deste trabalho é demonstrar a efetividade de sua 

criação  perante aquilo que foi pactuado no TTAC, bem como as questões relativas à 

criação da  EIE, tendo em vista que há críticas quanto à publicidade e cumprimento 

das obrigações, a  despeito da existência de mecanismos que possibilitem o controle 

de suas atividades.   

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Direito Processual Coletivo tem tratamento diferente do Direito 

Processual  Individual, a uma, porque os fatos discutidos em demandas coletivas 

atingem uma  coletividade que pode ser geograficamente localizável ou não; a duas, 

pelo enfrentamento  de discussões normalmente mais complexas que as enfrentadas 

em ações individuais,  como, por exemplo, a necessidade de modulação de 

providências diferentes para distintos  grupos sociais, persistindo a necessidade de 

decisões eficazes para toda a coletividade envolvida, o que caracteriza tais questões 

como litígios complexos, que, nas palavras de  Vitorelli (2015, p. 97-98), são:  

aquelas situações em que o litígio decorrente da lesão afeta diretamente 
os  interesses da comunidade, não têm a mesma perspectiva social e não 
serão  atingidas, na mesma medida, pelo resultado do litígio, o que faz com 
que  suas visões acerca de seu resultado desejável sejam divergentes e, 
não  raramente, antagônicas. Essas situações dão ensejo a conflitos 
mutáveis,  multipolares, opondo o grupo titular do direito não apenas ao réu, 
mas a si  próprio.  

 

O ordenamento jurídico brasileiro possibilita a criação de entidades de 

infraestrutura  específica (EIE), com a finalidade de acompanhamento e supervisão 

do cumprimento de  acordos coletivos, negócios jurídicos e/ou decisões judiciais, 

assim, nas palavras de  Antônio do Passo Cabral e Hermes Zaneti Jr (2019, p. 445-

487):  

essa forma de solução foi idealizada em razão da dificuldade das 
instituições  judiciárias de lidar com processos complexos e com a 
massificação de  litígios individuais. Elas foram pensadas como forma de 
eficiência  processual, pois pretendem proceder a uma alocação mais 
eficiente da  prestação jurisdicional e do sistema de justiça com menos custos 
do que se  atuasse o próprio judiciário na execução das medidas para a 
correção do  ilícito.   

 

As EIE podem ser criadas por intermédio de decisões judiciais em razão do 

poder  que o magistrado possui de gestão processual com base nas medidas 

indutivas, com fulcro  o art. 139, inciso IV c/c 536, §1º e 537, todos do Código de 
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Processo Civil. Bem como pelas  convenções processuais previstas nos art. 190 e 200 

do CPC, novidade do diploma criado.   

Perceptível é que o Código de Processo Civil fornece inúmeros meios para que 

os  resultados das decisões sejam efetivados de forma mais dinâmica do que o 

previsto nas  leis processuais anteriores, ao menos nos casos de demandas coletivas, 

com a finalidade  das decisões serem eficazes e não meramente prolatadas sem a 

real satisfação do direito.  

Dessa forma, as EIE são responsáveis pela implementação das decisões 

judiciais,  lembrando que podem possuir personalidade jurídica de direito privado, 

público ou mista.  

Outrossim, a finalidade do trabalho é descobrir se a criação da Fundação 

Renova foi  eficaz ou se apenas mais um infortúnio em meio a tantas controvérsias já 

existentes no  caso Rio Doce.   

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A forma com a qual se pretende chegar à conclusão sobre a efetividade ou 

da  Fundação criada para este fim é através de um estudo de caso com marco 

temporal iniciado com a pactuação do TTAC, e que termina em julho de 2019.   

Os dados coletados para a análise são eminentemente documentais, quais 

sejam: o  Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), que propiciou a 

criação da  Fundação Renova, e algumas demandas nas quais a Fundação ocupe o 

polo ativo ou  passivo, com o objetivo de analisar a realidade da Entidade. Ademais, 

pretende-se coletar dados de relatórios, notícias locais, informações constantes em 

sites institucionais, para  que seja feito um comparativo com o que é definido como 

solução e o que era esperado  com a EIE e o que realmente ocorre na situação factual. 

Após esta seleção de materiais,  será realizada análise à luz de considerações tecidas 

em elementos bibliográficos diversos.  
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INTRODUÇÃO 

 

Com o advento da globalização e as decorrentes modificações sofridas 

no  mundo do trabalho, cada vez mais trabalhadores passaram a realizar 

muitas  atividades laborais em contextos que vão além da abrangência das 

organizações – o  que sugere a possibilidade de consequentes impactos na saúde 

mental destes  trabalhadores. Sabe-se que as relações de trabalho são regidas pelo 

poder diretivo  do empregador. No entanto, esse “poder” encontra limite exatamente 

no ponto em  que se torna desvantajoso/desgastante para o trabalhador, ou seja, o 

Direito do  Trabalho não só visa proteger o trabalhador, mas, também, assegurar que 

o poder  diretivo não seja superior as suas normas, impedindo o abuso de direito e 

garantindo a dignidade da pessoa humana.   

 

OBJETIVOS 

 

Este trabalho pretende apresentar uma reflexão crítica sobre fatos 

que  ocorrem nas relações de trabalho, como a jornada de trabalho excessiva, 

assédio  moral, abuso do poder empregatício, enquanto geradores de impacto 

negativo à  saúde mental dos empregados. Como objetivos específicos, este artigo 

visa  ressaltar a importância da preservação da dignidade da pessoa humana 

do  trabalhador, através da limitação da jornada de trabalho, fiscalização por parte 

dos  órgãos competentes e medidas administrativas e judiciais para casos de 

assédio  moral e abuso do poder diretivo e tutela administrativa e jurisdicional do 

empregado.  Isso porque as relações de trabalho podem se tornar uma fonte propícia 

ao  surgimento de sofrimento psíquico e doenças psicossomáticas.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para este estudo, como método, será feita uma pesquisa qualitativa, 

sendo  levantados dados junto ao Instituto Nacional do Seguro Social que dizem 

respeito ao  número de afastamentos em razão de doenças de trabalho no período 

de 2007 a  2017. Será também realizada pesquisa bibliográfica e jurisprudencial de 

caráter  exploratório, a fim de evidenciar como os Tribunais têm entendido essa 

questão.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Ante análise de pesquisas jurisprudenciais, é possível verificar na prática 

a  incidência de doenças decorrentes do trabalho em razão, por exemplo, 

da  sobrecarga de trabalho, bem como, pressões e cobranças por parte do 

empregador; 1 motivo este que leva ao trabalhador buscar tutela jurisdicional. Dessa 

forma, sendo  certo que existem variadas causas às doenças ocupacionais, tem-se 

aludido como  exemplo o julgado abaixo colacionado. 

AGRAVO DE INSTRUMENTO. RECURSO DE REVISTA. PROCESSO SOB A ÉGIDE 

DA LEI 13.015/2014.  1. DOENÇA OCUPACIONAL RESPONSABILIDADE CIVIL. 

NEXO CAUSAL E CONCAUSAL. DANOS MORAIS.  2. DANOS MORAIS. VALOR DA 

INDENIZAÇÃO.  

A indenização por dano moral e material resultante de acidente do trabalho e/ou 

doença profissional ou ocupacional supõe a presença de três requisitos: 

 a) ocorrência do fato deflagrador do dano ou do próprio dano, que se constata 

pelo fato da doença ou do acidente, os quais, por si sós, agridem o patrimônio moral e 

emocional da pessoa trabalhadora (nesse sentido, o dano moral, em tais casos, 

verifica-se pela própria circunstância da ocorrência do malefício físico ou psíquico); 

 b) nexo causal, que se evidencia pela circunstância de o malefício ter ocorrido 

em face das circunstâncias laborativas;  

c) culpa empresarial, a qual se presume em face das circunstâncias ambientais 

adversas que deram origem ao malefício. Embora não se possa presumir a culpa em 

diversos casos de dano moral - em que a culpa tem de ser provada pelo autor da ação 

-, tratando-se de doença ocupacional, profissional ou de acidente do trabalho, essa 
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culpa é presumida, em virtude de o empregador ter o controle e a direção sobre 

a estrutura, a dinâmica, a gestão e a operação do estabelecimento em que ocorreu 

o malefício. Registre-se que tanto a higidez física como a mental, inclusive emocional, 

do ser humano são bens fundamentais de sua vida, privada e pública, de sua 

intimidade, de sua autoestima e afirmação social e, nesta medida, também de sua 

honra. São bens, portanto, inquestionavelmente tutelados, regra geral, pela 

Constituição (art. 5º, V e X). Assim, agredidos em face de circunstâncias laborativas, 

passam a merecer tutela ainda mais forte e específica da Constituição da República, 

que se agrega à genérica anterior (art. 7º, XXVIII, CF/88). Registre-se que é do 

empregador, evidentemente, a responsabilidade pelas indenizações por dano moral, 

material ou estético decorrentes de lesões vinculadas à infortunística do trabalho. Na 

hipótese , o Tribunal Regional consignou que o trabalho da Autora atuou como 

concausa para o desenvolvimento da sua patologia ortopédica (distúrbios em coluna 

lombo-sacra e cervical) . Nesse sentido, consta do acórdão do TRT que os postos de 

trabalho utilizados eram equipados com mobiliários inadequados, apontando a 

presença de riscos ergonômicos na atividade laboral. Além disso, há menção à 

existência de distúrbio psiquiátrico da Autora , o qual também decorreu da 

atividade laboral, segundo consta da decisão do TRT. Nesse sentido, vale frisar 

que ficou provada a submissão da trabalhadora a pressões e cobranças 

frequentes para a obtenção de resultados, a sobrecarga de trabalho, a carência 

de pessoal de apoio para as suas atribuições gerenciais e a prática habitual de 

horas extras em atividade que demandava esforço repetitivo, tudo culminando na 

eclosão de enfermidades físicas e mentais. Claros estão os requisitos "dano" e 

"nexo causal". Quanto ao elemento culpa, o Tribunal Regional assentou que esta 

emergiu da conduta negligente do Reclamado em relação ao dever de cuidado à saúde, 

higiene, segurança e integridade física do trabalhador (art. 6º e 7º, XXII, da CF, 186 do 

CC/02), deveres anexos ao contrato de trabalho, pois o Reclamado não 

adotou providencias efetivas para evitar o adoecimento da empregada. A partir das 

premissas fáticas lançadas na decisão recorrida, se as condições de trabalho a 

que se submetia o trabalhador, embora não  tenham sido a causa única, 

contribuíram diretamente para a redução  ou perda da sua capacidade laborativa, 

ou produziram lesão que exija  atenção médica para a sua recuperação, deve-lhe 

ser assegurada a indenização pelos danos sofridos. Presentes o dano, o nexo 
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causal e  concausal e a culpa, há o dever de indenizar. Agravo de 

instrumento  desprovido" (Tribunal Superior do Trabalho, AIRR-1077-

60.2012.5.10.0021,  3ª Turma, Relator Ministro Mauricio Godinho Delgado, DEJT 

02/09/2016).  (grifo nosso)  

Outrossim, em que pese o levantamento de dados quantitativos, o foco foi 

em  três doenças que constam nos indicadores do Instituto Nacional do Seguro 

Social,  sendo: F32 - Episódios Depressivos, F41 - Outros Transtornos Ansiosos e F43 

- Reações ao Stress Grave e Transtornos de Adaptação. Conforme se pode 

observar  com a tabela a seguir exposta houve aumento do número de afastamentos 

por  auxílio-doença acidentário junto ao INSS a partir de 2008, mantendo 

certa  estabilidade até 2014 e com redução nos anos de 2015 e 2017.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O aumento nos números de trabalhadores que, em razão de 

transtornos  mentais, se afastam de seus respectivos trabalhos traduz-se como um 

problema de  ordem pública, sendo preocupante. Excesso de jornada de trabalho, 

assédio moral,  abuso do poder diretivo, são alguns dos gatilhos que propiciam o 

desenvolvimento  de doenças psicossomáticas. É importante ressaltar a 

necessidade da atuação  conjunta da legislação trabalhista e de seus operadores, 

bem como órgãos  fiscalizadores competentes, em busca de um meio ambiente de 

trabalho saudável e  produtivo, a fim de incentivar o desenvolvimento profissional 

do trabalhador uma vez  que se trata de direito fundamental deste.  

 

Palavras-chave: Relações de trabalho, saúde mental do trabalhador,  doença  do 

trabalho. 
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TESTAMENTO VITAL: AS DISPOSIÇÕES ANTECIPADAS DE 
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INTRODUÇÃO 

 

A temática em relevo versa sobre o testamento vital, documento redigido 

pelo  indivíduo ainda em pleno gozo de suas faculdades mentais, com o intuito de 

deliberar  acerca dos cuidados, tratamentos e procedimentos que o mesmo deseja ser 

ou não  submetido, quando/caso seja acometido por doença comprometedora da 

vida,  condição irreversível, fora de possibilidades terapêuticas, acarretando 

na  impossibilidade de manifestação livre e consciente de sua vontade.  

A problemática mor gira em torno de como tornar essa disposição 

antecipada  de vontade, que fora regulamentada pelo Conselho Federal de Medicina 

há 7 anos,  algo realmente efetivo e passível de utilização na rotina hospitalar, sem a 

insegurança  gerada pela escassez de legislação específica.  
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Ainda, tal matéria torna-se extremamente delicada em função da 

universalidade  de questões que a permeiam, tais como religiosas, morais/éticas e 

jurídicas que  influenciam diretamente no conceito de legitimidade dessa escolha.   

 

OBJETIVOS 

 

É primordial a tentativa de definir o que seria ético nesses casos e o 

conflito  entre os direitos fundamentais à vida e o da dignidade da pessoa humana. 

Nesse  sentido, a ética, temática há muito trabalhada por variadas ciências, como a 

filosofia,  sociologia e o Direito, sempre mostrou-se com certa complexidade, e no 

tema, de  forma especial, gerando ainda maior subjetividade e possibilidade de 

interpretações.  

Nesta toada, almeja-se a busca por um consenso acerca do que pode ser 

tido  como ético nos casos de última vontade de pacientes em estado senil, com 

a  consequente tentativa de estipular o que seria o mais próximo de um 

consenso  universal, a ser aplicado casuisticamente.  

Deve-se, ainda, tratar a respeito da incompatibilidade dos direitos 

fundamentais  que incidem na matéria. É pretendido a contextualização do direito à 

vida com a  dignidade da pessoa humana e como ambas influenciam na efetividade 

e  cumprimento do referido testamento vital, buscando uma alternativa hábil para o  

indivíduo que deseja utilizar-se deste instrumento, frente ao conflito entre os 

direitos  constitucionais relacionados.   

 

MATERIAIS, MÉTODOS E RESULTADOS 

 

O presente trabalho tem como método de pesquisa, para a obtenção 

de  resultados acerca da problematização apresentada, a pesquisa teórica, bem como 

o  levantamento bibliográfico, jurisprudencial e a busca por legislações estrangeiras 

que  tratam o assunto de forma mais integral, devido ao seu contato mais prematuro 

com  o testamento vital e as demais disposições de última vontade.  

Nesse contexto, com a coleta do referido material, tem-se como resultado 

o  desenvolvimento do projeto, debatendo os pontos controversos na tentativa 
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de  legitimar a autonomia privada do indivíduo frente as suas escolhas enquanto 

ainda  em gozo pleno de suas capacidades mentais.   

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, busca-se alcançar uma ótica sobre as questões 

esboçadas,  as quais se mostram extremamente complexas e sensíveis, almejando 

respostas à  questões-chave, tais como: existe o direito à morte? O que é uma morte 

digna? O  desejo do paciente poderia ser inobservado em seus momentos finais? O 

que seria  correto nestes casos? Dentre muitas outras. Por fim, elucidando e trazendo 

um ponto  de vista fundamentado quanto a este tema ainda tão pouco desbravado.  

 

Palavras-chave: Testamento Vital, morte, liberdade sobre o fim da vida, dignidade, 

limites.   
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho inscreve-se na tradição dos estudos em Direito e  Literatura 

e está filiado ao macroprojeto “Reflexões jurídico-políticas através do  cinema, tv e 

literatura”, desenvolvido no PROINC. Parte da seara estética para a  reflexão acerca 

do Direito como fragmento da absurdidade existencial humana. O  caráter 

humanizador da Literatura que permite aos indivíduos a vivência dialética  dos 

problemas (CÂNDIDO, 2011) e a possibilidade de refletir sobre a realidade  empírica 

e as superestruturas nela presentes justifica o profícuo diálogo entre as  áreas.   

 

OBJETIVO 

 

O estudo ora apresentado tenciona, a partir das questões presentes na obra  “O 

processo”, de Franz Kafka, analisar a dinâmica e as implicações dos 

chamados  macroprocessos no âmbito jurídico, discutindo a relação 

sujeito/processo.   

 

METODOLOGIA 

 

Adota como metodologias a pesquisa bibliográfica, a revisão de literatura e 

a  análise crítica da realidade jurídica.  
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RESULTADOS PARCIAIS E CONSIDERAÇÕES 

 

A aparente obscuridade do aparelho jurídico e a violação do princípio 

da  dignidade da pessoa humana, fatores delineadores da fragmentação do sujeito 

na  sociedade, emergem e incitam o repensar da condição do sujeito frente 

às  dinâmicas processuais. Na obra kafkiana, a fragilidade do indivíduo nessa relação  

torna-se clara à medida que o processo avança de modo autônomo 

e  imperativamente controla, consome e aniquila a personagem. Desse 

embate  dicotômico entre sujeito e processo ocorre a eliminação da subjetividade. 

Despido  de sua dignidade, o indivíduo reificado passa a mero objeto do processo. As 

raízes  do obscurantismo jurídico são então colocadas em evidência. Em seu 

movimento  dialético elas constroem e desconstroem essa estrutura que oprime e 

fragmenta,  mas mantém o sistema.  

 

Palavras-chave: Macroprocessos, direito e literatura, obscurantismo jurídico, 

dignidade da pessoa  humana, reificação.   
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QUAL É A LIBERDADE E OS LIMITES DA ARTE NO DIREITO E NA 

SOCIEDADE  BRASILEIRA? 

 

Davi de Souza Pereira¹ e Daniel Nunes Pereira²  

 

1Graduando em Direito pelo Centro Universitário de Valença (UNIFAA); bolsista do PROINC 2019. 

2 Doutor e Mestre em Ciências Sociais e Jurídicas (PPGSD-UFF); Mestre em Ciências 

Políticas  (PPGCP –UFF); Bacharel em Direito (UFF – Niterói); Professor Adjunto da Faculdade de 

Direito no  Centro Universitário de Valença (UNIFAA).  

 

INTRODUÇÃO 

 

O estudo ora proposto faz parte do macroprojeto “Reflexões jurídico-politicas 

a  partir da literatura, cinema e TV”, desenvolvido no PROINC. A interpretação 

reflexiva e os limites estão presentes na Arte, assim como no Direito. Ambas são 

usadas como  ferramentas, de ordem e de expressão para se manter a harmonia e a 

liberdade em  sociedade. Visto que o Direito é uma arte e a Arte é um direito 

características como  crítica, reflexão e debates estão presentes nas suas essências.  

 

OBJETIVO 

 

O presente artigo visa refletir sobre a relação entre o Direito e Arte, a partir da 

exposição de arte intitulada “Queermuseu, cartografias da diferença na arte 

brasileira”  e da performance artística “La Bête” de Wagner Schwartz, onde o objetivo 

é dissertar  sobre a liberdade artística no território brasileiro e quando e se deve haver 

a  interferência do Estado.  

METODOLOGIA 

 

Adota como metodologias a pesquisa bibliográfica e a análise crítica 

da  realidade artística no Direito brasileiro.  

 

 

 

 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          75 
 

RESULTADOS PARCIAIS E CONSIDERAÇÕES 

 

A polêmica gerada sobre a exposição, performance e a censura do Estado 

e  por parte da população, nos faz questionar a liberdade artística no Brasil, no qual 

mostrou que seus limites são tênues e que às vezes são subjetivos e baseados 

mais  em princípios morais e religiosos, do que jurídicos. Discutido através da 

educação  estética “Schiller o desafio de pensar a modernidade”, (SÜSSEKIND, P. 

2011), do  cenário jurídico-político, cultural, da laicidade do estado e da moralidade, 

discutidos  sobre a soberania e limites atribuídos aos representantes do povo através 

da obra “Do  contrato social”, (ROUSSEAU, J.J. 1762). Sendo assim, analisando se a 

decisão tomada pelo representado do povo estava fundamentada e dentro de seus 

limites  atribuídos.  

 

Palavras-chave: Arte e Direito, liberdade artística, educação estética, Política e Poder 

Estatal.   
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A INCONSTITUCIONALIDADE DA ADESÃO DO RIO DE JANEIRO AO REGIME 

DE  RECUPERAÇÃO FISCAL INSTITUÍDO PELA LEI COMPLEMENTAR NO 

159/17. 

 

Rodrigo de Paula Santos1 e Alexandre Motta Tinoco2  
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo ora proposto discute a adesão do Estado do Rio de Janeiro 

ao  Regime de Recuperação Fiscal instituído pela Lei Complementar nº 159, de 19 

de  maio de 2017.  

 

OBJETIVO 

 

Objetiva-se com esse trabalho analisar a constitucionalidade das vedações 

e  contrapartidas impostas pela referida lei sobre a autonomia do Estado do Rio 

de  Janeiro, tendo-se como fundamento o pacto federativo brasileiro.  

 

METODOLOGIA 

 

O percurso metodológico baseia-se na investigação teórica a partir 

do  referencial bibliográfico, bem como, na análise e interpretação legislativa e de 

dados  estatísticos de órgãos oficiais e na leitura crítica de notícias, entrevistas 

e  reportagens veiculadas.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre outras imposições ao Estado do Rio de Janeiro, decorrentes da 

Lei  Complementar no. 159/17, encontram-se as vedações à realização de 

concursos  públicos para a reposição de vacâncias anteriores à assinatura da adesão 

ao  regime, à concessão de reajustes a servidores e empregados públicos e 

militares,  ao reajuste de despesa obrigatória acima do IPCA ou da variação anual da 

receita  corrente líquida, à proposição ou manutenção de ação judicial que discuta a 

dívida  ou o contrato de dívida com a União. Como contrapartida, exigiu-se do Estado 

o  cumprimento de uma série de medidas obrigatórias, a saber: a autorização 

de  privatização de empresas dos setores financeiro, de energia, de saneamento 

e  outros; a reforma das pensões; a revisão de benefícios fiscais; restrições ao limite 

de  crescimento da despesa; autorização para os leilões de pagamento e a proibição 

de  saques de depósitos judiciais. Nesse contexto, a questão que se problematiza é a 

da  constitucionalidade da redução da autonomia do ente estadual.  

 

CONCLUSÃO 

 

O art. 8º da Lei Complementar nº 159/17, ao estabelecer vedações ao 

Estado  que aderir ao Regime de Recuperação Fiscal, violou regras e 

princípios  constitucionais. Notadamente, aqueles relacionados ao princípio 

federativo,  consagrado no caput do artigo 1º e no artigo 60, § 4º, I da Constituição 

Federal, com  status de cláusula pétrea, o que resta demonstrado por sua 

impossibilidade de  realizar concursos públicos; criar cargos e promover alteração de 

estrutura de  carreira de servidores estaduais que impliquem em aumento de despesa; 

conceder reajustes ou reposições; a adoção de medida que implique reajuste de 

despesa  obrigatória acima da variação anual do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor  Amplo (IPCA). De idêntica forma, ao autorizar a privatização de 

empresas dos  setores financeiro, de energia, de saneamento e outros, assim como, 

a reforma das  pensões, a revisão de benefícios fiscais, restrições ao limite de 

crescimento da  despesa, o art. 2º, § 1º, da Lei Complementar nº 159/17 violou a 

autonomia dos  entes federados, consectária do pacto federativo. Por fim, a exigência 

da renúncia  ao direito de propor ação judicial que discuta a dívida ou o contrato com 
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a União,  para o acesso e a permanência do Estado no Regime de Recuperação 

Fiscal,  prevista no art. 3º, § 3º, do mesmo diploma, viola a garantia fundamental 

da  inafastabilidade da jurisdição, tal como disposto no art. 5º, XXXV, da 

Constituição  Federal.  

 

Palavras-chave: Regime de Recuperação Fiscal, Pacto Federativo, Autonomia dos 

Entes  Federativos, Inconstitucionalidade.  
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ENTRE O DISCURSO E A PRÁTICA: UMA ANÁLISE CRÍTICA SOBRE 

A  MUNICIPALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL EM VALENÇA EM 

FACE DOS  DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS 

HUMANOS 
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INTRODUÇÃO 

 

Em um contexto histórico no qual os brasileiros – especialmente os 

setores  populares organizados – encontraram na agenda dos Direitos Humanos um 

conteúdo  fundamental de suas lutas em diferentes cenários, as estratégias relativas 

ao  desenvolvimento e à efetivação dos Direitos Humanos devem estar identificadas 

com  e com a difusão da concepção de que se trata de uma política pública 

irretrocedível.  Nesse contexto, a promoção do acesso universal à educação 

fundamental de  qualidade se reveste de uma perspectiva estratégica para o exercício 

amplo da  cidadania e para a consolidação dos direitos humanos no Brasil, à medida 

que a  concepção contemporânea de direitos humanos deve incorporar os conceitos 

de  cidadania democrática e ativa, inspiradas em valores humanistas e embasadas 

nos  princípios da liberdade, da igualdade, da equidade e da diversidade, afirmando 

sua  universalidade, indivisibilidade e interdependência.  
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OBJETIVOS 

 

Objetiva-se com esse trabalho analisar o processo de implementação 

da  educação em direitos humanos nas diretrizes curriculares da educação básica, a 

partir  do recente municipalização da educação fundamental em Valença, mediante 

a  transferência da rede estadual à gestão do Município, tomando-se por base o 

disposto  na Lei Municipal no. 2865, de 23 de junho de 2015, que dispõe sobre o Plano 

Municipal  de Educação para o decênio 2015-2024, assim como, a atuação da 

sociedade civil  organizada nesse processo e a viabilidade da concretização das 

Metas e Estratégias  previstos na referida legislação local, a partir de um diagnóstico 

crítico dos  investimentos planejados nas normatizações orçamentárias aprovadas 

pela Câmara  Municipal e de sua execução pelo Poder Executivo, com atenção 

especial às pessoas  e segmentos sociais historicamente excluídos e discriminados.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O percurso metodológico toma por base a investigação teórica, a partir do 

referencial  bibliográfico arbitrado, da análise e da interpretação Programa Nacional 

de Direitos  Humanos – PNDH-3, do Plano Nacional da Educação em Direitos 

Humanos, da  Constituição Federal, da Constituição do Estado do Rio de Janeiro, da 

Lei Orgânica e  da legislação ordinária do Município de Valença, além da verificação 

de dados  estatísticos de órgãos oficiais e de decisões judiciais acerca do processo 

de  municipalização da educação fundamental em Valença.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Através do Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009, atualizado pelo 

Decreto nº  7.177, de 12 de maio de 2010, o Governo Federal editou o PNDH-3 e, na 

sua esteira  o Brasil experimentou consideráveis avanços no plano normativo, em 

todas as esferas  da federação. O projeto de iniciação científica em curso, intitulado 

“Entre o Discurso e  a Prática: uma análise crítica sobre a efetivação dos Direitos 

Humanos no município  de Valença, a partir da implementação do Programa Nacional 

de Direitos Humanos – PNDH-3 “, visa, portanto, analisar, em sentido amplo, a 
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implementação dos direitos  humanos no Município de Valença. Não obstante, 

entendendo que o acesso universal  à educação fundamental de qualidade guarda 

valor estratégico para o exercício da  cidadania e para a consolidação dos direitos 

humanos, optou-se pela investigação  dos impactos que o recente processo de 

municipalização da educação fundamental  poderá ocasionar em relação à 

implementação ao plano nacional de educação em  direitos humanos no Município de 

Valença. Para tanto, em sua fase inicial, os  trabalhos se centraram na seleção da 

normatização federal, estadual e municipal  relacionadas à matéria, com ênfase na 

investigação acerca da aplicabilidade do Plano  Municipal de Educação para o 

decênio 2015-2024, engendrando uma coleta de dados  imprescindível ao 

aprofundamento da análise proposta, que deverá ocorrer através  de entrevistas com 

o Chefe do Poder Executivo e com membros da Câmara Municipal,  do Conselho 

Municipal de Educação e do Ministério Público estadual, cujo teor será  cotejado com 

o Plano Plurianual, as Leis de Diretrizes Orçamentárias e as Leis  Orçamentárias 

Anuais do Município de Valença.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

No Brasil, a implementação dos direitos humanos e o fomento da cidadania 

foram  alçados a um patamar estratégico a partir da promulgação da Constituição 

Federal de  1988, sobretudo em razão da consagração do princípio-matriz da 

dignidade da pessoa  humana. Na esteira dos valores democráticos da atual 

Constituição Federal o Decreto  n° 1.904, de 13 de maio de 1996 instituiu o Plano 

Nacional de Direitos Humanos I, o  Decreto 4.229, de 13 de maio de 2002, instituiu 

Plano Nacional de Direitos Humanos  II. Em 2008 deu-se início a uma cuidadosa 

atualização e revisão do Programa  Nacional de Direitos Humanos I e II, tendo como 

instrumento fundamental a realização  da 11ª Conferência Nacional dos Direitos 

Humanos, que resultou Decreto nº 7.037,  de 21 de dezembro de 2009, atualizado 

pelo Decreto nº 7.177, de 12 de Maio de 2010, o Governo Federal editou o PNDH-3, 

tendo como alicerce as resoluções das  Conferências Nacionais temáticas, os Planos 

e Programas do governo federal, os  Tratados internacionais ratificados pelo Estado 

brasileiro e as Recomendações dos  Comitês de Monitoramento de Tratados da ONU 

e dos Relatores especiais. Não  obstante os substanciais avanços normativos em 
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sede de direitos humanos, o  contexto nacional tem-se caracterizado por 

desigualdades e pela exclusão  econômica, social, étnico-racial, cultural e ambiental, 

decorrente de um modelo de  Estado que releva políticas públicas, deixando em 

segundo plano os direitos  econômicos, sociais, culturais e ambientais.  

 

Palavras-chave: Valença, municipalização da educação fundamental, plano 

municipal de educação,  direitos humanos.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DOS PARTICIPANTES DO PROJETO 

“LUTA  QUE TRANSFORMA" 
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INTRODUÇÃO 

 

O Centro Universitário de Valença - UNIFAA começou a desenvolver, em 

2018,  o projeto de extensão “Luta que transforma” que tem como base pedagógica 

os  fundamentos do judô. O projeto ocorre no CIEP Luciano Gomes Ribeiro. Este 

projeto  beneficia meninos e meninas de famílias que vivem em situação de 

vulnerabilidade  social na cidade de Valença- RJ. O termo vulnerabilidade é originário 

da área de  advocacia internacional pelos Direitos Humanos, e designa sua origem, 

grupos ou  indivíduos fragilizados, jurídica ou politicamente, na promoção, proteção 

ou garantia  dos seus direitos de cidadania (AYRES et al., 2006). Todos os 

beneficiados neste  projeto são alunos do 1° e 5° ano do CIEP Luciano Gomes Ribeiro. 

Sendo as aulas  do projeto ministradas no turno escolar.  

Avaliar a composição corporal é relevante, visto que, através das 

medidas  antropométricas pode-se avaliar o estado nutricional e detectar 

distúrbios  relacionados à composição corporal, tais como desnutrição e obesidade. 

E, a partir  dos resultados podem ser realizadas intervenções necessárias para uma 

melhor  qualidade de vida dos meninos e meninas avaliados (KAY, 2005). Assim, 

Oliveira et  al. (2003) apontam que a obesidade e o sobrepeso na infância e na 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          84 
 

adolescência são  influenciados por fatores biológicos, psicológicos e sócio 

econômicos. A falta de  cuidados dos pais é apontada como um dos seus maiores 

responsáveis na prevenção  e cuidados com a saúde da criança. Inicialmente 

podemos notar dois fatores, de um  lado famílias pobres sem opção de escolha 

alimentar e do outro uma classe media  alta, com hábitos alimentares inadequados, 

grandes influencias de eletrônicos e  pouco incentivo ao esporte.  

Segundo Paiva et al. (2018) dados sugerem que os padrões alimentares 

da  infância persistem até a adolescência devido ao componente genético em 

seu  paladar. Esses autores afirmam também que a família cada vez mais tem 

seu  destaque frente a esta questão, principalmente os pais como influenciadores 

na  educação dos filhos buscando promover uma melhor qualidade de vida, 

hábitos  alimentares saudáveis e incentivo à prática esportiva e que, 

comprovadamente, uma  criança obesa agora, no futuro provavelmente será um 

adulto obeso e portador de  doenças crônicas. O aumento da obesidade acarreta 

diversos malefícios, como morte  precoce na vida adulta, problemas respiratórios, 

maior chance de fraturas,  hipertensão, sinais precoces de doença cardiovasculares 

e resistência à insulina  (CIACCIA et al., 2018). Assim é importantíssimo um trabalho 

de prevenção conjunto  família e escola, no entanto só isso não basta, mas seria um 

grande passo para as  mudanças deste quadro.  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo foi verificar o índice de massa corporal 

dos  meninos e meninas participantes do projeto de extensão “Luta que 

transforma"  através do IMC.  

 

MÉTODOS 

 

O estudo contou com a participação de 84 alunos, integrantes do projeto do 

4°  e 5° ano do Ensino Fundamental do CIEP Luciano Gomes Ribeiro, localizado no 

Bairro  de Fátima em Valença/RJ. A coleta de dados empíricos obedeceu ao seguinte 

critério  de inclusão dos participantes: ser participante do projeto “Luta que 

Transforma”.  
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Os critérios de exclusão foram presença de deficiências físicas 

(permanentes  ou temporárias) que impossibilitassem as avaliações, uso de 

medicamentos que  possam interferir na composição corporal, a não concordância 

dos pais ou dos alunos  ou não comparecimento na avaliação.  

O peso foi aferido em quilogramas (Kg) utilizando-se uma balança portátil 

digital  com precisão de 0,1 Kg, da marca Tanita, modelo BF-682w. A altura foi 

medida  utilizando estadiômetro digital, com faixa de medida de 50 a 200 centímetros, 

com  faixa de erro de ± 0,5 centímetros da marca HM-210D; Ottoboni, Rio de Janeiro, 

Brazil.  A partir destas medidas foi calculado o índice de massa corporal (IMC = 

peso/altura²).   

Conforme as recomendações da OMS para a avaliação do perfil 

antropométrico  nutricional de populações de adolescentes, o índice utilizado foi o IMC 

(peso em kg  dividido pelo quadrado da altura em metro), expresso em escore z, que 

corresponde  ao valor padronizado deste índice em relação a uma distribuição de 

referência (ONIS  et al., 2007). Foi diagnosticado como baixo peso os estudantes que 

obtiverem índices  antropométricos inferiores a -2 escores z da distribuição de 

referência, eutróficos  

(peso normal) expresso em escore z entre -2 e 1, sobrepeso os que obtiveram 

índices  superior ou igual a 1 escore z e inferior a 2 escores z, e obesidade 

foram  diagnosticados por valores do IMC-para-idade superior a 2 escores z (ONIS et 

al.,  2007).  

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

doUNIFAA e aprovado sob o parecer n° 10142719.6.0000.5246.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Um total de 84 integrantes, sendo 41 (sexo masculino) e 43 (sexo feminino) 

do  projeto “Luta que Transforma” foram avaliados. Sendo crianças do 4° e 5° ano 

do  Ensino Fundamental do CIEP Professor Luciano Gomes Ribeiro.   

A figura 1 representa a Classificação dos alunos do sexo masculino 

avaliados,  segundo a OMS, nos apresentando que 73,2% estão com peso normal, 

17,1% estão  com sobrepeso e 9,8% estão com obesidade. Além disto, a figura 
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expressa a Idade  média dos indivíduos 11,4±1,57 (MÉDIA±DP) anos, sendo a idade 

mínima 8,9 anos e  a idade máxima 15,4 anos 

 

Figura 1. Classificação OMS, idade média, desvio padrão (±), idade mínima, idade 

máxima  para indivíduos do sexo masculino avaliados. 

 

 

A figura 2 representa a Classificação dos alunos do sexo masculino 

avaliados,  segundo a OMS, nos apresentando que 2,3% estão com baixo peso, 

65,1% estão  com peso normal, 23,3% estão com sobrepeso e 9,3% estão com 

obesidade. Além  disto, a figura expressa a Idade média dos indivíduos 11,1±1,21 

(MÉDIA±DP) anos ,  sendo a idade mínima 9,7 anos e a idade máxima 14,7 anos. 

 

Figura 2. Classificação OMS, idade média, idade mínima, idade máxima para 

indivíduos do  sexo feminino avaliadas. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O estudo contou com a participação de 84 alunos e alunas, sendo 43 do 

sexo  feminino e 41 do sexo masculino do 4° e 5° anodo Ensino Fundamental do 
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CIEP  Professor Luciano Gomes Ribeiro. Observou-se que a maioria dos 

jovens  participantes da pesquisa possuem o IMC normal, dentre os meninos 73,2% 

encontra se com peso normal e as meninas 65,1% esta com o peso normal. O 

resultado parcial  da pesquisa, explicitado nas figuras, nos guiará para auxiliar as 

crianças que estão  com a classificação normal para IMC e peso á manter o estado 

de saúde e aos que  não estão dentro da classificação normal de IMC e peso, nós 

iremos auxiliar e orientar  sobre os riscos e por meio das aulas de judô ajudar os 

alunos. Com este estudo, os  fatos mostram a importância do ensino de Judô ao 

grupo, já que a pratica esportiva  exige um grande esforço físico de forma ordenada e 

metódica para proporcionar um  corpo forte e saudável, prevenindo doenças e 

condicionando o corpo a reagir  reflexivamente para evitar acidentes. Podemos dizer 

que o projeto ˜Luta que  Transforma˜ tem contribuído significativamente para a 

manutenção do IMC tanto para  o sexo masculino quanto para o feminino como 

normal. A intenção é através da  pesquisa acompanhar o peso corporal e o IMC dos 

integrantes do projeto visando  proporcionar uma melhor qualidade devida para 

todos.  

 

           Palavras-chave: Judô, Índice de Massa Corporal, crianças e adolescentes. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) introduziu um conceito em 

1947  dizendo que “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não 

apenas  a ausência de doença”, onde além de indicadores somáticos, a saúde passou 

a  abarcar como o indivíduo se sente em relação aos diferentes domínios de sua vida.  

 O conhecimento mais abrangente sobre como os adolescentes percebem 

suas  vidas, pode auxiliar numa maior compreensão sobre sua saúde e ajudar também 

na  verificação de comportamentos de risco, pois envolve uma fase de construção 

de  identidade, podendo moldar seus atributos e atitudes na vida adulta, como 

menciona  Borges, Simões e Gaspar (2012) e Berra et al. (2009) em estudos sobre a 

Qualidade  de Vida Relacionado à Saúde (QVRS) de adolescentes escolares.   

 O projeto KIDSCREEN, originalmente “Screening For and Promotion of Health 

Related Quality of Life in Children and Adolescents – a European Public 

Health  Perspective”, foi criado para desenvolver um conjunto de questões destinados 

às  crianças, adolescentes e seus pais ou responsáveis para avaliar a 

QVRS.   Segundo Costa e Duarte (2000), os benefícios da atividade de natação 
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causa  no indivíduo a capacidade de para dominar o elemento água, deslocando-se 

de forma  independente e segura sob e sobre a água, utilizando, para isto, toda sua 

capacidade  funcional, residual e respeitando suas limitações”. Costa e Duarte (2000) 

frisam  também que a natação traz benefícios físicos e/ou fisiológicos sobre 

diversos  sistemas, como o circulatório e sanguíneo, além de benefícios psicossociais, 

uma vez  que “aprender a nadar é também um processo de aprendizagem de 

socialização”.   

 

OBJETIVO 

 

  O objetivo do presente estudo está sendo analisar a percepção da 

qualidade  de vida relacionada à saúde de adolescentes praticantes de natação 

através do  questionário KIDSCREEN-52.   

 

MÉTODOS 

 

O presente estudo está tendo uma abordagem quantitativa e descritiva. 

A  amostra será composta pelos alunos regulares da escola de natação clube 

dos  Democráticos de Valença Rafael Farias e Acácio Werneck, que tenham entre 10 

e 18  anos completos, portanto o critério de exclusão está sendo a idade. Os pais 

estão  recebendo um termo de livre consentimento e esclarecido, autorizando seus 

filhos a  participarem da pesquisa preenchendo o questionário traduzido KIDSCREEN-

52.  Ressalta-se que todos os procedimentos de tradução e adaptação foram 

realizados e  disponibilizados por Guedes e Guedes (2011).   

O questionário KIDSCREEN-52, contendo as 52 perguntas sobre as 

10  dimensões, sendo elas: 1) saúde e atividade física; 2) sentimentos; 3) estado 

de  humor global; 4) auto percepção; 5) autonomia/tempo livre; 6) família e 

ambiente  familiar; 7) questões econômicas; 8) amigos; 9) ambiente escolar e 

aprendizagem; e  10) provocações e contrangimentos. Contém valores de 1 a 5, sendo 

1 nunca ou nada  e 5 sempre ou totalmente, e está sendo aplicado aos adolescentes 

antes ou após as  aulas de natação, sendo respondidos individualmente pelos 

adolescentes. As análises estatísticas serão realizadas seguindo os parâmetros do 

Grupo WHOQOL,  disponibilizado e publicado por Alves, Pedroso e Pinto (2016), onde 
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através da  inserção dos dados obtidos tem-se os resultados da estatística descritiva 

e os gráficos  para análises do pesquisador.   

O projeto de iniciação científica foi submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa  do Centro de Ensino Superior de Valença sob número. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

  Devido às condições climáticas desfavoráveis de muito frio nos meses de 

junho  e julho, as aulas de natação foram interrompidas, com volta as atividades no 

início de  setembro. Desta forma, até o momento foram avaliados 5 alunos, de um 

total  aproximado de 15 alunos.   

  Dos alunos que já foram submetidos ao questionário podemos observar 

que  apresentam maiores insatisfações nas dimensões Assuntos Financeiros, 

Atividades  Físicas e Saúde, relacionado à Escola e ao constrangimento. Verifica-se 

também  maior satisfação nas dimensões relacionadas ao Tempo Livre, sobre ele 

mesmo e aos  amigos, sendo que nos assuntos relacionados à família e financeiro 

mostra uma  grande variação na percepção dos adolescentes.   

  Através da sintaxe fornecida pelo Grupo Kidscreen, os dados coletados 

são  recodificados em uma escala com variação de 0 a 100 pontos para cada 

dimensão,  sendo uma menor e maior percepção de QVRS, respectivamente. O 

gráfico 1  apresenta esta perspectiva até o momento.   

 

 

Gráfico 1. Sintaxe Kidscreen 

 

 

Quando são comparados os dados dos questionários dividido por 

sexo,  verificamos no gráfico 2 que a percepção da QVRS dos meninos é mais elevada 

em  relação às meninas em todas as dimensões, sendo maiores em vida familiar e 
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vida  escolar, porém, pelo baixo número de entrevistados, estes valores podem 

facilmente  sofrerem modificações bruscas.   

 

Gráfico 2. Sintaxe separado por sexo 

MENINOS MENINAS  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Durante o andamento da pesquisa, está sendo observado que se 

verificarmos  a média geral, a percepção da QVRS pelos adolescentes que 

responderam o  questionário é relativamente boa, tendo apenas como ponto de 

observação negativa  a dimensão sobre constrangimento. Ao analisar os dados 

separando por sexo,  verifica-se uma grande diferença, tendo o sexo masculino uma 

percepção da QVRS  muito mais positiva em relação às meninas.   

Mas, ainda, cabe ressaltar que diversos estudos, como os informados 

por  SEPÚLVEDA et al. (2013), com pesquisas realizados no Chile; BERRA et al. 

(2013),  na Argentina; VÉLEZ et al., (2016), na Colômbia; corroboram com Gordia et 

al. (2009),  que diz que de maneira geral é encontrado no sexo masculino uma 

percepção de  QVRS mais positiva que no sexo feminino, e acredita-se que as 

meninas são mais  exigentes na percepção da QVRS.   

 

Palavras-chave: Qualidade de vida, adolescentes, kidscreen, natação.   
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INTRODUÇÃO 

 

O Centro Universitário de Valença - UNIFAA começou a desenvolver no ano 

de  2018 o projeto de extensão intitulado “Luta que transforma” que tem como 

base  pedagógica os fundamentos do judô. O projeto ocorre no CIEP Luciano 

Gomes  Ribeiro. Este projeto beneficia meninos e meninas de famílias que vivem em 

situação  de vulnerabilidade social na cidade de Valença- RJ. O termo vulnerabilidade 

é  originário da área de advocacia internacional pelos Direitos Humanos, e designa 

sua  origem, grupos ou indivíduos fragilizados, jurídica ou politicamente, na 

promoção,  proteção ou garantia dos seus direitos de cidadania (AYRES et al., 2006). 

Todos os  beneficiados neste projeto são alunos do 1° e 5° ano do CIEP Luciano 

Gomes Ribeiro.  Sendo as aulas do projeto ministradas no turno escolar.   

Na infância e na adolescência é fundamental estabelecer hábitos 

saudáveis,  especialmente relacionados a prática de exercício físico e dieta. A falta de 

exercício  físico e hábitos sedentários estão entre os fatores que levam a obesidade. 

A  obesidade já está bem estabelecida por especialistas como fator de risco 

para  diabetes, doenças cardiovasculares e alguns tipos de câncer (EXPERT 

PANEL,  2011).   

Desta forma, avaliar a composição corporal é relevante, visto que, através 

das  medidas antropométricas pode-se avaliar o estado nutricional e detectar 

distúrbios  relacionados à baixa e alta adiposidade corporal, assim como riscos 

metabólicos  ligados a obesidade. A partir dos resultados obtidos podem ser 

realizadas  intervenções necessárias para uma melhoria da qualidade de vida dos 

meninos e  meninas avaliados (KAY, 2005).   
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A antropometria é importante para estimar as prevalências e o grau 

de  modificações nutricionais, permitindo desta forma acompanhamento para fins 

de  saúde, doença, condicionamento físico e qualidade de vida (BRANDÃO, 

2015).  Segundo Pedraza et al. (2016) os índices antropométricos têm sido 

considerados  válidos para gerar indicadores sensíveis do estado nutricional e neste 

sentido, o uso  de um aparelho de ultrassom portátil contribui de forma valiosa, pois o 

sistema  BodyMetrix apresenta evidências substanciais de segurança, 

validação,  fidedignidade, precisão, custo-benefício, portabilidade e facilidade de uso 

(JOHNSON  et al., 2016; WAGNER, 2013).  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo é aferir o perfil de adiposidade corporal 

dos  participantes do projeto de extensão “Luta que transforma".   

 

MÉTODOS 

 

O estudo é de caráter longitudinal realizado com os integrantes do projeto 

que  aceitarem participar da pesquisa e os responsáveis assinarem o termo 

de  consentimento livre e esclarecido. A pesquisa tem duração prevista de 4 

(quatro)  anos. Os alunos e alunas integrantes do projeto avaliados até o momento 

são do 4°  ao 5° ano do Ensino Fundamental do CIEP Luciano Gomes Ribeiro, 

localizado no  Bairro de Fátima em Valença/RJ.   

A coleta de dados obedeceu ao seguinte critério de inclusão: ser 

participante  do projeto “Luta que Transforma”. Os critérios de exclusão serão 

presença de  deficiências físicas (permanentes ou temporárias) que impossibilitem as 

avaliações,  uso de medicamentos que possam interferir na composição corporal e a 

não  concordância dos pais ou dos alunos.   

A massa corporal foi aferida em quilogramas (Kg) utilizando-se uma 

balança  portátil digital da marca Tanita, modelo BF-682W com precisão de 0,1 Kg. A 

estatura  foi aferida, em centímetros, utilizando-se um estadiômetro ultrassônico 

portátil InLab,  da marca InBody com precisão de 0,1 cm.   

Para o cálculo do percentual de gordura relativa (%G) foi utilizado 

o  equipamento de ultrassom BodyMetrix BX2000 (IntelaMetrix, Inc., Livermore, CA), 
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um  ultrassom modo-A associado com o software Body View Pro Fit. O software 

fornece  para crianças e adolescentes o protocolo de Slaughter et al. (1988), que 

realiza a  medição das espessuras das dobras cutâneas das regiões tricipital (TR) 

e  subescapular (SB) e, consequentemente faz cálculo do %G. As espessuras 

foram  medidas no lado direito do corpo, por um único avaliador experiente e 

previamente  treinado. Para classificação do %G foi utilizada a tabela de Jebb et al. 

(2004) proposta  pelo fabricante.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

  Até o momento foram avaliados 81 alunos dos 4º e 5º anos do 

Ensino  Fundamental do projeto “Luta que Transforma”, sendo 41 do sexo masculino 

com  idade de 11,4 ± 1,57 anos e 40 do sexo feminino com idade de 11,1 ± 1,23 anos.   

  O gráfico 1 apresenta os resultados parciais mostrando um percentual 

de  35,0% de excesso de peso em meninas e 60,9% em meninos, seguindo 

a  classificação propostas por Jebb et al. (2004).   

 

Gráfico 1 – Classificação do %G segundo sexo 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O resultado parcial da pesquisa, nos guiará para auxiliar as crianças que 

estão  com a classificação eutrófica a manter o estado de prática de exercício e dieta, 

e aos  que estão em faixas de risco serão orientados sobre os problemas 

relacionados.  Através das aulas de judô espera-se ajudar os alunos, principalmente 

em relação ao  incentivo de hábitos ativos e prática regular de exercício físico. Com 
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este estudo, os  fatos mostram a importância do ensino de Judô ao grupo, já que a 

prática esportiva  exige um grande esforço físico de forma ordenada e metódica para 

proporcionar um  corpo forte e saudável, prevenindo doenças e condicionando o 

corpo.  

 

Palavras-chave: Adiposidade corporal, crianças, judô.   
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ENFERMAGEM 

 

OS SENTIMENTOS VIVENCIADOS PELO PROFISSIONAL DE LIMPEZA 

E  DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIES EM SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

Taiane Aparecida Lima de Oliveira1, Vivian Rodrigues Corrêa2 e  

Carlos Marcelo Balbino 3  

 

1Discente do Curso de Enfermagem do Centro Universitário de Valença - UNIFAA;  
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da  Universidade Federal Fluminense. Mestre em Enfermagem Assistencial pela  Universidade 

Federal Fluminense. Professor no Curso de Enfermagem do UNIFAA.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Como acadêmicas do último período do Curso de Enfermagem do Centro 

de  Ensino Superior de Valença, foi percebido durante aulas práticas em campo que 

a  participação da equipe multiprofissional contribui de maneira significativa para 

o  sucesso do tratamento dos usuários dos serviços de saúde. Alguns 

desses  profissionais não pertencem à equipe de saúde, mas por 

determinadas  circunstâncias envolvem-se ao tratamento sem ter alguma preparação 

formal na  área de saúde, com isso pensamos na possibilidade do desenvolvimento 

de algum  tipo de transtorno emocional sofrido por estes profissionais ao lidar 

com  determinadas situações durante as suas atividades laborais sem a 

devida  preparação para encarar determinadas situações, como pacientes 

gravemente  enfermos, politraumatizados, ferimentos expostos, secreções, odores e 

outras  peculiaridades relacionadas ao ambiente hospitalar.   

Cabe ao Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços 

de  Saúde os procedimentos para a remoção de sujidades, detritos indesejáveis 

e  microrganismos presentes em qualquer superfície, visando manter o ambiente 

limpo,  confortável e dentro dos padrões estabelecidos pelos serviços de saúde 

(ANVISA,  2012).   
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No desempenho de suas funções o profissional de Serviço de Limpeza 

e  Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde pode expor-se a 

determinadas  situações que podem gerar algum tipo de transtorno emocional 

acarretando em  sensações não muito agradáveis (CHAVES et al., 2015).  

Temos objeto de pesquisa os sentimentos vivenciados pelos profissionais 

do  Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde 

durante  sua atividade laboral.  

Temos como questão norteadora as seguintes perguntas: quais 

os  sentimentos vivenciados pelos profissionais do Serviço de Limpeza e 

Desinfecção  de Superfícies em Serviços de Saúde durante sua atividade laboral? 

Quais  interferências sofreu em sua vida após começar a trabalhar nos serviços de 

limpeza  e desinfecção em serviços de saúde?  

Objetivos: identificar os sentimentos vivenciados pelos profissionais do  Serviço 

de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde durante  sua 

atividade laboral e analisar as interferências em sua vida após começar a  trabalhar 

nos serviços de limpeza e desinfecção em serviços de saúde.  

Este trabalho poderá contribuir para uma melhora no desempenho 

das  atividades dos profissionais do Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies 

em  Serviços de Saúde visto que não se foi identificado em nenhuma literatura 

científica  os transtornos emocionais vividos por estes profissionais, daí a sua 

relevância. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo e transversal, de 

abordagem  qualitativa.   

O campo de pesquisa será o Hospital Escola de Valença do 

Centro  Universitário de Valença (HEV/UNIFAA).  

A população deste estudo será composta por profissionais do Serviço 

de  Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde.  

Critérios de inclusão: Aceitar responder questionário; Ser membro da equipe 

profissional do Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços 

de  Saúde. Critérios de exclusão: Profissionais que não pertençam ao Serviço 

de  Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde; Profissionais 
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do  Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde que 

não  aceitarem participar da pesquisa  

A coleta dos dados será realizada no período de julho a agosto de 

2019.  Desenvolveu-se através de entrevistas dialógicas em encontros com os 

profissionais  do Serviço de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de 

Saúde  previamente agendados no Hospital Escola de Valença. Como instrumento 

de produção de dados será utilizado à entrevista com um roteiro de perguntas abertas 

por meio de gravação em áudio.   

Os dados serão categorizados, analisados e interpretados para geração 

de  tabelas e posterior discussão.   

Este estudo foi apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e  avaliado 

pelo Comitê de Ética Faculdade de Medicina de Valença em relação às  implicações 

éticas da pesquisa proposta com aprovação sob o CAAE no 10093419.0.0000.5246.  

 

RESULTADOS 

 

Foram entrevistados 29 profissionais que realizam serviços de limpeza 

e  desinfecção de superfícies no HEV e que aceitaram participar da pesquisa 

após  convite.   

 

Caracterização dos entrevistados Serviço de Limpeza e Desinfecção 

de  Superfícies do HEV  

 

A instituição pesquisada possui um total de 29 profissionais de que 

realizam  por diversos setores acima descritos o serviço de limpeza e desinfecção 

de  superfícies.   

Dos 29 entrevistados tivemos como idade média dos participantes 35,82  anos. 

Percebe-se uma maior frequência de participantes adultos na meia idade, e  menores 

entre adultos jovens, sendo que o entrevistado mais novo tinha 20 anos e o  mais 

velho 58 anos.   

Quanto ao nível de escolaridade dos entrevistados, foi identificado 

que  pequena parte possuía nível superior de ensino incompleto 2 (6,89%), a 

grande  maioria 10 (34,48%) possuía ensino médio completo, seguidos dos que 

possuíam  ensino médio incompleto 6 (20,68%), ensino fundamental completo 4 
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(13,79%). Vale  ressaltar os indivíduos que possuíam o nível de ensino fundamental 

incompletos, 7  (24,13%), pois os mesmos possuíam apenas as 4a, 5a, 6ae 7aséries 

deste nível de  escolaridade sendo todos agrupados nesta mesma categoria.  

Em relação ao tempo de serviço prestado no serviço de limpeza e  desinfecção 

de superfícies a maioria dos entrevistados 11 (37,93%) atua neste tipo  de função há 

menos de um ano, sendo que o mais recente contratado está em  função há apenas 

uma semana. Também destacamos 7 (24,13%) dos entrevistados  que desempenham 

a função por apenas um ano e 1 (3,44%) dos entrevistados  trabalha nesta função 

num período de vinte anos.  

Segundo relato dos entrevistados existe um rodízio entre os mesmos para 

a  limpeza do serviço de saúde que variam conforme a necessidade de trabalho 

dos  setores 16 (55,17%), porém uma minoria trabalha em setores fixos não 

participando  do rodízio entre os locais de trabalho, desta minoria temos uma maior 

prevalência de  funcionários sem rodízio no setor de lavanderia 6 (20,68%).  

A contextualização dos sentimentos vivenciados pelos profissionais do  Serviço 

de Limpeza e Desinfecção de Superfícies em Serviços de Saúde durante  sua 

atividade laboral e as interferências em sua vida após começar a trabalhar 

nos  serviços de limpeza e desinfecção em serviços de saúde ainda estão em 

processo  de análise para posterior transcrição e discussão dos resultados que tão 

logo serão  divulgados para apreciação da comunidade acadêmica e de todos os 

envolvidos no  projeto de pesquisa.  
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INTRODUÇÃO 

 

A atenção a saúde mental é um elemento fundamental na qualidade de vida  do 

indivíduo, envolvendo o bem-estar, a auto-eficácia, a autonomia, a competência e  a 

auto-realização intelectual e emocional da pessoa (FRANÇA, et al. 2014). O  processo 

de trabalho da enfermagem exige a saúde física e mental, para  desenvolver 

habilidades e ter atitudes no enfrentamento da rotina e atividades não  planejadas 

diariamente, sendo observado que raramente os profissionais recebem  apoio para 

exercer sua função diante da rotina (ZOMER; GOMES, 2017).   

A síndrome de Burnout é uma síndrome psicológica, caracterizada por 

três  dimensões: Exaustão emocional, que leva a sensação de esgotamento, 

tensão  emocional, falta de energia; despersonalização, levando à insensibilidade, 

frieza no  tratamento aos pacientes, familiares e colegas de trabalho;diminuição da 

realização  pessoal ( SILVA, 2015). Neste sentido o presente estudo tem a seguinte 

questão  norteadora: “ quais fatores contribuem para a Síndrome de Burnout e o 

seu  agravamento, na equipe de enfermagem?”  

 

                                                         OBJETIVOS 

 

Para responder a esta pergunta o presente estudo possui como objetivo geral 

analisar os fatores que contribuem para o desenvolvimento da Síndrome  de Burnout 

na equipe de enfermagem, do Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi e  na 

Maternidade Escola.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata – se de um estudo descritivo exploratório de abordagem quantitativa, 

realizado no Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi e na Maternidade Escola 

de  Valença onde foram abordados uma amostra de 50 profissionais de 

Enfermagem  (Enfermeiros(as) e Técnicos(as) de Enfermagem) assistentes e 

gerentes das  Clínicas : Médica, Cirúrgica, Unidade de terapia intensiva, Pronto 

Socorro adulto,  Obstetrícia, Ginecologia e Pediatria e outros setores. O período de 

coleta de dados  será de abril a agosto de 2019. Como instrumento de coleta de dados 

será aplicado  o instrutivo “MaslachBurnoutInventory (MBI) “ para a identificação dos 

fatores que  contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout na 

população do  estudo. Os dados estão sendo analisados mediante a tabulação dos 

dados e  comparabilidade dos achados padronizados a interpretação 

do “MaslachBurnoutInventory (MBI). O presente estudo foi submetido ao Comitê 

de  ética e pesquisa da Faculdade de Medicina de Valença conforme a 

resolução  466/2012, sendo aprovado sob nº 3.279.640.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram coletados 100% ( 50 participantes ) da amostra selecionada para 

o  desenvolvimento do trabalho. A faixa etária predominante foi a de 26 a 30 anos 

28%,  82% dos participantes são do sexo feminino, 42% tem de 01 a 04 anos de 

trabalho e  54% trabalham mais de 40 Horam semanais. O Gráfico abaixo apresenta 

uma  análise em geral da Classificação da Síndrome Burnout de acordo com os 

dados  obtidos até o momento.  
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Gráfico 1. Apresentação percentual da interpretação do “Maslach Burnout 

Inventory  (MBI), profissionais de Enfermagem Hospital Escola e Maternidade Escola 

de  Valença, 2019 

 

 

 

A escala de MBI corresponde a uma das três dimensões da síndrome 

sendo  que para a Exaustão Emocional a Despersonalização e a Baixa Realização 

Pessoal  .Observa – se que no gráfico acima há uma elevada pontuação para 

“Respostas  afirmativas” no que diz respeito a dimensão exaustão emocional 63%, ao 

passo para  a resposta relacionada a padrão de resposta para “Nunca” o percentual 

cai para  37%, o mesmo ocorre com a dimensão Baixa Realização Pessoal com 26% 

para o  padrão de resposta “ Nunca” e 26% para o padrão de “Respostas afirmativas”. 

Em  relação a dimensão Despersonalização temos para o padrão de resposta “ 

Nunca”  67% e 33% para o padrão de “Respostas afirmativas”.  

Na avaliação de Maslach o Burnout é uma resposta a estressores 

crônicos  emocionais e interpessoais no trabalho envolvendo a tensão crônica que 

resulta de  uma incongruência, ou desajuste, entre o trabalhador e o trabalho e 

sendo  independente de profissão (CARLOTTO; CÂMARA, 2004).  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O presente estudo ainda está em processo de análise sendo os 

primeiros  resultados chamando a atenção para discussões a exaustão emocional e 

Baixa  realização profissional, associado a fatores de risco ligados a elevada carga 
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de trabalho realizada por tais profissionais. Ainda há questões e descobertas a 

serem  discutidas no decorrer do desenvolvimento das análises do estudo.   

 

Palavras-chave: Saúde Mental, Burnout,  enfermagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A amamentação é um ato que envolve muito mais do que apenas a nutrição 

infantil. É uma ação de promoção da saúde, prevenção de doenças e construção de 

vínculo afetivo entre mãe e bebê. Amamentar protege a criança de diversas doenças, 

auxilia no desenvolvimento do sistema imunológico do bebê, contribui para seu 

desenvolvimento físico e cognitivo, além de possuir todos os nutrientes e água 

necessários para seu crescimento saudável. Além dos benefícios para o bebê, 

amamentar também é benéfico para a mãe, pois auxilia na prevenção do câncer de 

mama, ovário e útero; diabetes melitus tipo II; obesidade; depressão pós-parto, entre 

outros (BRASIL, 2015).  

Apesar dos incontáveis benefícios que o aleitamento materno traz consigo, das 

políticas de incentivo e dos dados científicos que comprovam sua superioridade em 

relação a outros tipos de alimentos oferecidos a crianças de até seis meses de idade, 

nota-se que a prevalência do aleitamento materno no Brasil, principalmente do 

aleitamento exclusivo até os seis meses, ainda está muito abaixo das recomendações 

(BRASIL, 2015).  

O desmame precoce está diretamente relacionado com a escassez de 

orientações e falta de um acompanhamento de qualidade com as mulheres desde o 
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pré-natal, o que coloca o profissional de saúde em uma situação que necessita de 

atenção, planejamento e ações eficazes (MESQUITA, et al., 2016)  

Estudos mostram que o acompanhamento multiprofissional desde o pré natal 

até o puerpério é de extrema importância para o sucesso do aleitamento materno. Não 

basta apenas informar a mulher sobre este tema, tratando-a como agente passiva. É 

necessário que a mulher tenha participação ativa neste processo educativo 

(CARNEIRO et al., 2014). 

 

OBJETIVO 

 

Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem desenvolvida no Projeto 

Educação em saúde para o apoio ao aleitamento materno as gestantes e puérperas 

no Município de Valença- RJ.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um relato de experiência, acerca da vivência das acadêmicas do 

curso de enfermagem, sobre a participação em um projeto de extensão universitária 

em âmbito ambulatorial voltado para a amamentação no contexto de promoção e 

incentivo por meio de atividades educativas e consulta de enfermagem no 

ambulatório.  

O local de desenvolvimento do projeto foi o ambulatório do hospital escola de 

Valença no estado do RJ. Anteriormente à execução do projeto, foram realizadas 

reuniões para estabelecer um planejamento, constando de: cronograma de atividades, 

estratégias educativas utilizadas e temas que seriam discutidos por encontro. Além 

das consultas de enfermagem que seriam realizadas.  

O período de desenvolvimento do projeto de extensão é de maio/2019 a 

dezembro/2019 e constará de quatro momentos.  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

No mês de agosto de 2019 foram realizadas 02 consultas de Enfermagem com 

participação total de 02 gestantes e 01 puérpera, além de 01 oficina discutindo o tema: 

Mitos e verdades sobre a amamentação, cujo objetivo era desmistificar estigmas sobre 
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o processo de amamentação, nesta dinâmica foi possível reunir 08 gestantes. A 

dinâmica durou: 45 minutos.  

A oficina “Mitos e verdades” aconteceu em uma sala que comportasse as 

gestantes dentro do ambulatório. Elas foram separadas em grupo e sorteavam uma 

pergunta. Após a leitura respondiam com placas com sinal de positivo ou negativo.  

A cada pergunta, as participantes interagiam entre si e com as alunas retirando 

dúvidas e aprendendo sobre a temática.  

 

RESULTADO PARCIAL 

 

Este projeto encontra-se em continuidade, mas foi possível identificar a 

participação intensa das gestantes quando se tratava das oficinas. Foi possível 

perceber que as gestantes traziam conhecimentos prévios (sendo eles verdades ou 

não). Durante as dinâmicas foram abordados assuntos que farão parte do cotidiano 

das gestantes. Alguns assuntos as mesmas já traziam conhecimento prévio, já outros 

eram desconhecidos.  

 

CONCLUSÃO 

 

A experiência relatada foi muito enriquecedora para as gestantes e alunas, 

durante as oficinas e consultas de enfermagem. Foram identificadas deficiências 

sobre o tema discutido, além de muita resistência das gestantes e puérperas em 

frequentar as consultas. Conclui-se que é necessário destacar a importância de 

realizar uma consulta de enfermagem para aumentar a adesão 

ao aleitamento materno exclusivo e desmistificar mitos relacionados a amamentação.  

 

Palavras-chave: Aleitamento materno exclusivo, consulta de enfermagem, gestantes 

e binômio mãe-bebê.  
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Ana Beatriz dos Reis  Rodrigues2  

 

1 Discente UNIFAA 

2 Docente UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), cerca de 

2,34  milhões de pessoas morrem anualmente em consequência de acidentes e 

doenças  relacionadas ao trabalho. Os riscos provenientes das mudanças 

tecnológicas, sociais  e organizacionais acabam afetando gravemente a saúde dos 

trabalhadores (SILVA et  al., 2017).   

Segundo Svaldi e Siqueira (2010) o hospital é o principal ambiente de 

trabalho  dos profissionais de enfermagem. Este ambiente, formado por um conjunto 

de  elementos físicos e sociais interdependentes, ao mesmo tempo em que atende 

as  inúmeras necessidades de saúde dos usuários, é considerado um ambiente 

nocivo,  podendo trazer consequências graves, dada a exposição diária dos 

profissionais aos  riscos ocupacionais a que estão expostos (BULHÕES, 2009).  

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) instituiu, no Brasil, as 

Normas  Regulamentadoras (NR), objetivando minorar, controlar e eliminar os altos 

índices de  acidentes de trabalho. Em relação aos riscos ocupacionais, a NR 9 

considera como  riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos (BRASIL, 
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1994). Segundo  Portela, Cunha e Oliveira (2015) os riscos ergonômicos e 

psicossociais aparecem,  também, entre os trabalhadores, sendo decorrentes da 

organização e gestão do  trabalho.   

Este estudo se justifica por ser relevante para a área de enfermagem uma 

vez  que proporciona uma maior visibilidade dos riscos ocupacionais a que 

esses  profissionais estão expostos, demonstrando a importância das medidas 

preventivas  de comportamentos de cuidado e segurança. De acordo com Oliveira, 

Santos e  Santos (2013), quando os profissionais de enfermagem estão cientes dos 

riscos que  correm em seus ambientes laborais, podem reforçar, ainda mais, o cuidado 

em  relação a esses riscos.  

 

                                                      OBJETIVOS 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral identificar os riscos 

ocupacionais  a que estão expostos os profissionais de enfermagem em um hospital 

escola do    1Graduanda em enfermagem no Centro Universitário de Valença, 

Valença, RJ, Brasil 2 Graduanda em enfermagem no Centro Universitário de Valença, 

Valença, RJ, Brasil 3Enfermeira. Mestreem Saúde Coletiva pela Universidade Federal 

Fluminense. Docente do Centro  Universitário de Valença, Valença, RJ interior do 

Estado do Rio de Janeiro, e como objetivos específicos: descrever os 

riscos  ocupacionais a que estão expostos os profissionais de enfermagem e 

descrever as  medidas preventivas utilizadas para contenção dos riscos ocupacionais 

relacionados  ao trabalho de enfermagem.  

 

                                                MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de abordagem quantitativa. 

O  estudo está sendo realizado em um Hospital Escola do interior do estado do Rio 

de  Janeiro. A população estimada para o final deste estudo é de 164 profissionais 

de  enfermagem, entre estes, encontram-se os enfermeiros, técnicos e auxiliares 

de  enfermagem. O instrumento de coleta de dados utilizado é um 

questionário  estruturado contendo as variáveis de interesse, subdividido em três 

partes: dados de  identificação do entrevistado, dados referentes aos riscos 

ocupacionais e dados  referentes ao uso de EPI. Os resultados parciais foram 
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analisados utilizando o  programa Microsoft Excel 2016, por meio da estatística 

descritiva simples. As  variáveis nominais estão apresentadas em números absolutos 

com as suas  respectivas frequências relativas.  

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa de Valença de 

acordo  com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovado 

sob o  parecer n°3.444.165.  

 

                                       RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o momento, participaram do presente estudo 60 trabalhadores, sendo 14 

(23%) enfermeiros e 46 (77%) técnicos de enfermagem.   

Em relação às características gerais dos trabalhadores, observou-se 

que  predominantemente são do sexo feminino 48 (80%), com idade maior ou igual a 

30  anos representando 38 (63%) profissionais. A maioria dos trabalhadores são do 

setor  da Clínica Médica 20 (33%), em seguida, o setor do pronto socorro com 13 

(22%) profissionais.  

Constatou-se que os riscos ocupacionais a que os trabalhadores 

de  enfermagem estão expostos aparecem em maior número nas seguintes situações: 

na  exposição a sangue, fluídos corpóreos e secreções 56 (93%), nos 

perfurocortantes 55  (92%), na exposição a infecções e doenças de diagnóstico não 

confirmado 52 (87%), e com próprio o esforço físico necessário para a realização das 

atividades da profissão  49 (82%).  

Observou-se que 58 (97%) profissionais fazem uso de equipamento 

de  proteção individual (EPI), e que 2 trabalhadores relataram não utilizar EPI 

para  execução das atividades laborais. 

 

                                                    CONSIDERAÇÕES 

 

Os resultados parciais do presente estudo demonstraram que os 

profissionais  de enfermagem estão expostos à diversidade de riscos em seu 

ambiente de trabalho, principalmente aos riscos biológicos, uma vez que se expõem 

constantemente ao  contato com sangue e outros fluídos orgânicos.  

Portanto, faz-se necessário a educação permanente e continuada 

para  auxiliar os profissionais de enfermagem a identificar os riscos a que estão 
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expostos e  assim diminuir os acidentes de trabalho utilizando as medidas preventivas 

e de  segurança, haja vista que ainda há profissionais que não utilizam EPIs para 

execução  de suas atividades laborais.  

 

Palavras-chave: Saúde do trabalhador, riscos ocupacionais, equipe 

de  enfermagem.  
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TUBERCULOSE PULMONAR: AÇÕES E SERVIÇOS DOS ENFERMEIROS 

EM  UM MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO 

 

Ana Lúcia Gonçalves dos Santos1, Fabíola Pacheco Rosa1 e Rachel Brinco de 

Souza2 

 

1Acadêmica de Enfermagem. Curso de Enfermagem UNIFAA.  

2Doutoranda IMS-UERJ. Enfermeira. Mestre do Curso de Enfermagem UNIFAA. Orientadora. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tuberculose pulmonar (TB) é uma doença infectocontagiosa, causada pelo 

M. tuberculosis e transmitida por via aérea, de uma pessoa com TB pulmonar ou 

laríngea, que elimina bacilos no ambiente, a outra pessoa, por exalação de aerossóis 

oriundos da tosse, fala ou espirro (BRASIL, 2018). Associada a determinantes sociais, 

a tuberculose caracteriza-se como um problema de saúde pública, enfrentado pelo 

sistema de saúde brasileiro. No Sistema Único de Saúde, a Atenção Básica, em 

particular a Estratégia de Saúde da Família, é a grande porta de entrada para a 

população e para a pessoa com TB. É importante estabelecer integração entre a 

Atenção Básica e o programa de TB local e, no sentido de minimizar as dificuldades 

e ampliar o acesso de um sintomático respiratório ou da pessoa com tuberculose ativa 

aos cuidados relacionados à Tuberculose. (BRASIL, 2018). Sendo assim, é 

fundamental que sejam garantidas ações e serviços para o controle da tuberculose, 

que estejam inseridos no trabalho das equipes de APS. Por ser o enfermeiro uma 

peça muito importante entre os membros da equipe de saúde, por fundamentar os 

cuidados e gerenciar as ações de controle da tuberculose. Ele deve promover a 

qualidade de vida das pessoas, saber considerar os aspectos emocionais e 

psicológicos dos envolvidos, saber ouvir, ser empático e ter um olhar holístico. E é 

nesse cenário, num território de atuação específico, que o enfermeiro atua da 

prevenção ao controle da doença, buscando por sintomáticos respiratórios, pela 

quebra da cadeia de transmissão e pelo diagnóstico precoce.  
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OBJETIVO 

 

Compreender as ações e serviços do Programa de Controle de Tuberculose 

pulmonar realizada pelos enfermeiros das equipes de Estratégia de Saúde da Família 

em um município do interior do Rio de Janeiro.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e exploratório. A pesquisa 

qualitativa em saúde responde a questões muito particulares, ela trabalha com o 

universo de significados, motivações, opiniões, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 

e dos fenômenos que não podem ser captáveis em equações ou estatísticas. Esse 

tipo de método além de permitir desvelar o processo social propicia a revisão e 

construção de novos conceitos e categorias (MINAYO, 2014). Os participantes deste 

estudo serão enfermeiros que se encontram atuantes nas unidades de Estratégia de 

Saúde da Família de um Município do estado do RJ. Como critérios de inclusão dos 

participantes: serão selecionados enfermeiros que dispuserem de um tempo de 

serviço superior a seis meses na equipe de ESF. E de exclusão os enfermeiros com 

menos de 6 meses de atuação na equipe, e os que se apresentarem de férias, licença 

médica ou maternidade. Os dados serão coletados por meio de entrevista individual 

semiestruturada contendo questões fechadas, que possibilitarão o levantamento de 

dados necessários para a caracterização desses sujeitos e questões abertas que 

estimularão os sujeitos a expressarem suas percepções e vivencias frente a atenção 

primaria em saúde. A coleta será realizada na própria unidade da rede de atenção 

primária a saúde. O município em questão foi elencado por ser o município de 

residência de um dos pesquisadores. As entrevistas serão realizadas no período de 

julho de 2019 a setembro de 2019 com prévio agendamento, de forma a garantir a 

disponibilidade dos participantes. Cabe ressaltar que as entrevistas serão gravadas, 

somente para a transcrição das informações e mediante autorização. Após transcrição 

as gravações serão apagadas. Como risco para a pesquisa tem-se o eventual 

constrangimento nas entrevistas (gravação). Os entrevistados serão informados da 

natureza do estudo e, concordando com os termos propostos, assinarão o TCLE em 

respeito às questões éticas em pesquisa com humanos e seguindo o protocolo exigido 
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pela resolução n. 466/12 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP. Será 

garantido o anonimato dos participantes da pesquisa, assim como o direito de desistir 

do estudo quando considerassem necessário. Os participantes da pesquisa serão 

identificados, pela a letra E de enfermeiro, seguida pelo número ordinal destinado a 

cada participante conforme forem sendo entrevistadas (E1, E2. E3... E16). Os dados 

coletados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo. O método 

análise de conteúdo parte de uma leitura de primeiro plano das falas, para atingir um 

nível mais profundo, relacionando estruturas semânticas (significantes) com 

estruturas sociológicas (significados) dos enunciados, bem como, articular estes 

enunciados com os fatores que determinam suas características, sejam elas, variáveis 

psicossociais, contexto cultural e outras (MINAYO, 2010). Dessa forma, será realizado 

após as entrevistas leitura e releitura de todas as entrevistas transcritas, para 

assimilação do conteúdo do material e sua relação com os pressupostos teóricos e 

objetivos deste estudo. E assim percorreremos os passos da modalidade temática: 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados /inferência/ 

interpretação (MINAYO, 2010).   

 

RESULTADOS 

 

Projeto se encontra em fase inciial de trabalho de campo.  

 

CONTRIBUIÇÕES 

 

Acredita-se, como contribuição, que este estudo emita reflexões sobre as ações 

de vigilância em saúde nos territórios das equipes de estratégia de saúde da família 

estudadas, e sobre as ações e serviços de enfermagem realizados pelos enfermeiros, 

buscando consequentemente servir como fonte de estudo e reflexão e garantir 

qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Enfermeiro, Estratégia de Saúde da Família, Programa Nacional de 

Controle da Tuberculose, tuberculose pulmonar.  
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EXPERIMENTANDO A HOSPITALIZAÇÃO SOB A ÓTICA DA RELAÇÃO 

ENFERMEIRO PACIENTE: VIVÊNCIAS DOS DISCENTES DE 

ENFERMAGEM 
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INTRODUÇÃO 

 

As relações humanas existem desde os primórdios da civilização, e 

a  preocupação científica com elas cresce a cada dia, principalmente no que 

diz  respeito às estabelecidas durante a prática laboral e as necessidades dela 

advinda.  Estamos em curso de um século marcado por intensas transformações 

relacionais que basicamente se fundamentou como um movimento de oposição à 

teoria clássica  da administração, proposta por Henry Fayol e que se estabeleceu a 

partir da  observação acerca da necessidade de se tornar a atividade laboral mais 

humana e  democrática, e pelo entendimento de que as relações humanas, 

estabelecidas no  curso da prática laboral, influenciam diretamente nos resultados 

esperados pelas  organizações.  
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Cumpre destacar outro aspecto que marca este processo evolutivo, que 

é fenômeno denominado de globalização, que motivou 

substancialmente  transformações no campo da tecnologia, das relações humanas, 

no comportamento  social das organizações e que impactam diretamente as pessoas 

e as empresas  (ALMEIDA et al., 2012).  

Nesta concepção, Merhy (2004) pondera que as tecnologias de produção 

do  cuidado em saúde estão divididas em leves, centrada nas relações de 

vínculo,  acolhimento e gestão dos processos de trabalho; leve-duras, centradas nos 

saberes  estruturados; e as tecnologias duras, centradas nos equipamentos 

tecnológicos,  normas, regras, regulamentos e estruturas organizacionais.  

Neste processo evolutivo, há de destacar as mudanças ocorridas nos  modelos 

assistenciais de saúde, com o avanço da biociência, das novas tecnologias  em 

saúde, da mecanização dos processos assistenciais e conseqüentemente com 

o  afastamento entre profissional e paciente, determinado por este processo 

de  evolução em curso, estruturado com base em tecnologias duras. 

Podemos afirmar que, no campo da saúde, estamos na contramão de 

um  processo de construção secular, que se estabeleceu de forma a refutar os 

modelos  mecanicistas, capitalistas e em busca do resultado a “qualquer 

preço”.  Observa-se um “modelo” assistencial, muitas vezes, credenciado pela 

ausência do  tempo, pela correria do dia a dia, pelo excesso de afazeres laborais, pela 

opção da  tecnologia dura, e inclusive pela inobservância da base fundamental de 

formação de  um profissional da saúde, que é a compreensão da palavra “CUIDADO” 

em suas  diversas facetas.  

 

OBJETIVO 

 

Analisar a relação Enfermeiro-Paciente a partir da observação na qual o  futuro 

Enfermeiro torna-se “acompanhante” durante o processo de hospitalização 

do  paciente.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem metodológica 

qualitativa.  Usualmente, os pesquisadores preocupados com a atuação prática de 
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um  determinado grupo social optam por este tipo de pesquisa (GIL, 1999). 

As  abordagens qualitativas se caracterizam pela preocupação em 

compreender  amaneira de agir e de pensar das pessoas ou dos grupos e buscam 

responder às  exigências colocadas aos fenômenos estudados.  

Os participantes foram 18 estudantes de enfermagem que vivenciaram a 

experiência de acompanhar durante 12hs um paciente em situação de 

internação  hospitalar. Cumpre destacar, que este processo esteve organizado da 

seguinte  forma: um único aluno acompanhou durante doze horas a assistência 

prestada a um  paciente em situação de internação, sendo este processo repetido ao 

longo do  estudo com os dezoito participantes selecionados, sempre na proporção de 

um  estudante para um paciente. A seleção dos participantes foi realizada de 

forma  aleatória, e respeitou os seguintes critérios: ser maior de 18 anos; estar 

cursando o  Curso de Graduação em Enfermagem; aceitar participar voluntariamente 

do estudo,  nunca ter vivenciado uma experiência de hospitalização e não ter 

experiência  profissional na Enfermagem. O cenário do estudo foi um hospital escola, 

de médio  porte, localizado no município de Valença/RJ, no setor de Clínica Médica.   

A coleta de dados foi realizada por meio de dois instrumentos, quais sejam:  um 

relatório de vivência observacional, e um questionário contendo cinco 

questões  abertas que foram preenchidas pelos “alunos” e entregues, após 

observação. A  análise dos dados esta sendo realizada por meio da técnica de análise 

de conteúdo  de Bardin.  

Para Bardin (2016) a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de  análise 

das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de  descrição 

do conteúdo das mensagens.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o momento 18 alunos participaram da experiência. Em uma 

análise  preliminar, podemos observar que variáveis como empatia, amor e dedicação 

se  destacam na fala dos participantes. Cumpre destacar que a sobrecarga de 

trabalho,  a mecanicidade no desenvolvimento das atividades e a falta de 

comunicação  também foram evidenciados como fatores que interferem diretamente 

na relação de  cuidar.  
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Destaca-se o fato de que a tecnologia leve, relacional, está pouco presente, 

sendo a  leve- dura a mais predominante durante o processo de internação.  Não foi 

identificado até o momento o uso contínuo de tecnologia dura, esse  fato pode ser 

justificado por se tratar de um setor de baixa e média complexidade.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Cumpre destacar que entre tantas dificuldades que se pode encontrar 

em  realizar uma pesquisa, nessas em questão sem sombra de dúvidas a maior é 

de  convencer o aluno de que é de grande importância a sua participação e que ainda 

é  de imensa contribuição para a sua formação a experiência que a pesquisa oferece.   

Não é possível afirmar que um dos motivos de rejeição seria o medo de 

não  saber lidar com a emoção que pode vir acontecer em contato com o paciente 

em  situação de internação, mas seria sim uma hipótese considerável, uma vez que 

os  alunos estão nos períodos iniciais da graduação. Outra hipótese é de que existe  

dificuldade de associar a vida particular ao tempo que o experimento exige. Porém 

com base nos dados que já temos disponíveis foi possível concluir que  a relação 

Enfermeiro-Paciente a partir da vivência observacional, além de despertar  no 

discente uma visão ampliada do processo de cuidar desenvolve 

competências  relacionais e compreende sua importância, além de proporcionar aos 

discentes a  percepção do processo de cuidado enfermeiro- paciente sob o olhar de 

quem é  cuidado, o que fará que ele tenha mais empatia e menos mecanicidade 

quando  estiver na posição de enfermeiro.   

Cumpre destacar que a pesquisa se encontra em fase de análise dos 

dados,  sendo assim o que foi supracitado pode haver alterações.  

 

Palavras-chave: Cuidado, enfermeiro, paciente, hospitalização, assistência.  
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INTRODUÇÃO 

 

A gravidez é um período na vida da mulher de transformação, o 

organismo  passa por diversas modificações fisiológicas, alterações no dia a dia, na 

sua rotina,  alterando comportamento físico e psicossocial, causando alterações a sua 

saúde.  Para acompanhamento da mulher neste período é essencial a realização do 

pré natal, que é a principal estratégia para o cuidado do corpo materno e da 

criança,  visa a prevenção e/ou detecção precoce de doenças tanto da mulher como 

fetais.  Assistência á saúde na gestação deve-se iniciar no primeiro trimestre, e tendo 

um  número mínimo de seis consultas. A não realização do pré-natal e/ou realização 

do  acompanhamento do pré-natal de forma inadequada tem sido associado 
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aos  resultados adversos em todo período gestacional e parto. É um desafio para 

equipe  multiprofissional das Estratégias Saúde da Família a captação das gestantes 

no  primeiro trimestre de gestação. Problemas como sífilis congênita morte neonatal 

e  prematuridade foram identificados por vários estudos como fortemente 

relacionados  com a não realização, ou realização do pré-natal de forma tardia.  

 

OBJETIVOS 

 

Analisar a captação precoce da gestante para o inicio do Pré-natal de 

baixo  risco no primeiro trimestre, nas Estratégias Saúde da Família do município 

de  Valença-RJ. Identificar quais os desafios e dificuldades enfrentados 

pelos  enfermeiros (as) para captação precoce da gestante para o início do pré-natal 

nas  Estratégias de Saúde da Família. Identificar quais estratégias utilizadas 

nas  Estratégias de Saúde da Família para a captação da gestante no primeiro 

trimestre.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória, descritiva, de 

abordagem  qualitativa. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres  Humanos da Faculdade de Medicina de Valença e recebeu 

CAAE:  16372619.9.0000.5246. Participaram da pesquisa 12 enfermeiras das 

Estratégias  Saúde da Família (ESF). Para coleta dos dados foi utilizado um formulário 

sócio  demográfico e questionário semiestruturada seguindo um roteiro com 

perguntas  abertas e fechadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A coleta dos dados foi realizada nos meses de agosto e setembro de 2019,  em 

12 ESF, conforme tabela 1 abaixo, que representa uma amostra de 85,71% das 

unidades de ESF do município de Valença-RJ. Contamos com a participação de 

12  enfermeiras, 12 (83,4%) possuem Especialização em Saúde da Família, 01 

(8,3%)  tem especialização em Terapia Intensiva e 01 (8,3%) em Enfermagem do 
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Trabalho.  A maioria dos profissionais 11 (91,7%) participaram de Capacitações 

e  Treinamentos para realização do Pré-natal de baixo risco, apenas 01 (8,3%) não 

foi  capacitado.  

 

Tabela 1. Perfil do Cadastramento das Gestantes no 1º Trimestre de Gestação 

Características  

 

 

Ao analisar a tabela 1, apenas 04 ESF tem 100% de cobertura na realização  do 

cadastramento e início do pré-natal no primeiro trimestre. A maioria das ESF 

não  consegue atender as recomendações do Ministério da Saúde. Iniciar do pré-natal 

no  primeiro trimestre de gravidez, é considerado um indicador de qualidade na 

Atenção  Básica a Saúde, é necessário o envolvimento de toda a equipe para a 

assistência de  maneira integral a saúde da mulher (BRASIL, 2016). 

  

Desafios e dificuldades enfrentados pelas enfermeiras para captação  precoce 

da gestante para o início do pré-natal.  

 

“Buscar essa Gestante no 1º Trimestre depende do vínculo com ACS” (Enf. 04)  

Infelizmente pela cultura, o Município possui redes de  porta aberta (Casa da Mulher 

e AMI) elas preferem fazer o pré natal com Obstetra (Enf.08)  
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Ao analisar as falas das enfermeiras, fica evidente que estabelecer um  vínculo 

com a família muitas das vezes e algo desafiador, e que o Agente  Comunitário de 

Saúde (ACS) é elo entre a família e ESF, para identificação precoce  das gestantes. 

Ter outra porta de entrada para a gestante realizar o pré-natal, foi   

apontada pela metade dos participantes da pesquisa, a Casa de Saúde da Mulher e  o 

Ambulatório do Hospital Escola de Valença, é o principal motivo de uma 

baixa  captação e adesão nas consultas de pré-natal na atenção primária, as 

mulheres  preferem fazer o pré-natal com Especialistas.   

 

Estratégias utilizadas nas Estratégias de Saúde da Família para a  captação da 

gestante no primeiro trimestre.  

 

“Treinamento com ACS, rastreio, acolhimento, criar  vínculo” (Enf.03)  

“Capacitação frequente dos ACS para busca ativa,  consulta com equipe 

multiprofissional na unidade. Grupo de  Gestantes com foco na equipe do NASF”. 

(Enf.08)  

 

A Capacitação dos ACS foi relatado por 10 (83,3%) das participantes 

da  pesquisa. O enfermeiro é elemento ativo da equipe, pois cabe a ele capacitar 

os  agentes comunitários de saúde para a identificação precoce das gestantes 

no  território e na implementação do planejamento familiar (PEREIRA et al, 2017).   

 

CONCLUSÃO 

 

Pode-se perceber através dos dados da pesquisa que não é adequada 

a  captação precoce das mulheres para iniciar o pré-natal no primeiro trimestre 

de  gestação, e ter outra porta de entrada, na atenção secundária e o principal fator 

para  não captação no primeiro trimestre e a baixa adesão das gestantes. As 

principais  estratégias utilizadas, estão atribuídas para o ACS, o profissional deve 

esta  capacitado para a promoção do acolhimento, estabelecer vínculo entre 

comunidade  e a ESF, possibilitando uma assistência adequada a população.  
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Palavras-Chave: Captação das gestantes no primeiro Trimestre de Gestação, 

Estratégia Saúde da Família, enfermeiros (as). 
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INTRODUÇÃO 

 

As doenças crônicas correspondem em todo mundo a cerca de 60% 

das  causas de morte, afetando cerca, de 35 milhões de pessoas por ano, estima-se 

que  em dez anos estes valores devem aumentar 17% principalmente no que se 

refere a  sua mortalidade. De acordo com a Sociedade Brasileira de Nefrologia (2017) 
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um em  cada dez brasileiros tem algum grau de lesão renal, as principais causas de 

doença  renal crônica: é a hipertensão (35,2%), a diabetes (27,5%), as 

glomerulonefrites  (12,6%), a doença renal policística (4,2%) e outros diagnósticos 

(20,5%). Sabe-se  que essas doenças são as principais causas para o 

desenvolvimento da doença  renal crônica, que é a perda lenta e progressiva do 

funcionamento dos rins, este  órgão tem múltiplas funções, como a excreção de 

produtos finais do metabolismo  celular, função secretora na produção de hormônios, 

controle do equilíbrio  hidroeletrolítico, do metabolismo ácido-básico e da pressão 

arterial.   

 

OBJETIVOS 

 

Analisar o perfil epidemiológico dos pacientes com doença renal crônica 

em  tratamento na clinica de nefrologia e as estratégias para a prevenção da 

doença  renal crônica no município de Valença-RJ.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo exploratório de abordagem quantitativa, 

que  esta sendo realizado no centro integrado de nefrologia e diálise (CINED) 

localizado  no município de Valença – RJ. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética 

em  Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Medicina de Valença e 

recebeu  Número do Parecer de aprovação: 3.400.291. Estão participando da 

pesquisa  pacientes que realizam terapia renal substitutiva e tratamento conservador. 

Para  coleta dos dados esta sendo utilizado um questionário semiestruturado 

seguindo um  roteiro de perguntas abertas e fechadas.   
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Caracterização dos participantes do estudo  

 

Tabela 1 - Perfil dos Pacientes em Programa de Hemodiálise  Indivíduos  

 

 

Tabela 2 - Mudanças após início da Hemodiálise   
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DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 percebe-se que a faixa etária predominante foi entre 36 a 55  anos 

representando 41(41,9%) e acima de 60 anos 52 (53%), vale ressaltar que a faixa 

etária de 36 a 55 anos faz parte da população economicamente ativa, porém  apenas 

08 (8,2%) dos pacientes da pesquisa mantém sua atividade laboral. Parar 

de  trabalhar foi a principal mudança apontada por 70 (71,4%) participante, 

apresentada  na tabela 2. Realizar hemodiálise três vezes por semana em um período 

de quatro  horas e a incapacidade ou limitação das atividades físicas, torna necessário 

o  afastamento do serviço (SILVA ET AL, 2011). A maioria é do sexo masculino, o 

que  confirma a pesquisa de Remondi; Cabrera e Souza (2014), relatam que os 

homens  não se cuidam, tem dificuldades em aderir aos programas preconizados 

pelo  ministério da saúde, principalmente para a prevenção e controle das 

doenças  crônicos degenerativas, que são apontadas na tabela 1 como as principais 

causas  da Doença Renal Crônica (DRC), 62 ( 63,3%) pacientes referem que a 

Hipertensão  Arterial foi a doença de Base para a complicação renal e 31 (31,6 %) 

Diabetes  mellitus 1 e 2. Nota-se que 60 (60%) dos pacientes (somando analfabetos 

e ensino  fundamental incompleto), possuem baixo grau de instrução, este fator é de 

extrema  relevante, pois sabe-se que pessoas com baixo nível de escolaridade tem 

uma  maior dificuldade para compreensão das informações e orientações, o que 

dificulta a  efetivação e adesão desta clientela nos programas criados pelo Ministério 

da saúde  com ações de promoção e prevenção (OSHIRO, 2012). É expressivo o 

número de  usuários que nunca participou de nenhuma atividade para prevenção da 

doença  renal em sua vida, relatam que desconheciam os fatores de riscos e 

as  complicações das doenças de base.   

 

CONCLUSÃO 

 

Por meio desse estudo, podemos notar uma fragilidade nas ações 

de  promoção, prevenção, tratamento e controle da DRC, as ações educativas 

para  comunidade, monitoramento e busca ativa dos pacientes de riscos, devem 

ser  realizadas pela atenção Básica rotineiramente, pois são estratégias essenciais, 
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para  a mudança de comportamento, para ampliar as condições de saúde e minimizar 

os  índices de pacientes em terapia renal substitutiva.  

 

Palavras-chave: Doença Renal Crônica, epidemiologia, estratégias para  prevenção 

da doença renal crônica.  
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INTRODUÇÃO 

 

O parto sempre foi um acontecimento natural e fisiológico, ocorrido no 

seio  familiar, mas a partir da década de 40, com o surgimento de novas tecnologias, 

a  criação do Fórceps e com o período da “caça às bruxas”, as parteiras começaram 
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a  ser desacreditadas e a perder espaço, dando lugar ao modelo tecnocrático 

de  assistência ao parto (GOMES et al., 2014).   

Até a década de 80, as práticas obstétricas eram intervencionistas, 

autoritárias,  institucionalizadas e medicalizadas, focado apenas na figura masculina 

(VARGENS;  SILVA; PROGIANTI, 2017). O parto é um processo natural, fisiológico e 

feminino,  cabendo ao profissional que o acompanha oferecer meios para que a 

mulher seja a  protagonista deste evento.  

As enfermeiras obstétricas oferecem assistência de forma digna, segura 

e  humanizada, primando pelo cuidado com qualidade, além de contribuir para 

a  redução da morbimortalidade materna e garantir diversos benefícios ao recém 

nascido (BRASIL, 2014).  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo do presente estudo é analisar a experiência vivenciada 

pela  puérpera quanto ao parto humanizado assistido pela enfermeira obstétrica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Está sendo realizada uma pesquisa descritiva de qualitativa, na 

Maternidade  Escola de Valença, com a amostra de 10 mulheres no período de julho 

a setembro  de 2019, onde a coleta de dados está sendo realizada através de uma 

entrevista  semiestruturada com perguntas de caracterização das participantes do 

estudo e  perguntas sobre as experiências vivenciadas pela puérpera no parto 

assistido pela  enfermeira obstétrica. Os dados serão analisados mediante a 

caracterização da  amostra e categorização das respostas apresentadas. O presente 

estudo foi  submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa de Valença, sendo aprovado 

pelo parecer  Nº 3.446.052.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o presente momento foram entrevistadas 03 puérperas com idades 

de  entre 28 e 36 anos, ensino médio incompleto, multíparas, solteiras e de cor 

parda.  Nos relatos foi observado que as pacientes se sentiram seguras com o parto 
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realizado pela profissional enfermeira obstétrica onde, em relação a tecnologia para  o 

alívio da dor, tiveram acesso ao chuveiro, bola e massagem e, em relação 

ao  momento do nascimento do bebê, todas tiveram boas experiências, puderam  

amamentar seus filhos ainda na sala de parto, relatos descritos abaixo pela fala 

das  puérperas:  

 

“Para mim foi tranquilo, porque ela sabia o que estava fazendo, a todo momento 

me passava  muita confiança, é uma coisa importante você notar o carinho e a 

dedicação que a pessoa tem  de conversar com você, de estar te incentivando” 

(P.1).  

“me ofereceram, eu que não quis” (P. 3).   

“A bola ajuda bastante, eu vi uma banheira lá também, nunca tinha visto” (P.2). 

“A enfermeira ensinou ele a fazer massagem” (P. 1).  

“é uma sensação muito boa, tudo tem o lado ruim, que é a dor, faz parte, mas 

muito bem  acompanhada, eu pude pegar ela assim que ela nasceu, eu pude 

pegar ela no colo, eu estava  vivendo tudo pertinho” (P. 3).  

“Foi uma experiência muito boa” (P. 2).  

Outro ponto importante é que se mostraram surpresas em relação ao 

parto  humanizado, duas das entrevistadas disseram que já tinham ouvido falar sobre 

o  parto humanizado,  

“Eu não sabia que nesta maternidade tinha... já tinha ouvido falar, mas não 

sabia que era  assim dessa maneira...tão bom, tão acolhedor, pois eu já tenho 

outros dois partos dos meus  filhos mais velhos, não foi assim desta maneira” 

(P. 2).  

“Para mim consiste numa coisa mais natural possível, como era 

antigamente e hoje em dia  não, são raros... a dor faz parte porque vem a 

recompensa, é muito intenso” (P. 1).  

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Em análise parcial dos dados observamos até o presente momento que 

a  experiência vivenciada pela puérpera foi positiva e segura em relação ao 

parto  humanizado assistido pela enfermeira obstétrica. Esta percepção é de 

suma  importância para a discussão da manutenção da qualidade da 
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assistência  humanizada a mulher neste período, momento da sua vida, reforçando a 

atenção  interdisciplinar na atenção ao parto, devolvendo a mulher o protagonismo 

deste ato  de atenção ao ciclo da vida. O estudo ainda está em andamento.  

Palavras-chave: Parto humanizado, enfermeiras obstétricas, processo de trabalho 
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AVALIAÇÃO DO ACESSO AO PRÉ-NATAL DE BAIXO RISCO 

 

Claudiane Klos1, Maria Olga Berger de Souza1 e Marcela Pereira Oliveira2 

 

1Discente do curso de Enfermagem do UNIFAA 

2Docente do curso de Enfermagem do UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

A assistência pré-natal mostra-se extremamente necessária para proteger a 

saúde materna e a saúde do bebê, desde feto até recém-nascido, redirecionando-o 

para a assistência pediátrica em seguida. Como consta no Guia de Referência Rápida 
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de Pré-Natal de Baixo Risco do Rio de Janeiro (2016), a equipe da unidade básica de 

saúde (UBS) deve oferecer ações em saúde para o público materno-infantil 

previamente a descoberta da gravidez. A partir desse momento, é necessário que 

ocorra o pré-natal, salientando o desenvolvimento saudável do bebê de forma 

acolhedora, que poderá ser classificado de baixo risco a alto risco.  

Ambas as assistências, na Saúde Pública, tanto da mãe como da criança, 

devem ter como porta de entrada as UBS, ou seja, a assistência primária, que atua 

com promoção e prevenção da saúde da mãe e do bebê (BRASIL, 2016). Como todos 

os serviços realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), o cuidado prestado deve 

ser de forma universal, igualitária e equalitária, além de longitudinal e continuado e, 

segundo os princípios organizativos, descentralizado, hierarquizado e com 

participação popular. Portanto, podemos destacar que compete ao município a 

responsabilidade final sobre o atendimento a gestante, proporcionando o bem-estar 

psicossocial da mesma. Idealmente, as consultas devem ocorrer uma vez no primeiro 

trimestre, duas no segundo e três no terceiro, totalizando seis consultas, no mínimo, 

durante o período gestacional.  

Apesar da existência de políticas públicas para o acesso universal e integral da 

gestante ao pré-natal de baixo risco, o município de Valença se observa múltiplas 

portas de entrada, o que dificulta o trabalho em rede e o entendimento de baixo e alto 

risco, que por muitas vezes preenchem a atenção secundária com gestantes que 

deveriam ser atendidas na atenção primária.  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo do projeto é avaliar como se dá o acesso ao pré-natal de baixo risco 

pelas gestantes do município de Valença, no estado do Rio de Janeiro. através de 

pesquisa qualitativa feita na rede de saúde pública, cujo acesso é universal.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para atingir o objetivo da pesquisa estão sendo realizadas entrevistas com 

gestantes classificadas como baixo risco nos serviços de saúde de Valença 

(Estratégia Saúde da Família, ambulatório de Pré Natal do Hospital Escola de Valença 
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e Casa de Saúde da Mulher). As entrevistas são realizadas a partir de um roteiro pré 

estabelecido pelas autoras, as mesmas são gravadas e posteriormente 

serão transcritas na íntegra. Para análise dos dados será utilizado o método de 

análise de conteúdo de perspectiva de Minayo (2014).  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o presente momento as entrevistas foram realizadas na Casa de Saúde 

da Mulher. De todas as entrevistadas, apenas uma relatou dificuldade para o 

agendamento da consulta de pré-natal na unidade do bairro onde reside, motivo pelo 

qual buscou a Casa de Saúde da Mulher.  

“Aqui [na Casa de Saúde da Mulher] o atendimento é melhor, lá tem muita  

falta de enfermeira, às vezes o médico não vai e aqui não, aqui já é até mais  

rápido mesmo .” Entrevistada 1  

A segurança das gestantes em relação ao primeiro local da coleta de dados 

(Casa de Saúde da Mulher) foi unânime, todas se sentem seguras, tem suas dúvidas 

sanadas, são assistidas pelo médico e consideram o atendimento “bom e efetivo”.  

O gráfico abaixo ilustra as respostas das gestantes em relação às visitas 

domiciliares que deveriam ser prestadas pelo Agente Comunitário de Saúde. Apenas 

duas relataram que ocorriam, sendo que em um dos casos a visita domiciliar é 

realizada de maneira incorreta;  

“O ACS passa apenas para pegar assinatura de alguém da casa”. Entrevistada 2  
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CONSIDERAÇÕES 

 

Até o momento, é possível visualizar a necessidade de mudança na forma de 

acesso das gestantes ao pré-natal de baixo risco, visto que a maioria tem o primeiro 

contato através de serviços além da que é idealizada dentro do Sistema Único de 

Saúde como a porta de entrada, a Estratégia Saúde da Família.  

Ademais, a maioria não tem conhecimento de que o pré-natal, quando de baixo 

risco, pode ser realizado por profissionais da enfermagem, que são qualificados para 

isso. Dessa forma, além do atendimento de qualidade, é necessário que sejam 

promovidas atividades educacionais para sensibilização e 

conhecimento da população com relação aos serviços de saúde disponíveis no 

município e das atribuições dos profissionais que trabalham nos mesmos.  

 

Palavras-chave: Acesso aos serviços de saúde, pré natal baixo risco, saúde da 

mulher.  
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ACESSO DOS HOMENS AOS SERVIÇOS DAS ESTRATÉGIAS DE SAÚDE 

DA  FAMILIA DE UM MUNICIPIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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2Doutoranda IMS-UERJ. Enfermeira. Mestre do Curso de Enfermagem UNIFAA. Orientadora Iniciação 

Científica.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O olhar para o público masculino aconteceu no Brasil em 2009,quando foi 

lançada, a  Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 

representando  uma inovação no campo da saúde (LEAL, 2012). A PNAISH veio como 

proposta  desafiadora da quebra de paradigma de invulnerabilidade masculina e 

a  conscientização e prática do autocuidado preventivo através da unidade básica 

de  saúde e a atenção básica através da Estratégia de Saúde da Família vem como 

a  porta de entrada do homem ao cuidado preventivo e à possibilidade da aplicação 

da  política. Sabemos que o enfermeiro representa um dos profissionais de saúde 

cujo  papel e responsabilidade nas ações que favoreçam a saúde do homem e 

por  observar que a população masculina não procura os serviços de 

saúde,  principalmente o da atenção primária, em que estão inseridas a Equipes de 

Saúde  da Família.  

 

OBJETIVO 

 

Objetivo geral: analisar o acesso do homem nos serviços ofertados nas equipes 

de  ESF de um município do Rio de Janeiro sob o olhar do enfermeiro. 

Objetivos  específicos: Identificar à atuação do enfermeiro na saúde do Homem; 

Descrever  ações e serviços realizados pelo enfermeiro que permitam aproximação 

do homem  na ESF; e Identificar as fragilidades do homem na busca ao serviço de 

saúde sob ao  olhar do enfermeiro.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, exploratório, com abordagem 

qualitativa. A  pesquisa qualitativa é capaz de incorporar o significado e a 

intencionalidade como  inerente aos atos e às estruturas sociais, e requer como atos 

essenciais a  flexibilidade, a capacidade de observação e interação entre investigador 

e atores  sociais envolvidos. (MINAYO, 2009). A pesquisa será realizada com 

enfermeiros,  vinculados à Estratégia de Saúde da Família de um município do Estado 

do Rio de 1Acadêmica de Enfermagem. Curso de Enfermagem UNIFAA. e-

mail:  2Doutoranda IMS-UERJ. Enfermeira. Mestre do Curso de Enfermagem UNIFAA. 

Orientadora Iniciação Científica. E-mail: kelbrinco@yahoo.com.br Janeiro. O período 

de desenvolvimento do mesmo será de março de 2019 a  fevereiro de 2020. Os dados 

serão coletados por meio de entrevista semi estruturada, orientada por um roteiro 

previamente elaborado contendo questões  abertas e fechadas de modo que os 

sujeitos possam expressar suas percepções e  vivencias sobre o acesso dos homens 

aos serviços das Estratégias de Saúde da  Família. Os critérios de inclusão da 

pesquisa será ser enfermeiro da referida equipe  de ESF e que aceite a participar da 

pesquisa. E como critérios de exclusão: não  apresentar os referidos critérios.As 

entrevistas serão realizadas nas unidades, com  prévio agendamento pelos 

integrantes da pesquisa, de forma a garantir a  disponibilidade dos sujeitos para o 

fornecimento dos dados. As entrevistas serão  gravadas no gravador de voz do 

celular, mediante a autorização dos entrevistados.  Em seguida serão transcritas, 

integralmente, para posterior leitura e releitura das  falas. Os entrevistados serão 

informados da natureza do estudo e, concordando com  os termos propostos, 

assinarão o TCLE em respeito às questões éticas em pesquisa  com humanos e 

seguindo o protocolo exigido pela resolução n. 466/12 da Comissão  Nacional de Ética 

em Pesquisa – CONEP. Será garantido o anonimato das  participantes, assim como 

o direito de desistir do estudo quando considerassem  necessário. Para manter o sigilo 

das informações, os participantes da pesquisa  serão identificados, no cabeçalho do 

formulário de entrevista com nome de flores.  
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ANÁLISE DE DADOS 

 

Na análise de dados utilizou-se a análise temática, uma das modalidades de 

análise  de conteúdo, considerada a mais apropriada para pesquisas em saúde 

(MINAYO,  2010). Assim ao analisarmos as entrevistas transcritas, percorrermos os 

passos da  modalidade temática: pré-análise, exploração do material e tratamento 

dos  resultados /inferência/ interpretação (MINAYO, 2010).   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

A pesquisa foi composta por quatro unidades da ESF em um Município do Rio 

de  Janeiro, onde foram realizadas entrevistas aos enfermeiros levantando os dados 

da  população masculina na ESF. As participantes tinham em torno de 28 anos há 34 

anos, sendo todas participantes do sexo feminino, correspondendo 100%. As equipes 

de estratégias são demarcada com unidades de caráter predominante urbano com 

micro áreas rurais. Metade dessas enfermeiras tem acima de 75% de 1Acadêmica de 

Enfermagem. Curso de Enfermagem UNIFAA. e-mail:  2Doutoranda IMS-UERJ. 

Enfermeira. Mestre do Curso de Enfermagem UNIFAA. Orientadora Iniciação 

Científica. E-mail: kelbrinco@yahoo.com.br experiencia e a outra metade até 25% de 

experiência. Em sua maioria apresentam  pós em Saúde da Família. Em média a 

população adscrita das equipes variam de  1200 a 3000, não sendo um dado 

fidedigno, pois sempre há mudanças de  pacientes, por implantação do e-SUS. 

Utilizando a analise temática de minayo as  questões abertas da entrevista foi possível 

elencar as seguintes categorias:  

 

Categoria 1: Os homens não tem costume de auto cuidado.  

“ se estiver precisando, com alguma coisa assim, alguma queixa urológica né, se 

tiver tendo algum  problema, e ai eles procuram, agora se não tiver, por prevenção, 

só para vir fazer exame de rotina,  ninguém procura, homem então difícil. “E1   

Categoria 2:Há pouca presença dos homens as unidade de ESF.  

Categoria 3: As estratégias ofertadas geralmente são permeados pelo 

novembro  azul.  

Categoria 4: Acredita-se, que a cultura e os rótulos que os homens recebem, em  ser 

forte , em não ficar doente e que nada acontece , juntando a queixas de horários  não 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          138 
 

fornecidos das equipes , seja um fato que atrapalhe esse acesso na 

unidade.  “Aceitação. Isso, isso, mas a gente esbarra numa coisa que é muito mais 

complicado que é a questão  cultural. Culturalmente homem não chora, culturalmente 

homem não sente dor, culturalmente não  precisa, entendeu? “ E2  

“... outra dificuldade também é a questão do serviço , porque as vezes eles acham 

assim, a não da  para segurar, não vou no medico agora não, deixa ver, se piorar eu 

vou, Entendeu? Porque eu tenho  que trabalhar não posso faltar o serviço, e não sei 

o que, agora embora uns que queiram vir para  conseguir um atestado para não 

trabalhar. “ E 1  

Sendo assim considera-se que são poucos serviços ofertados, e que mesmo 

esses  serviços tendo pouca aderência da população masculina ,reconhecidos 

pelos  enfermeiros da entrevista , elas não apresentam forma de atrair os mesmo. 

Onde  poderia ser ofertado mudanças estratégicas de horários, campanhas 

de  conscientização da prevenção, promoção da saúde dessa população fora do mês 

de  Novembro, pré natal do homem, grupo de tabagismos mais fluentes e consultas 

de  enfermagem. Acredita se, que se esses programas fossem mais organizados e 

de  uma forma mais ajustada ao publico masculino, poderia ter mais vínculos entre 

os  profissionais e a população masculina, tendo assim um acesso maior dos 

homens  na Atenção Primária .  

 

CONTRIBUIÇÔES 

 

Espera-se como contribuição que esse estudo possa sensibilizar todos 

os  envolvidos no processo da saúde do homem, que novos 

conhecimentos direcionados à saúde masculina sejam utilizados pela comunidade 

acadêmica de  modo que esse trabalho seja referenciado como fonte em outros 

trabalhos científicos  e para assistência de enfermagem sirva como informação e 

instrumentalização das  ações de enfermagem, o fortalecimento e o reconhecimento 

da prática, da  autonomia e da competência técnica-científica exaltando seu papel de 

educador e  sua responsabilidade social e holística com cada ser humano.  
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INTRODUÇÃO 

 

 O presente projeto de pesquisa tem como tema a atuação do enfermeiro no 

acolhimento a mulheres vítimas de violência doméstica no âmbito da atenção primária. 

O modelo de atenção primária, resultante da implantação de políticas de assistência 

em Saúde, garante ao cidadão tratamento e promoção de saúde no território, diferente 

dos modelos hospitalocêntricos. Nos serviços de atenção primária, os profissionais 
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têm contato próximo com a população, o que possibilita a construção de vínculos de 

confiança com a comunidade. Tal cenário permite que o enfermeiro atue na educação 

em saúde, intervindo e modificando a realidade social, por meio, por exemplo, da 

reconstrução de conceitos como a violência. Um levantamento publicado no dia 08 de 

março de 2019 pelo Monitor da Violência, uma parceria do G1 com o Núcleo de 

Estudos da Violência da USP e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública Brasil, 

aponta que o Brasil é o quinto país que mais mata mulheres por violência doméstica 

no mundo: uma a cada duas horas (VELASCO; CAESAR; REIS, 2019). Diante deste 

este cenário, entendemos que o enfermeiro que atende essas mulheres na atenção 

básica pode ser um importante aliado na identificação, no acolhimento e na orientação 

às vítimas de violência doméstica. Sendo assim, a opção por essa pesquisa é 

justificada por se considerar que o objeto em estudo é urgente e relevante em nosso 

país e a pesquisa poderá ter efeitos em tal cenário.   

 

OBJETIVO 

 

 Compreender de que forma os enfermeiros da Estratégia de Saúde da Família 

atuam em casos de violência doméstica contra a mulher. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa de 

tratamento e análise de dados. Foram selecionadas equipes da atenção primária de 

um município, localizado no Estado do Rio de Janeiro, para entrevista semi-

estruturada. O período de desenvolvimento desta pesquisa será de março de 2019 a 

fevereiro de 2020. Os entrevistados serão enfermeiros que compõem as equipes de 

ESF. Os registros serão transcritos na íntegra e passaram por processo descritivo e 

analítico, seguindo as etapas propostas pela técnica de Análise de Conteúdo (Minayo, 

2010). Será garantido o anonimato das participantes, assim como o direito de desistir 

do estudo quando considerassem necessário. Os entrevistados serão informados da 

natureza do estudo e, concordando com os termos propostos, assinaram o TCLE em 

respeito às questões éticas em pesquisa com humanos e seguindo o protocolo exigido 

pela resolução n. 466/12 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP.   
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

A pesquisa foi realizada até o momento por dois participantes, e para 

caracteriza-los foi realizado um levantamento das características sociodemográfica 

desses sujeitos. Sendo assim, como resultados parciais, temos as duas do sexo 

feminino, com pós-graduação em saúde da família e atuando no período de dois anos 

na ESF do município de Valença, correspondendo a 100%. Tendo as idades de 29 e 

47 anos. Sobre o conhecimento das formas de violência contra a mulher tivemos um 

resultado, identificando que as duas enfermeiras, citaram três formas de violência: 

psicológica, física e verbal. A partir das falas observa- se que só uma participante teve 

uma experiência com uma paciente vitima de violência, onde a mesma identificou 

através de consultas de enfermagem. Atuando através de notificação e orientou essa 

vítima, apresentando dificuldade no atendimento, pelo fato de ter que orientar e ao 

mesmo tempo ser imparcial.   

 

CONTRIBUIÇÕES 

 

 Espera-se que o presente estudo contribua com a área da Enfermagem, ao 

promover reflexão sobre a importância de identificar e desenvolver pesquisas que 

apresentem os cuidados oferecidos na assistência que a equipe de saúde e de 

Enfermagem pode prestar às mulheres em situação de violência. É de grande 

relevância o desenvolvimento de novos estudos sobre a relação entre a violência 

doméstica e a Estratégia de Saúde da Família/ APS, de forma que estas mulheres 

possam ser devidamente acompanhadas. Acredita-se, ainda, ser necessário 

promover espaços para que os enfermeiros e profissionais de saúde possam trocar 

experiências e percepções, além da sensibilização e desenvolvimento de processos 

de auto avaliação individual, considerando os fatores que facilitam ou impedem a 

abordagem destes profissionais.  

 

Palavras-chave: Violência contra a mulher, Estratégia de Saúde da Família, 

enfermagem.  
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INTRODUÇÃO 

 

Empreendedorismo pode ser definido como “a disposição ou capacidade 

de  idealizar, coordenar e realizar projetos” ou ainda “a habilidade em criar 

https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/2019/03/08/cai-o-no-de-mulheres%20vitimas-de-homicidio-mas-registros-de-feminicidio-crescem-no-brasil.ghtml
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e  implementar mudanças, inovações e melhorias a um mercado ou 

negócios”  (SBCOACHING, 2018). Para Hisrich, Peters e Shepherd (2014), uma nova 

entrada  constitui umas das ações básicas do empreendedorismo. A nova entrada 

relaciona-se com (I) a oferta de um novo produto a um mercado que já esteja 

estabelecido ou  que seja novo, (II) a oferta de um produto estabelecido a um mercado 

novo ou (III) a  criação de uma nova organização, mesmo que o produto ou o mercado 

seja novo  para concorrentes ou clientes.  

Cabe ao empreendedor exercer a função empreendedora, correndo todos 

os  riscos a ela inerentes, sendo sua presença na economia um fator determinante 

“para  que haja indivíduos dispostos a investir, a apostar seus recursos e carreiras 

para  obter o crescimento econômico responsável pela geração de riquezas, 

empregos e  renda para as pessoas participantes desse processo” (LEITE, 2012, p. 

32).  

Há, de acordo com a motivação para iniciar um novo negócio, duas 

categorias  de empreendedores: empreendedores por oportunidade e por 

necessidade. A  primeira representa aqueles que mesmo possuindo alternativas de 

emprego, optam  por iniciar um novo negócio. Possuem níveis de capacitação e 

escolaridade mais  altos e empreendem para aumentar a renda ou pelo desejo de 

obterem  independência no trabalho. Já a segunda, representa aqueles que por 

não  possuírem melhores opções para o trabalho, iniciam um empreendimento 

autônomo  visando gerar renda para si e suas famílias (GEM BRASIL, 2018). É 

importante  destacar que essas motivações nunca ocorrem de forma simultânea.   

Em 1999, criou-se o projeto Global Entrepreneurship Monitor – GEM, 

uma  pesquisa sobre empreendedores e seus empreendimentos ao redor do mundo. 

No  início, foram apenas 10 países, entretanto, ao longo do projeto, mais de 100 

países  participaram do estudo, inclusive o Brasil, que a partir de 2010 passou a 

integrar o  consórcio. A edição de 2018 teve a participação de 49 países, sendo que 

no Brasil  foram entrevistadas 2000 pessoas distribuídas proporcionalmente em todas 

as  regiões do território brasileiro (GEM BRASIL, 2018).   

As principais informações do projeto resultam de dois processos de coletas 

de  dados distintos, envolvendo dois públicos diferentes. O primeiro consiste na 

coleta  de dados junto à população adulta (18 a 64 anos), chamado de “Pesquisa com 

a  População Adulta” ou APS, e visa identificar as atitudes, atividades e aspirações 
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da  população em relação ao empreendedorismo. O segundo, intitulado “Pesquisa 

com  Especialistas” ou NES, busca avaliar as condições objetivas para o 

desenvolvimento  de atividades empreendedoras e criação de novos negócios no país 

e é conduzido  por meio de entrevistas com profissionais detentores de conhecimento 

e experiência  expressivos na temática do empreendedorismo e suas variantes (GEM 

BRASIL,  2018).  

A APS subdivide-se em Taxas Gerais (estágio do empreendimento 

e  motivação do empreendedor, considerando a população como um todo) e 

Taxas  Específicas (variações na intensidade da atividade empreendedora, 

considerando  variáveis sociodemográficas como gênero, faixa etária, escolaridade, 

renda familiar)  (GEM BRASIL, 2018).   

A coleta de dados é realizada por meio de entrevistas domiciliares 

(GEM  BRASIL, 2018) e os cálculos efetuados a partir de procedimentos amostrais 

e  estatísticos, os quais conferem fidedignidade às informações levantadas.  

Dado o exposto, este estudo teve como objetivo realizar uma análise 

do  Relatório Executivo 2018 elaborado pelo GEM BRASIL que apresenta uma 

síntese  das principais características do empreendedorismo no país.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Realizou-se uma análise documental do Relatório Executivo 2018 

elaborado  pelo GEM Brasil buscando, por meio dos dados quantitativos, informações 

que  caracterizassem o empreendedorismo no Brasil no ano de 2018. Para Sá-

Silva,  Almeida e Guindani (2009, p. 10):   

A etapa de análise dos documentos propõe-se a produzir ou 
reelaborar  conhecimentos e criar novas formas de compreender os 
fenômenos. [...] O  investigador deve interpretá-los, sintetizar as informações, 
determinar  tendências e, na medida do possível, fazer a inferência.  

 
 

RESULTADOS 

 

As Taxas Gerais, resultante da APS, demonstram que em 2018, no Brasil, 

a  Taxa de Empreendedorismo Total (TTE) foi de 38%. Deste total, 17,9% 

eram  empreendedores iniciais (16,4% novos e 1,7% nascentes) e 20,2% 

eram  empreendedores estabelecidos. A TTE é formada pela Taxa de 

Empreendedorismo  Inicial (TEA) e pela Taxa de Empreendedorismo Estabelecido 
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(TEE). A TEA é  composta pelos empreendedores nascentes (aqueles que estão 

envolvidos no  planejamento, estruturação e são proprietários de um novo negócio, 

porém esse  empreendimento ainda não pagou qualquer tipo de remuneração aos 

seus  proprietários por mais de três meses) e pelos empreendedores novos 

(proprietários  de um novo negócio que já remunerou os proprietários por um período 

superior a  três meses e inferior a 42 meses). Já a TEE envolve os indivíduos que 

administram  e são proprietários de negócios já consolidados que pagaram alguma 

remuneração  aos seus proprietários por um período superior a 42 meses.  

Em relação à motivação, 11% empreenderam por oportunidade e 6,7% 

por  necessidade. Essa classificação aplica-se somente aos empreendedores 

iniciais,  grupo formado pelos empreendedores novos e nascentes.  

Analisando as Taxas Específicas, as quais consideram os 

empreendedores  iniciais e estabelecidos, verifica-se que os homens (41,8%) 

envolveram-se mais do  que as mulheres (34,5%) com o empreendedorismo. A faixa 

etária que mais  empreendeu em 2018 foi a de 45-54 anos (47,1%). Dos 

empreendedores, a maioria  possuía apenas o nível fundamental completo (44,3%). 

Já em relação às faixas de  renda, a maior parte (53,7%) apresentava renda familiar 

superior a 06 salários  mínimos.  

Ao verificar a distribuição dos empreendedores segundo as características 

de  seus empreendimentos, observa-se que o setor de atividade predominante é 

a  prestação de serviços, tanto entre os empreendedores iniciais (em torno de 

70%)  quanto entre os estabelecidos (pouco mais de 60%). No que se refere ao 

potencial de inovação, apenas 8,4% dos empreendedores iniciais e 4,4% dos 

estabelecidos  afirmam que os produtos/serviços com os quais realizam suas 

atividades comerciais  são ou serão considerados novos para seus clientes ou pelo 

menos para uma  parcela deles. No que tange a geração de empregos, mais de 80% 

dos  empreendedores iniciais e estabelecidos declaram não possuir empregados. 

80%  também é o percentual de empreendedores (iniciais e estabelecidos) que 

afirmam  faturar na média entre 1 e 3 salários mínimos mensais.   

Por meio da APS, foi avaliada a aceitação do empreendedorismo 

pela  sociedade. 33% da população brasileira manifestou o sonho de ter um 

negócio  próprio em 2018 e 54,3% consideram detentores do conhecimento, 
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habilidade e  experiência necessários para iniciar um novo empreendimento. Para 

56%, o “medo  de fracassar” não lhes impediria de começar um novo negócio.   

Segundo os especialistas entrevistados, o principal fator favorável para 

a  abertura e manutenção de novos negócios no país é a “capacidade 

empreendedora”  dos brasileiros (51,3%), destacando a força para superar desafios e 

obstáculos. Já  as políticas governamentais (73,8%), apoio financeiro (42,9%) e 

educação e  capacitação (40,5%) representam os principais fatores limitantes. 

Visando  aperfeiçoar o ambiente para novos negócios, 75% dos especialistas 

sugerem ações  ligadas a políticas governamentais, 42,5% à educação e capacitação 

e 32,5% a  apoio financeiro.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise do relatório permitiu mapear o panorama empreendedor no Brasil 

e  expor as principais características que envolveram essa atividade no país em 

2018.  Os dados indicaram um cenário favorável à atividade empreendedora, no 

entanto,  ainda se faz necessário políticas governamentais e educacionais que 

impulsionem o  empreendedorismo brasileiro.   

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, empreendedorismo no Brasil; 

Global  Entrepreneurship Monitor, perfil empreendedor.   
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, verifica-se, no mundo corporativo, uma grande 

competitividade.  Isso exige que as organizações adotem medidas que garantam sua 

sobrevivência,  tais como processos de fusão, aquisição, terceirizações e 

privatizações. No entanto,  essas medidas resultam no encontro de diferentes culturas 

e na redução do quadro  de pessoal, o que afeta profundamente o estado de ânimo 

dos funcionários. Por  isso, as empresas devem dispensar atenção especial ao clima 

organizacional para  que alcancem seus objetivos (LUZ, 2012).   

De acordo com Moraes (2015, online), clima organizacional pode ser 

definido  como o “conjunto de propriedades mensuráveis do ambiente de trabalho 

percebido,  direta ou indiretamente pelos indivíduos que vivem e trabalham neste 

ambiente e  que influencia a motivação e o comportamento dessas pessoas”. Para 

Luz (2012, p.  13), “clima organizacional é a atmosfera psicológica que envolve, num 

dado  momento, a relação entre a empresa e seus funcionários”. Ainda segundo o 

autor, o  clima organizacional representa um fenômeno temporal, uma vez que reflete 

o  estado de ânimo dos colaboradores da empresa, num dado período de tempo.   



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          148 
 

Chiavenato (2015) afirma que o clima organizacional possui uma 

íntima  relação com a motivação dos membros de uma organização. Por isso, quando 

a  motivação é elevada entre os participantes, o clima tende a ser favorável 

e  proporciona relações de satisfação, de animação, de interesse e de 

colaboração  entre os funcionários. Por outro lado, se a motivação for baixa, o clima 

caracteriza-se por estados de desinteresse, apatia, depressão, insatisfação, dentre 

outros.  Além disso (LUZ, 2012), existem outros indicadores que podem sinalizar 

o  quanto o clima é positivo ou negativo, tais como as taxas de turnover e 

absenteísmo,  pichações nos banheiros, greves, conflitos interpessoais e 

interdepartamentais etc.  Tudo isso influi diretamente na produtividade (MORAES, 

2015, online), uma vez que  o grau de salubridade da empresa está vinculado a sua 

atmosfera psicológica. A administração do clima tornou-se uma ação estratégica para 

as  organizações, principalmente para aquelas comprometidas com a gestão 

pela  qualidade (LUZ, 2012), já que:  É a partir da conquista de um clima 

organizacional positivo, que uma empresa estabelece a base fundamental para 

empreender um caminho de  crescimento sustentado, que possa habilitá-la a 

enfrentar os desafios que  se colocam no dia a dia empresarial (SEBRAE, 2017, 

online).  

Mas, quais são as estratégias que permitem às organizações conhecer 

de  forma concreta o seu clima? Luz (2012) indica algumas possibilidades, como 

o  contato direto dos gestores com os seus subordinados, entrevistas de 

desligamento,  café da manhã com presidente/diretores/gerentes, reuniões da equipe 

de relações  trabalhistas com os funcionários, sistema de atendimento às queixas e 

reclamações,  e outras. No entanto, para o autor, a estratégia mais completa é a 

Pesquisa de  Clima Organizacional (PCO), pois: É a que permite à empresa identificar 

seus pontos fracos, a satisfação de  seus colaboradores com relação a vários 

aspectos da organização. [...] é um trabalho cuidadoso que busca detectar as 

imperfeições existentes na  relação empresa x empregado, com o objetivo de corrigi-

las. [...] A pesquisa  aponta também a tendência de comportamento dos empregados, 

como, por  exemplo, a sua predisposição para apoiar ou rejeitar determinados 

projetos  a serem promovidos pelas empresas (LUZ, 2012, p. 37-38).   

Embora haja diferentes técnicas de PCO, como a entrevista e o painel 

de  debates, o questionário é a técnica mais utilizada nas pesquisas formais de 
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clima,  analisando variáveis como gestão, salário, trabalho em equipe, e outros (LUZ, 

2012).  Para o autor, a montagem e a aplicação de uma PCO deve seguir onze 

etapas.   

Este estudo teve como objetivo propor a criação de um fluxograma que 

auxilie  as organizações a planejar e implantar uma PCO, baseado nas 

recomendações de  Ricardo Luz (2012), referência no assunto.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa. A teoria  que 

embasa o estudo foi obtida em livros, artigos e sites que abordam a temática.  Para 

construir o fluxograma, utilizou-se a versão gratuita do software Bizagi 

Modeler,  versão 3.1, um software de notação e modelagem de processos de negócios 

e as  etapas da PCO sugeridas por Ricardo Luz na obra “Gestão do 

Clima  Organizacional”, em sua sexta reimpressão no ano de 2012.   

 

RESULTADOS 

 

Com o uso de símbolos gráficos, o fluxograma permite representar a  sequência 

e interação das atividades, o que proporciona uma melhor visualização do  processo, 

contribuindo para o seu entendimento, além de torná-lo mais visual e  intuitivo. Isso 

garante qualidade, aumento da produtividade dos trabalhadores e  possibilita 

melhorias e compreensão do próprio fluxo de trabalho (MARTINS, 2012).  

A figura 1 apresenta o fluxograma proposto para auxiliar o planejamento e 

a  aplicação da PCO nas organizações.   
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Figura 1. Fluxograma para planejamento e aplicação da PCO 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O clima organizacional constitui um fator determinante para que as  instituições 

alcancem resultados e sobrevivam em um mercado cada vez mais  competitivo, uma 

vez que a produtividade possui relação direta com o clima  existente nos ambientes 

de trabalho. Neste sentido, Peres (2012, p. 21) argumenta  que “A avaliação do clima 

organizacional é um importante instrumento de  levantamento de opiniões e 

percepções para conhecer e entender melhor o  comportamento dos colaboradores 

dentro das organizações”. Entretanto, faz-se  necessário que essa avaliação aconteça 

com base em critérios claros e definidos e  que seja conduzida por profissionais 

capacitados para que os resultados sejam  eficazes. A construção de um fluxograma 

para implantação da Pesquisa de Clima  Organizacional buscou preencher, em parte, 

essa necessidade, pois se apresenta  como um instrumento que possibilita aos 

profissionais orientar-se quanto às etapas  de planejamento e aplicação da pesquisa, 

reduzindo as chances de erros e  fracassos ao permitir uma visão sistêmica e 

sequencial do processo.   

 

Palavras-chave: Clima organizacional, fluxograma, pesquisa de clima.  
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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, exames de larga escala, tais como SAEB, Prova 

Brasil,  ENEM e ENADE, aplicados a estudantes de diferentes níveis de ensino, 

permitiram,  através de seus resultados, verificar e conhecer o desempenho e o perfil 

dos  estudantes brasileiros (BRITO, 2007).  

O Exame Nacional dos Estudantes (ENADE) é parte integrante do SINAES – 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, criado em 2004 por meio 

da  Lei n° 10.861, com o objetivo de “... assegurar o processo nacional de avaliação 

das  instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do 

desempenho  acadêmico de seus estudantes (BRASIL, 2016, p. 6).   

A partir de 2004, com a implantação do SINAES, o ENADE passou a  substituir 

o Exame Nacional de Cursos (ENC), conhecido como Provão, aplicado  somente a 

estudantes concluintes. Com o ENADE, cursos, instituições e o  desenvolvimento da 

aprendizagem dos estudantes ingressantes e concluintes dos  cursos de graduação 

passaram a ser avaliados (GRIBOSKI, 2012).  

O objetivo geral do ENADE é: [...] aferir o desempenho dos estudantes em 
relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares da 
respectiva área de graduação, suas habilidades para ajustamento às 
exigências decorrentes da evolução do conhecimento e suas competências 
para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, 
ligados à realidade  brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento 
(BRASIL, 2016, p. 6). 

 

Atualmente, o ENADE é composto pelo questionário on-line, respondido  pelos 

estudantes antes da prova, com o objetivo de levantar informações que  permitam 

caracterizar o perfil dos estudantes e o contexto de seus processos  formativos; pela 
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prova, dividida em dois componentes (Componente de Formação  Geral e 

Componente de Conhecimento Específico); pelo questionário de percepção  de prova, 

destinado a levantar informações que permitam aferir a percepção dos  estudantes 

em relação à prova e, por último, pelo questionário do coordenador de  curso, o qual 

contém questões semelhantes às formuladas para os estudantes e que  devem ser 

respondidas pelos coordenadores dos cursos, possibilitando uma  comparação 

(BRASIL, 2016).   

Em 2015, o ENADE foi aplicado a 26 cursos, sendo que 13 conferiam 

o  diploma de bacharel e 13 o de tecnólogo. Nesta edição, participaram os 

estudantes  concluintes dos 26 cursos, ou seja, somente os que se encontravam no 

último ano  do curso de graduação (BRASIL, 2016).   

Estava, dentre os cursos avaliados em 2015, o de Tecnologia em Gestão 

de  Recursos Humanos, sendo que as diretrizes para a elaboração da prova do 

referido  curso foram definidas pela Portaria INEP n° 229/2015 (BRASIL, 2016).   

Diante da importância e das possibilidades geradas pelos resultados 

do  ENADE, este estudo teve como objetivo apresentar o perfil dos estudantes do 

curso de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos que realizaram o ENADE 

2015,  bem como as principais razões apontadas por estes para a escolha do curso.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Quanto à abordagem, esta pesquisa classifica-se como quantitativa; 

quanto  aos objetivos, descritiva e quanto aos procedimentos, documental. Para Gil 

(2008), a  pesquisa documental vale-se de materiais que ainda não receberam um 

tratamento  analítico ou que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos do 

estudo. Os  resultados apresentados foram extraídos do relatório síntese de área 

elaborado em  2016 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira  (Inep).   

 

RESULTADOS 

 

Em 2015, 512 cursos de Tecnologia em Gestão de Recursos 

Humanos  participaram do ENADE, sendo que 504 pertenciam a instituições privadas 

de  ensino. A região Sudeste concentrou 308 cursos e, destes, apenas 07 pertenciam 
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a  instituições públicas. Das cinco regiões, a Norte teve o menor índice de 

participação,  apenas 16 cursos.   

Inscreveram-se no ENADE 2015, 39.638 estudantes, sendo que 

destes,  28.144 compareceram ao exame. A menor taxa de absenteísmo foi 

observada na  região Sul (19%) e a maior, na região Centro-oeste (42,2%).   

Para 61,5% dos estudantes, o componente de formação geral da prova 

foi  considerado com grau de dificuldade médio. Para 59,6% dos participantes, 

o  componente de conhecimento específico foi classificado como médio. O 

quantitativo  daqueles que o classificaram como difícil ou muito difícil foi de 34,9%.   

Para compor o perfil dos estudantes, foi considerado o quantitativo de 

28.151  inscritos que compareceram à prova e responderam ao “Questionário do 

Estudante”  na página do INEP. Dos participantes, 82,2% eram do sexo feminino e 

17,8% do  masculino. Em relação à faixa etária, 37,6% afirmaram ter até 24 anos; 

22,7% entre  25-29 anos; 16,4% entre 30-34 anos e 23,4% acima de 35 anos. Quanto 

ao estado  civil, 57,8% das mulheres e 56,5% dos homens se declararam solteiros. A 

maior  parte, 50,3% se considera branco; 10,9%, negro; 36,7%, pardo/mulato; 

1,6%,  amarelo e 0,5% indígena/origem indígena.  

Quanto à moradia, 46% dos homens e 48,7% das mulheres disseram 

morar  em casa ou apartamento, com pais e/ou parentes. A renda familiar mensal 

mais  expressiva foi a de 1,5 a 3 salários mínimos (35,9%). Apenas 0,1% afirmaram 

ter  renda mensal familiar acima de 30 salários mínimos. Em relação à existência 

de  renda e sustento, a maior proporção dos estudantes, 32,7%, afirmaram ter renda 

e  contribuir com o sustento da família. Declararam ter renda, mas recebem ajuda 

da  família ou outras pessoas para financiar seus gastos, 21,9% dos estudantes. 

15%  dos homens e 24,7% das mulheres disseram não trabalhar. No entanto, 

prevalece o  número daqueles que trabalham 40 horas semanais ou mais, tanto entre 

os homens  (69,2%) quanto entre as mulheres (57,5%).   

Dos participantes do ENADE 2015, a maior parte (77,6%) realizou o 

Ensino  Médio tradicional. Dos que se graduavam em IES Privadas, 82,4% fizeram o 

Ensino  Médio em escolas públicas. Segundo os estudantes, os pais representaram o 

maior  incentivador para cursar a graduação.   
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Quando questionados se alguém da família já havia concluído um 

curso  superior, 57,3% dos homens afirmaram que sim. Entre as mulheres esse 

percentual  foi de 52,4%.  

A tabela 1 apresenta os principais motivos apontados pelos estudantes 

para  escolherem o curso de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos.   

 

Tabela 1. Principal motivo para escolher o curso de Tecnologia em Gestão de 

Recursos Humanos 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da análise documental 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise do relatório síntese de área, elaborado pelo INEP em 2016, 

permitiu  extrair informações que contribuíram para caracterizar o perfil dos 

estudantes do  curso de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos que realizaram 

o ENADE em  2015. Ademais, foi possível identificar os principais motivos que 

influenciaram os  estudantes a escolherem o referido curso. Diante dos dados 

apresentados, sugere se a realização de pesquisas futuras que investiguem a 

inserção do tecnólogo em  Gestão de Pessoas no mercado de trabalho, com o objetivo 

de verificar as  possibilidades e desafios encontrados por estes profissionais na 

construção da  carreira profissional.   

 

Palavras-chave: Avaliação da educação superior, curso de tecnologia,  ENADE, 

gestão de recursos humanos, perfil acadêmico.   
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INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo, segundo Baggio e Baggio (2014, p. 26), pode 

ser  entendido “como a arte de fazer acontecer com criatividade e motivação”. Ainda 
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para  esses autores, o empreendedorismo “é o despertar do indivíduo para 

o  aproveitamento integral de suas potencialidades racionais e intuitivas”.   

De acordo com Rocha (2017), a economia brasileira é afetada 

positivamente  pelo empreendedorismo, uma vez que este promove um aumento 

relevante do PIB,  fortalece a economia, gera novos empregos, dentre outros 

benefícios. Para Lima  (2018), o empreendedorismo vai além da produção de 

riquezas. Ele também  contribui para promover mudanças positivas em toda uma 

sociedade.   

Dornelas (2016, p, 30) afirma que:  

Até alguns anos atrás, acreditava-se que o empreendedorismo era inato,  que 
o empreendedor nascia com um diferencial e era predestinado ao  sucesso 
nos negócios. Pessoas sem essas características eram  desencorajadas a 
empreender.   

 

Hoje, acredita-se que o processo empreendedor pode ser ensinado 

e  compreendido por qualquer indivíduo, sendo o sucesso resultado de uma série 

de  fatores internos e externos ao negócio, do perfil apresentado pelo empreendedor 

e  da forma como este administra os problemas diários do 

empreendimento  (DORNELAS, 2016).   

A sensibilidade para os negócios, o tino financeiro e a capacidade 

de  aproveitar oportunidades que nem sempre são claras e definidas permitem 

aos  empreendedores fazerem as coisas acontecerem, transformando ideias 

em  realidade, tanto para benefício próprio quanto para o benefício da sociedade e 

da  comunidade (CHIAVENATO, 2012).   

Em qualquer definição de empreendedorismo (BAGGIO; BAGGIO, 

2014)  encontram-se, pelo menos, os seguintes aspectos referentes ao 

empreendedor:  iniciativa para criar um novo negócio e paixão pelo que faz; utilização 

criativa dos  recursos disponíveis, modificando o ambiente social e econômico onde 

vive e a  capacidade de assumir riscos calculados e a possibilidade de fracassar. 

Embora  cada empreendedor seja único (ZWILLING, 2019), pode-se afirmar que eles 

tendem  a compartilhar características com certos arquétipos. Isso nos leva a 

assegurar que,  dependendo das particularidades consideradas, existem diferentes 

tipos de  empreendedores.   

O presente estudo teve como objetivo identificar alguns tipos 

de  empreendedores existentes, bem como as características de cada perfil.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa. A 

pesquisa  bibliográfica (FONSECA, 2002, p. 32) “é feita a partir do levantamento de 

referências  teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 

como livros,  artigos científicos, páginas de web sites”. Os dados apresentados foram 

extraídos de  livros e páginas de web sites que abordavam o tema pesquisado. 

 

RESULTADOS 

 

O quadro 1 apresenta os tipos de empreendedores identificados, assim 

como  as principais características de cada perfil.  

 

Quadro 1. Tipos de empreendedores e suas características 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados do levantamento bibliográfico 
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CONCLUSÕES 

 

O levantamento bibliográfico realizado permitiu identificar alguns tipos 

de  empreendedores existentes e suas principais características. Observa-se que 

os  empreendedores diferem entre si, entretanto, isso não significa que existe um 

tipo  melhor do que o outro. Pessoas com diferentes características, bagagem 

cultural,  motivações e cenários socioeconômicos podem e devem empreender, 

contribuindo para o crescimento da economia brasileira. A metodologia de 

categorização aqui  apresentada é útil, conforme destaca Zwilling (2019), para auxiliar 

incubadoras,  aceleradoras, serviços de consultoria e os próprios empreendedores, 

os quais  podem encontrar o suporte certo a partir de seu perfil empreendedor.   

 

Palavras-chave: Empreendedor, empreendedorismo, perfil empreendedor, tipos de 

empreendedores.   
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Testas e Moreira (2014, p. 142), empreendedorismo é: [...] 

qualquer tentativa de constituição de um novo negócio, de um emprego próprio, de 
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uma nova organização empresarial ou o desenvolvimento de um  negócio já 

estabelecido, por parte de um indivíduo, de um grupo ou de  negócios já constituídos.   

Discorrendo sobre o assunto, Mello e Rocha (2018), citam 

algumas  características empreendedoras, tais como o estabelecimento de metas, 

busca por  oportunidades e informações, planejamento, formação de redes de 

contatos,  comprometimento com o projeto, persistência, autoconfiança, correr 

riscos  calculados, dentre outras. Essas características são fundamentais para 

alcançar o  sucesso em um empreendimento.   

Indivíduos empreendedores, autônomos, detentores de 

competências  múltiplas, que saibam trabalhar em equipe, com capacidade de 

aprender e adaptar se a situações novas e complexas, capazes de enfrentarem novos 

desafios e  promoverem transformações são cada vez mais reivindicados pela 

sociedade  contemporânea, por isso, delegou-se uma posição estratégica à 

educação  empreendedora no cenário brasileiro (OLIVEIRA et al., 2016). Essa 

educação tem  como objetivo “desenvolver pessoas para o empoderamento, atitudes 

e  mentalidades empreendedoras, para que possam encontrar soluções para os 

mais  diversos problemas” (SEBRAE, 2017).   

Todavia, a educação empreendedora não deve ocorrer como nas 

demais  disciplinas, apenas com a simples transmissão de conhecimento. Ela deve 

focar no  desenvolvimento do conhecimento, no conceito em si e na aquisição de 

Know-How,  para que os alunos estruturem contextos e compreendam as várias 

etapas de sua  evolução (HENRIQUE; CUNHA, 2008).  

A utilização frequente de recursos audiovisuais no processo ensino 

aprendizagem possibilita o emprego de filmes como recurso pedagógico para 

o  ensino do empreendedorismo. O uso de filmes em sala de aula pode contribuir 

para  que a educação empreendedora seja eficaz, pois para Rocha e Freitas (2014, 

p.  470), a sétima arte possibilita “Desenvolver a habilidade do pensamento crítico 

e  analítico, associando o contexto assistido com o conhecimento teórico. Estimular 

a  discussão em grupo e o debate de ideias”.   

Diante da necessidade de romper com o modelo tradicional de ensino para  que 

a educação empreendedora seja efetiva, este estudo teve como objetivo  identificar e 

recomendar possíveis filmes que possam ser utilizados em disciplinas e  cursos 

voltados especificamente para o ensino do empreendedorismo.   
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Quanto à natureza, esta pesquisa classifica-se como descritiva; quanto 

aos  procedimentos, como pesquisa documental e quanto à abordagem, como 

pesquisa qualitativa. Inicialmente, realizou-se uma busca na internet utilizando o 

termo “filmes  para ensino do empreendedorismo”. Após, procedeu-se à leitura das 

sinopses. O  próximo passo foi assistir a cada produção, extraindo as lições 

de  empreendedorismo. Por último, criou-se um quadro dividido em duas partes: título  

do filme e lições de empreendedorismo.   

 

RESULTADOS 

 

O quadro 1 apresenta alguns filmes identificados e analisados, os quais  podem 

contribuir para que a educação empreendedora não seja realizada apenas  com base 

em métodos tradicionais, mas com a utilização de diferentes recursos 

que  possibilitem explorar as diversas possibilidades existentes.   

 

Quadro 1. Filmes para o ensino do empreendedorismo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A utilização de filmes para o ensino do empreendedorismo deve ser 

uma  prática presente nos cursos e disciplinas que abordam o tema, pois, 

conforme  aponta Bernardet (2012), o cinema transmite a impressão de que a própria 

vida é  vista através da tela. Essa característica possibilita contextualizar o 

conteúdo,  experimentar vivências que se aproximam da realidade, despertar a 

criatividade e o  interesse, além de estimular o debate e o pensamento crítico. Os 

títulos  apresentadas neste estudo não esgotam as possibilidades existentes, pelo 

contrário,  constituem ponto de partida para a descoberta de novas produções que 

abordem a  temática empreendedora. No entanto, para que o uso da sétima arte em 

classe seja  eficaz, cabe aos docentes planejar as aulas, definir seus objetivos, 

selecionar os  filmes que abordem o tema, assisti-los previamente, identificar os 

aspectos que deverão ser analisados pelos alunos e, principalmente, estimular o 

debate após a  sessão, aproximando arte e realidade.   

 

Palavras-chave: Educação empreendedora, empreendedorismo, 

ensino,  recursos audiovisuais, sétima arte.  
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INTRODUÇÃO 

 

Dados do Tribunal Superior do Trabalho (TST) apontam que, em março 

de  2019, registrou-se, em varas de todo o país, 4.962 casos de assédio moral, o 
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que  representa 5,8% dos processos formalizados relativos a todas as 

categorias  (BATISTA, 2019). No entanto, segundo a autora, o quantitativo pode ser 

maior, isso  porque muitos casos não são registrados devido ao constrangimento, ao 

medo de  represálias ou ao receio de arcar com o ônus das ações trabalhistas 

perdidas,  medida implantada pela reforma trabalhista de 2017.   

De acordo com o Guia Trabalhista (2019, online), o assédio moral no trabalho: 

É a exposição dos trabalhadores e trabalhadoras a situações humilhantes 

e  constrangedoras, repetitivas e prolongadas durante a jornada de trabalho e  no 

exercício de suas funções, sendo mais comuns em relações hierárquicas  autoritárias 

e sem simetrias, em que predominam condutas negativas,  relações desumanas e 

aéticas de longa duração, de um ou mais chefes  dirigida a um ou mais 

subordinado(s), desestabilizando a relação da vítima  com o ambiente de trabalho e a 

organização, forçando-a a desistir do  emprego.  

Para Andrade e Assis (2018), o assédio moral é uma violência perversa 

que  reúne o isolamento, a delegação de tarefas de menor valor, indução ao erro, 

o  isolamento e a exclusão, alterações de horários e atividades sem 

comunicação  prévia, abusos de poder, dentre outros.   

Um dos maiores fatores que contribui para que a vítima tolere a situação 

de  sofrimento é o medo de perder o emprego (AZEVEDO, 2017). Entretanto, 

a  exposição ao assédio moral no trabalho produz consequências graves, que afetam 

o  indivíduo assediado, o ambiente de trabalho e a sociedade, conforme apresenta 

a  Cartilha de Prevenção ao Assédio Moral (2019, online), elaborada pelo TST e 

pelo  Conselho Superior da Justiça do Trabalho (CSJT). Dentre as consequências 

para o  indivíduo, destacam-se dores generalizadas, hipertensão arterial, alterações 

do  sono, depressão, esgotamento físico e emocional, suicídio, isolamento etc. Para 

as  organizações, evidenciam-se redução da produtividade, absenteísmo, 

licenças  médicas, demissões, aumento da rotatividade, elevação de erros e acidentes 

etc. Já  para a sociedade, as consequências refletem nos custos com tratamento 

médico e  reabilitações, despesas com benefícios sociais e custos dos 

processos  administrativos e judiciais.  

Diante das inúmeras consequências negativas, é necessário que as  empresas 

(CRISTINA, 2015) saibam identificar e controlar as práticas de assédio  moral, 

reconhecendo a complexidade do assunto e a importância da prevenção nos  diversos 
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níveis organizacionais. É importante que todas as instituições adotem essa  postura, 

pois o assédio moral, segundo Martiningo Filho e Siqueira (2008, p. 31),  “não escolhe 

pessoas ou organizações específicas”.   

Considerando a gravidade da temática abordada, este estudo teve 

como  objetivo classificar o assédio moral no trabalho quanto à abrangência e ao tipo, 

bem como identificar o papel que o gestor de recursos humanos deve 

desempenhar  dentro das organizações para prevenir tal prática.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um levantamento bibliográfico, de abordagem qualitativa. 

Os  dados apresentados foram coletados em livros, web sites e artigos que abordavam 

a  temática explorada.   

 

RESULTADOS 

 

Quanto à abrangência, o assédio moral no trabalho pode ser classificado  como 

assédio moral interpessoal e assédio moral institucional, de acordo com a  Cartilha de 

Prevenção ao Assédio Moral (2019, online), desenvolvida pelo TST e  pelo CSJT. O 

assédio moral interpessoal é uma atitude constante, que ocorre de  maneira individual, 

direta e pessoal, tendo como finalidade prejudicar ou eliminar o  profissional na 

relação com a equipe, prejudicando sua integridade emocional e  física. Por outro 

lado, o assédio moral institucional acontece quando a própria  empresa incentiva ou 

tolera atos de assédio. São ocorrências contínuas de  provocações, insultos e 

humilhações disfarçadas de atitudes corporativas que  buscam potencializar a mão de 

obra, garantir a ordem e a disciplina ou reduzir as  despesas de um grupo ou equipe. 

Este tipo de assédio cria uma cultura de  humilhação e controle.  

Quanto ao tipo, Bruginski (2013) classifica o assédio moral no trabalho 

em  assédio moral vertical e assédio moral horizontal. O assédio moral vertical é o 

que  ocorre entre indivíduos de nível hierárquico diferente (chefe e subordinado). 

Este  tipo se subdivide em duas espécies: assédio moral vertical descendente (o 

praticado  pelo chefe em relação aos subordinados) e assédio moral vertical 

ascendente (o  praticado pelo subordinado ou grupo de subordinados contra o 
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superior). Quando o  assédio ocorre entre pessoas que pertence ao mesmo nível 

hierárquico, sem que  haja relação de subordinação entre elas, verifica-se o assédio 

moral horizontal. Para  o TST e o CSJT (2019, online), há um terceiro tipo de assédio 

moral, classificado  como assédio moral misto. Este tipo caracteriza-se por acumular 

o assédio moral  vertical e o horizontal, ou seja, a pessoa é assediada por superiores 

hierárquicos e  colegas de trabalho.  

Em relação ao papel do gestor de recursos humanos na prevenção do  assédio 

moral no trabalho, o quadro 1 apresenta algumas atitudes identificadas 

no  levantamento bibliográfico que devem ser praticadas por este profissional.   

 

Quadro 1. Atitudes do gestor de RH para prevenir o assédio moral no trabalho 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do levantamento bibliográfico 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O assédio moral no trabalho constitui uma prática que fere os 

princípios  constitucionais, pois atenta contra a dignidade humana e o valor social do 

trabalho.  No entanto, existem diferentes formas de prevenir essa prática, sendo a 

informação  a principal delas. Conhecer os diferentes tipos de assédio permite aos 

indivíduos e  às organizações assumirem uma postura ativa para o seu 

enfrentamento. Além  disso, é preciso que o gestor de recursos humanos se 

conscientize da importância  de seu protagonismo na prevenção do assédio moral, 

contribuindo para a  construção de um ambiente laboral que respeite os colaboradores 

e incentive a  diversidade.  

 

Palavras-chave: Ambiente de trabalho, assédio moral, gestão de pessoas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Qual é o carro mais econômico? Qual companhia aérea apresenta 

melhores  condições de pagamento? Qual banco oferece maiores vantagens? Avaliar 

faz parte  da rotina humana, pois a todo instante o ser humano avalia e, de forma 

recíproca,  também é avaliado. E, nas organizações, não é diferente. As empresas 

precisam e  devem avaliar sempre o desempenho de seus colaboradores para que 

alcancem  

seus objetivos e sobrevivam a um mercado cada vez mais competitivo.  Para 

Chiavenato (2015, p. 252-3), desempenho ou performance “é a maneira  pela qual 

pessoas, equipes ou organizações executam suas tarefas e atividades e  com isso 

alcançam objetivos organizacionais e promovem resultados excelentes”.  Entretanto, 

segundo o autor, nem sempre o desempenho consegue alcançar o nível  que foi 

planejado e esperado, por isso, deve-se melhorar de forma gradativa e  incessante o 

desempenho das pessoas.  

Para alcançar níveis extraordinários de desempenho, os gestores 

devem,  além de supervisionar e avaliar a performance, garantir que as pessoas 

aprendam  de forma contínua, desenvolvam-se, definam metas e objetivos 

desafiadores e  conheçam seus resultados através do feedback ofertado em tempo 

real  (CHIAVENATO, 2015). Mas, afinal, como as empresas podem avaliar o 
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desempenho  de seus colaboradores? A resposta está na Avaliação do Desempenho 

(AD).   

De acordo com Leandro (2009, p. 27), a AD é o “processo que visa situar 

o  indivíduo e a organização na qual se insere, em relação a seu nível de 

ajuste  funcional e ao aproveitamento integral de suas potencialidades”. Na visão 

de  Chiavenato (2015, p. 256), a AD “é uma apreciação sistemática do desempenho 

de  cada pessoa no cargo e o seu potencial de desenvolvimento futuro”. O autor 

ainda  complementa que a AD é um conceito dinâmico, visto que os funcionários 

são  avaliados continuamente de modo formal ou informal nas organizações.  

A AD possui diversos objetivos, tais como a adequação do indivíduo ao 

cargo,  identificar necessidades de treinamentos, promoções, aperfeiçoamento 

dos  empregados, dentre outros citados por Chiavenato (2015). Ribeiro (2012) 

salienta  que ao fornecer informações sobre a atuação, a AD permite ao funcionário 

corrigir  seu comportamento e, como consequência, crescer no ambiente 

empresarial.  Ademais, para Chiavenato (2015), quando a instituição possui um 

programa de AD  bem planejado, coordenado e estruturado, os benefícios surgem a 

curto, médio e  longo prazo, contemplando indivíduo, gestor, organização e 

comunidade.   

A responsabilidade pela AD pode ser atribuída ao gerente, ao 

próprio  indivíduo, ao indivíduo e seu gerente em conjunto, à equipe de trabalho, ao 

órgão de  gestão de pessoas ou a uma comissão de AD (CHIAVENATO, 2015), 

podendo a  organização criar instrumentos próprios de avaliação com base em 

modelos  consagrados na literatura, ajustando, quando necessário, pontos 

específicos que se  adaptem a suas necessidades (MALHEIROS; ROCHA, 2014).  

Este estudo teve como objetivo identificar vantagens e desvantagens 

de  alguns métodos tradicionais utilizados nas empresas para realização da AD.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um levantamento bibliográfico, de abordagem qualitativa. 

A  pesquisa bibliográfica é elaborada (GIL, 1991) com base em materiais já 

publicados,  constituído principalmente de livros, artigos e materiais disponibilizados 

na internet.  As fontes escolhidas para o levantamento de dados foram livros que 
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abordavam a  temática investigada. Criou-se, para a coleta dos dados, um instrumento 

contendo  as seguintes partes: título da obra, autor(s), ano de publicação, métodos 

tradicionais  de AD e suas vantagens e desvantagens. Para facilitar o entendimento e 

a  visualização, os resultados foram apresentados em um quadro.   

 

RESULTADOS 

 

O quadro 1 apresenta os métodos tradicionais mais utilizados nas 

empresas  para a realização da AD, bem como as vantagens e desvantagens de cada 

método.   

 

Quadro 1. Métodos Tradicionais de AD – Vantagens e Desvantagens 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do levantamento bibliográfico 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em um mercado cada vez mais competitivo, cabe às organizações 

criarem  estratégias que garantam sua sobrevivência e diferenciação frente à 

concorrência.  Avaliar o desempenho de seus colaboradores é uma alternativa, uma 

vez que é por  meio da performance de seus funcionários que as empresas alcançam 

os objetivos  previamente estabelecidos.   

No entanto, faz-se necessário utilizar metodologias que reflitam de 

forma  fidedigna o desempenho real, pois só assim será possível planejar e 

implantar  intervenções que modifiquem positivamente o cenário. A Avaliação do 

Desempenho,  com múltiplos métodos de avaliação, é um instrumento que atende a 

essa  necessidade, visto que permite às instituições medir e conhecer o desempenho 

de  seus colaboradores.   

Porém, para que seja uma ferramenta eficaz, é preciso que os 

profissionais  responsáveis pelo processo avaliativo conheçam cada método de 

avaliação  disponível, identificando seus pontos fortes e fracos. Somente com 

esse  conhecimento será possível aplicar o método adequado a cada 

ambiente  organizacional, bem como efetuar as adaptações necessárias.   

 

Palavras-chave: Avaliação do desempenho, gestão de pessoas, métodos 

de  avaliação, organizações.   
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INTRODUÇÃO 

 

Hoje, a globalização, a competição, o impacto crescente da tecnologia e 

as  céleres mudanças representam os maiores desafios externos à organização, o 

que  as levou a valorizarem o conhecimento das pessoas, utilizando-o de 

forma  estratégica na busca de soluções eficazes e no desenvolvimento de produtos 

e  serviços inovadores (RIBEIRO, 2012). O setor de Recursos Humanos (RH), 

antes  pouco valorizado, agora ganha destaque e corpo nas empresas, enfrentando 

e  solucionando desafios diários, passando a receber um olhar diferenciado, pois 

em  sua plenitude consegue gerenciar as pessoas e os demais recursos 

organizacionais.  

A expressão Recursos Humanos é utilizada, segundo Chiavenato (2015, p. 

2),  para denominar “as pessoas que participam das organizações e 

nelas  desempenham determinados papéis no sentido de utilizar suas competências 

para  dinamizar os recursos organizacionais”. Entretanto, o autor salienta que 

a  denominação RH não é apropriada, uma vez que as pessoas não são 

meros  recursos organizacionais, mas parceiros com a capacidade de 

proporcionar  competitividade e sustentabilidade às instituições.  

A área de RH tem evoluído constantemente ao longo dos anos, 

contribuindo  com sua competência intrínseca de conhecer, compreender, divulgar e 

internalizar a  cultura de uma organização (PONTELO; CRUZ, 2012), apresentando-

se atualmente  como uma responsabilidade de linha e uma função de staff (MARRAS, 

2011).  Contudo, para alcançar esse status, a área de RH percorreu um longo caminho 

que  se iniciou no século XX, após as transformações resultantes da Revolução 
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Industrial,  que exigiram uma restruturação da relação pessoas-organizações, até 

então  marcada por constantes conflitos (CHIAVENATO, 2015).   

As novas características do terceiro milênio fizeram com que as 

organizações  deixassem de administrar pessoas e passassem a administrar com 

pessoas,  conduzindo a um novo conceito, o de Gestão de Pessoas, que ressalta 

três  aspectos fundamentais: as pessoas são diferentes entre si, são elementos vivos 

e  são os parceiros da organização. Hoje, a moderna Gestão de Pessoas se divide 

em  cinco subsistemas (prover, aplicar, manter, desenvolver e monitorar 

pessoas)  intimamente inter-relacionados e interdependentes, formando um processo 

global e  dinâmico (CHIAVENATO, 2015). Realizar a Gestão de Pessoas de forma 

eficaz  (MARQUES, 2019) garante que todas as necessidades dos colaboradores 

serão  atendidas e que os mesmos ocuparão cargos e funções compatíveis com 

sua  capacidade, o que evita conflitos internos, rotatividade e perdas financeiras.   

Para alcançar a posição estratégica que possui atualmente e adequar-se 

às  exigências do mercado, a área de RH passou por vários modelos, 

sempre  acompanhando a evolução dos setores industrial e de serviços, como 

afirma  Macedo (2018). Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo investigar 

a  evolução histórica da administração de Recursos Humanos no Brasil, 

buscando  identificar suas fases e suas características definidoras.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa. 

Livros,  artigos e sites que discorriam sobre o assunto constituíram as principais fontes 

de  investigação. O levantamento dos dados ocorreu no período de abril a julho de 

2019.  

RESULTADOS 

 

A figura 1 ilustra, com base no levantamento bibliográfico, cada fase 

evolutiva  da área de RH no Brasil.   
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Figura 1. Evolução do RH no Brasil 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados do levantamento bibliográfico 

 

Antes de 1930, prevaleceu a Fase Contábil, também conhecida como Pré 

História. Sua principal característica era a preocupação com os custos 

da  organização. Nesta fase, os trabalhadores eram vistos exclusivamente sob 

o  enfoque contábil e não havia uma legislação trabalhista que os preservassem. 

Não  precisava de muitos conhecimentos para gerir os recursos humanos, sendo 

esta  atividade responsabilidade dos proprietários das empresas, que eram 

auxiliados  pelo contador ou guarda-livros, profissional responsável por contabilizar e 

pagar as  despesas de pessoal (TOSE, 1997; ALBUQUERQUE, 1988 apud MARRAS, 

2011).   

O período compreendido entre 1930 e 1950 marca a Fase Legal ou 

Fase  Jurídico-Trabalhista. Neste período, o Estado assumiu a função de regular a 

relação  empregado-empregador com a criação do Ministério do Trabalho e 

Departamento  Nacional do Trabalho, as bases do sindicalismo brasileiro e a 

Consolidação das Leis  do Trabalho (CLT). Surgiram, nesta fase, o Departamento de 

Pessoal e o cargo de  Chefe de Pessoal, responsável por acompanhar e gerir a 

aplicação das leis  trabalhistas. Pode-se dizer que a Fase Legal foi de cunho legislativo 

(TOSE, 1997;  ALBUQUERQUE, 1988 apud MARRAS, 2011).  

Foi na Fase Tecnicista ou Tecnológica (1950-1965) que o perfil do 

profissional  de RH começou sua transformação histórica. De acordo com 

Albuquerque (1988  apud MARRAS, 2011), o Chefe de Pessoal foi substituído pelo 

Administrador de  Pessoal, um profissional que deveria dominar conhecimentos 

sociológicos,  estatísticos, psicológicos, administrativos e pedagógicos, além de 

contar com a  assistência de um advogado. A industrialização promovida pelo governo 

de  Juscelino Kubtschek (TOSE, 1997) foi responsável pela introdução de técnicas 

de  administração de pessoal praticadas nos EUA e na Europa, como a avaliação 
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de  desempenho, descrição de cargos, pesquisa salarial, higiene e segurança 

no  trabalho, recrutamento e seleção etc. Nesta fase, destaca-se o papel dos 

psicólogos.  

A Fase Administrativa ou Sindicalista se deu entre 1965 e 1985. Nela, 

houve  mudança na denominação e responsabilidades do Administrador de Pessoal, 

que  passou a ser Gerente de Recursos Humanos e a desenvolver suas ações de 

forma  mais humanística (TOSE, 1997). Albuquerque (1988 apud MARRAS, 

2011)  acrescenta que nesta fase existiu uma tendência à abordagem participativa em 

RH,  assim como uma abordagem sistêmica, integrando os enfoques 

administrativos,  estruturalista e comportamental.  

De 1985 até os dias atuais vive-se, na área administrativa de RH no Brasil, 

a  Fase Estratégica, na qual surgiram programas de planejamento estratégico para 

a  área de Gestão de Pessoas associados ao planejamento estratégico da 

organização  (TOSE, 1997). O administrador de RH assume uma posição estratégica 

nos  organogramas das empresas e passa a participar ativamente das decisões  

(MARRAS, 2011), contribuindo, conforme afirma Chiavenato (2015, p. 130), 

para  “criar organizações melhores, mais rápidas, proativas, competitivas e 

sustentáveis”.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente, a área de Recursos Humanos ocupa um papel de 

destaque  dentro das organizações. Contudo, para alcançar essa posição foi preciso 

percorrer  um longo caminho marcado por transformações legais, mercadológicas 

e,  principalmente, tecnológicas, que exigiram adaptações e mudanças na forma 

como  as empresas gerenciavam as pessoas. A área de RH deixou de ser 

um  departamento preocupado apenas com questões burocráticas para se tornar 

um  setor estratégico dentro das instituições, lançando um novo olhar sobre as 

pessoas,  hoje considerado o maior bem institucional. Conhecer a trajetória da área 

de RH no  Brasil contribui para fortalecer sua importância e identidade nas 

organizações.  Porém, por estar inserida em um mundo mutável, provavelmente 

novas mudanças,  desafios e conquistas continuarão a moldar a história da área sem, 
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no entanto,  destituir-lhe de sua mais importante conquista: a preocupação com o ser 

humano  em todas as suas dimensões.   

Palavras-chave: Departamento de pessoal, evolução da administração de RH, fases 

do RH no Brasil, gestão de pessoas.   
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INTRODUÇÃO 

 

Em uma abordagem ampla, pode-se definir organização como uma 

unidade  social ou agrupamento humano que é construída e reconstruída de 

forma  intencional, sempre visando atingir objetivos específicos (CHIAVENATO, 

2015). A  partir deste conceito, identifica-se que as pessoas devem assumir um papel 

de  destaque dentro das organizações. No entanto, nem sempre foi assim. No 

passado,  as pessoas eram consideradas apenas parte de um processo, sendo 

substituídas  quando não eram mais necessárias (EUNICE, 2015). Hoje, o discurso 

mudou.  Segundo Lima e Romero (2013), o capital humano representa a 

personificação das  instituições e, portanto, deve ser valorizado.  

Para Eunice (2015), o sucesso das organizações depende das pessoas, 

pois  são elas as responsáveis por gerenciar e comandar as empresas, executar 

e  controlar as atividades e processos. O desafio é conciliar e integrar organização 

e  indivíduo, pois ambos possuem objetivos a alcançar (CHIAVENATO, 2015). 

De  acordo com o autor, para atingir seus objetivos (produção, rentabilidade etc.), 

as  organizações recrutam e selecionam pessoas. Contudo, as pessoas que 

são  recrutadas e selecionadas também possuem objetivos individuais que 

almejam  alcançar e, por isso, usam as organizações como meio para consegui-los.   

Visando alcançar esse equilíbrio, as empresas atentam-se cada vez 

mais  para o planejamento e condução de seus processos seletivos, dedicando 

máxima  atenção a cada uma de suas etapas (Figura 1), buscando, como afirma 

Ribeiro  (2012), encontrar a pessoa certa, para o cargo certo, na hora certa.   
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Figura 1. Etapas do Processo Seletivo 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

O processo seletivo é dividido em duas partes: recrutamento e 

seleção  (MARRAS, 2011). A primeira visa identificar os candidatos que têm o perfil 

desejado  pela instituição e atraí-los para a vaga em aberto. Já a segunda, é um 

processo de escolha, no qual será selecionado, entre os candidatos recrutados, 

aquele que  possui características que mais se aproximam do cargo em aberto e, 

portanto,  apresenta maior probabilidade de desempenhá-lo de forma satisfatória.   

Ao planejar o recrutamento, é preciso identificar onde se deseja encontrar 

os  candidatos, pois esta resposta direcionará o tipo de recrutamento a ser 

escolhido:  externo (candidatos estão fora da organização), interno (candidatos estão 

na própria  empresa) ou misto (envolve as duas modalidades). A escolha correta do 

tipo de  recrutamento refletirá no sucesso ou fracasso do processo seletivo, 

conforme  explicita Chiavenato (2015).   

Diante da importância de se planejar cada etapa do processo seletivo, 

este  estudo foca na etapa de planejamento do recrutamento, mais especificamente, 

na  escolha do tipo de recrutamento, buscando identificar as vantagens e 

desvantagens  inerentes a cada modalidade.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Quanto aos procedimentos, esta pesquisa é classificada como 

bibliográfica;  quanto à abordagem, qualitativa. A pesquisa bibliográfica (BOCCATO, 
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2006, p. 266)  “busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de referenciais 

teóricos  publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas”. Para 

coleta  dos dados, criou-se um instrumento auxiliar contendo as seguintes partes: 

título da  obra, autor(s), data de publicação e vantagens e desvantagens citadas pelo 

autor(s)  para cada tipo de recrutamento. Os resultados foram apresentados em um 

quadro  comparativo, de forma a facilitar a compreensão e visualização.   

 

RESULTADOS 

 

A partir de diferentes literaturas, construiu-se o quadro 1, o qual apresenta 

as  diversas vantagens e desvantagens de cada tipo de recrutamento.   

 

Quadro 1. Tipos de Recrutamento – Vantagens e Desvantagens 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do levantamento bibliográfico 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As pessoas, atualmente, ocupam um lugar de destaque dentro 

das  organizações, pois representam uma importante vantagem competitiva. 

Saber  recrutar e selecionar os candidatos adequados é uma das tarefas mais 

delicadas da  área de gestão de pessoas, já que um erro pode significar perda de 
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tempo e de  recursos financeiros. Por esta razão, as empresas têm dedicado atenção 

especial  aos seus processos seletivos, sempre visando à eficiência e à eficácia.  

Durante o  planejamento do recrutamento, é importante definir o tipo de 

recrutamento que será  adotado, visto que esta escolha garantirá encontrar o 

candidato ideal para ocupar a  vaga em aberto. É importante que o profissional 

envolvido no processo seletivo  conheça as vantagens e desvantagens dos tipos de 

recrutamento existente, o que  contribuirá para aumentar a assertividade do processo. 

Entretanto, é preciso que se  considere as particularidades de cada cenário, pois não 

existe uma modalidade de  recrutamento melhor do que a outra, mas sim um tipo que 

melhor se adequa a cada  situação.   

 

Palavras-chave: Gestão de pessoas, organizações, recursos humanos, tipos  de 

recrutamento.  
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INTRODUÇÃO 

 

Projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2019)  apontam que o Brasil possuirá, em agosto de 2019, mais de 210.245.000 

habitantes.  Esse quantitativo, em um país construído por diferentes confluências 

étnicas,  confirma a existência de uma vasta diversidade e, principalmente, a 

necessidade de  debatê-la e incluí-la em todos os setores da sociedade. Entretanto, 

essa é uma  tarefa árdua, pois embora os brasileiros valorizem sua origem 

diversificada, vivem  em uma sociedade estratificada que utiliza as origens econômica 

e racial como  critério para acesso às oportunidades educacionais e às posições de 

prestígio no  mercado de trabalho (FLEURY, 2000).   

Na literatura da Administração e das organizações, o termo diversidade 

é  definido de diferentes formas e também utilizado como sinônimo para 

outros  conceitos, como cota, ação afirmativa e inclusão, conforme apontam Torres e 

Pérez Nebra (2014). Para Cox (1994 apud TORRES; PÉREZ-NEBRA, 2014, p. 528), 

a  diversidade “... pode ser entendida como a representação de pessoas 

com  diferentes identidades grupais em um sistema social”, o que possibilita estudá-

la no  nível da sociedade, no nível organizacional e no nível do grupo ou do 

indivíduo  (FLEURY, 2000).   

Para as organizações, a inserção da diversidade contribui para melhorar 

os  indicadores, o engajamento, a produtividade, a atração e a retenção de 

talentos,  bem como reduz, em longo prazo, despesas relacionadas a ações judiciais 
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ligadas à discriminação (VOCÊ RH, 2019). No entanto, para obter esses benefícios, 

as  empresas devem, primeiramente, realizar um diagnóstico institucional para 

conhecer  sua demografia, sua diversidade cultural e as estatísticas relativas à sua 

força de  trabalho. Em seguida, precisam desenvolver um plano de diversidade que 

abranja  todos os subsistemas organizacionais (provisão, aplicação, 

manutenção,  desenvolvimento e monitoramento), promovendo uma transformação 

sistêmica da  instituição (TORRES; PÉREZ-NEBRA, 2014).   

Além disso, é importante que as empresas diferenciem ações afirmativas 

da  gestão de diversidade, pois: Na ação afirmativa, as mudanças provocadas nas 

organizações são  decorrências de pressões coercitivas externas, como as leis de 

cotas para  grupos de minoria ou historicamente discriminados. Na diversidade, 

todas  as diferentes identidades são contempladas, e sua gestão eficaz e efetiva   

faz a inclusão ser vista como vantagem competitiva para a organização  (TORRES; 

PÉREZ-NEBRA, 2014, p. 537).   

Em 2016, o Instituto Ethos realizou um estudo que teve como 

objetivo  identificar as características de colaboradores e dirigentes das maiores 

empresas  que atuam no Brasil, além de:  [...] mapear políticas e ações afirmativas 

adotadas por essas organizações,  com a finalidade de promover a inclusão de grupos 

tradicionalmente  discriminados no mercado de trabalho, como mulheres, negros, 

pessoas  com deficiência, pessoas com mais de 45 anos e o público 

LGBT  (INSTITUTO ETHOS, 2016, p. 7).  

A pesquisa quanti-qualitativa foi realizada entre dezembro de 2014 e maio 

de  2015. Foram selecionados funcionários e dirigentes das 500 maiores empresas 

do  Brasil, com base no ranking de faturamento. Para coleta dos dados, utilizou-se 

um  questionário, enviado por e-mail, dividido em quatro partes: perfil da 

instituição;  políticas e ações afirmativas adotadas pela empresa; percepção quanto à 

condição  de alguns grupos na organização e principais características de 

colaboradores e  funcionários. Das 500 empresas convidadas, 117 participaram da 

pesquisa.   

Diante da relevância que o tema assume, este estudo teve como 

objetivo  investigar o nível de diversidade presente nos ambientes organizacionais, 

bem como  as políticas e ações afirmativas adotadas pelas empresas para ampliar a 

pluralidade  em seus espaços.   
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa documental, de abordagem quantitativa. Para o 

levantamento dos dados, realizou-se uma análise do relatório “Perfil social, racial e  de 

gênero das 500 maiores empresas do Brasil e suas ações afirmativas”, publicado  pelo 

Instituto Ethos no ano de 2016. Os resultados foram apresentados através de  tabelas 

e frequências absoluta e relativa dos dados.   

 

RESULTADOS 

 

Em relação ao setor de atividade, as 117 empresas apresentaram a 

seguinte  distribuição: indústria (52,1%), serviços (17,1%), comércio (17,1%) e 

produtos  agrícolas (13,7%). A maior parte (57,3%) está localizada na Região 

Sudeste,  principalmente em São Paulo (62,7%). As demais estão nas regiões Sul 

(21,4%),  Centro-Oeste (9,4%), Nordeste (8,5%) e Norte (3,4%). 57,3% das 

organizações  possuem faturamento anual de até 500 milhões de reais. A maioria 

(35,3%)  afirmaram ter mais de 5.000 funcionários.   

Do quantitativo de 117 instituições participantes, apenas 27 responderam 

à  parte do questionário referente às principais características dos colaboradores. 

O  total de funcionários dessas empresas foi de 332.066, assim distribuídos: 

conselho  (100); quadro executivo (558); gerência (6.671); supervisão (38.498); 

quadro  funcional (268.401); trainees (3.175); estagiários (6.920) e aprendizes 

(7.743).  

A tabela 1 apresenta o perfil dos funcionários das 27 empresas, de acordo  com 

o nível hierárquico. 
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Tabela 1. Perfil dos Funcionários de Acordo com o Nível Hierárquico 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do relatório 

 

Embora a população brasileira seja formada, em sua maioria, por 

mulheres  (IBGE, 2019), estas não possuem presença expressiva nas organizações, 

além de  serem excluídas dos postos mais elevados. Quando se considera a cor, 

predominam  os brancos nas instituições, mesmo em um país de maioria negra. Os 

negros,  grupos formados por aqueles declarados pretos e pardos, estão em uma 

situação de desigualdade, sub-representação e afunilamento hierárquico dentro das 

empresas.  Em situação semelhante estão as Pessoas com Deficiência (PCD). Em 

um país com  45,6 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência (VOCÊ RH, 

2019), apenas  2% do quadro de funcionários das empresas analisadas é constituído 

por PCD.  

Quanto à adoção de políticas de promoção da igualdade de 

oportunidades  entre homens e mulheres, somente 28,2% das 117 empresas 

afirmaram possuir  uma. 88% disseram não possuir alguma política para a promoção 

da igualdade de  oportunidade entre negros e não negros e apenas 43,1% apontaram 

ter alguma  política de igualdade de oportunidade para PCD. Das medidas adotadas, 

a maior  parte refere-se a ações pontuais e não a políticas com metas e ações 

planejadas.  

Entre as políticas ou ações afirmativas mais adotadas pelas empresas estão 

a  oferta de bolsas para formação, qualificação e aperfeiçoamento (85,5%); 

a  observação ao desejo do público interno por mobilidade, mudanças de carreira 

ou  função (83,8%); a manutenção de canais de reclamação (76,1%) e o cuidado 

para  não veicular campanhas com conteúdo discriminatório que atinja grupos 

vulneráveis  à discriminação no mercado de trabalho (72,6%).   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora o Brasil seja considerado o país da pluralidade, ainda há um 

longo  caminho a ser percorrido para que as empresas brasileiras se tornem 

mais  representativas, inclusivas e diversas. As instituições precisam refletir o 

verdadeiro  Brasil, investindo na criação e ampliação de políticas e ações afirmativas 

que visem  à inserção dos diferentes grupos minoritários. Para tanto, a cultura 

organizacional  deve ser construída com base na diversidade, de forma a promover a 

inclusão em  todas as suas dimensões. Além disso, as empresas devem se 

conscientizar de que a diversidade não é apenas uma obrigação, mas uma 

oportunidade de gerar  diferencial competitivo em um mercado cada vez mais 

acirrado.   

 

Palavras-chave: Diversidade, gestão da diversidade, inclusão, organizações. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estamos vivendo um mundo de constantes mudanças no 

contexto  organizacional. Diante desse contexto surge a gestão por competências que 

tem  como objetivo identificar as competências das organizações e pessoas alinhadas 

ao  seu planejamento estratégico.   

O presente projeto irá estudar os conceitos sobre competências, 

seus  pressupostos e sua utilização para orientar processos de gestão nas 

organizações.  Após análise será feito um comparativo entre os estudos analisados e 

pretendemos  chegar a conclusão da prática ou das práticas potencializadoras para o 

mapeamento  das competências organizações.  

 

OBJETIVOS 

 

O presente trabalho é uma revisão da literatura, que tem como 

objetivo  identificar as práticas potencializadoras de mapeamento e identificação 

das  competências organizacionais, realizando uma revisão bibliográfica sobre 

as  metodologias utilizadas em estudos de casos, para o mapeamento 

das  competências organizacionais nas instituições brasileiras privadas.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória e qualitativa onde serão 

recolhidas,  avaliadas e analisadas as informações relativas sobre o assunto 

estudado. Os dados serão coletados nas seguintes bases de 

dados:  ScientificPenadicals Eletronic Libary (SPELL); Portal de Periódicos 

CAPES;  Scientific Eletronic Libary Online (SciELO) e Google Acadêmico. Será 

definido como  critério de inclusão, artigos completos entre os anos de 2010 e 2018 e 

que possuem  em seus títulos os termos “competências organizacionais”, 

“competências  essenciais” e “mapeamento”  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Espera-se com o trabalho contribuir para identificação das melhores 

práticas  para mapeamento das competências de uma organização. Esse estudo 

contribuirá  para que empresas não só de grande porte, mas também as de pequeno 

porte  também possam implementar esse modelo de gestão para o alcance dos 

seus  objetivos.   

O resultado da pesquisa está em analisar como se dá o processo 

do  mapeamento das competências organizacionais dentro das empresas, e 

entender  quais as melhores práticas utilizadas pelas organizações. Através da 

revisão bibliográfica, espera-se entender o processo e os casos já analisados de 

sua  implementação.  

Até o presente momento foram pesquisados 22 artigos das 

bases:  ScientificPenadicals Eletronic Libary (SPELL); Portal de Periódicos 

CAPES;  Scientific Eletronic Libary Online (SciELO) e Google Acadêmico.  

O estudo encontra-se na fase de análise e organização das informações.  

 

DISCUSSÃO 

 

A gestão por competências, de acordo com Barros, constitui um modelo 

de  gestão que se utiliza do conceito de competência para orientar diversos 

processos  organizacionais, em especial os relacionados à gestão de 
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pessoas.  Segundo Dutra (2005), a agregação de valor dos indivíduos é sua 

real  contribuição para o patrimônio de conhecimentos da empresa, permitindo que 

ela  mantenha suas vantagens competitivas ao longo do tempo.   

No Brasil, segundo Ferreira (2015), a gestão por competências tornou-

se  objeto de maior interesse de organizações, gestores e pesquisadores a partir do 

final  da década de 1990.  

Grandes empresas provadas passaram a utilizar o modelo de gestão 

por  competências.  Ferreira diz que: o setor público acompanhou essa 

tendência,  sobretudo depois da edição do Decreto no5.707, em 23 de  fevereiro de 

2006, e da Portaria nº 208/2006 do Ministério do  Planejamento. Esses dispositivos 

legais instituíram diretrizes e  instrumentos para desenvolvimento de pessoal 

da  Administração Pública Federal, exigindo das entidades dessa  esfera a formulação 

de planos de capacitação com base nas  competências requeridas de seus 

servidores. Muitas  organizações públicas (Antaq, Banco Central, Ministério 

do  Planejamento e Serpro, por exemplo) adotaram, em diferentes  graus de 

sistematização e abrangência, iniciativas para  implantação da gestão por 

competências.  

Organização e pessoas estão, lado a lado, num processo contínuo de troca  de 

competências. A empresa disponibiliza seu patrimônio para as 

pessoas,  desenvolvendo-as; e as pessoas, transferem para a organização seu 

aprendizado,  gerando-lhe condições para enfrentar novos desafios (DUTRA, 2002). 

Segundo esse  autor, a agregação de valor dos indivíduos é sua real contribuição para 

o patrimônio  de conhecimentos da empresa, permitindo que ela mantenha suas 

vantagens  competitivas ao longo do tempo.   

 

CONCLUSÕES 

 

A gestão por competências, constitui um modelo de gestão que se utiliza do 

conceito  de competência para orientar diversos processos organizacionais, em 

especial os  relacionados à gestão de pessoas. Valendo-se de diferentes estratégias 

e  instrumentos, tem o propósito de identificar, desenvolver e mobilizar 

as  competências necessárias à consecução dos objetivos organizacionais. Identificar 

as competências de uma organização é condição para o alcance de 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          190 
 

melhores  resultados e pessoas alinhadas com seus cargos e com os objetivos da 

empresa.  

 

Palavras-chave: Competências, mapeamento, competências organizacionais.  
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OBSERVATÓRIO DA REFORMA TRABALHISTA: O TELETRABALHO E 

OS  DESAFIOS PARA A GESTÃO 

 

Fabiana Silva e Silva1, Washington Pinho1 e Thais da Silva Barbosa2  

 

1Discente de Gestão de Recursos Humanos. UNIFAA   

2Mestre em Direito. UNIFAA   

 

INTRODUÇÃO 

 

A reforma trabalhista, Lei nº 13.467/2017, trouxe inúmeras modificações 

com  reflexos nos mais variados ramos do direito do trabalho, ensejando uma 

observação  cuidadosa e minunciosa de cada uma dessas propostas. Dentre as 

alterações,  buscamos nessa pesquisa avaliar seus impactos no dia a dia dos 

gestores com  relação a modalidade teletrabalho.   
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A pesquisa está desenvolvendo um material que poderá ser utilizado 

como  meio de consulta para gestores, como forma de atualização, pesquisa 

e  implementação de novas abordagens e métodos que visem a aplicação na 

rotina  das empresas dessa modalidade de trabalho, ajustando o ambiente de 

negócio às  novas exigências legais, visando obter melhores desempenhos e 

resultados.   

 Essa nova tendência, embora em franco crescimento, ainda pode  sofrer com 

preconceitos advindos do desconhecimento1, motivo pelo qual  desenvolvemos o 

presente projeto de pesquisa. Esta tem o intuito de esclarecer  empregadores a 

respeito da importância do gestor de recursos humanos no  desenvolvimento das 

potencialidades desse novo modelo de empregado, além de  apresentar sua 

conceituação e as repercussões práticas da alteração legal,  enfatizando a 

importância da gestão e de sua adaptação a essa nova realidade.   

 

OBJETIVOS 

 

Relacionar o teletrabalho às ferramentas de gestão de pessoas; Incentivar 

a  implementação segura desse método de prestação de serviço.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa inicialmente bibliográfica, com leitura e 

fichamentos  de material, de forma que as etapas posteriores possam se desenvolver 

a partir do  que foi construído até então.   

O material de leitura já foi analisado e partindo de uma 

interação  interdisciplinar, alguns pontos, apresentados no próximo item, foram 

escolhidos para  a confecção da cartilha. Buscou-se atender aos interesses do gestor 

de Recursos  Humanos a partir de uma filtragem feito pelos discentes envolvidos no 

projeto,  relacionando com as previsões legais apresentadas pela docente.   

 O diálogo aberto e franco entre os dois campos é o que propiciará 

o  desenvolvimento satisfatório da pesquisa, pois se considera que fechado em suas 

zonas de conforto ambos perdem a possibilidade de se somar e desenvolver. 

Nesse  sentido, indica Godoy (2014):  A interdisciplinaridade não consiste em uma 
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desvalorização das disciplinas  e do conhecimento produzido por elas, mas como um 

caminho para  elaboração do conhecimento. Isso faz com que um conhecimento 

dialogue  com o outro, mas também faz com que ambos se 

modifiquem  gradativamente.   

A reprodutibilidade da pesquisa desta forma fica adstrita às interpretações  que 

se fará da leitura dos materiais indicados como importantes à temática. Tendo  em 

vista o prazo curto do desenvolvimento da pesquisa, nesse projeto não será  possível 

desempenhar pesquisa com análise empírica de dados e coleta de  informações, 

tratando de pesquisa exclusivamente qualitativa.   

   

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o presente momento, foi possível perceber que a hipótese de que há 

uma  interação necessária entre o Direito e o profissional de Gestão de 

Recursos  Humanos no que tange à prestação de serviços em teletrabalho foi 

confirmada.  Desta forma, segue-se para a etapa de construção da cartilha 

orientadora  anteriormente mencionada.   

Após as leituras realizadas, os alunos e a docente envolvidos no 

trabalho  optaram pelos pontos abaixo indicados para a confecção do 

material,  compreendendo que a abordagem adequada dos mesmos atingirá os 

objetivos  almejados: Conceituação de Teletrabalho; Previsão Legal; Tendência; Dos 

custos; Da  aplicabilidade – requisitos; Dos direitos do teletrabalhador empregado: 

descanso  semanal remunerado,adicional noturno, hora extra; Do controle de 

jornada; Da  necessidade da anotação da CTPS; Da produtividade; Da sociabilidade; 

Da saúde e  segurança no trabalho; Do recrutamento - um viés diferenciado; Da 

capacitação e  treinamento. 

   

DISCUSSÃO 

 

A análise dos dados proveniente dos materiais utilizados para construção 

da  cartilha nos permitiu perceber a importância do legislador incluir no texto da 

Reforma  Trabalhista a proteção ao trabalho remoto.   
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  A modalidade não é nova, principalmente em grandes centros, mas carecia  de 

conceituação e limites fixados para que houvesse não só estímulo 

ao  desenvolvimento, oriundo de novas necessidades e possibilidades fornecidas 

pelo  avanço da tecnologia, mas também, que pudesse trazer aos trabalhadores 

a  segurança jurídica garantida através do direito agora tutelado.   

  O trabalho remoto é uma realidade que não só não pode ser negada, como  em 

grande medida cremos que deve ser incentivada em razão, até mesmo, de 

uma  melhora na qualidade de vida do empregado, bem como nos resultados 

esperados  das empresas, o que se extrai da figura abaixo:    

 

Figura 1. Imagem retirada da pesquisa realizada pelo Portal Transformação Digital, 

Rock Content,  Trello e Opinion Box, cujos dados encontram-se disponíveis  em: 

https://transformacaodigital.com/recursos/futuro-do-trabalho/(Acesso em julho de 

2019). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 A pesquisa desenvolvida, ao produzir a cartilha em seu final, possibilitará 

melhores esclarecimentos a respeito da modalidade de serviço em teletrabalho, 

servindo para incentivar sua implementação cuidadosa e adequada, de forma que não 

se transformará em um passivo para a empresa, mas sim, uma forma de melhor gerir. 
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 Acrescenta-se a isso que a interdisciplinariedade aqui desenvolvida nos 

demonstrou que os dois ramos de estudo muito tem a se complementar, de forma que 

um trabalho conjunto contribuirá para o momento de transformação. 

 

Palavras-chave: Teletrabalho, reforma trabalhista, gestão de recursos humanos.  

 

1 Uma recente pesquisa realizada pelo Portal Transformação Digital, Rock Content, Trello e 

Opinion  Box apontou que no Brasil, 34,3% das empresas indicaram querer incentivar o trabalho 

remoto, ao  passo que 53,3% quer deixar como está, o que nos indica um certo receio com essa 

modalidade de  prestação de serviço. Dados disponíveis em: 

https://transformacaodigital.com/recursos/futuro-do trabalho/(Acesso em julho de 2019).  
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MARKETING PESSOAL E COMPORTAMENTO PARA SUA CARREIRA 

 

Michelli Cristina Machado Correa1, Mauri Lino da Silva1, Ana Alzira Resende Paiva1 

e Luiz Manoel Rafael Elias1 

 

1UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO DO RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROEX 

 

A apresentação pessoal é uma condição muito importante em toda a história  e 

vida das pessoas, mas hoje, com o mercado imediativo das mídias digitais 

e  comportamento quase instantâneo como selfs (fotos) e vídeos que circulam na 

mão  de todos no poder da informação da internet. Impulsionado por essas mudanças 

é  importante dar atenção a essa questão e como esse processo pode ser um 

fator  negativo na vida de jovens e pessoas que não utilizam de forma correta ou dê 

a  devida atenção ao seu marketing pessoal e seu comportamento.   

Devemos dar a devida atenção e tomar cuidado com determinadas atitudes 

e  comportamentos que podem afetar e até mesmo decretar o fim da carreira, 

por  exemplo, uma imagem negativa como mentira, ou um comportamento que 

pode  gerar dúvida (BORDIN, 2013).  

Importante ressaltar que a educação é necessária para atuarmos em 

conjunto  para informar, conscientizar e sensibilizar os jovens da importância para a 

temática. Diante desse contexto, determina-se como objetivo geral: Desenvolver 

a  consciência da importância do seu marketing pessoal e 

comportamento  perante sua carreira.   

Especificamente, este trabalha objetiva:   

i) Apresentar os conceitos básicos de Marketing Pessoal;  

ii) Esclarecer a aspectos referentes a Imagem, produto e resultados; iii) Discutir 

aspectos referentes ao planejamento de vida e futuro com sua  imagem;  

            iv) Destacar os benefícios do planejamento do seu Marketing Pessoal para a  vida 

pessoal e profissional;  

v) Instrumentalizar para o uso de informações, dicas de postura; vi) Desenvolver 

ferramentas para o planejamento do Marketing Pessoal; 
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vii) Incentivar o uso dessa informação no dia a dia e a favor das  oportunidades dos 

jovens;  

viii) Desenvolver os princípios do empreendedorismo.  

Dentro desse contexto o propósito maior do projeto é a noção de que educar se 

em conhecer seus pontos fortes, sua imagem e possuir informação que irá  auxiliar na 

promoção do bem-estar e autoconfiança.  

Justificativa:  

O estudo é relevante por:   

i) Introduzir conhecimento sobre a importância do Marketing Pessoal e 

seus  benefícios para a vida pessoal e profissional;  

ii) Lidar com suas experiências comportamentais e as vantagens para sua  carreira.  

iii) Incentivar a sociedade e desenvolver estratégias melhoria da qualidade de  vida e 

desenvolvimento profissional.  

 

A IMPORTÂNCIA DE SER TER CONHECIMENTO DO MARKETING PESSOAL 

 

É de grande importância entender que possuir noções e conhecimento 

sobre  Marketing para sua vida e carreira vai muito além de atividades profissionais 

ou  escolares e sim para a vida pessoal, para sua rotina, empoderamento 

e  autoconhecimento.  

Para Kotler (2003), marketing pessoal é uma nova disciplina, que 

utiliza  conceitos e instrumentos do marketing em benefícios da carreira e das 

vivências  pessoais dos indivíduos, valorizando o ser humano em todos os seus 

atributos,  características e complexa estrutura que pode e deve ser relevante para a 

vida e  gestão dos jovens e adultos.   

Para isso é preciso de ações direcionadas para preparar o jovem para 

o  mercado e vida, provocando sua atenção para seus resultados. Como: Quais 

seus  pontos positivos? Quais desses fatores podem ser utilizados a seu favor?   

A resposta para essas e outras perguntas devem ser baseadas no 

estilo  pessoal e momento de cada um, mas principalmente sua percepção 

consciente  baseada no projeto. 

 

 

 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          197 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente tem como objetivo ministrar oficinas práticas de Marketing 

Pessoal  e Comportamento para jovens em escolas.   

Serão realizadas palestras, oficinas, workshops, filmes (curtas) sobre 

as  temáticas propostas.  

Para o desenvolvimento deste trabalho, é proposto o desenvolvimento 

em  fases:  

 

1ª Fase: Levantamento e organização de material  

Levantamento de material sobre os temas, pesquisado para apresentação. 

 2ª Fase: Elaboração dos materiais de apresentação  

Elaboração do material para apresentação das palestras;  

4ª Fase: Operacionalização dos encontros  

∙Antes dos encontros:  

Agendamento com a diretora para apresentação do projeto para sua  autorização;  

Agendamento das atividades com os alunos1  

∙ Durante os encontros:  

*Tipos de atividades  

Atividade: Palestra  

No que se refere a viabilidade financeira do projeto, este será custeado por  recursos 

próprios.  

 

RESULTADOS FINAIS 

  

1O agendamento das atividades com os alunos depende da disponibilidade da 

direção  da escola. 

O que se espera é trazer a consciência para os jovens e comunidade e  auxiliar 

no comportamento voltado para sua vida e carreira. Destacar temas  relevantes e 

importantes no que tange ao Marketing Pessoal, como dicas práticas 

e  comportamento, bem como, suas facilidades para suas oportunidades 

profissionais.  
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DISCUSSÃO 

 

Com o objetivo de apresentarmos um relato prático da experiência 

do  Programa de aplicação de oficinas de Marketing Pessoal e Comportamento para 

sua  carreira, no Colégio de Aplicação São José, com foco na apresentação 

pessoal  como uma condição muito importante em toda a história e vida das 

pessoas,  atendendo na experiência uma pesquisa no mercado com atividades, 

exercícios e  dinâmicas que possam ser aplicadas para o despertamento, 

engajamento e  motivação dos alunos, foram aplicado a atividade orientativa para 48 

alunos  dinâmicos e que interagiram ativamente, do 6 e 7 anos sendo aplicado um 

conteúdo  pratico e vivencial.   

Devemos dar a devida atenção e tomar cuidado com determinadas atitudes 

e  comportamentos que podem afetar e até mesmo decretar o fim da carreira, 

por  exemplo, uma imagem negativa como mentira, ou um comportamento que 

pode  gerar dúvida (BORDIN, 2013).  

 

CONCLUSÕES 

 

O que se espera é trazer a consciência para os jovens e comunidade e  auxiliar 

no comportamento voltado para sua vida e carreira. Destacar temas  relevantes e 

importantes no que tange ao Marketing Pessoal, como dicas práticas 

e  comportamento, bem como, suas facilidades para suas oportunidades 

profissionais.  

 

Palavras-chave: Motivação, marketing, orientação, profissional. 
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Alunos na prática: 

 

 

Alunos com a aluna Michelli 
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MEDICINA 

 

AVALIAÇÃO DE INTERFERÊNCIA ANALÍTICA DO ÁCIDO ASCÓRBICO 

NA  DETERMINAÇÃO DA GLICEMIA E GLICOSÚRIA 

 

Caio Cesar Raphael Albarelo1, Gabryella Tuczynski Carneiro1,  

Fabrício Nascimento Gaudêncio2 e Juliana Brovini Leite3 

 

1. Acadêmicos do 3o período do curso de graduação em Medicina – UNIFAA 

2. Doutor em ciências. Professor assistente de bioquímica do curso de  graduação em Medicina do 

Centro Universitário de Valença/ UNIFAA.   

3. Doutora em Saúde. Professora assistente de bioquímica e imunologia do  curso de graduação em 

Medicina do Centro Universitário de Valença/  UNIFAA.   

 

INTRODUÇÃO 

 

A interferência de medicamentos em análises clínicas assume 

importante  papel na rotina laboratorial por interferir nos ensaios e modificar o 

diagnóstico  clinico (MENNE et al., 1975). O ácido ascórbico é uma molécula 

hidrossolúvel, um  redutor considerado forte, possui forma de cristal branco e não é 

utilizado para fins  estruturais nem geração de energia. Diferentemente da maioria das 

espécies  animais, os seres humanos não apresentam a enzima responsável pela 

síntese  própria do ácido ascórbico, sendo necessária então a ingestão dessa 

vitamina  através da alimentação (SMIRNOFF, 2000; AZULAY et al., 2003).   

Com frequência, devido às suas propriedades antioxidantes, a vitamina C 

tem  sido consumida de forma abusiva por meio de suplementos vitamínicos. O 

ácido  ascórbico é facilmente absorvido e atinge níveis séricos relativamente 

elevados. Superdoses podem interferir em testes laboratoriais para glicose e oxalato 

de cálcio  na urina e para níveis de hemoglobina no sangue (BURTIS et al., 1996; 

FUCHS et  al., 1998; BENDER, 1999). Estas interferências têm valor importante nas 

análises  clínicas porque podem modificar o diagnóstico clínico-laboratorial, gerando 

falsos  resultados, que devem ser evitados (MARTINELLO et al., 2003).   
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo quase experimental. O estudo se dá em um 

único  grupo, nesse estudo a abordagem será realizada com acadêmicos voluntários 

do  Centro Universitário de Valença – UNIFAA. O instrumento escolhido 

para  levantamento da amostra do estudo foi a realização de amostras de sangue 

e  urina, mediante jejum de oito horas que foram coletadas para 

determinações  plasmática e urinária da concentração de glicose.   

Os métodos empregados para ambas às amostras foram: glicose oxidase 

e  reação de Benedict, dosando, respectivamente, glicemia e glicosúria. E 

somente  para urina, além destes, o teste da fita reagente. Após a primeira 

determinação, os  voluntários receberão sete pastilhas de 1g de vitamina C cada, os 

quais farão  ingestão diária de uma pastilha efervescente. Ao final deste período, 

mediante jejum  de oito horas após a última ingestão da vitamina, será realizada uma 

nova coleta de  sangue e urina onde os testes laboratoriais serão novamente 

realizados.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram feitas revisões de literaturas, voluntários pré-selecionados, entrega 

dos  TLCE’s para os voluntários e compra de materiais. A coleta será realizada a partir 

de  5 de setembro, e a partir dai será realizada a análise das amostras de 

voluntários,  sendo eles 15 do sexo masculino e 15 do sexo feminino.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho se propõe a mostrar que ao analisar amostras de glicemia 

e  glicosúria de pacientes após a ingestão de vitamina C, é evidenciado 

possíveis  falsos positivos, que é um dos fatores que implicam no prognostico errado 

de  pacientes.   

 

Palavras-chave: Ácido ascórbico, interferência, glicosúria. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os prontos-socorros (PS) brasileiros sofrem com a triste realidade das 

superlotações, estas causadas muitas às vezes pelos próprios problemas 

organizacionais do sistema de saúde pública, além da procura errônea da população, 

que buscam os PS para casos que podem ter resolução a nível ambulatorial ou na 

assistência básica (PUCCINI; CORNETTA, 2008).  

 

OBJETIVO 

 

Avaliar a demanda dos atendimentos ocorridos no PSA – HELGJ – FMV, 

de  maio de 2018 a junho de 2019, através do boletim de atendimento 

médico  preenchidos durante o atendimento clínico.   

Identificar os usuários quanto ao sexo do paciente, faixa etária, a 

sua  procedência, a principal queixa, o diagnóstico clínico e a conduta médica 

realizada  

Avaliar os atendimentos quanto a sua necessidade.  
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  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo transversal, descritivo e retrospectivo desenvolvido no 

PSA do HELGJ – UNIFAA no período de maio de 2018 a junho de 2019. A coleta de 

dados foi feita através do boletim de atendimento médico a partir de dados como: 

gênero, faixa etária, desfecho da consulta, especialidades médicas nos atendimentos. 

Alem disso foi formulada uma segunda parte, referente a um questionário diretamente 

aos pacientes durante a consulta, baseando na opinião sobre: se a Atenção Básica 

resolveria sua queixa, se procurou a Atenção Básica antes do pronto socorro, e se 

não procurou, por qual motivo.  

Os formulários foram preenchidos em dias aleatórios totalizando 350 

formulários. No início de cada consulta os pacientes autorizaram a coleta dos dados 

por meio de assinatura em termo de consentimento livre e esclarecido.  

 

RESULTADOS  
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DISCUSSÃO 

 

Constatou-se que a maioria dos usuários que procuram os serviços do Pronto 

Socorro municipal não reconhece, de fato, uma situação que incorra risco à 

vida  levando, por vezes, à lotação da instituição. A maioria, 87,5%, preferiu buscar 

auxílio diretamente no Pronto Socorro em detrimento dos serviços em unidades 

básicas de  saúde, e dentre estes 62,28%, não eram de caráter urgente, sendo 

classificados  como intercorrência ambulatorial.  

 

CONCLUSÃO 

 

Tal pesquisa reforçou a necessidade da melhoria no acesso da Unidade Básica 

de Saúde como primeira opção para entrada no sistema, evitando assim a 

superlotação no pronto socorro. Como proposta, otimizar as Unidades Básicas de 

Saúde com potencial de agir na promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, 
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tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, 

bem como adequado dimensionamento de profissionais e assim viabilizar uma 

educação cultural de esclarecer a população sobre emergência/urgência médica.  

 

Palavras-chave: Emergências, atenção primária, demanda. 
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INTRODUÇÃO 

 

As lesões pré-cancerosas e cancerosas estão relacionadas com a 

exposição  excessiva à radiação solar, pessoas de pele, olhos e cabelo mais claros, 

história  familiar de câncer de pele, imunossupressão, exposição a fatores de 

risco  relacionados ao trabalho e ao ambiente, exposição à radiação artificial e idade 

mais  avançada, sendo raros em crianças e negros (GUIMARÃES et al., 2014).  

O câncer de pele pode ser dividido em melanoma e não melanoma 

(carcinoma  basocelular e o carcinoma espinocelular), sendo que no mundo, o tipo de 

câncer mais  comum é o de pele não melanoma (INCA, 2017).  

No Brasil, estimam-se 85.170 casos novos de câncer de pele não 

melanoma  entre homens e 80.410 nas mulheres para cada ano do biênio 2018-

2019,  correspondendo a um risco estimado de 82,53 casos novos a cada 100 mil 

homens e  75,84 para cada 100 mil mulheres. Com relação ao câncer de pele não 

melanoma,  apesar de ser mais frequente, é difícil de estimar, uma vez que nem todos 

os Registros  de Câncer os coletam (INCA, 2017).  

O carcinoma basocelular é o mais prevalente dentre todos os tipos, 

surgindo  nas células basais, que se encontram na camada mais profunda da 

epiderme,  apresenta baixa letalidade e pode ser curado se detecção precoce, sendo 

mais  frequentes em regiões expostas ao sol. O tipo mais encontrado é um nódulo 

ulcerativo,  sendo descrito como uma pápula vermelha, brilhosa, com uma crosta 

central, que  pode sangrar com facilidade (SBD, 2017).  
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O carcinoma espinocelular é o segundo mais prevalente e manifesta-se 

nas  células escamosas, podendo se desenvolver em todas as partes do corpo, 

embora  seja mais comum nas áreas expostas ao sol. A exposição excessiva ao sol 

é sua  causa principal, mas não a única. Normalmente possuem coloração 

avermelhada e  se apresentam na forma de lesões ou feridas espessas e 

descamativas, que não  cicatrizam e podem sangrar (SBD, 2017). Podem surgir a 

partir de lesões não  invasivas como ceratoses actínicas, queilites actínicas, 

leucoplasias orais e  radiodermite crônica (PIRES et al., 2018).  

O melanoma é o tipo menos frequente, porém apresenta pior prognóstico e 

o  mais alto índice de mortalidade. Em geral, tem a aparência de uma pinta ou de 

um  sinal na pele, em tons acastanhados ou enegrecidos, porém, mudam de cor, 

de  formato ou de tamanho, e podem causar sangramento. Essas lesões podem 

surgir  em áreas difíceis de serem visualizadas, embora sejam mais comuns nas 

pernas, em  mulheres; nos troncos, nos homens; e pescoço e rosto em ambos os 

sexos (SBD,  2017).  

Podemos ter ainda, as dermatoses pré-cancerosas, que podem evoluir para 

um  câncer de pele, sendo as mais importantes: ceratose actínica, nevos, queilites e 

úlcera 2  de Marjolin. Dentre elas a ceratose actínica é a lesão mais frequente, que 

ocorre em  áreas expostas à luz solar, em pessoas idosas ou adultas de meia idade 

e em pele  clara (PIRES et al., 2018).  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo desse estudo consistiu em avaliar o perfil dos 

pacientes  diagnosticados com lesões de pele pré-cancerosas e cancerosas, 

atendidos pelo  ambulatório de dermatologia do curso de Medicina, no período 

de  julho 2014 a julho 2019.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo apresenta um delineamento transversal, do tipo quantitativo, e 

está  sendo desenvolvido por meio da avaliação dos prontuários médicos dos 

pacientes que  foram atendidos no ambulatório de dermatologia do curso de Medicina 

do UNIFAA.  
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A amostra utilizada é composta por todos os pacientes atendidos 

no  ambulatório de dermatologia e que tenham lesões pré-cancerosas e/ou 

cancerosas  no período de julho 2014 a julho 2019, não possuindo nenhum critério de 

exclusão.  

Estão sendo analisados os prontuários dos pacientes, sendo coletados 

os  seguintes dados: sexo, idade, raça, localização das lesões e se os pacientes 

com  lesões de pele cancerosas já tiveram lesões pré-cancerosas. E para caracterizar 

a  amostra, serão apresentadas tabelas de distribuição de frequência e tabelas 

de  medidas de tendência central e dispersão das variáveis, segundo a faixa etária. 

As  variáveis quantitativas que apresentarem distribuição simétrica, serão descritas 

por  meio de média e desvio padrão e aquelas que apresentarem distribuição 

fortemente  assimétrica, serão descritas por meio da mediana (intervalo 

interquartílico). Os dados  serão processados e analisados por meio do sistema 

estatístico R, versão 3.2.2, para  efeito de interpretação, o limite de erro tipo I será de 

até 5% (p valor menor 0,05).  

Estão sendo observados todos os aspectos referentes à resolução CNS 

466/12  que trata de pesquisas envolvendo seres humanos. Além disso, a pesquisa 

foi  submetida e aprovada pelo Comitê de Ética do curso de Medicina do UNIFAA, 

e  após a sua liberação foi iniciada a coleta de dados.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O conjunto de dados se constitui de 83 prontuários que apresentam lesões pré 

cancerosas e/ou cancerosas. Sendo desses, 49,40% do sexo feminino e 50,60% 

do  sexo masculino. A média de idade acometida se encontra com 64,05 anos.  

A lesão de pele mais encontrada foi a pré-cancerosa (dentre elas a 

ceratose  actínica foi a mais prevalente, além de outras menos como o lúpus discóide, 

nevo melanocítico, líquen escleroso e ceratoacantoma), seguida do carcinoma 

basocelular,  carcinoma espinocelular, melanoma e outros (micose fungoide 

hipocromiante).  
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CONSIDERAÇÕES 

 

Dessa forma, é de extrema importância conhecer o perfil dos 

pacientes  acometidos, para assim, promover estratégias de intervenção e orientar as 

equipes  de saúde envolvidas na assistência, seja na forma de prevenção, detecção 

e/ou tratamento precoce.  

 

Palavras-chave: Neoplasias, neoplasias cutâneas, detecção precoce de câncer, 

ceratose  actínica.  
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INTRODUÇÃO 

 

O sequestro pulmonar caracteriza-se por ser uma anomalia congênita que 

contém áreas focais de displasia e parênquima pulmonar não funcionante, sem 

conexão com a árvore brônquica ou artérias pulmonares (FELKER, 1990). É uma 

doença rara e sua incidência em nascido-vivos é estimada em 0,15-1,7% 

(SKANDALAKIS, 1994). Tipicamente encontra-se sequestro pulmonar após 

aparecimento de sintomas secundários a infecções pulmonares ou doenças 

cardíacas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Análise retrospectiva do prontuário do paciente e análise bibliográfica.  

 

RELATO DE CASO 

 

Paciente, sexo feminino, 32 anos, residente em Valença, casada, branca. 

Procurou o ambulatório de pneumologia relatando que há seis meses apresentava 

tosse seca, juntamente com “prurido na região da garganta” com piora noturna. Negou 

dispnéia ou sibilância e disse que os sintomas pioravam com ansiedade e dias frios 

e melhoravam com uso de Formoterol e Budesonida. Relatou episódios anteriores 

semelhantes, com idas ao pronto socorro, realizando nebulização contendo beta-2 

agonistade curta duração eanticolinérgico, juntamente com corticóide oral, e obtendo 

melhora parcial dos sintomas. Em relação a patologias pregressas, informou asma na 
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infância e úlcera duodenal sem diagnóstico confirmado. Negou demais comorbidades 

e tabagismo. História familiar de asma e hipertensão arterial sistêmica.  

Ao exame físico não apresentava alterações. A espirometria apresentava: 

VEF1/CVF= 92; VEF1= 337 (102%); CVF=425 (109%). Após prova broncodilatadora: 

VEF1/CVF= 91; VEF1= 340 (103%); CVF=33 (118%).Foi prescrito prednisona 20 

mg, 2 comprimidos por 7 dias, antileucotrieno e mantido o Formoterol e Budesonida. 

Paciente retornou ao pronto socorro sem melhora do quadro onde foi solicitado uma 

angiotomografia de torax que evidenciou aréa pulmonar em região de lobo inferior a 

esquerda sem continuidade com a circulação principal do pulmão (figura 1), sendo 

encaminhada para o serviço de cirurgia torácica e realizado lobectomia inferior a 

esquerda. Aproximadamente um ano depois, paciente retornou para revisão, 

relatando manter dispneia aos esforços. Negou uso de medicamentos no momento e 

ao exame físico não apresentou alterações relevantes.Paciente permanece em 

seguimento no ambulatório de pneumologia para acompanhar possíveis 

complicações do quadro.  

 

Figura 1. Angiotomografia computadorizada de tórax evidenciando área pulmonar 

aesquerda sem irrigação da circulação principal do pulmão. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Sequestro pulmonar é uma alteração congênita na qual uma massa de tecido 

pulmonar não possui ligação com a árvore traqueobrônquica normal, tornando-se um 

tecido não funcionante, e que é irrigada por uma circulação sistêmica anômala. 

(PEGO-FERNANDES, 2002; FELICETTI, 2015).  
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A maioria dos pacientes se apresenta assintomáticos e o diagnóstico ocorre de 

forma acidental ou quando a região sofre infecção por algum microrganismo 

(PUGLIESE, 2010). No caso relatado, a paciente apresentava sintomas inespecíficos 

que não contribuíram para o diagnóstico de sequestro pulmonar.  

O achado patognomônico para o diagnóstico da doença é a presença de um 

ramo arterial que parte da aorta em direção a lesão e que pode ser visualizado pelo 

eco-doppler (FELICETTI, 2015). Neste caso, a conduta foi realizar uma 

angiotomografia cujo resultado indicou a existência de uma massa pulmonar sem 

ligação com os brônquios e com a circulação principal do pulmão.O tratamento é 

esencialmente cirúrgico, com o objetivo de se evitar ou reduzir a incidência de 

infecções e evitar a malignização da lesão (FELICETTI, 2015). Para esta paciente a 

escolha foi pela lobectomia. Porém, ela continuava a apresentar os sintomas, o que 

reforça a hipótese de que estes eram causados pela asma e não pelo sequestro 

pulmonar, cujo diagnóstico foi um achado acidental ao exame de imagem.  

 

CONCLUSÃO 

 

O sequestro pulmonar geralmenteé diagnosticado quando ocorrem sintomas 

secundários relacionados a infecções pulmonares ou doenças cardíacas ou como um 

achado acidental em um exame de imagem. O tratamento para tal é cirúrgico e a 

abordagem depende de sua apresentação.  

 

Palavras-chave: Pneumologia, sequestro pulmonar, dispnéia.  
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INTRODUÇÃO  

 

Os pacientes internados estão afastados de sua rotina de trabalho, do  convívio 

do seu lar, de sua liberdade de ir e vir, ficando limitados à rotina hospitalar,  o que 

pode acarretar algumas reações psicológicas e desencadear, por exemplo,  quadros 

depressivos. A presença de comorbidades associadas a transtornos  depressivo-

ansiosos aumentam mais os dias de incapacitação, sendo o principal  fator capaz de 

modificar a qualidade de vida do paciente (KATON et al., 2001).  Considerando o 

exposto no trecho de Katon, uma das alternativas terapêuticas dos  transtornos 

mentais, de comportamento e, sobretudo psicológicos, são as  psicoterapias focais, 

sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupos (BUDÓ et al., 2007). 

Também tem efeito sobre o humor dos pacientes, promovendo  melhora direta do 
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ânimo e da vontade de viver (TENG, 2005). Esse projeto foi criado  com o simples 

propósito de ajudar os pacientes internados no Hospital Escola de Valença - RJ, 

buscando minimizar o sofrimento através da arteterapia,  musicoterapia, bem como 

atividades sociais que promovam a melhora física e  psíquica destes, proporcionando 

alívio das dores e angústias e, consequentemente,  melhora dos quadros depressivos 

e ansiosos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram realizadas atividades variadas, tais como escrita de 

cartas,  musicoterapia, bingo, desenhos, entre outras. Foi realizado no Hospital Escola 

de  Valença, em pacientes internados no andar da clínica médica. Os pacientes 

tiveram  livre escolha em participar do projeto e todos foram submetidos ao Termo 

de  Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Classificados previamente como aptos 

a  desenvolverem as atividades sob autorização da equipe responsável, constituída 

por  médicos, profissionais da enfermagem, fisioterapeutas, nutricionistas e 

outros  profissionais dos setores, procurando respeitar suas limitações clínicas. 

As  atividades foram desenvolvidas durante o durante o ano de 2018 e 2019. 

Os  horários para cada atividade do projeto foram programados sem comprometer 

a  rotina hospitalar, levando em consideração as visitas familiares, médicas, os 

horários  das refeições e dos cuidados gerais com o paciente.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

O estímulo a atividades artísticas e corriqueiras promove o desenvolvimento  de 

recursos físicos, cognitivos e emocionais para que os pacientes encarem esse  difícil 

momento de forma mais leve e confortável. Os resultados do projeto  mostraram-se 

bastante satisfatórios, tanto para os pacientes e seus familiares quanto para os 

voluntariados e participantes. Conforme fotos abaixo (figura 1), os  enfermos aderiram 

de forma bastante participativa, além de terem sido presenteados  com kits individuais 

como forma de entreterimento, distração e lazer durante o  período intrahospitalar. 

Desenharam, coloriram, cantaram, enfeitaram a enfermaria  e, sutilmente, aliviaram 

parte da dor e sofrimento de estarem internados em um  hospital.  
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Figura 1. Atividades e materiais utilizados no projeto. 

 

 

 

 

DISCUSSÃO  

 

A Arteterapia se insere dentro de um contexto de exploração criativa 

e  valorização do sensível, permitindo com que qualquer um entre em contato e 

explore  seu próprio universo interior. O estímulo a atividades artísticas promovem 

o  desenvolvimento de recursos físicos, cognitivos e emocionais e assim acabam 

por  reduzir as sensações negativas por ventura despertadas nos pacientes 

internados,  os quais, muitas das vezes permanecem sozinhos durante todo o período 

intra hospitalar. Considerando este fato, o projeto Curarte foi desenvolvido 

como  ferramenta de apoio emocional e, acima de tudo, amor ao próximo.  
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CONCLUSÃO 

 

O fazer artístico tem inúmeras possibilidades de como tornar o ambiente 

mais  agradável e sociabilizado, atuando também como uma maneira de não deixar 

o  paciente muito tempo ocioso e amenizar as condições emocionais do internado. 

Ressaltamos que é um trabalho recompensador para os voluntários e enfermos,  visto 

que possibilita aos pacientes ganhos de suma importância durante a  internação, 

auxiliando na recuperação de suas comorbidades e, inevitavelmente, na  sua 

qualidade de vida e bem estar.  

 

Palavras-chave: Terapia pela arte, hospital, apoio psicológico.  
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INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) trata-se de uma condição 

de  desordens neurais que se manifestam principalmente no que refere 
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ao  comportamento, interação social e comunicação. A quinta edição do DSM (Manual 

de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais) lançada em  2013 passou a 

denominar o autismo como Transtorno do Espectro Autista  englobando as seguintes 

condições: autismo, síndrome de Asperger e  transtorno global do desenvolvimento 

sem especificação.  

A incidência do TEA aumentou cerca em 30% no período de 2012  para 2014, 

os valores passaram de 1/88 crianças em 2012 para 1/45 em  2014, sendo cinco vezes 

maior para o sexo masculino, uma razão de 1/54  homens, para 1/252 mulheres. 

Atualmente a etiologia do TEA é  desconhecida, entretanto fatores genéticos e 

ambientais estão implícitos  (GHALICHI et al., 2016).  

Existem alguns métodos para avaliar o grau de acometimento do  transtorno e 

a gravidade dos sintomas. Porém, há uma ausência de padrão  ouro nestes. Para 

avaliar os sintomas de forma quantitativa e refinar o  diagnóstico diferencial, outros 

instrumentos são necessários. Os instrumentos  mais utilizados são a escala Gilliam 

Autism Rating Scale (GARS) e os testes:  Illinois Test of Psycholinguistic Abilities 

(ITPA) e Diagnosis of Psychotic  Behaviour in Children (DIBAP).  

O tratamento é realizado de acordo com a gravidade e individualidade  de cada 

paciente. Pode ser dividido em grupos específicos por área  acometida, seja ela de 

caráter comportamental, comunicacional com  coordenação de um fonoaudiólogo, 

educacional envolvendo equipe de  profissionais juntamente com a família, entre 

outros (VAZ et al., 2015).  Existem terapias farmacológicas que são inseridas no caso 

de hiperatividade  associada ao TEA, bem como no tratamento para agressividade e 

insônia.  Todavia, são tratamentos dispendiosos fazendo que os pais recorram a 

uma  Medicina Complementar Alternativa (nutrição, 

imunomoduladores,  desintoxicação, musicoterapia, hipismo e oxigenação com balão 

hiperbárico).  

Dentro da Medicina Complementar Alternativa uma das principais  intervenções 

desse tipo de abordagem no campo nutricional são: dieta sem  glúten e/ou sem 

caseína, suplementação vitamínica, suplementação de  magnésio e utilização de 

ácidos graxos (HARRINGTON; ALLEN, 2014).   

A exclusão do glúten e da caseína seria eficiente devido à teoria dos  peptídeos 

opióides de origem exógena. A hipótese ‘opióide’ do autismo,  afirma que os sistemas 

hiperativos opióides cerebrais estão subjacentes aos  sintomas do autismo, como falta 
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de socialização e diminuição da  sensibilidade à dor (NANDHU et al., 2010). Alimentos 

que contenham glúten e caseína, estes por sua vez em excesso no trato 

gastrointestinal passam para  a corrente sanguínea devido a uma disfunção na 

permeabilidade da  membrana intestinal e através da circulação atingem o sistema 

nervoso  central, se ligando a neuroreceptores opióides criando uma 

atividade  exacerbada e perturbando uma série de sistemas neurais, o que resultaria 

na  sintomatologia (WHITELEY et al., 1999). Alguns estudos confirmam 

maior  permeabilidade intestinal em crianças com TEA quando comparada 

com  crianças sem essa condição (DIAS et al, 2017).  

Os estudos que abordam essa temática são inconclusivos e 

pouco  esclarecedores, sendo assim visamos adquirir maior conhecimento sobre 

o  tratamento alternativo dietético isento de glúten e caseína para as crianças 

e  adolescentes com diagnóstico de transtorno do espectro autista (TEA) e  esclarecer 

sobre a existência de benefícios na adoção de tal terapia  alternativa isolada ou 

associada a demais terapias, sejam estas  comportamentais, dietéticas ou 

farmacológicas. Ressaltando também a  exposição aos riscos nutricionais que a dieta 

expõe esses pacientes,  associado ainda ao alto custo que a mesma demanda.  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo desta pesquisa consiste em analisar o benefício da  instituição de 

uma dieta livre de glúten e caseína em indivíduos autistas.  

 

METODOLOGIA PROPOSTA 

 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP),  apresentando número 3.279.648 correspondente ao Certificado 

de  Apresentação para Apreciação Ética (CAAE). Será aplicado um 

questionário  formulado pelas pesquisadoras, sendo este um instrumento de 

rastreamento  que possibilite a identificação de pacientes autistas que foram 

submetidos ou  não a dieta livre de glúten e caseína, e a partir desses identificar 

vantagens e  desvantagens da mesma no dia a dia destes pacientes, como 

também  analisar a realização concomitante de demais terapias para o 
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indivíduo  autista; como métodos farmacológicos, comportamentais e outras 

medidas  dietéticas. Tal instrumento será aplicado para crianças e adolescentes com 

o  diagnóstico de transtorno de espectro autista que freqüentem o NAC (Núcleo  de 

Atendimento a Criança) e um consultório particular de fonoaudialogia,  ambos no 

município de Valença-RJ, no período de oito meses.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Do total de entrevistados, 77% eram meninos e 13% meninas. A faixa  etária 

até o momento variou de 2 a 13 anos. Destes, apenas uma criança foi  submetida à 

dieta sem glúten e caseína e todos realizam terapia  comportamental (psicologia, 

terapia ocupacional, fonoaudiologia, entre  outros). Quanto ao uso de terapia 

farmacológica, 60% afirmaram o uso,  sendo ritalina e resperidona as mais utilizadas. 

Devido à baixa adesão pelos  participantes da dieta ausente de glutén e caseína para 

tratamento alternativo  do autismo não foi possível identificar significativa contribuição 

da mesma  diante de tal diagnóstico.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O resultado parcial obtido identifica e evidencia a hipótese de que  existe uma 

mínima adesão da dieta isenta de glutén e caseína pelos  indivíduos autistas, tal fato 

se dá pelo alto custo da mesma como também  pela ausência de materiais literários 

que confirmem a beneficência desta.  Todos os pacientes em pesquisa realizam 

terapia comportamental como  ponto chave do seu tratamento e essa tem se 

apresentado como a grande  benfeitora na melhora clínica desses pacientes.  

 

Palavras-chave: Autismo, glúten, caseína, dieta.  
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INTRODUÇÃO 

 

A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica endêmica de 

maior  importância na América Latina. O Brasil concentra 80% dos casos da doença 

no  mundo (INI EVANDRO CHAGAS, 2017), merecendo destaque as regiões do 

Médio  Vale do Paraíba, como as cidades de Valença, Barra Mansa, Volta Redonda, 

Barra  do Piraí e Rio Claro, por exemplo, consideradas áreas hiperendêmicas 

(RIOS  GONÇALVES et al., 1998). Também chamada de “micose brasileira”, a 

https://doi.org/10.1007/s12519-016-0040-z
https://doi.org/10.1016/j.psc.2008.10.004


 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          222 
 

doença representa um importante problema de saúde pública pelo seu alto 

potencial  incapacitante, principalmente para segmentos como os trabalhadores 

rurais, que  apresentam grandes deficiências de acesso e suporte às unidades de 

serviços de  saúde, favorecendo o diagnóstico tardio (SHIKANAI-YASUDA et al., 

2006).  

Apesar de muito comum, a paracoccidioidomicose, por ser uma 

doença  negligenciada, impõe uma série de desafios para o Sistema Único de Saúde 

– SUS  no Brasil. O diagnóstico é simples e a doença tem cura, porém a mortalidade 

ainda  é elevada, por demora no diagnóstico, falta de conhecimento dos serviços de 

saúde  e pouca divulgação nos meios de comunicação. A ausência de estrutura 

para  atendimento dos casos, bem como de profissionais capacitados e de 

testes  diagnósticos nos serviços de saúde, são alguns dos principais entraves para 

o  combate (FIOCRUZ, 2013).  

 

OBJETIVOS 

 

Analisar o conhecimento dos profissionais de saúde da rede SUS,  abrangendo 

médicos, enfermeiros e dentistas acerca do diagnóstico e tratamento  da PCM em 

área hiperendêmica da doença – Médio Vale do Paraíba, no município  de Valença- 

RJ.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Estudo transversal descritivo através da aplicação de um 

questionário  semiestruturado, contendo 10 perguntas sobre o conhecimento 

da  paracoccidioidomicose, forma de transmissão, população mais afetada, 

diagnóstico  e tratamento. Os questionários serão coletados de pelo menos 100 

profissionais de  saúde, como médicos, enfermeiros e dentistas, que atuem na rede 

SUS do  município de Valença-RJ e aceitem participar da pesquisa como 

voluntários,  assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Este 

será analisado pelo Software Epi Info 2010 3.5.2 para tabulação dos dados e 

análises  estatísticas simples de frequências percentuais, além de análises com testes 

não  paramétricos como de Wilcoxon-Mann-Whitney para comparação de 
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variáveis  aleatórias entre grupos. Será considerado valor de significância estatística 

menor  que 5% (P < 0,05). O projeto foi submetido ao CEP do curso de Medicina do 

UNIFAA, obtendo o número de aprovação 3.279.615.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Do total de participantes, 65,1% eram médicos, 27,9% odontólogos e 

7,0%  enfermeiros. Desses, 79,9% atuam em serviços públicos (SUS), e 20,1% no 

serviço  privado. Em relação a já terem ouvido falar do tema, 86% responderam que 

sim  enquanto que 14% que não. Quanto ao agente etiológico, 2,3% responderam 

se  tratar de uma bactéria, 88,4% de um fungo, 2,3% de um protozoário e 7% 

não  responderam. Em relação ao modo de transmissão, 55% responderam ser 

através  de gravetos na boca e mucosas, 32,5% ser de forma inalatória, 10% através 

de  contato com pessoas doentes e 2,5% por insetos vetores. Sobre a doença 

ser  comum em Valença, 53,5% responderam que sim, 11,6% que não e 34,9% 

não  sabem. Em relação às pessoas expostas, 80,5% responderam serem 

os  trabalhadores rurais, 14,6% pessoas portadoras de HIV/Aids e 4,9% os 

moradores  de comunidades pobres. Diante disso, dos entrevistados, apenas 20,9% 

respondeu  saber diagnosticar a doença, porém, somente 23,3% deles acertou os 

sintomas  corretamente. Em relação ao tratamento da doença, apenas 23,3% disse 

saber  tratar, porém, apenas 16,3% respondeu corretamente os medicamentos 

utilizados e  só 2,3% acertou o tempo correto de tratamento, embora 60,5% respondeu 

que o  tempo de tratamento é longo.   

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O resultado da pesquisa constatou e reforçou a principal hipótese do 

estudo,  de que a maior parte dos profissionais dos serviços de saúde do município 

de  Valença não está preparada para suspeitar, diagnosticar e tratar pacientes com 

paracoccidioidomicose, mesmo sendo uma região com alta incidência da doença. 

Quando relatam conhecer a doença, não sabem corretamente todo seu  seguimento. 

Vemos que se trata de uma doença negligenciada em área endêmica,  o que é 

preocupante para a população e para a saúde. A paracoccidioidomicose,  quando bem 
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conduzida, apresenta bom prognóstico, devendo-se adotar medidas  para maior 

conhecimento entre os profissionais de saúde e melhor divulgação da  doença.   
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INTRODUÇÃO 

 

A ocorrência de distúrbios psiquiátricos em estudantes universitários é 

estimada em 15% a 25%, estando muitas vezes associadas às pressões acadêmicas. 

Dentre entre os estudantes de medicina o estresse é muito frequente (LIMA et al, 

2016). Sendo considerado o curso uma fonte deste, afetando em maior ou menor grau 

os estudantes, relacionando se ao desenvolvimento de quadros de ansiedade. 

(FIEDLER, 2008). No qual muitos não conseguem se adaptar ao novo estilo de vida, 

podendo vir a desenvolver grande sofrimento psíquico (MOREIRA; VASCONCELLOS; 

HEATH, 2015).  

Estudantes de medicina são mais vulneráveis a responder às situações 

estressantes de forma não adaptativa, através da negação dos sentimentos, ingestão 

de bebidas alcoólicas, transtornos alimentares, ideação e até mesmo tentativa de 

suicídio (MOREIRA; VASCONCELLOS; HEATH, 2015). Situações estressoras podem 

desencadear inúmeras alterações fisiológicas, como por exemplo, insônias até 

mesmo problemas cardiovasculares (MEYER et al., 2012). Tal quadro pode prejudicar 

a qualidade de vida, influenciando no aprendizado e no cuidado com o paciente. 

Tratando se de um problema de saúde individual como também de saúde pública, 

uma vez que é capaz de lesar a instrução de futuros médicos, ocasionando malefícios 

que poderão recair sobre os pacientes destes estudantes (LIMA et al., 2016). 

A resiliência vem como a habilidade de administrar e processar experiências, 

fazendo com que seja possível capacitar se através das experiências vividas, sendo 

transformado por elas. Esta é praticada de forma individual por cada indivíduo. Em 

muitos casos os graduandos de medicina, possuem sua resiliência posta em prova, 

em situações de estresse (MARTINEZ et al., 2016). Sendo que um dos fatores 
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associado melhor qualidade de vida é a resiliência, além disto, esta é associada à 

maiores atitudes bem-sucedidas no treinamento médico (FIEDLER, 2008).  

 

OBJETIVOS 

 

Analisar os escores de resiliência dos estudantes por meio da Escala de 

Resiliência (RS 14) e sua relação com a qualidade de vida. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho consiste num estudo transversal com abordagem quantitativa e 

descritiva. Sendo utilizados 170 questionários on-line para estudantes do 1° ao 12° 

período do curso de Medicina do UNIFAA, interior do estado do Rio de Janeiro, 

contendo: a escala de resiliência (RS-14), uma autoavaliação sobre qualidade de vida 

geral e acadêmica e um questionário socio-demografico.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Do total de participantes 27,6% (47) eram do gênero masculino e 72,4% (123) 

do gênero feminino. Na classificação do Escore de resiliência, 75,9% (129) dos 

participantes apresentaram escore alto de resiliência (> 72 pontos), 14,1% (24) escore 

médio e 10% (17) escore baixo. O escore de resiliência foi maior no gênero masculino 

(média de escore: 82 pontos). Em relação ao construto, qualidade de vida, a análise 

foi feita dividindo os estudantes em dois grupos: os que deram nota para sua 

qualidade de vida no curso de medicina maior que 7 (62,3 %) e os estudantes que 

deram nota menor ou igual 7 (37,7%), sendo que notas maiores que 7 foi prevalente 

no gênero masculino.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Apesar do ambiente de ensino médico apresentar se como fator estressor para 

o estudante, o resultado da pesquisa constatou que os participantes da Faculdade de 

Medicina apresentam um valor elevado para o escore de resiliência, como também 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          227 
 

para a autoavaliação qualidade de vida geral e acadêmica. A maior parcela de 

participantes até o presente momento é do gênero feminino. O gênero masculino 

apresentou autoavaliação da qualiade de vida geral com resultados superiores que o 

do gênero feminino. Contudo as faixas de valores obtidos no estudo, principalmenta 

na autoavaliação de qualidade de vida, discordam dos valores existentes na literatura, 

uma vez que os valores obtidos em Valença são maiores. Um dos fatores que pode 

ser precipitador para a discordância dos valores obtidos na autoavaliação da 

qualidade de vida é a localização da faculdade, uma vez que com base no referêncial 

teórico os dados obtidos em faculdades do interior apresentam valores maiores em 

comparação com os dados presentes na literatura sobre faculdades localizadas em 

grandes centros.  

 

Palavras-chave: Resiliência, estudantes de medicina, qualidade de vida.  
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INTRODUÇÃO 

 

O perfil de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) continua 

crescendo  em todo o mundo, entre as ISTs, a sífilis merece destaque, já que é uma 

doença  infecciosa e sistêmica, de abrangência mundial e evolução crônica. É 

causada pela  Espiroqueta Treponema pallidum (BRASIL, 2017).   

No Brasil, a sífilis continua, sendo uma doença em ascensão e de 

extrema  relevância para as distintas faixas etárias, destacando-se as gestantes e os 

recém nascidos (RN) que se apresentam na maioria dos casos assintomáticos. 

Aconselha se que o teste para a detecção da sífilis seja oferecido a todas as gestantes 

nos  primeiros estágios da gravidez durante o atendimento pré-natal, inclusive 

na  maternidade peri-parto (LAFETÁ, 2016).   

Entre as principais consequências da infecção não tratada, destacam-se 

a  transmissão vertical do Treponema pallidum e a associação com a infecção 

pelo  vírus da imunodeficiência humana (HIV). A coinfecção entre HIV e sífilis 

apresenta  ação sinérgica, caracterizada pela elevação da transmissibilidade do HIV 

(LUPPI,  2018). Detectar precocemente as ISTs e trata-las diminui o risco de 

possíveis  complicações na gestação e pós puerpério, evita o contagio de outros 

indivíduos  além de oferecer um melhor prognóstico aos infectados.   
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OBJETIVOS 

 

O presente trabalho tem como interesse avaliar a presença de sífilis, 

bem  como a presença de outras ISTs, com ênfase em HIV e Hepatite B em 

gestantes  atendidas na maternidade do hospital escola buscando compreender a 

prevalência  destas infecções e suas repercussões na saúde da gestante e do 

neonato.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem descritiva 

utilizando  análise de prontuários de gestantes atendidas na maternidade. Foram 

analisados  dados dos partos normais e cesáreos ocorridos na Maternidade Escola 

de Valença,  com prioridade na detecção da prevalência de VDRL positivos peri-parto 

e realizar a  correlação com outras ISTs através do teste de triagem para HIV e 

detecção do  antígeno HBs da hepatite B. Este projeto foi submetido ao Comitê de 

Ética em  Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário de Valença UNIFAA 

e  recebeu aprovação com Número do Parecer: 3.279.661 e CAAE: 

10059219.8.0000.5246. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Os resultados apresentados são parciais, devido ao processo de coleta 

de  dados ainda em andamento. Até o momento foram analisados 362 prontuários 

de  gestantes em peri-parto, atendidas entre os meses de setembro a dezembro 

de  2018 e janeiro a julho de 2019. Os resultados estão representados abaixo no 

Gráfico  1.  
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Gráfico 1. Número de gestantes atendidas na maternidade escola de Valença 

conforme o rastreio  para sífilis, HIV e Hepatite B.   

 

 

Fonte: dos autores, Valença, 2019. 

 

O maior número de partos ocorridos no decorrer de setembro de 2018 a 

julho  de 2019 foi normal (n=303) em contrapartida se apresentou em menor 

proporção o  parto cesáreo (n=59). A respeito da prevalência de sífilis obteve-se 4,9% 

(n=18) de  VDRL positivo na internação antecedente ao parto, mostrando que estas 

gestantes  atendidas não tinham sorologia de último trimestre ou não foram 

adequadamente  tratadas. Diante do rastreio do HIV, 39% (n=143) das pacientes 

foram submetidas ao  teste de triagem. De acordo com este resultado pode-se 

destacar que quase metade  delas não possuía a investigação adequada para o parto. 

No entanto nenhuma das  grávidas que realizaram o teste apresentou resultado 

positivo para a infecção de HIV naquele momento.   

Outra IST analisada por ter transmissão vertical, foi o vírus da hepatite 

B,  demonstrando que apenas 1 gestante possuía o Antígeno HBs positivo, ou 

seja,  menos de 0,5% das pacientes avaliadas.   

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Espera-se que este trabalho colabore com o raciocínio dos profissionais 

da  saúde, para uma visão holística da gestante, principalmente no peri-parto, 
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onde  além da sífilis, IST em ascensão em nosso país, outras infecções podem 

estar  associadas e trazer prejuízos ao RN.É de suma importância que o médico do 

pré natal faça uma avaliação sobre as sorologias e testes de triagem afim de 

confirmar  se as mesmas estão de acordo com as políticas públicas do ministério da 

saúde  para a realização do parto. Caso negativo, o rastreio na maternidade não deve 

ser  desprezado, desta forma zelando para o bem estar da puérpera e do RN.  

 

Palavras-chave: Sífilis, gestante, infecção sexualmente transmissível. 
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INTRODUÇÃO 

 

A infecção do trato urinário (ITU) é a terceira ocorrência clínica mais 

comum  durante a gestação, podendo estar associado a complicações maternas como 

a  hipertensão/pré-eclâmpsia, carioamnionite e endometrite (NEAL, 2008). 

A  prevalência da ITU entre as grávidas é estimada em 20% sendo em sua maioria 

no  primeiro trimestre de gestação (MONTENEGRO, 2011). Isso se deve porque 

durante  a gravidez, fatores mecânicos e hormonais contribuem para provocar 

mudanças no  trato urinário materno, tornando-o mais susceptível às formas 

sintomáticas de  infecções. Desta forma é bastante relevante o impacto que as ITUs 

representam  para a saúde da mãe e do bebê. Diversos fatores devem ser 

considerados na  escolha do antimicrobiano ideal para o tratamento da infecção 

urinária, além do perfil  de sensibilidade das bactérias, o perfil socioeconômico da 

gestante, os efeitos  colaterais do medicamento, a comodidade da posologia e o 

custo.  

O acompanhamento da paciente com exames físicos e laboratoriais detecta 

a  eficácia do antimicrobiano receitado para debelar a infecção e reverte ao 

paciente  melhor qualidade de tratamento.   

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência de ITU em 

gestantes  atendidas no Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi, de Valença-RJ, 
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identificando as  bactérias causadoras da infecção e averiguar o perfil de sensibilidade 

das cepas aos  antimicrobianos prescritos.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram incluídas no estudo, de forma aleatória, apenas gestantes 

em  acompanhamento pré-natal, em qualquer período gestacional atendidas no 

ambulatório de ginecologia e obstetrícia do Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi, 

de  Valença-RJ. Foi utilizado um questionário e analisados os resultados de 

urinocultura  com antibiograma das gestantes.  

As pacientes receberam o pedido de exames de rotina do ambulatório 

de  obstetrícia que são: elementos anormais e sedimentoscópicos (EAS), urinocultura 

e  antibiograma (quando acima de 100.000 unidades formadoras de colônias). Foram 

utilizados para o antibiograma os antibióticos padronizadas para análise 

laboratorial.  O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da  Faculdade de Medicina de Valença (Número do Parecer: 

2.599.064,  CAAE: 86348318.0.0000.5246). As gestantes que aceitaram participar do 

estudo foram informadas sobre os objetivos e procedimentos utilizados para a coleta 

das  amostras e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da pesquisa 135 gestantes, na qual todas responderam 

o  formulário sociodemográfico e antecedentes obstétricos, no entanto foram 

obtidos  apenas 122 resultados de exames de urinálise e urocultura das gestantes 

atendidas.  Na busca dos resultados dos exames, durante o período de coleta dos 

dados, foram  identificados 13 pacientes que não realizaram o exame no laboratório 

de referência  do ambulatório de ginecologia e obstetrícia ou desistiram do 

acompanhamento de  rotina do pré-natal.   

Os resultados obtidos, como apresentado no gráfico 1, demostram que o maior 

número de grávidas que apresentavam elevado UFC (Unidades Formadoras  de 

Colônias), porém < 100.000 unidades, esteve na faixa etária entre de 21 a 25  anos 

com total de 41 gestantes (n=41). No entanto para realizar o tratamento de ITU  o 
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número de UFC deve ser superior a 100.000 unidades, na qual os 

resultados  apontam apenas 4 gestantes (n=4). Destaca-se que nas idades entre 15 

a 20 anos  obteve-se o crescimento bacteriano em 28 grávidas (n=28) e apenas em 1 

(n=1) com indicação para tratamento.   

 

Gráfico 1. Número de pacientes conforme a quantidade de unidade formadora 

de  colônias (UFC), agrupadas por faixa etária atendidas HELGJ de Valença-RJ, 

 

 

Fonte: dos autores, 2019. 

 

Em relação aos microrganismos envolvidos, três amostras 

apresentaram  crescimento de Escherichia coli e uma com crescimento de Morganella 

morganii,  Nossos resultados mostram que todas as bactérias isoladas fazem parte 

da  microbiota normal do trato gastrointestinal, sendo assim a infecção 

provavelmente  ocorreu por contaminação fecal do trato urinário. Nesse contexto 

podemos inferir  que a correta higiene das regiões genital e anal são essenciais para 

a prevenção de  ITU nessa fase do ciclo reprodutivo feminino.  

O perfil de sensibilidade mostrado pelos exames de 

antibiograma  (representados na Tabela 2) corrobora que a prescrição de 

antibioticoterapia  empírica é segura e eficaz para o tratamento das ITUs nas 

gestantes.  
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Contudo o monitoramento constante é de extrema importância uma vez 

que  podemos encontrar ITU por bactérias resistentes.  

 

Tabela 2. Perfil de sensibilidade bacteriana e identificação da espécie 

de  microrganismos das gestantes submetidas a antibiograma, HELGJ de Valença-

RJ,  2018 (n = 122). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se, que a realização do diagnóstico precoce e exato de ITU 

em  gestantes torna-se um dispositivo importante para o tratamento efetivo a fim 

de  evitar complicações para a gestante e o feto. Outro fato indispensável é a 

realização  de exames que evidenciem a sensibilidade de antimicrobianos a ser 

utilizados  quando se evidencia a presença de crescimento bacteriano. Para uma 

coleta de  excelência é de suma importância padronização das informações cedidas 

para a  coleta do material biológico visando um exame que não provoque falsos 

positivos.   

 

Palavras-chave: ITU, gestante, E. coli  

 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          236 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. Rezende - Obstetrícia Fundamental. 

12ª  ed. Rio de Janeiro, Editora: Guanabara Koogan, 2011.  

NEAL DE JR. Complicated urinary tract infections. Urol Clin North Am. v. 35, n. 1, p. 

13-22, 2008. 

 

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA DESCOMPENSADA – 

ATENDIMENTO  EMERGENCIAL EM UM HOSPITAL ESCOLA DO MUNICÍPIO DE 

VALENÇA- RJ 

 

Marcelle Martins de Morais Sanches1, Andreas Muller Neto1, Isabella 

Ferreira  Machado1, Isabella Pereira Rocha Pinto1, Larissa Andrade Ratis de Souza1 

e Rafael  Moura de Almeida2 

 

1Discente do Curso de Medicina do UNIFAA  

1Docente do Curso de Medicina do UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

Insuficiência cardíaca – IC é definida como uma síndrome clínica, na qual 

a  quantidade de sangue bombeada pelo coração não é suficiente para suprir 

às  necessidades metabólicas tissulares, ou o bombeamento é feito à custa de 

elevação  das pressões de enchimento (SBC, 2018). No brasil, a IC se tornou 

frequente,  devido a um controle inadequado da hipertensão arterial sistêmica – HAS 

e do diabetes, e ainda de doenças negligenciadas. Dessa forma, a maior causa da re 

hospitalização e da morte intra-hospitalar é a forma inadequada da adesão 

do  paciente ao tratamento, que consiste no uso de beta bloqueadores- BB, 

associados  à inibidores da enzima conversora de angiotensina - IECA ou bloqueador 

do  receptor de angiotensina II- BRA que determinam benefícios clínicos na 

mortalidade  global, na morte por IC e na morte súbita, além de melhora dos sintomas 

e redução  de reinternação por IC (SBC, 2018).  
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OBJETIVO 

 

Analisar a abordagem terapêutica de pacientes com insuficiência cardíaca 

e  identificar os motivos que levaram a descompensação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa do tipo exploratório-

descritivo,  utilizando-se o estudo retrospectivo para sustentar a busca de informação 

em  documento e registros de eventos já acontecidos, de forma sistematizada num 

local  e período determinados. 

O local do estudo foi realizado em um Hospital Escola da Faculdade 

de  Medicina, localizada no município de Valença no Estado do Rio de Janeiro. 

A  amostra selecionada para a coleta de dados foram os prontuários de 

pacientes  admitidos no pronto socorro da unidade com diagnóstico de insuficiência 

cardíaca,  no período de janeiro a julho de 2018.  

Para isso foi utilizado um roteiro com itens abordando o atendimento inicial 

e  na alta desses pacientes pertinentes ao tratamento da IC. As informações 

extraídas  dos prontuários foram analisadas e usadas como para o levantamento dos 

dados de  interesse do estudo.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram analisados 55 prontuários, sendo 60% homens e 40% mulheres. A  faixa 

etária variou de 45 a 89 anos. A queixa principal prevalente foi a dispneia em  76,36% 

e a comorbidade, HAS, em 67,27%. Em relação a fração de ejeção, em 65% dos 

pacientes era menor que 50% caracterizando IC sistólica. O perfil 

hemodinâmico  predominante foi o quente e úmido em 76,36% dos casos. Do total de 

pacientes, 13% não usavam a medicação prescrita e 21% faziam uso irregular, 

caracterizando  má aderência ao tratamento. Quanto ao uso das medicações, na 

admissão, 7% usavam IECA, 43,6% BRA, 47,2% furosemida e 47,2% BB e após a 

alta 45,4%  IECA, 54,5% BRA, 90% furosemida e 74% BB.   
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CONSIDERAÇÕES 

 

O sintoma mais comum e característico da IC descompensada é a 

dispneia,  que no estudo se apresentou na maioria dos pacientes. Podemos observar 

que a má  adesão foi o fator desencadeante mais prevalente da IC descompensada. 

Em  relação ao preconizado na Diretriz de IC, constatamos que nem todos os 

pacientes  faziam o uso das medicações orientadas para o tratamento e que 

aumentam a  sobrevida na admissão, porém estas foram otimizadas na alta e todos 

os pacientes  saíram tomando IECA ou BRA e a maioria usando BB, objetivando a 

melhora  hemodinâmica e sintomática. A furosemida também foi ajustada para grande 

parte  dos pacientes sendo compatível com o tratamento do perfil 

hemodinâmico  prevalente – quente e úmido. A principal dificuldade encontrada na 

pesquisa foi a  coleta de dados através do prontuário eletrônico, no qual em muitos 

casos não havia  informação completa. 

O Hospital Escola onde a pesquisa foi realizada segue o preconizado 

pela  Diretriz para o tratamento de pacientes com IC descompensada, sendo 

otimizado o  tratamento na alta quando necessário a fim de se prevenir nova 

descompensação. É  preciso ressaltar a importância da orientação por parte do 

médico em relação a  adesão ao tratamento da IC, a fim de diminuir o quantitativo de 

pacientes que  descompensam por má aderência.   

 

Palavras-chave: Insuficiência cardíaca, perfil hemodinâmico, medicação. 
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INTRODUÇÃO 

 

A técnica de ressuscitação cardiopulmonar (RCP) por massagem cardíaca 

externa, introduzida em 1960 (KOUWENHOVEN et al., 1960), representa um grande 

avanço na medicina de cuidados intensivos e permite que muitos pacientes sejam 

salvos (TIERMAN et al., 2001). Estima-se que 200.000 pacientes adultos sofrem 

parada cardíaca em hospitais americanos a cada ano, que menos de 20% sobrevivem 

à alta hospitalar (GIROTRA et al., 2014).  

Se variabilidade significativa na sobrevivência existe mesmo após o ajuste para 

caso-paciente, isso pode sugerir que o processo de ressuscitação se relaciona a 

fatores (por exemplo, tempo para desfibrilação, qualidade da ressuscitação) e 

iniciativas de melhoria da qualidade podem ser as principais razões para taxas de 

sobrevivência substancialmente mais altas nos hospitais de melhor desempenho (GO 

et al., 2013; SALISBURY et al., 2011; CHAN et al., 2008). Além disso, sugeriria maior 

urgência para desenvolver metodologia de pesquisa apropriada para identificar quais 

fatores estão associados às “melhores práticas” em hospitais com a mais alta 

sobrevivência (MERCHANT et al., 2014).  

No Hospital Escola de Valença, em particular, não existem dados que avaliam 

a qualidade da RCP, visto que a prática da técnica apesar de muito difundida ainda 
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precisa ser aperfeiçoada, sendo necessário conhecer melhor as condições desses 

profissionais.   

 

OBJETIVOS 

 

O presente trabalho possui como objetivo avaliar o uso da técnica de RCP e 

ventilação intra-hospitalar aplicada por técnicos de enfermagem e enfermeiros do 

HEV, capacitando-os para a aplicação correta da técnica. Além disso, comparar o uso 

da técnica de RCP antes e após a capacitação de BLS, para determinar se houve 

melhora na aplicação da técnica pelos profissionais 

através de um check list pré e pós capacitação. Ademais, determinar funções de cada 

membro da equipe e avaliar a técnica após dois meses (retenção de conhecimento). 

   

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a realização da pesquisa foi necessário um check list que é um 

instrumento de avaliação no qual um avaliador treinado o responde, no momento da 

realização da prática de RCP. Além disso, um boneco, uma máscara de ventilação e 

um respirador manual de bolsa auto-inflável.   

Os profissionais estão submetidos a três avaliações. A primeira antes do 

treinamento de BLS, a segunda logo após esse e a terceira dois meses após o mesmo. 

Sendo excluídos os profissionais que se negarem a participar.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foi encontrado um aprimoramento da habilidade de realização da manobra. 

Houve crescimento de 50% para 97,22% na verificação de resposta que é o primeiro 

item do check list, nos itens 10º, 11º, 13º e 15º no check list pós-capacitação tiveram 

índice de 100% de acertos, que correspondem respectivamente a profundidade de 

compressão, retorno total do tórax entre as compressões, relação adequada 

compressão ventilação e posição da máscara. O maior aumento foi no item 16º que 

corresponde a aplicação correta da técnica C-E que foi de 19,44% para 86,11%, 

seguidos dos itens 14º e 18º que correspondem a aplicar a manobra de Chin Lift e 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          241 
 

expansibilidade torácica na administração, que tiveram aumento de 33,33% e 11,11% 

para 94,44% e 72,22% respectivamente. (ANEXO 1)  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Esta pesquisa se propôs a capacitar e avaliar antes e após essa capacitação 

os técnicos de enfermagem e enfermeiros do HEV. Até agora foi realizada a coleta de 

dados através do check list com 36 profissionais. Contudo, ainda haverá outras coletas 

de dados para avaliar também a retenção de conhecimento.   

 

 Palavras-chave: Ressuscitação cardiopulmonar, capacitação, ventilação, 

massagem cardíaca, BLS  
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ANEXO 1 
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INTRODUÇÃO 

 

A atenção é um comportamento que orienta o sujeito na escolha de 

direcionar  o foco de sua concentração/atenção a uma ou outra situação de 

aprendizagem, de  selecionar, numa sala de aula, os estímulos que não é necessário 

ou primordial em  determinado momento da aprendizagem (FERNANDEZ, 2012 apud 

SOBANSKI;  SOLIGO, 2016).  

Existem inúmeros fatores que atrapalham a concentração dos alunos 

durante  a administração das aulas, entre os quais é possível citar: o excesso de 

ruídos  (SERVILHA; DELATTI, 2014), o sono (VALLE; VALLE; REIMÃO, 2009), 

aparelhos  eletrônicos (WARD et al., 2017), a didática dos docentes (PEREIRA et al., 

1998), a  falta de interesse do aluno pela disciplina (TABILE; JACOMETO, 2017), a 
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fome  (FEIJÓ; BERTOLUCI; REIS, 2010) e os fatores psicológicos 

(MONDARDO;  PEDON, 2005).  

Este estudo se justifica pela relevância em identificar os fatores que 

dificultam  a atenção dos discentes em sala de aula. Sob esta perspectiva, espera-se 

que a  identificação desses fatores colabore qualitativamente no processo de 

formação dos  estudantes do curso de medicina do Centro Universitário de Valença-

UNIFAA.  

 

OBJETIVOS 

 

Foi definido como objetivo geral identificar os fatores que podem 

influenciar  negativamente a concentração dos alunos durante as aulas no curso de 

Medicina do UNIFAA, e proporcionar não só aos alunos, como também aos 

professores, um  resultado para referencial teórico que auxilie ambos envolvidos na 

elaboração de  mudanças que repercutam em um aproveitamento mais significativo 

durante as aulas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo exploratório e descritivo com abordagem quantitativa. 

A  população, ao final deste estudo, será constituída dos alunos matriculados no 1º 

ao  5º período do curso de medicina do Centro Universitário de Valença (UNIFAA).   

Está sendo realizado um levantamento por meio de um questionário, 

com  perguntas fechadas, que quantifica o nível de interferência de determinadas 

variáveis  sobre a atenção dos discentes em ambiente universitário.  

Os dados estão sendo analisados utilizando o programa Microsoft Excel 

2016,  por meio da estatística descritiva simples. As variáveis nominais estão 

apresentadas  em números absolutos com as suas respectivas frequências relativas.  

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa do UNIFAA de 

acordo  com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sendo 

aprovado sob o  parecer n° 3.332.246.  
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram submetidos ao questionário 154 alunos, dos quais 99 são do 

sexo  feminino e 55 do masculino, sendo 90,9% dos participantes da faixa etária de 

18 a 24  anos de idade. Dos alunos que participaram, 27 são do 1º período, 79 do 2º, 

26 do 3º  e 22 do 4º. Acerca do uso de smartphones em sala de aula, 13% optaram 

por “não  afeta”, 43,5% “afeta pouco”, 31,2% “afeta” e 12,3% “afeta muito”. 

Quando  questionados sobre a interferência do sono na atenção, 4,5% optaram por 

“não afeta”,  26% “afeta pouco”, 33,1% “afeta” e 36,4% “afeta muito”. Sobre a 

influência da fome,  20,1% marcaram “não afeta”, 40,3% “afeta pouco”, 26,6% “afeta” 

e 13% “afeta muito”.  Quanto à didática do professor, 2,6% escolheram por “não afeta”, 

7,8% “afeta pouco”,  31,2% “afeta” e 58,4% “afeta muito”. Em relação à 

ansiedade/depressão/estresse,  6,5% optaram por “não afeta”, 18,8% “afeta pouco”, 

33,1% “afeta” e 41,6% “afeta  muito”. No que diz respeito aos problemas pessoais, 

8,4% marcaram “não afeta”,  33,1% “afeta pouco”, 32,5% “afeta” e 26% “afeta muito”. 

No que tange a variável  “barulho”, 8,4% dizem que “não afeta”, 24% “afeta pouco”, 

31,8% “afeta” e 35,7%  “afeta muito”. Acerca da falta de interesse pela matéria, 5,2% 

afirmaram que “não  afeta”, 28,6% “afeta pouco”, 40,9% “afeta” e 25,3% “afeta muito”. 

25 alunos  acrescentaram outras variáveis que interferem na sua concentração 

durante as aulas,  sendo prevalente a “baixa temperatura” na sala.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Até o momento pode-se afirmar que a variável que tem maior influência 

na  concentração dos discentes é a didática dos docentes. Em seguida, nota-se 

também  uma grande relevância do estresse/ansiedade/depressão sobre a atenção 

dos alunos  durante as aulas. Destarte, com esse resultado parcial, é possível auxiliar 

ambos os  envolvidos a iniciar a elaboração de mudanças que repercutam em 

um  aproveitamento mais significativo durantes as aulas.  

 

Palavras-chave: Dificuldade, atenção, sala de aula. 
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INTRODUÇÃO 

 

No encéfalo, há a presença de quatro espaços chamados de 

ventrículos,  esses espaços são preenchidos pelo líquido cerebroespinal. O tecido 

epitelial que  recobre os ventrículos cerebrais e todo canal medular é denominado 

epêndima, no  entanto, no terceiro ventrículo é encontrada uma célula ependimária 

diferente,  especializada, chamada tanicito.   

Quando os livros acadêmicos discutem o sistema nervoso, em geral, dá-

se  pouca ou nenhuma importância para os tanicitos. Seguindo essa ótica, 

percebemos  a necessidade de sistematização do conhecimento acerca dessa 

célula.   

Tendo em vista o descrito, e observado a falta de protagonismo que 

essa  célula recebe nos livros, é que esta pesquisa bibliográfica está sendo 

construída,  com os objetivos de integrar e sistematizar os conhecimentos acerca do 

tanicito e  descrever sua relação com os sistemas nervoso e endócrino.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, de caráter analítico-descritivo com  uma 

abordagem quanti-qualitativa e delineamento bibliográfico. Está sendo realizada  com 

base na análise dos artigos e capítulos de livros que abordem os tanicitos. 

O  levantamento de artigos foi realizado nos sites BIREME e PubMed. Foi 

utilizado  como unitermo para a pesquisa: “tanicito”, e o correspondente em inglês: 

“tanycyte”.  Além disso, buscamos em capítulos de sistema nervoso nos livros da 

biblioteca  física e virtual do UNIFAA.   
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Incluímos todos os artigos científicos que abordem o tanicito, no período 

entre  1954 e 2019. E foram excluídos todos os artigos que se repetiram, os que 

não  abordaram o tema e os que estão fora do limite temporal. Outrossim, 

estamos  realizando a análise dos dados, além de estarmos discutindo criticamente 

e  comparando os resultados conflitantes com a literatura e entre si.   

Atendendo a Resolução 466/CONEP, o estudo se ausenta da apreciação 

e  aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.   

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE PRELIMINAR DOS RESULTADOS 

 

Utilizando o unitermo “tanicito” e o correspondente em inglês, “tanycyte”,  foram 

encontrados 0 (zero) resultados para a palavra em português em ambas as  bases, 

910 resultados no PUBMED e 793 no BIREME, utilizando o vocábulo em  inglês. 

Destes, após análise preliminar, apenas 4 (quatro) dos encontrados no  BIREME não 

estavam no PUBMED. No entanto, as bases nos apresentavam  resultados referentes 

ao tanicito e outras células da glia.   

Assim, ao aplicarmos os critérios de inclusão e exclusão, até agora 

foram  incluídos 217 artigos, com os quais foi iniciada a análise em agosto, através 

da  observação dos objetivos, da metodologia, dos resultados e discussão, 

em  consonância com uma elaboração de resumos acerca de cada um que será 

utilizado  para o objetivo final deste estudo.  

Ademais, fizemos a busca nos capítulos de tecido nervoso nos livros 

de  histologia disponíveis na biblioteca do UNIFAA, em que havia apenas 

dois  disponíveis abordando uma pequena parte acerca dos tanicitos. Ainda em 

uma  análise preliminar, é possível perceber que esta célula apresenta uma gama 

de  funções substanciais para a manutenção da homeostase, 

trabalhando  conjuntamente com o hipotálamo, possuindo uma relação intrínseca à 

fisiopatologia  de algumas doenças como a obesidade.   

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os tanicitos são células especializadas que emitem 

prolongamentos  denominados pés terminais, que se ligarão aos vasos sanguíneos 
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adjacentes  (ROSS; PAWLINA, 2016). Portanto, há uma barreira hematencefálica 

engendrada  nesse contexto. Desse modo, esta célula apresenta junções de oclusão 

e é  responsável pela comunicação entre o sangue e o líquido cerebroespinal na 

altura  da eminência mediana, onde são encontrados órgãos que circundam o 

terceiro  ventrículo, como a região tuberal do hipotálamo (SALVATIERRA et al., 2014), 

logo,  disfunções podem gerar um aumento da pressão intracraniana. De modo 

distinto às  outras ependimárias, o tanicito não apresenta cílios (DE SERRANO, 2004), 

portando  notadamente funções diferentes (MIRANDA-ANGULO et al., 2014).   

Há dois tipos de tanicitos já descritos, o do tipo β que fazem de fato 

a  comunicação encéfalo-sangue e os do tipo α que estão mais 

internalizados  (MULLIER et al., 2010). Segundo Bolborea (2013), ambos os tipos são 

células  quimiossensíveis.   

Os tanicitos participam diretamente do eixo tireotrófico, através da liberação  do 

TRH (Hormônio Tirotropina-estimulante) - produzido pelas células neuronais 

do  hipotálamo – para circulação portal hipofisária, por seus pés terminais. Eles 

são  capazes de engendrar adaptações moleculares responsáveis por transformar 

os  hormônios tireoidianos e, assim, estabelecer o feedback negativo. Além disso, 

estas  células apresentam a enzima degradadora do TRH (TRH-DE), nesse ínterim, a 

partir  da regulação desta é possível degradar mais ou menos o TRH, o que 

interfere  diretamente na concentração que será enviada para a hipófise. Novos 

estudos  sugerem que em especial o β2 são críticos para a retroalimentação do 

eixo  tireotrófico. Além disso, há a participação de substâncias como o Glutamato que 

em  interação com os tanicitos parecem também controlar o nível de TRH 

(RODRIGUEZ RODRIGUEZ et al., 2019).   

Através da comunicação hematencefálica, os tanicitos são capazes de  exercer 

uma plasticidade, que são mudanças morfológico-funcionais para 

exercer  determinadas funções, nesse caso, esta célula participa da passagem do 

hormônio  GnRH (Hormônio Liberador de Gonadotrofina) do hipotálamo para o 

sangue. Através  de mediadores da inflamação e antiinflamação, em consonância com 

outras  substâncias atuantes, a célula muda sua conformação e participa, portanto, 

do  controle dos ciclos reprodutivos (DE SERRANO et al., 2010; SALVATIERRA et 

al.,  2014). Consoante Balland et al. (2014), os tanicitos ainda têm papel fundamental 

no  transporte de uma adipocina denominada leptina, hormônio secretado pelo 
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tecido  adiposo que tem como função dar feedback para o sistema nervoso acerca 

da  alimentação. Por transcitose nos tanicitos, esse hormônio passa do sangue para 

o  fluido cerebroespinal, onde será captado pelo hipotálamo. Inicialmente o 

tanicito  reconhece a leptina através de um receptor de membrana, 

posteriormente,  engendra-se um processo de sinalização para a transcitose, e 

problemas nesse  mecanismo geram as hiperleptinemias por resistência, com a perda 

do feedback  negativo para a alimentação, apresentando como principal resultado a 

obesidade. Portanto, a complexidade esculpida pelos tanicitos são substanciais 

também para o  metabolismo (BALLAND et al., 2014).   

Chaker et al. (2016) conseguiram provar, pela primeira vez, que os 

tanicitos  são células tronco/progenitoras do hipotálamo adulto. Essa neurogênese 

tardia é  altamente específica e complexa no hipotálamo ao longo do envelhecimento. 

Os  neurônios produtores de GHRH (Hormônio liberador do Hormônio do 

Crescimento)  continuam a surgir mesmo durante a vida adulta e o estudo de Chaker 

et al. propõe  que os tanicitos são os responsáveis por essa neurogênese através de 

resposta ao  IGF-1 (Insuline-like Growth Factor 1), para os pesquisadores, alterações 

do  ambiente e químicas são as responsáveis por mediar essa neurogênese.   

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O estudo encontra-se com a coleta de dados finalizada e em fase de 

análise  dos dados, com o término desta será possível a colmatação dos 

conhecimentos  histofisiológicos desta célula. Contudo, já é possível perceber que 

haverá uma  ênfase para as funções neuroendócrina, as quais são as mais exploradas 

pelos  pesquisadores na atualidade. Além disso, o tema é bastante complexo com 

o  número de artigos sendo publicados cada vez mais crescente, sendo, pois, 

uma  área promissora da medicina.   

 

Palavras-chave: Neuroendócrino, neurogênese, células da glia.   
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INTRODUÇÃO  

 

Segundo Carlotto et al. (2009), profissionais da área de saúde estão 

expostos  a diversos estressores ocupacionais, que, se persistentes, podem levar a 

síndrome  de Burnout. Edelwich e Brodsky (1980 apud CARLOTTO 2009) definem 

que “Burnout é  um processo de perda do idealismo, energia e objetivos, vivenciado 

pelo indivíduo  que trabalha em profissões de ajuda, originário das suas condições de 

seu trabalho.”  O Burnout ou Síndrome do esgotamento profissional é uma condição 

de sofrimento  psíquico relacionado ao trabalho. Está correlacionado com alterações 

fisiológicas  decorrentes do estresse, abuso de álcool e/ou outras substâncias, risco 

de suicídio e  transtornos ansiosos e depressivos, além de implicações 

socioeconômicas  (absteneísmo, abandono de especialidade, queda de 

produtividade).   

Segundo Magalhaes et al., Freudenberber, (1975) o conceito Bournout 

foi  lançado como uma síndrome do esgotamento, com foco principal na 

exaustão  emocional, fadiga e frustração, decorrentes do desgaste ou da não 

satisfação em  relação à profissão. Maslach caracteriza a Sindrome de Burnout por 

três aspetos:  Exaustão emocional, como esgotamento dos recursos emocionais do 

individuo, a  Despersonalização que representa a insensibilidade emocional do 

profissional que  muda a relação com clientes e colegas que passam a ser tratados 

como objetos e  Redução da Realização Pessoal ou Eficácia Profissional visto 

também como um  sentimento de incompetência, que revela uma auto avaliação 

negativa associada à  insatisfação com o trabalho. Segundo Schaufeli e Buunk (2003), 

essa síndrome  pode desenvolver de forma gradual, permanecendo oculta por longo 
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período sem  ser identificada pelo indivíduo. De acordo com Maslach e Jackson (1981) 

o trabalho  continuo com pessoas com sofrimento físico e/ou psíquico, assim como 

ambiente  físico do trabalho, novas tecnologias, expectativas sobre emprego, dentre 

outros,  podem desencadear um estresse crônico, sendo risco para burnout, 

afetando  principalmente profissionais da área de saúde como médico, enfermeiros 

e  psicólogos. Para Zamora et al. (2004) as manifestações do burnout afetam o 

nível  pessoal (familiar, social e psíquico) e organizacional, o que influencia 

negativamente  no rendimento do trabalho. Além da fadiga e exaustão, pode 

apresentar distúrbios  no sono, tensão muscular, cefaleia, úlceras, infecções 

frequentes, ansiedade,  depressão dentre outros. Segundo Maslach e Jackson (1981) 

o instrumento de  medida do burnout é baseado no Maslach Burnout Inventory (MBI), 

o qual  atualmente possui três versões distintas que foram desenvolvidas em função 

das  diferentes áreas profissionais, sendo a “Maslach Burnout Inventory - 

Human  Services Survey (MBIHSS)” desenvolvida para profissionais da área de 

saúde. 

Como citado anteriormente, segundo Batista et al., trata-se de um 

fenômeno  psicossocial que aparece como uma resposta crônica aos estressores 

interpessoais  vivenciados na situação de trabalho, atingindo profissionais que 

mantem uma  relação direta e constante com outras pessoas. De acordo com 

Magalhaes et al.  (2006) esses profissionais podem ser médicos, que esperam ter 

algum tipo de  retribuição positiva dos pacientes, já que desenvolvem o papel na busca 

do bem estar, o que nem sempre alcança êxito, decorrente da situação de 

exaustão  emocional associada a quebra de expectativas e precárias condições de 

trabalho,  ocorrendo sentimentos de decepção, bem como, queda da autoestima e 

depressão.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Aplicação de questionários Maslach Burnout Inventory nos profissionais 

de  saúde da área médica que trabalham em todos os setores relacionados ao 

HELGJ  (desde Pronto Socorro Adulto, UTI, Enfermarias, Pronto Socorro 

Infantil,  Ambulatório, Ginecologia), com a assinatura do termo de consentimento 

que  manterá o anonimato. Depois iremos avaliar a sua prevalência, pontos que 
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podem  ser melhorados para diminuir a recorrência de casos e também a sua 

incidência.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Conseguimos já a aplicação de cerca de 140 questionários, dos quais  constam 

médicos com vinculo trabalhista, sem vinculo trabalhista, com mais e  menos de 12h/ 

semanais. Nesse momento, estamos ainda em busca da aplicação  de questionários. 

Temos grandes dificuldades devido a incompatibilidade entre  horários dos discentes 

e dos profissionais a serem pesquisados. Perda de  questionários dos profissionais 

que solicitam um prazo para responder e entregar.  

Até o momento em questão foram realizadas por volta de 15 reuniões entre  eu, 

Fernanda, bem como da nossa coordenadora de projeto (Camila). Nas 

reuniões  foram discutidos temas como: quais profissionais que serão contabilizados 

no  projeto, divisão das atividades dos membros envolvidos. Foi estabelecido 

que  selecionaríamos os médicos com mais de12h/semana e com vinculo 

trabalhistas  com a Instituição. Embora tenham ocorrido contratempos, o projeto está 

andando  bem, dentro dos prazos, e será concluído dentro do do proposto em 

nosso  cronograma.  

 

DISCUSSÃO  

 

Observamos o alto índice de estresse, esgotamento profissional dentre o  meio 

médico durante nossas praticas acadêmicas e o quão é necessário 

que  conseguíssemos intervir para tornarmos o ambiente de trabalho deles mais 

leve  para que assim, eles consigam se dedicar ainda mais a fazerem seu trabalho 

de  forma humana e com amor e cuidado ao seu paciente.  

Nossas metas são identificar quão prejudicial está sendo esse 

esgotamento  para a vida desses profissionais de saúde. Apontar para a necessidade 

de início  precoce de intervenção na rotina desses profissionais para que outros 

médicos ou  outros profissionais da saúde também não comecem a desenvolver 

esse  esgotamento.  
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CONCLUSÃO  

 

Sabe-se da grande importância do bem estar físico e mental dos 

nossos  profissionais da saude e o quão se faz essencial que eles estejam bem 

consigo  mesmos para conseguirem auxiliar as outras pessoas. Alem disso, execução 

do  projeto de extensão em questão tem me mostrado a importância do trabalho 

em  equipe para se atingir os objetivos desejados, além das dificuldades 

vivenciadas  pelos médicos sobre exaustão física, mental. Esperamos que através 

desse projeto  possamos intervir e agir de forma ativa na vida desses profissionais e 

desse modo  permitir a eles uma maior qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Síndrome de Burnout, médicos, diagnóstico precoce.  
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INTRODUÇÃO 

 

O Ministério da Saúde (MS), no ano de 2000, instituiu o Programa 

deHumanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN), visando à 

adequaçãodoacompanhamento do parto e do puerpério, bem como a implementação 

de indicadores de qualidade baseados em critérios mínimos, para garantir 

acolhimento, desenvolvimento sadio e parto seguro, fornecendo incentivos financeiros 

aos municípios participantes do programa (GONÇALVEZ et al., 2008; ANDREUCCI; 

CECATTI, 2011).  

No município de Valença, área de estudo do presente trabalho, há umprotocolo 

que padroniza a assistência ao pré-natal - o Procedimento Operacional Padrão (POP), 

o qual estabelece que a primeira consulta deva ser realizada dentrode24 horas após 

a confirmação da gestação, e que deve incluir a avaliação do riscogestacional, o 

preenchimento do prontuário e do cartão da gestante, determinandoocalendário de 

consultas e detalhando as ações que devem ser realizadas emcadaatendimento do 

pré-natal. Determina ainda que as equipes de Saúde da Família (SF) devem se 

responsabilizar pelo acompanhamento de todas as gestantes de sua área 

deabrangência.  

Neste contexto, dada a importância da realização do pré-natal para 

gestaçãosadia e segura e sua influência na redução da morbidade e mortalidade da 

mãe e dobebê, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade da 

assistência aopré-natal de baixo risco prestada por Estratégias Saúde da Família no 

município de Valença-RJ, através da análise dos prontuários das gestantes quanto ao 

cumprimentode critérios mínimos estabelecidos pelo POP.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados são coletados através dos prontuários das gestantes inscritas nas 

Unidades de Saúde do Bairro de Fátima, Biquinha, Centro, Cambota, João Bonito e 

Osório (Valença-RJ) com a data da última menstruação entre janeiro a dezembro de 

2017. Os dados são avaliados por meio de um check list elaborado pelas autoras 

eanalisados por estatística descritiva simples.  

É considerado um bom pré-natal quando os registros dos prontuários 

cumpremas especificações contidas na check list. A partir desse diagnóstico, serão 

sugeridasmedidas que possam favorecer a prestação de uma assistência pré-natal 

emconformidade aos padrões estabelecidos para a localidade.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O levantamento de dados foi concluído em todas as unidades de saúde, a 

saber: Bairro de Fátima, do Centro, de Cambota, da Biquinha, de João Bonito e de 

Osório. Aplanilha final usada para tabulação e sua chave foram elaboradas, de forma 

queoprocesso de tabulação dos resultados encontra-se em fase final.  

De modo geral, nota-se inconformidades na assistência ao Pré-Natal (PN) e 

faltapadronização das condutas, apesar do POP do município. Ao analisar os registros 

épossível identificar que grande parte dos profissionais que atendemas gestantes 

nãorealiza todos os procedimentos e ações necessárias durante as consultas, 

havendoassistência incompleta em todas as unidades analisadas. É notável ainda que 

os exames físicos nas consultas do PN são realizados de forma incompleta, ou seja, 

nemtodos os parâmetros são avaliados no acompanhamento da gestação 

e/ouháproblemas no registro das informações. Além disso, a realização de no 

mínimoseisconsultas e a solicitação dos exames complementares (de imageme 

laboratoriais) também foram falhos, como apresentado abaixo (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1. Indicadores avaliados nos prontuários das gestantes na Unidade de Bairro 

de Fátima (N=13). 

 

 

 

Figura 2. Indicadores avaliados nos prontuários das gestantes na Unidade de 

Biquinha (N=12). 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

As equipes de SF devem conhecer e se responsabilizar pelas mulheres 

emidade fértil e atuar na pré-concepção, com o aconselhamento e planejamento 

familiar e na detecção antecipada da gestação, para início imediato da assistência 

pré-natal (BRASIL, 2002a). Os dados coletados, no entanto, sugerem uminício 

tardiodopré-natal em parte das gestações estudadas, o que, segundo SILVA (2012) 

compromete a qualidade da assistência, prejudicando o cumprimento das ações 

mínimas adequadas para cada fase gestacional e a realização dos exames 

laboratoriais, afetando também a frequência e a adesão das gestantes ao programa.  
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Nota-se ainda, em alguns casos, a não conclusão do pré-natal nas unidades 

aque pertencem às gestantes. Na prática, ocorre a centralização da assistência, 

emboraa atenção esteja organizada e estruturada de forma descentralizada no 

territórioe, como preconiza o PHPN, a proximidade é critério para determinação da 

unidade deseguimento da assistência da gestante (BRASIL, 2002b).  

Pergunta-se se esse comportamento revela dificuldades de se construir 

ovínculo entre equipe e gestantes, posto que, além da proximidade geográfica, 

orelacionamento e o vínculo entre gestantes e equipe de SF, entre outros entraves 

paraobtenção do atendimento, interferem no acesso destas ao serviço (CABRAL et 

al., 2013). Em seu estudo, GAMA (2014) elenca como desafios da assistência aopré-

natal de baixo risco a desarticulação entre os serviços do território, mudançaconstante 

dos profissionais, não realização de busca ativa e ainda outros fatores comonão 

preenchimento do cartão da gestante e demora na realização dos exames 

laboratoriais. 

Por fim, percebe-se também que a centralização dos atendimentos nos 

serviçosde média e alta complexidade pode ainda sobrecarregar e comprometer a 

qualidade daassistência prestada, e que, de fato, o pré-natal de qualidade não exige 

o empregodetecnologias ou de procedimentos demasiadamente complexos. Pelo 

contrário, a escuta, o acolhimento, a corresponsabilização, a elaboração de projetos 

terapêuticossingulares e vínculo, são mecanismos para elevar a qualidade da 

assistência (CABRAL et al., 2013).  

 

Palavras-chave: Assistência, pré-natal, Estratégia Saúde da Família  
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INTRODUÇÃO 

 

O tabagismo passivo é considerado um grave problema de saúde pública, visto 

que morre, em média, seis pessoas a cada segundo em razão de doenças causadas 

pelo tabaco (JOSÉ et al., 2017).Vastos avanços têm sido observados em relação ao 

conhecimento dos males causados por esse hábito, porém, apenas recentemente, 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/parto.pdf
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está havendo preocupação quanto aos fumantes passivos. Em relação ao tabagismo 

passivo, a exposição pode ocorrer desde a gravidez quando a mãe pode ser fumante 

direta ou indireta e estender ao feto o tabagismo. O tabagismo passivo de mulheres 

grávidas é geralmente associado a fumar cigarros por membros do agregado familiar, 

muito frequentemente por cônjuges ou colegas de trabalho (WDOWIAK; WIKTOR; 

WDOWIAK, 2009). Essa submissão passiva do feto ao fumo, revelou associar-se a 

uma tendência para níveis de função ventilatória mais inferiores (FERNANDES, 2011). 

Além disso, essa exposição está relacionada ao baixo peso ao nascer do feto devido 

a uma menor absorção de nutrientes pela placenta (GALÃO et al., 2009).  

 

OBJETIVOS 

 

Estimar o número de casos prevalentes de gestantes que são fumantes 

passivas e o número de casos incidentes de problemas respiratórios, prematuridade 

e baixo peso ao nascer, atribuíveis ao fumo passivo, em gestantes assistidas na 

maternidade-escola no município de Valença-RJ. Dessa forma, pretende-se alcançar 

resultados que despertem a atenção da comunidade cientifica para projetos e 

campanhas que minimizem o tabagismo e conscientizem a população sobre os riscos 

que o cigarro pode gerar ao organismo humano, principalmente o infantil.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Estudo de Coorte prospectivo, com gestantes e neo natos atendidos na 

Maternidade-escola do Município de Valença-RJ, para análise das variáveis 

exposição ao fumo passivo e os desfechos Apgar do primeiro e quinto minutos, peso 

ao nascer e prematuridade. Serão calculados os Riscos Relativos e para o controle 

de possíveis fatores de confusão nas associações obtidas, a partir da análise 

bivariada, será utilizada a técnica de análise multivariada.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram preenchidos adequadamente entre os meses de abril e junho 77 

questionários com as gestantes, para se observar e estimar a exposição ao fumo 
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passivo domiciliar durante a gestação. Dos dados já levantados, 40% das mulheres 

responderam que “não convivem com tabagistas em nenhum local”, 32,5% “possuem 

fumantes na residência” e outros 27,5% “convivem com tabagistas em outros locais”. 

O gráfico 1 demonstra as respostas das gestantes quanto a essa relação.  

 

 

 

Entre as participantes que responderam o questionário verificou-se que a idade 

das gestantes variava de 16 a 43 anos, com predominância do estado conjugal 

casada; a maioria morava em uma residência com mais um habitante e possuía 

segundo grau escolar completo.  

Dentre as gestantes que convivem com fumantes na residência, 80% convivem 

com apenas 1 fumante, enquanto que 20% convivem com 4 ou mais fumantes. Entre 

o grau de parentesco da gestante e do fumante, na maioria das vezes, era o 

companheiro afetivo, ficando em segundo lugar os pais. Além do ambiente domiciliar, 

destacou-se a convivência da grávida com o tabaco no local de trabalho.  

Ao serem questionadas se elas se consideravam fumantes passivas 60,8% das 

gestantes disseram não se considerarem fumantes passivas, mesmo convivendo 

diariamente com o tabaco inalado de forma indireta, como demonstrado no gráfico 2.  
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CONSIDERAÇÕES 

 

Diante dos dados coletados, verificou-se que a maioria das gestantes da 

amostra é de tabagistas passivas, o que torna-se bastante preocupante visto o 

malefício que o fumo passivo pode causar a elas e ao feto. Também, destaca-se o 

desconhecimento quanto ao malefício do cigarro para a gravidez.  

 

Palavras-chave: Tabagismo passivo, saúde da criança, gestação.  
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INTRODUÇÃO 

 

O leite é um alimento importante na dieta, pois possui nutrientes 

essenciais  para o desenvolvimento e para manutenção da saúde dos mamíferos. O 

homem  consume o leite, obtido de vacas, como fonte principal de proteínas e sais 

minerais, como, por exemplo, o cálcio. Para a produção de leite e derivados lácteos, 

a  matéria-prima de boa procedência é fundamental para obtenção de um produto 

de  qualidade, garantindo a segurança do consumidor.  

Os fármacos utilizados nos tratamento de infecções mamárias, como a  mastite, 

são eliminados pelo leite durante seu período de carência, sendo  necessário o 

descarte dessa produção (JONES, 1999). Dessa forma, a  conscientização dos 

produtores é fundamental para a prevenção de resíduos desses  medicamentos no 

produto final.  
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Resíduos de antibióticos no leite de consumo podem representar riscos 

à  saúde humana, por causar reações alérgicas em indivíduos sensíveis, 

efeitos  adversos à flora intestinal humana, prejudicando sua ação protetora local, 

além de  propiciar a seleção de populações de bactérias resistentes. Esses resíduos, 

também  levam a falhas tecnológicas na produção de leite e derivados nos laticínios.   

Vários kits analíticos de detecção de resíduos foram aprovados e 

são  autorizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

para o  controle da presença dessas substâncias em leites, utilizando diferentes 

princípios  de ação e detecção (BRASIL, 2004)  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo desse trabalho é a detecção da ocorrência de resíduos 

de  antimicrobianos em leites destinados ao consumo humano comercializados 

no  município de Valença- RJ.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram coletados, de forma aleatória, quinze amostras de leites 

em  estabelecimentos comerciais do município de Valença/RJ. As amostras de leite 

UHT  foram transportadas sob temperatura ambiente e a amostra de leite 

pasteurizado foi transportada em caixa isotérmica, contendo gelo, até o laboratório de 

microbiologia  do curso de Medicina Veterinária, do Centro Universitário de Valença 

(UNIFAA).  Foram analisados a presença de resíduos de antibióticos em cada amostra 

coletada,  através do kit comercial imunoenzimático IDEXX SNAPduo ST Plus Test® 

(Idexx  Laboratories, Maine, EUA), que detecta a presença de Betalactâmicos, 

Tetraciclinas  e Cefalexinas, seguindo as recomendações do fabricante.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O resultado para resíduos de antibióticos das quinze amostras estão  ilustradas 

na tabela 1. As amostras analisadas foram provenientes de  estabelecimentos 
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registrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF), localizados nos  de estados de 

Minas Gerais (MG), São Paulo (SP), Santa Catarina (SC) e Rio de  Janeiro (RJ).   

 

Tabela 1. Resultado das quinze amostras de leites analisadas para resíduos 

de  antimicrobianos 

 

 

 

Seis amostras (40%) foram positivas para resíduos de antimicrobianos 

(Figura  1). Destas, cinco continham resíduos de betalactâmicos e uma a presença 

de  ambos, Tetraciclinas e betalactâmicos (Figura 1). 

 

Figura 1. Percentual de amostras positivas para resíduos de antimicrobianos em 

leites  destinados ao consumo no município de Valença. 
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CONSIDERAÇÕES 

 

Apesar do leite ter sido fiscalizado pelo órgão competente, ainda observou-

se  resíduos de antibióticos no produto final, refletindo a necessidade de 

intensificação  do sistema de controle, bem como o aumento das freqüências das 

inspeções nos  estabelecimentos.   

 

Palavras-chave: Resistência, mastite, bactéria.   
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INTRODUÇÃO 

 

O leite é um dos principais alimentos utilizados na dieta humana. 

Sua  composição inclui proteínas, lipídeos, sais minerais, carboidratos e vitaminas. 

A  qualidade deste produto depende de inúmeros fatores como a sanidade do 

rebanho,  a higiene na obtenção e no processamento, a alimentação do animal, entre 

outros.   

Por ser um alimento altamente nutritivo, seus constituintes químicos 

podem  servir de substrato para o crescimento de microorganismos, que deterioram 

o  produto e prejudica sua vida útil. Assim, fraudes são praticadas no intuito de 

reduzir  a contaminação microbiológica do leite. Um exemplo de substância 

conservadora utilizada para este fim é o peróxido de hidrogênio. Além disso, a adição 

fraudulenta  de água ao leite, para aumentar indevidamente o volume, pode ser 

mascarada por  meio de substâncias que reconstituem a densidade do produto, como, 

por exemplo,  o amido.  

A inspeção em estabelecimento de leites e derivados é periódica, ou seja, 

a  frequência com que os estabelecimentos sofrem fiscalizações é determinada 

com  base em uma análise de risco, que leva em conta, entre outros fatores, a 

natureza  do produto e o risco que oferece a saúde pública.  Portanto, o que se 

observa é uma variação na qualidade do leite destinado ao  consumo humano em 

diferentes regiões do país. Souza et al. (2014) constatou a  presença de substâncias 

neutralizantes e reconstituintes em diferentes marcas de  leite UHT processadas em 

indústrias do estado de Minas Gerais. Já Tamanini et al. (2011) encontrou 33% das 

amostras de leite UHT com acidez acima do permitido.  
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OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade físico química de 

leites  comercializados no município de Valença/RJ, destinados ao consumo 

humano.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram coletados, de forma aleatória, doze amostras de leites 

em  estabelecimentos comerciais do município de Valença/RJ. As amostras 

foram  analisadas para: teor de acidez, peroxidase, densidade, estabilidade ao álcool 

72%, resíduos de antibióticos, substâncias conservantes (peróxido de hidrogênio) 

e  reconstituintes de densidade (amido). A metodologia utilizada para as análises foi 

a  preconizada pelo Ministério da Agricultura (MAPA) através da Instrução Normativa 

nº  30 de 26 de junho de 2018. 

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Dos parâmetros analisados, acidez e resíduos de antibióticos 

tiveram  resultados em desacordo com padrões legais. Seis amostras (50%) estavam 

com  acidez acima do limite permitido pela legislação vigente e com resíduos 

de  antimicrobianos (Tabela 1).   
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Tabela 1. Resultado da avaliação físico química de doze amostras de leites 

comercializados no  município de Valença-RJ. 

 

 

A acidez das amostras variou de 0.16 a 0.20 g de ácido lático / 100 mL. 

Em  nenhuma das amostras foi evidenciada a presença de peróxido de hidrogênio 

e  amido. A densidade apresentou-se dentro dos parâmetros legais, assim como 

a  peroxidase e a estabilidade ao álcool.  

 

DISCUSSÃO 

 

A qualidade físico química do leite pode refletir as condições 

de  processamento a que o leite foi submetido. Nesse sentido, leites que 

apresentam  acidez acima do permitido indicam um produto com alta carga 

microbiana. Aumento  na acidez do leite é resultado do acúmulo de ácido lático, que 

resulta da  metabolização da lactose por bactérias mesofílicas. Assim, alta carga 

microbiana ocasiona aumento nos teores de acidez do leite.  

A qualidade da matéria-prima é essencial para o controle da qualidade 

do  produto final (SOUZA et al., 2014) e, deste modo, leites com contagem 

inicial  elevada de microorganismos tendem a apresentar maiores contagens 

microbianas  no produto final (leite UHT), o que provoca redução na vida útil do 

produto (ZENI et  al., 2013). 
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No que diz respeito aos resíduos de antibióticos, a origem desta  contaminação 

química está no uso destas substâncias para o tratamento de  infecções como, por 

exemplo, a mastite. Desse modo, quando o período de carência  não é respeitado, 

resíduos são encontrados no leite (MURPHY et al., 2016). A  presença desses 

resíduos pode ocasionar a seleção de cepas bacterianas  resistentes, além de 

hipersensibilidade em indivíduos sensíveis (BEYENE, 2016).  

 

CONCLUSÃO 

 

Ainda que o leite apresente registro nos órgãos competentes, sua 

qualidade  físico química apresentou, em metade das amostras, fora dos parâmetros 

legais  estabelecidos. Tal resultado evidencia a fragilidade na fiscalização, bem como 

falhas  no controle de qualidade das empresas, o que aumenta os riscos para a 

saúde  pública, principalmente no que diz respeito a presença de resíduos 

de  antimicrobianos no leite.  
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INTRODUÇÃO 

 

A otite externa é uma importante infecção que acomete muitos cães. 

Essa  doença causa uma série de desconfortos para o animal, podendo evoluir e 

ter  consequências graves, como manifestações clínicas neurológicas e perda 

da  audição. A principal bactéria isolada de cães com otite pertence ao 

gênero  Staphylococccus. Muitos casos de otite não respondem bem ao 

primeiro  tratamento, sendo então, de grande importância a realização do 

antibiograma antes  do início da antibioticoterapia (ALMEIDA et.al., 2016).   

Está evidente a necessidade de se normatizar a utilização do antibiótico 

no  tratamento de infecções. A correta indicação dos medicamentos, o espectro, 

a  especificidade para combater o microrganismo era a questão e o meio mais 

eficaz  para se preservar essa medicação e defendê-la da resistência 
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bacteriana  proveniente da má utilização. A resistência bacteriana aos antibióticos é 

um  fenômeno multifatorial. O uso indiscriminado desse medicamento tanto na 

medicina  humana quanto na veterinária, durante os últimos anos, é um dos 

responsáveis pelo  rápido aumento de cepas resistentes aos antibióticos 

(WANNMACHER et al., 2004).  Portanto, o conhecimento do perfil de sensibilidade 

testado e atualizado in-loco dará  ao profissional médico munição para receitar os 

antibióticos com maior grau de  certeza.   

 

OBJETIVO 

 

Identificar as bactérias responsáveis por diversas infecções em cães e 

gatos  atendidos na Policlínica Veterinária. Analisar o perfil de sensibilidade aos 

antibióticos  das cepas causadoras de infecção em cães e gatos atendidos na 

Policlínica  Veterinária, correlacionando com a prescrição empírica de antimicrobianos 

realizada  pelos médicos Veterinários.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem descritiva 

utilizando  procedimento de análise dos exames de cultura e teste de sensibilidade 

aos  antimicrobianos, de infecções de cães e gatos, realizados no laboratório 

de  Microbiologia do UNIFAA.  

Foram incluídas no estudo, todas as culturas de material biológico de cães 

e  gatos que foram atendidos na Policlínica Veterinária do curso de 

Medicina  Veterinária do UNIFAA. Foram excluídos do estudo os animais que 

estiveram, no  período do exame, fazendo uso de antibiótico, para evitar resultado de 

cultura falso  negativo. 

 O estudo utilizou os dados dos exames microbiológicos realizados no  período 

de Janeiro a Dezembro de 2018. Nosso foco foi o agente etiológico isolado,  o sítio 

anatômico da infecção e a espécie do animal. Foi realizada também uma  análise dos 

testes de sensibilidade aos antimicrobianos, com ênfase no perfil de  resistência 

bacteriana aos antibióticos testados. A análise dos dados coletados ao  longo do 

desenvolvimento do projeto foi feita utilizando-se frequências absolutas 
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e  percentagens. A ferramenta utilizada será Software Epiinfo na versão 7.1. 

Para  montagem dos gráficos foi utilizado o programa Excel.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram analisados no presente estudo 28 culturas e antibiogramas provenientes 

de infecções de diversos sítios anatômicos de cães e gatos atendidos  na Policlínica 

da UNIFAA, sendo que 23 amostras foram de cães e apenas 5 de  gatos. Os 

resultados parciais mostraram que os principais microrganismos isolados  de 

infecções em cães foram: 36% de Malassezia pachidermatis, 3% de  Pseudomonas 

spp., 44% de Staphylococcus spp., 6% de Enterobacteriaceae, 8% de Bacillus spp., 

3% não houve crescimento bacteriano, como apresentado no gráfico 1.  Os resultados 

de culturas a partir de infecções em gatos foram: 80% Staphylococcus  spp e 2% 

Escherichia coli, como apresentado no gráfico 2. Ressalta-se também que  86,9 % 

das culturas eram provenientes de otite. 

 

Figura 1. Principais microrganismos isolados de infecção em cães. 

 

 

Figura 2. Principais microrganismos isolados de infecção em gatos. 
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Os resultados parciais do perfil de sensibilidade bacteriana aos 

antibióticos  mostraram níveis elevados de resistência aos antimicrobianos nas cepas 

isoladas.  Os maiores índices de resistência estiveram relacionados à 

Tobramicina,  Azitromicina, Ciprofloxacina, Enrrofloxacina. Destaca-se uma cepa de 

staphylococcus aureus, isolada de otite em uma cadela, como a bactéria de 

maior  perfil de resistência aos antibióticos, sendo resistente a todos os 

antibióticos  testados. Fato que tornou difícil o tratamento dessa infecção.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O elevado percentual de cepas bacterianas resistentes a vários 

antibióticos,  com destaque para as cepas de S. aureus, é um fenômeno que dificulta 

a  intervenção terapêutica nos animais acometidos, além de possibilitar que 

estes  disseminem cepas resistentes para o ambiente e para a população humana. 

Assim,  torna-se evidente a importância da realização de testes de sensibilidade 

aos  antimicrobianos, bem como o papel do médico veterinário no correto tratamento 

das  infecções bacterianas. Tais ações visão minimizar a disseminação de 

cepas  resistentes e seu impacto nas Saúdes Animal e Pública.  

 

Palavras-chave: Resistência aos antibióticos, infecção bacteriana, cães e gatos.  
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INTRODUÇÃO 

 

O fluxo de sangue para os rins, a pressão sanguínea, intersticial e  intratubular, 

bem como a funcionalidade dos néfrons são determinantes para a  função renal 

(THRALL, 2017).Qualquer alteração hemodinâmica pode comprometer  a perfusão 

sanguínea renal, pois os rins recebem em torno de 25% do sangue  proveniente do 

débito cardíaco. O comprometimento desta irrigação sanguínea renal  pode levar a 

hipóxia, ocasionando entre outras disfunções, alterações agressivas  nas células dos 

túbulos renais (SANTOS, 2014). Tal alteração pode ser induzida por  fármacos 

anestésicos principalmente na presença de hipovolemia associada  (GARWOOD, 

2010). Um bom parâmetro diagnóstico para lesão do túbulo renal  consiste na 

determinação da gama glutamiltransferase (GGT) urinária (RIVERS et  al., 1996). As 

alterações séricas de ureia e creatinina também são utilizados como  marcadores 

práticos da função renal e muitas vezes são utilizados em conjunto com  a urinálise, 

que consiste em avaliações física, química e microscópica para avaliar e  monitorar 

as condições do sistema urinário (THRALL et al., 2017).  

Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo geral averiguar a ocorrência  de 

possíveis alterações nos parâmetros bioquímicos séricos (concentração de ureia  e 

creatinina) e urinários (atividade de GGT urinária, relação PU/CU, densidade  urinária, 

cilindrúria e células tubulares renais) de cães submetidos a protocolo  anestésico para 

cirurgia eletiva. Pretende-se verificar a ocorrência de lesões  tubulares renais através 

da avaliação da atividade da enzima urinária GGT,  densidade urinária e presença de 

cilindrúria renal em sedimentoscopia e  diagnosticar comprometimento da função 

glomerular através da concentração de  ureia e creatinina séricas e relação PU/CU.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo será realizado entre os meses de abril a dezembro de 2019, 

nas  dependências da Policlínica Veterinária e do Laboratório Multidisciplinar, do 

Centro Universitário de Valença (UNIFAA).  

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética para Experimentação 

Animal  da Fundação Dom André Arcoverde (CEUA-FAA) sob protocolo número 

40/2019. Inicialmente, será realizada uma pré-seleção dos cães, sendo escolhidos 

para  o estudo, os que tiverem idade variando entre 1 e 8 anos de idade, que 

serão  submetidos a procedimento cirúrgico eletivo de castração na Policlínica 

Veterinária.  Serão selecionados 12 machos e 12 fêmeas de raças e históricos 

variáveis, porém  sem histórico de doença renal para compor o estudo.  

Os dados de ficha clínica contendo histórico, exames laboratoriais prévios 

e  dados de exame físico serão avaliados para estabelecimento de critério 

de  participação no estudo.  

O projeto tem apoio financeiro através da concessão de bolsa pelo UNIFAA.  

Como os resultados de concentração sérica de ureia e creatinina da 

avaliação  pré-cirúrgica serão aproveitados, será realizada a coletada de sangue, 

como parte  da pesquisa a ser desenvolvida, apenas no momento pós-cirúrgico.   

As amostras de sangue serão obtidas a partir de venopunção de veia 

cefálica  ou jugular mediante utilização de escalpe e seringa de 5 mL. Amostras de 

urina  serão coletadas em recipientes assépticos de volume máximo de 50 mL. 

Serão  coletadas duas amostras por paciente, uma antes e uma após o 

procedimento  cirúrgico por meio de cateterização vesical ou cistocentese.   

Para a realização das análises bioquímicas descritas abaixo, será utilizado 

o  analisador bioquímico semiautomatizado BTS 350 (Biosystems®). Os 

kits  bioquímicos utilizados para análise também são do mesmo fabricante.  

Os procedimentos para determinação das concentrações séricas de ureia 

e  creatinina e GGT urinária seguirão as especificações da bula do fabricante do 

kit  bioquímico quanto aos volumes de reagentes e amostras utilizados no sistema 

semi automatizado. O resultado de GGT urinária será padronizado em função 

da  densidade urinária obtida por refratometria.   
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Uma parte das amostras de urina coletada será destinada para a realização  do 

exame de EAS.   

Para a aferição da densidade urinária, parte do exame físico, será utilizado  um 

refratômetro manual. Turbidez e coloração serão sempre realizadas pelo 

mesmo  avaliador a fim de minimizar interferentes nesta avaliação.  

Para o exame químico será utilizada a fita de química seca Bio10® do  laboratório 

Biocon. A análise de sedimentoscopia será feita após a centrifugação da  urina (2000 

rpm por 5 minutos) com posterior visualização do sedimento urinário em  microscopia 

óptica em tamanhos de 100x e 400x de aumento.   

A análise estatística será realizada pelo programa estatístico 

computacional  Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).  

Primeiramente, os resultados serão analisados quanto à sua 

distribuição  (normal ou não) pelo teste de Shapiro Wilk. Para o caso da distribuição 

normal, o  método empregado será o teste T para duas amostras independentes. Caso 

os  dados não possuam distribuição normal, será realizado o teste não-paramétrico 

de  Mann-Whitney para duas amostras independentes. O nível de significância a 

ser  considerado será de p ≤0,05.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o momento, foram coletadas amostras de urina e sangue de 6 

(seis)  animais, 5(cinco) fêmeas e 1(um) macho, comprovadamente saudáveis 

mediante  exames pré-cirurgicos, submetidas a cirurgia de castração na Policlínica 

Veterinária.  Os resultados estão apresentados na tabela 1.  

Dos animais avaliados, nenhum apresentou alteração significativa atribuível  ao 

efeito anestésico sobre os parâmetros renais avaliados.  

Os dados coletados até o momento não possibilitam uma 

discussão  aprofundada a respeito dos efeitos renais causados pela sedação 

anestésica  através da avaliação de parâmetros bioquímicos séricos e urinários devido 

ao  pequeno número de animais utilizados.  

 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          279 
 

Tabela 1. Resultados dos exames bioquímicos séricos e urinários dos cães antes 

e  após a realização do procedimento anestésico. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Não é possível concluir hipóteses a partir do delineamento experimental 

realizado até o momento em função do número de animais avaliados.   

 

Palavras-chave: Hipóxia renal, anestesia geral, GGT urinária.  
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INTRODUÇÃO 

 

A ranicultura é uma atividade já estabelecida no estado do Rio de Janeiro,  mas 

possui um entrave na sua cadeia produtiva como na maioria dos estados  Brasileiros 

que é interrupção da reprodução das rãs durante o período de baixas  temperaturas 

(outono e inverno).   

A técnica da reprodução induzida possibilita o suprimento de desova de 

boa  qualidade, bem como permite a incubação e a eclosão dos ovos em 

condições  climáticas favoráveis ao bom desempenho da prole. Porém, a falta de 

conhecimento  básico sobre a reprodução de rãs dificulta o emprego desta técnica 

(RIBEIRO FILHO et  al., 1998). A partir do conhecimento da utilização dos hormônios 

na indução à  reprodução de rã-touro (RUGH, 1935), foi possível a coleta do sêmen 

(ALONSO, 1997),  a extrusão de ovócitos e a fertilização artificial de rã-touro 

(AGOSTINHO et al., 2000) e  a avaliação da morfologia espermática do sêmen de rã-

touro (PEREIRA et al., 2012a).  A reprodução de sapos, pererecas e rãs é a etapa de 

maior relevância para  programas de repovoamento de anfíbios anuros e para a 

ranicultura. As pesquisas e  a divulgação das informações sobre esse tema são 

importantes para atualizar os  técnicos e pesquisadores e, com isso, fortalecer a 

conservação dos anfíbios anuros  e a ranicultura. Este trabalho visa abordar a 

importância da indução artificial na  reprodução de rãs.  
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OBJETIVOS 

 

Aliada a falta de estudos na área da nutrição de reprodutores de rãs-touro 

o  presente estudo teve como objetivo principal estudar o ciclo reprodutivo 

dos  reprodutores em condições de climatização durante um ano e preparar o bolsista 

do  projeto para o trabalho na área, com treinamentos e práticas de pesquisa.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados setores climatizados de reprodução em um ranário do 

estado  do Rio de Janeiro com climas bem distintos (Rio das Flores). Durante o 

período de  um ano, machos e fêmeas de rã-touro com 200 g foram amostrados e 

distribuídos  aleatoriamente em tanques, onde as rãs foram alimentadas e 

mensalmente  avaliadas através de biometrias, cada caixa teve temperatura da água 

controlada a  25°C, fotoperíodo de 14 horas de luz e 10 horas de escuro e umidade 

de 80%.  

Foram realizadas duas fertilizações artificiais – um realizada no dia  06/12/2018 

e outra realizada no dia 21/03/2019 - com hormônio Acetato de  Buserelina (GnRH) 

como indutor para obtenção dos gametas sexuais. Após os  tratamentos, os animais 

foram avaliados quanto o ganho de peso, consumo da dieta,  taxa se sobrevivência, 

produção de sêmen e a sua qualidade, peso dos ovócitos  liberado antes da 

fecundação, tamanho da desova após a fertilização, número de  girinos e a relação 

entre número de girinos com o tamanho da desova. 

 

TRATAMENTOS  

 

Em ambas as fertilizações realizadas foram utilizadas os mesmos critérios 

de  protocolo de preparação. As fêmeas selecionadas tiveram a primeira aplicação 

de  hormônio Acetato de Buserelina (GnRH) como indutor para obtenção dos 

gametas  sexuais, no dia anterior à fertilização; em seguida uma segunda aplicação 

foi  realizada, respeitando o intervalo ideal de 8 horas; ambas aplicações seguindo 

o  padrão de dose 1ml para cada animal. Entre os procedimentos de preparo, 
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estava  também, o jejum dos animais de 48 horas e a separação dos mesmo em uma 

caixa  d´água de 500 litros.   

Seguindo os procedimentos no dia posteiror a aplicação de hormônio, obteve 

se as respostas aos estímulos de desova das fêmeas, onde iniciou-se o processo 

de  indução hormonal nos machos. Foi injetado uma dose de 2 ml de Acetato 

de  Buserelina (GnRH) por animal, que tinha um peso médio de 332,22 g.   

Após 1 hora decorrente, pode-se realizar a coleta de sêmen e em  conseqüente 

a extrusão de ovos das fêmeas para realização de fertilização. Pode  observar-se que 

95% das amostras de sêmen tinham coloração translúcida e pouco  densa. Na desova 

das fêmeas, observou-se também uma quantidade média de 24g  por desova, pois as 

fêmeas tinham peso médio de 564 g antes da desova, e após  apresentavam uma 

média de 540 g.   

Dentre os métodos utilizados, compreendeu-se também o controle 

de  temperatura e umidade ideal para Fertilização, atingindo uma média de 24,1ºC 

no  ambiente; 21,6ºC na água e 77% de umidade.  

Logo após desova e coleta de sêmen, foi realizada a fertilização, seguindo 

a  ordem de homogeneização e hidratação dos materiais coletados. A hidratação 

foi  realizada em um recipiente com água morna e misturada mediante à luz solar, 

para  manter a temperatura ideal. Após 20 minutos de homogeneização, a 

misturada  adquirida foi transferida para caixa de desova, preparada, higienizada e 

com a água,  temperatura e umidade controladas.  

 

RESULTADOS OBTIDOS 

 

Ao final deste projeto esperava-se obter subsídios que auxiliassem 

os  produtores condições e técnicas para terem reprodução durante todo o ano. Além 

de  ainda gerar conhecimentos para a continuidade de pesquisas específicas em 

nutrição e reprodução das rãs-touro. Com protocolos de reprodução para rãs-

touro  durante o ano todo contribuiu definitivamente para a cadeia da rã-touro do 

Estado do Rio de Janeiro, sendo na produção de girinos em períodos onde há 

escassez com  na produção mensal durante todo o ano e não mais em períodos 

sazonais como nos  períodos de temperaturas mais elevadas. Com o surgimento de 

novos  conhecimentos que através deste projeto foram adquiridos, notou-se que para  
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aumentar a produção de rãs e com isso aumentar a renda dos produtores 

que  normalmente são pequenos e familiares e disponibilizar na mesa da 

população  fluminense uma carne de excelente qualidade nutricional, é necessário, 

ainda, que  desenvolva melhores formas de climatização, controle da temperatura da 

água e do  ambiente, de forma a obter maiores resultados na quantidade de girinos a 

serem  obtidos.  

 

CONCLUSÃO 

 

As informações obtidas foram de grande valia para a ranicultura. Com o  estudo 

feito, obteve-se informações sobre o entraves ainda encontrados na  produção de rãs, 

que necessitam de maiores detalhes para um melhor  aproveitamento das técnicas de 

fertilização.   

 

Palavras-chave: Indução, ovócitos, ranicultura, sêmen. 
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INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura no Brasil é de grande destaque dentro de pecuária, uma vez 

que possuímos o maior rebanho comercial do mundo.Para aumentar o nível 

de  produtividade, o surgimento e o emprego de biotécnicas reprodutivas tem 

sido  determinante. Dentre estas, a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) tem 

se  destacado de maneira rápida sobre as demais, sobretudo em gado de corte. 

A  administração de progesterona (P4) após protocolos de IATF vem se tornado 

cada  vez mais comum, com o intuito de diminuir perdas gestacionais, uma vez que a 

P4 é  o hormônio responsável pela manutenção da gestação, sendo a mesma 

produzida  pelo corpo lúteo (CL). Uma deficiência na secreção desse hormônio 

esteróide por  parte do CL poderia contribuir para perdas embrionárias, sendo essa 

uma das  justificativas em utilizar-se P4 após a IATF. Poucos estudos vêm sendo 

realizado  relacionando o aumento de P4 ao desenvolvimento embrionário e fetal. Por 

isso a  necessidade de se investigar melhor os efeitos da progesterona.  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo do trabalho foi de avaliar os efeitos da progesterona de longa 

ação,  administrada no início do diestro, sobre o desenvolvimento embrionário  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Uso de Animais  (CEUA) 

do Instituto de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio  de Janeiro 

(nº 6993220319)  

O mesmo foi realizado na Fazenda Ingaíba, localizada no município 

de  Mangaratiba-RJ.  

 

Animais e Tratamentos  

  

Foram utilizadas 66 matrizes Nelores, sendo essas nulíparas e 

multíparas,  escore de condição corporal (ECC) variando de 2,5 á 4,5 em escala 1-5. 

Foram realizados exames para rastreamento e possível identificação de  doenças da 

reprodução e doenças que afetam a reprodução. Todos os animais  foram submetidos 

ao mesmo protocolo de sincronização da ovulação, para posterior  realização daIATF, 

que consiste em inserção de um dispositivo de progestágeno  (P4) intravaginal e 2mg 

de benzoato de estradiol (intramuscular/ im) no D - 10;remoção do dispositivo de P4, 

500μg de cloprostenol (im), 400UI da eCG (im) e  1mg de cipionato de estradiol (im) 

no D -2; IATF no D0.  

 

Delineamento Experimental 

 

Após a IATF os animais foram divididos de acordo com ECC e presença 

de  bezerro ao pé, em dois grupos:  

 

Grupo +P4: (n=33) no qual receberam 150mg de progestágeno  injetável de longa 

ação (im) no sétimo dia após a IATF;   
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Figura 1. Esquema de tratamento grupo +P4 

 

 

Grupo Controle: (n=33) esquema semelhante ao grupo +P4, porém não  receberão 

nenhuma aplicação no sétimo dia após IATF.  

 

Diagnostico de gestação   

 

O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após a IATF. O mesmo feito  por 

palpação retal com o auxilio do aparelho de ultrassonografia.   

 

Mensuração embrionária  

 

Para mensuração do tamanho embrionário, no qual foi realizada junto com 

o  primeiro diagnóstico de gestação, consistiu em capturar uma imagem do embrião 

e  medir da cabeça ao final de garupa (CRL) de todas as fêmeas 

gestantes,  metodologia adaptada de Oosthuizen et al. (2018).  

 

Análise Estatística  

 

A variável taxas de prenhez em função dos tratamentos foi testada 

pelo  método não paramétrico qui-quadrado (χ2), utilizando a função PROC FREQ 

do  programa estatístico SAS® (SAS, 2009) com 5% de significância.  

Para análise da mensuração embrionária (CRL) utilizaram o método 

MIXED  (ANOVA), esse modelo inclui o efeito do tratamento, todas as interações 

resultantes  e o efeito aleatório do animal (MERCADANTE et al., 2016).   
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Os resultados obtidos até o presente momento encontram-se na tabela 1 

abaixo:  

 

Tabela 1. Taxa de concepção e mensuração embri onária de animais tratados  ou 

não com P4 no início do diestro. 

 

Não houve diferença estatística entre os grupos (P> 0,05) 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Até o presente momento a aplicação de P4 no início do diestro não se  mostrou 

mais eficaz, não melhorando a taxa de concepção e desenvolvimento  embrionário.  

 

Palavras-chave: Bovinos, taxa de concepção, progesterona.  
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INTRODUÇÃO 

 

A aquicultura moderna se baseia no cultivo de organismos aquáticos, 

como  peixes, crustáceos, moluscos e plantas aquáticas de forma racional e 

sustentável,  sendo que esta atividade é praticada em ampla escala tanto em água 

doce quanto  em água salgada sob condições controladas (BRANDÃO, 2018). Esta 

atividade, se praticada de forma irracional, pode consumir de forma exacerbada 

recursos naturais,  tais como, energia, solo e água havendo a necessidade de uma 

racionalização  destas fontes. Respondendo a esta demanda, a aquicultura 

sustentável preza pela  produção lucrativa, com uma intensa conservação do meio 

ambiente e dos recursos  naturais, promovendo o desenvolvimento ecológico, 

econômico e social (VALENTI,  2002). A principal atividade desenvolvida na 

aquicultura é a produção de tilápias-do-nilo (Oreochromis niloticus), sendo que estes 

animais apresentam rápido  crescimento, alta rusticidade e índices elevados de 

prolificidade proporcionando a  produção de grandes quantidades de alevinos, seja 

em ambientes artificiais de  cultivo ou em ambientes naturais. Por possuir hábito 

alimentar onívoro, exploraram  de forma eficiente uma variedade de alimentos sem 

alterar negativamente seu  desempenho (SANTOS et al., 2009). Outra atividade 

considerada de grande  crescimento no Brasil é a criação de rãs-touro (Lithobates 

catesbeianus), espécie  exótica que adaptou-se muito bem as condições climáticas 

brasileiras. A rã-touro  tem atraído atenção para os produtores, devido possuir elevado 

potencial  reprodutivo em cativeiro e eficiência na conversão alimentar (KNOOP, 

2009). No  policultivo entre espécies aquáticas, o aproveitamento ao máximo do 

sistema de  criação e dos insumos utilizados é necessário, visto isso, o uso de peixes 

com  hábitos alimentares do tipo detritívoro ou bentônico faz com que os recursos 
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sejam  melhores aproveitados, alimentando-se de detritos depositados no fundo do 

sistema  de criação. O peixe cascudo (Hypostomus pusarum) é uma espécie 

que  desempenha um importante papel na ciclagem dos nutrientes nos 

ecossistemas  aquáticos neotropicais podendo ser um fator de melhoria da qualidade 

da água nos  sistemas de criação (PESSOA et al., 2013).  

 

OBJETIVO 

 

Tendo em vista a necessidade de obter melhores resultados sobre o cultivo  de 

organismos aquáticos, este trabalho tem como objetivo avaliar o 

desempenho  zootécnico do policultivo em sistema de recirculação de água entre três 

espécies de  organismos aquáticos de duas atividades distintas (piscicultura e 

ranicultura).  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento será realizado nas instalações no Centro de Treinamento 

em  Aquicultura do Sul-Fluminense pertencente a Fundação Instituto de Pesca do 

Estado  do Rio de Janeiro (FIPERJ), Localizado no município de Rio das Flores, 

onde  animais serão distribuídos em 20 tanques (caixas de água de 100 litros, com 

volume útil de 80%) com aeração constante. O experimento será desenvolvido em 

um  delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro 

repetições  (T1= 30§ girinos 10§ tilápia e 0§ cascudo, T2= 30§ girinos 8§ tilápia e 2§ 

cascudo,  T3= 30§ girinos 6§ tilápia e 4§ cascudo, T4= 30§ girinos 4§ tilápia e 6§ 

cascudo, T5=  30§ girinos 2§ tilápia e 8§ cascudo). Diariamente será anotado o 

número de  cascudos, girinos e tilápias mortos, para estimar a sobrevivência e o 

número de  animais por tanque. Serão mensurados os parâmetros de qualidade da 

água, peso  médio final (PM, em g); comprimento padrão e total (mm); ganho de peso; 

biomassa  estimada; mortalidade; composição centesimal (proteína, umidade, extrato 

etéreo e  cinzas); taxa de crescimento especifico (§/dia); Taxa de eficiência proteica 

(§);  consumo alimentar aparente (g) e conversão alimentar (g/g). Os 

resultados  encontrados para os parâmetros avaliados serão submetidos aos testes 

que  posteriormente serão realizadas às análises de variância.  
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RESULTADOS ESPERADOS 

 

Ao final deste projeto espera-se a redução de efluentes gerados por  produções 

aquícolas e a avaliação desempenho produtivo de espécies nativas e  exóticas, como 

a Rã Touro e a Tilápia do Nilo, que possuem potencial de mercado e  zootécnico para 

cultivos em sistemas intensivos, como em sistemas fechados de  circulação de água. 

Espera-se o aumento de produção, utilizando-se os recursos  ecológicos disponíveis 

no ambiente, reduzindo o impacto ambiental da atividade,  melhorando a eficiência de 

alimentação, a qualidade da água e aumentando a renda  dos produtores.  

 

CONCLUSÃO 

 

Este trabalho irá avaliar o desempenho zootécnico do policultivo em sistema  de 

recirculação de água entre três espécies de organismos aquáticos de duas  atividades 

distintas (piscicultura e ranicultura). Visando uma aquicultura sustentável  com 

interesse em reduzir impactos negativos no setor pesqueiro, diminuindo a  liberação 

de efluentes e aumentando a produtividade de organismos aquáticos.  

 

Palavras-chave: Aquicultura, ranicultura, sistema fechado, criação. 
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INTRODUÇÃO 

 

O jogo e a brincadeira na Educação Infantil são aplicados desde os 

tempos  mais remotos da nossa história e até hoje são aplicados na educação escolar 

com o  propósito de desenvolver o caráter da criança. Na educação de adultos, a 

utilização  de atividades lúdicas vem assumindo destaque pois as aulas unicamente 

teóricas,  com aulas expositivas centradas no professor, têm sido relatadas como 

sendo  desinteressantes sob o ponto de vista dos alunos, principalmente por conta do 

avanço  tecnológico.  

Define-se como “atividade lúdica” uma atividade de entretenimento, que 

dá  prazer e diverte as pessoas envolvidas, podendo ser desenvolvida através de 

jogos  ou outras atividades que favoreçam o ato de brincar.   

De acordo com Cabrera (2006) essas atividades são meios auxiliares 

que  despertam o interesse dos alunos, podendo ser aplicadas em todos os níveis 

de  ensino. Dessa forma, estratégias que motivem essa maior participação dos 

alunos  têm sido constantemente buscadas.  

Assim, o objetivo deste projeto é utilizar uma estratégia lúdica de 

aprendizagem  que possa complementar o estudo da Parasitologia Animal, através de 

um jogo que  envolva conhecimentos básicos de sistemática, morfologia, biologia, 

patogenia e  epidemiologia das doenças parasitárias dos animais.   
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O projeto se justifica pelo fato de as atividades lúdicas poderem ser 

facilitadoras  da aprendizagem e favorecerem um ambiente mais dinâmico, com 

participação dos  alunos de forma mais ativa, promovendo a argumentação e 

interação entre alunos (NASCIMENTO et al., 2013; WEBER, et al., 2012). Além disso, 

é uma novidade no  curso de Medicina Veterinária que pode representar uma 

ferramenta complementar  ao estudo de diferentes enfermidades.  

 O objetivo é promover a integração entre os alunos, auxiliando no estudo 

dos  alunos, estimulando a absorção de conceitos assim, tornando o estudo 

de  parasitologia animal mais dinâmico, reforçando conteúdos vistos em aula de 

uma  maneira atraente e gratificante. Portanto tornando o aluno protagonista de seu 

estudo,  através de participação ativa e proporcionar um momento de descontração 

em meio  ao estudo da parasitologia animal.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi dividido em duas etapas. Na primeira está sendo 

desenvolvido  um jogo denominado “Parasitocards”. Trata-se de um jogo de perguntas 

e respostas.  Os critérios para escolha dos parasitas foram: escolha de 10 parasitoses 

mais  prevalentes em animais no Brasil e 10 abordadas nos livros didáticos como 

sendo de  importância, mas de menor casuística.  

Na segunda etapa, um novo jogo será desenvolvido após 

pesquisa  exploratória. Serão registrados os tipos de jogos e quais são os mais 

adquiridos, ou  seja, quais têm despertado maior interesse pelo público adulto. Os 

jogos serão  agrupados por categorias (Ex: tabuleiro, cartas...) para que seja possível 

verificar qual  categoria tem sido mais adquirida. O novo jogo será então 

confeccionado seguindo se como base a categoria de jogo mais adquirida por 

adultos.  

Ambos os jogos envolverão o estudo da parasitologia e serão idealizados 

para  utilização em sala de aula como metodologia ativa, mas também para atividades 

extra classe como monitoria, por exemplo.  
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Foram elaboradas as regras do jogo, escolhidos os parasitas constituintes 

e  confeccionados os cartões temáticos. O jogo consistirá de um tabuleiro, 80 

cartões  sobre o tema, 60 para contagem de pontos e uma ampulheta. A ilustração do 

tabuleiro pode ser vista na figura abaixo.  

 

Figura 1. Esquema de jogo proposto como atividade lúdica no ensino de 

parasitologia animal. 

 

 

Fonte: confeccionado pelo autor 

 

As cartas foram criadas de acordo com os grupos parasitas de 

importância  veterinária. Cada classe representada por uma cor, sendo abordadas as 

classes Trematoda (verde), Cestoda (vermelha) e Nematoda (Azul); e o filo dos 

protozoários (Amarelo). Foram confeccionados 20 cartões de cada classe com 

parasitas distintos,  cada carta com um nome do parasita e três dicas divididas por 

graus de dificuldade:  fácil (2 pontos), médio (5 pontos) e difícil (10 pontos). Também 

foram confeccionados  60 cartões de pontos, divididos em 20 de dois pontos, 20 de 

cinco pontos e 20 de dez  pontos.  

O jogo apresentará ao final um manual explicativo contendo as regras, 

número  de participantes, critérios para desempate e outros. O tabuleiro será impresso 

em  papel A3, dimensões 297 x 420mm, e em seguida plastificado e emoldurado.     

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Até o momento foram elaboradas cartas de 80 parasitas de 

importância  veterinária, 240 dicas relacionadas à morfologia, sinais clínicos 
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provocados,  hospedeiro e ciclo. Os próximos passos envolverão a confecção do 

tabuleiro,  impressão e teste. Para a segunda fase do projeto, que envolve o 

desenvolvimento  de um segundo jogo, está sendo realizada uma busca, via internet, 

por diferentes  jogos disponíveis no mercado para idade adulta, para que seja 

realizada escolha do  método. O preparo de todo o material em questão tem 

proporcionado um grande  aprendizado na área de parasitologia. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCC) é uma afecção que 

acomete  com frequência o joelho dos cães, sendo considerada causa prevalente de 

doença  articular degenerativa desta articulação. A ruptura ocorre quando forças 

articulares  excedem a força de tensão do ligamento íntegro (por trauma) ou 

enfraquecido (por  degeneração crônica) (VASSEUR, 2003). O diagnóstico baseia-se 

principalmente na  detecção da presença de instabilidade articular, através dos testes 

de gaveta e  compressão tibial positivos (PIERMATTEI; FLO; DECAMP, 2009). A 

ruptura poderá  ocorrer em um membro isoladamente, ou em ambos os membros 

(SALME et al.,  2018).  

A Osteotomia de Nivelamento do Platô Tibial (“Tibial plateau 

leveling  osteotomy” - TPLO) atualmente é o procedimento cirúrgico mais executado, 

no  mundo, para o tratamento RLCC e foi proposta por Slocum (1983) no intuito 

de  eliminar a pressão tibial cranial e reduzir a inclinação caudodistal orientada 

pelo  platô tibial, diminuindo, consequentemente, a pressão tibial cranial e a 

necessidade  da reconstrução restritiva intra ou periarticular (FERRIGNO et al., 

2014).  

A TPLO estabiliza de forma funcional a articulação do joelho durante a fase  de 

apoio do passo, neutralizando a força de cisalhamento tibiofemoral cranial ao  reduzir 

o ângulo do platô tibial, sendo esta redução obtida através de osteotomia  radial na 

metáfise proximal da tíbia e rotação do fragmento. Após a TPLO, o  ligamento cruzado 

caudal torna-se o principal estabilizador do joelho (FERRIGNO et  al., 2014).  

Para a realização da técnica de TPLO é necessário encontrar, através 

de  planejamento radiográfico, o ângulo do platô tibial (APT), com o objetivo de corrigí-

lo  a fim de neutralizar a força atuante na tíbia, responsável pela sua projeção cranial. 
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O  APT é mensurado a partir de uma radiografia pré-operatória da tíbia, em 

projeção  médio-lateral, com o joelho em ângulo de 90º e inclusão da articulação tíbio-

társica  também em ângulo de 90°. Desenha-se inicialmente uma linha unindo os 

ápices  cranial e caudal do platô medial da tíbia, e em seguida o eixo da tíbia é 

estabelecido  unindo-se o centro do platô da tíbia, que consiste no ponto médio entre 

os  tubérculos intercondilares, e o centro da articulação tíbio-társica. O APT é, 

então,  definido entre a linha que une os ápices cranial e caudal do platô medial da 

tíbia e  uma linha desenhada perpendicularmente àquela do eixo da tíbia 

(TATARUNAS et  al., 2008; ARRUDA, 2013). Neste exame são realizados o cálculo 

do ângulo do platô  tibial, o tamanho da serra e o tamanho da placa a serem utilizadas 

(RAMOS et al., 2010). 

O APT varia entre os indivíduos, sendo que a conformação esquelética do  cão 

pode influenciar o seu valor (BRIENZA, 2014). Estudos mostram que os 

cães  portadores de RLCC têm um APT maior do que os cães sem a doença, embora 

este  dado tenha sido questionado recentemente (RAMOS et al., 2010; ARRUDA, 

2013).  

Quando o APT é reduzido a zero, neutraliza as forças que provocam 

a  translação cranial da tíbia, tornando o joelho estável. A angulação do platô tibial 

ao  redor de 5º ou 6,5° é suficientemente eficaz para manter a estabilidade do 

joelho  (FERRIGNO et al., 2014).   

Pesquisadores têm manifestado preocupação com a possibilidade de 

ocorrer  variação na determinação do valor do APT. O incorreto posicionamento da 

tíbia  durante o exame radiográfico e a presença de osteoartrose pode 

induzir  mensuração errônea do APT, devido às alterações das referências 

anatômicas. O  posicionamento inadequado do membro pode alterar o APT em até 

3,6º, sendo  sugerido a superposição acurada dos côndilos do fêmur e da tíbia durante 

a  projeção radiográfica (SALME et al., 2018). A experiência do observador para 

a  mensuração do APT também deve ser considerada (BRIENZA, 2014).  

 

OBJETIVOS 

 

Realizar um levantamento radiográfico do ângulo do platô tibial de cães 

de  pequeno porte atendidos na Policlínica Escola Veterinária do UNIFAA, a fim de 
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buscar uma faixa de normalidade das raças que  porventura entrarem nesse estudo, 

bem como para que esta avaliação sirva de  embasamento para novas pesquisas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Estão sendo incluídos no trabalho cães com peso corporal de até 15kg 

sem  distinção de sexo, raça ou idade, provenientes da rotina do atendimento clínico 

da  Policlínica Escola Veterinária do UNIFAA, que  por ventura necessitam de exames 

radiográficos como auxílio diagnóstico em  qualquer outra patologia.   

Ambos os membros dos animais estão sendo radiografados. Aqueles 

animais  que não estão colaborando para o estudo durante a avaliação radiográfica, 

estão  sendo descartados da amostra, pois não é intenção do presente estudo 

estressar o  paciente. Estão sendo sedados/anestesiados apenas aqueles animais 

que  necessitam das devidas drogas para o exame radiográfico inicial.  

Após o filme radiográfico ser revelado, uma caneta hidrográfica 

para  retroprojetor e um transferidor estão sendo utilizados para avaliação do ângulo. 

Em  seguida, sobre o filme radiográfico, localiza-se as eminências intercondilares da 

tíbia  no platô tibial e, a partir do centro do tarso, uma primeira linha (1) é traçada 

unindo  as eminencias intercondilares ao centro do tarso (eixo mecânico da tíbia); 

uma  segunda linha (2) é traçada unindo as extremidades cranial e caudal da 

superfície do  platô tibial; e por fim, uma terceira linha (3), traçada perpendicular ao 

eixo mecânico  da tíbia na interseção das linhas 1 e 2 (figura 1). Com o auxílio do 

transferidor, estão  sendo medidos os ângulos do platô tibial de cada membro, entre 

as linhas 2 e 3. Por fim, os ângulos obtidos de cada animal estão sendo transcritos 

para uma planilha  em Excel, juntamente com os dados de cada animal utilizados na 

avaliação.  
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Figura 1. Avaliação do ângulo em filme radiográfico 

 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Os animais até então avaliados, têm apresentado uma média 

de  aproximadamente 25° de ângulo do platô tibial em ambos os membros. 
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Novas  metodologias serão utilizadas ao longo do presente trabalho, para que possa 

ser  obtida uma conclusão final.  

 

Palavras-chave: RLCCr, platô tibial, APT, TPLO. 
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INTRODUÇÃO 

 

Apesar de seus efeitos primariamente terapêuticos, algumas 

drogas  ministradas em nível sistêmico podem afetar os tecidos periodontais. A 

hiperplasia  gengival medicamentosa é um crescimento exacerbado dos tecidos 

gengivais que  pode variar de um ligeiro aumento da gengiva na área interproximal 

até a cobertura  parcial ou total das coroas dentárias, interferindo na função 

mastigatória, na fala,  além de causar dificuldade de higienização, desconforto 

estético, dor e sangramento  gengival (DIRSCHNABEL et al., 2015).   

Alguns medicamentos de utilização sistêmica podem causar efeitos 

colaterais,  alterando a imunologia e a fisiologia dos tecidos periodontais, 

principalmente a  gengiva. Para alguns indivíduos, a hiperplasia gengival ocorre de 

um a três meses  depois do início do uso contínuo do fármaco (GUSMÃO et al., 2009).  

Para obter um diagnóstico correto, durante a anamnese, o dentista 

deverá  questionar ao paciente e/ou ao seu médico responsável sobre sua história 

médica,  com intuito de obter informações suficientes para fechar o diagnóstico e 

iniciar a  realização do tratamento (HATAHIRA et al., 2017). Quando o paciente 

apresenta  HGM, deve-se instituir um tratamento multidisciplinar médico-odontológico, 

onde o  cirurgião-dentista deve realizar sucessivas raspagens e alisamentos corono  

radiculares para diminuir a inflamação da gengiva e posteriormente, se 

necessário,  procedimentos cirúrgicos para restabelecer o contorno gengival 

adequado (FÉLIX et  al., 2016). Enquanto o médico deve avaliar a possibilidade de 

suspender ou  substituir o medicamento por outro similar que não cause hiperplasia 

gengival, mas  que atenda as necessidades de tratamento sistêmico do paciente. A 
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suspensão de  algumas destas medicações pode ser inviável, pela gravidade das 

doenças,  oferecendo risco a saúde e a vida do paciente. A substituição por outro 

fármaco de  mesma função, pode ser possível em alguns casos para evitar a 

recorrência da  hiperplasia gengival, porém, deverá ser bastante criteriosa (MINKS et 

al., 2016;  BAUMGARTEN; CANCINO, 2016; SOARES, E.; SOARES, Q., 2017).  

A presente pesquisa é justificada pela hipótese de que o médico 

especialista  nas áreas de oncologia, neurologia, cardiologia e clínica médica, não 

possuem em  seu prontuário alguma informação sobre a hiperplasia gengival 

medicamentosa  como efeito colateral da Fenitoína, Nifedipina e Ciclosporina A. Os 

efeitos colaterais  destes medicamentos não afetam todos os pacientes. A segunda 

hipótese é que os  pacientes com HGM possam representar um grupo de indivíduos 

que apresentam comprometimento de outros órgãos do corpo que tenham a mesma 

origem  mesenquimal. No caso da hiperplasia gengival são afetados os 

fibroblastos  (CHUNG; FU, 2013), presentes em outros órgãos como exemplo o 

coração e o rim.  Os efeitos colaterais nestes órgãos, segundo a literatura, levam um 

período de  tempo maior para serem diagnosticados (alguns, após 12 meses do início 

da  medicação), sendo necessária uma série de exames sofisticados, dispendiosos 

e  que expõem os pacientes a riscos. Tais efeitos colaterais em outras regiões, 

seriam  identificados precocemente através dos pacientes que apresentam 

hiperplasia  gengival medicamentosa, que se manifesta de um a três meses do início 

do  tratamento com as referidas medicações (GUSMÃO et al., 2009), tornando-se 

um  importante aliado no diagnóstico precoce, pelo simples exame intra-oral do 

tecido  gengival (SHIMIZU et al., 2016).  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo específico é a análise dos dados após a aplicação de 

um  questionário dirigido aos médicos especializados da região sul-fluminense com 

o  intuito de avaliar o conhecimento médico-odontológico sobre os efeitos 

colaterais  das Drogas Indutoras da Hiperplasia Gengival (DIHG) e se há execução de 

um  exame intra-oral e a anotação em seu prontuário clínico para verificar a presença 

ou  não de hiperplasia gengival medicamentosa.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização da revisão da literatura pertinente ao assunto, 

foram  utilizadas as bases de dados Scielo, Pubmed, Medline e Bireme além da 

biblioteca  física da UNIFAA. Para o levantamento e coleta de dados necessários para 

a  pesquisa, foi elaborado um questionário dirigido, de viabilidade de 

execução  simples, que foi aplicado em uma amostra aleatória descritiva de médicos 

da região  sul-fluminense (N > 50), classificados segundo suas especialidades, com o 

objetivo  de avaliar a frequência de uso da Fenitoína, Nifedipina e Ciclosporina A, de 

uso  sistêmico. As variáveis são: se os médicos prescrevem tais medicações, 

se  conhecem a hiperplasia gengival como um dos efeitos colaterais, o 

conhecimento  médico odontológico sobre outros efeitos colaterais destas drogas e 

se há execução  de um exame intraoral e anotação em seu prontuário clínico/médico 

para analisar a  presença ou não de hiperplasia gengival medicamentosa, tornando 

possível, em  estudos futuros, sua relação com outras patologias apresentadas por 

estes  pacientes. O questionário dirigido é apresentado no anexo I, o Termo 

de  Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) no anexo II e como a pesquisa 

envolve  seres humanos, o projeto foi submetido ao CEP antes da realização do 

estudo, de  acordo com o que determina a Resolução CNS 466/2012, conforme anexo 

III. Foi  criado um termo de anuência para possível necessidade de aplicação 

do  questionário para médicos que trabalhem em outras instituições (anexo IV). 

O  critério de inclusão e exclusão para determinar a amostra, foi o de incluir 

médicos  que prescreviam aos seus pacientes, medicações de uso contínuo como 

a  Fenitoína, Nifedipina e Ciclosporina A. A exclusão foi para todos os médicos que 

não  receitavam tais medicações e que não atendiam na região sul-fluminense. A 

revisão  da literatura e a construção do questionário dirigido foram em busca de 

evidências  que justifiquem a referida pesquisa, de modo a aumentar a transparência 

do processo de publicação de resultados e permitir no futuro, pesquisas 

reprodutivas  em outras regiões do país e do exterior por parte de novos autores e 

revisores.  
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o momento, foram coletados 20 questionários. Dentre os 

questionários  respondidos pelos médicos da região Sul-Fluminense, tivemos um 

número de 5  médicos especialistas em neurologia, 5 em cardiologia, 2 em psiquiatria 

e 8 clínicos gerais (2 intensivistas). A partir dos resultados parciais, foram observados 

que a maioria dos médicos não realizam exames clínicos intra-orais para pesquisa 

de  hiperplasia gengival como possível efeito colateral do uso da Ciclosporina 

A,  Nifedipina e Fenitoína. E em geral, não possuem em seu prontuário 

médico,  pergunta sobre a presença ou não de hiperplasia gengival causada pelo uso 

destes  medicamentos. Porém, a maioria respondeu ter conhecimento sobre a 

hiperplasia  gengival medicamentosa como um dos efeitos adversos mais comuns 

associados ao  uso sistêmico destas drogas.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Os fármacos de uso sistêmicos, como anticonvulsivantes representados 

pela  Fenitoína, os bloqueadores dos canais de cálcio representados pela Nifedipina 

e  imunossupressores representados pela Ciclosporina A, podem alterar a 

composição  do biofilme, o metabolismo dos tecidos periodontais e a secreção salivar, 

causando  uma resposta inflamatória e imunológica no paciente, o que leva a 

hiperplasia  gengival medicamentosa (HGM) (SOARES, E.; SOARES, Q., 2017; 

PEREZ et al.,  2004).  
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INTRODUÇÃO 

 

Pacientes com diversas condições sistêmicas, por vezes por eles 

desconhecidas,  procuram atendimento odontológico. Deste modo, torna-se 

obrigatório por parte do  cirurgião dentista, proporcionar cuidados e tratamentos que 

além de eficientes, não  precipitem crise médica numa condição sistêmica pré-

existente. Neste contexto, o  tratamento odontológico pode requerer modificações 

condizentes com alterações da  saúde geral do paciente e até mesmo demandar 

interconsulta médica. Conhecer as  condições médicas do paciente é de fundamental 

importância para que o tratamento  odontológico responda às necessidades do 

paciente sem riscos para subsequente  comprometimento da saúde geral já alterada. 

Tendo isto em consideração, nos  propusemos realizar este trabalho para avaliar a 

frequência com que os pacientes  atendidos nas clinicas da faculdade de odontologia 

de Valença apresentam  comprometimento sistêmico. Nossa fonte de dados será o 

estudo retrospectivo dos  prontuários odontológicos a partir de 2017. A avaliação será 

feita através de dados  contidos nos prontuários obtendo informações como sexo, 

idade e dados da história  médica pessoal. Esperamos com este projeto obter o perfil 
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sistêmico dos pacientes  atendidos nas clínicas odontológicas e comparar estes 

resultados com os de outros  trabalhos no Brasil e diversos países.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de pesquisa quantitativa, descritiva-exploratória, transversal 

e  retrospectiva. A população estudada será constituída pelos prontuários de 

pacientes  atendidos nas clinicas da Faculdade de Odontologia de Valença. Os 

seguintes dados  serão coletados: sexo, idade e raça do paciente, consumo de tabaco, 

bebidas  alcoólicas, doença (s) sistêmica (s) relatada (s). Estas informações serão 

colhidas em  ficha de coleta de dados e posteriormente digitadas numa planilha, 

criando assim, um  banco de dados. As variáveis colhidas serão estudadas 

estatisticamente  considerando sua frequência e correlações.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o presente momento avaliamos e processamos 452 prontuários. De forma 

geral, a distribuição por sexo dos 281 casos foi de 254 mulheres e 198  homens. 

 

 

A idade mínima foi 4 anos, a máxima 82 e a média 34. A distribuição por raça 

mostrou 240 pacientes brancos, 128 negros e 77 pardos. 
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Fonte: Dados colhidos pelos autores  

 

Dos 452 prontuários analisados, encontramos relato de doença em 94. O total 

de doenças encontradas foi de 111, considerando que alguns pacientes  padeciam 

mais de uma doença. A doença mais frequentemente encontrada foi a  hipertensão 

arterial (56) seguida de diabetes (23) e Insuficiência renal (12).  

Quatorze pacientes padeciam mais de uma doença. Dentre eles, 11  sofriam 

duas doenças e três apresentaram três doenças. As doenças mais  frequentemente 

associadas foram hipertensão arterial e diabetes (05 casos). A  maioria de pacientes 

negaram hábito de fumar (413) e beber (402).  
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CONSIDERAÇÕES 

 

A revisão dos prontuários até o momento mostra que a doença mais 

frequentemente  relatada é a hipertensão arterial. Chama nossa atenção que o total 

de casos obtidos  nos prontuários não corresponde com o número de casos válidos 

em algumas das variáveis estudadas, devido ao não preenchimento da informação 

correspondente. O  fato da não aparente relação entre fumo e hipertensão pode ser 

explicado pela  influência de outras variáveis como hereditariedade, hábitos 

alimentares e estilo de  vida. Pacientes acometidos por doenças sistêmicas 

demandam modificações no  protocolo de atendimento odontológico visando a 

prevenção de complicações  inerentes tanto à doença sistêmica quanto aos efeitos 

dos procedimentos dentais e  interações das prescrições medicamentosas feitas pelos 

médicos e dentistas.  

 

Palavras-chave: Condição sistêmica, paciente medicamente 

comprometido,  anamnese, história médica, odontologia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Biopsias são com frequência importantes para a obtenção de um 

diagnóstico  definitivo de lesões do corpo todo e do complexo bucomaxilofacial, no 

que diz respeito  à prática odontológica. Amostras da cavidade oral e anexos fazem 

parte do volume  de material enviados a um laboratório de patologia, sejam como 

biopsias ou  esfregaços celulares. Junto da importância diagnóstica das biopsias 
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podemos  acrescentar que o conhecimento da casuística das lesões buco-maxilo-

faciais de  determinada região contribui para aperfeiçoar o processo diagnóstico bem 

como pode  ser de utilidade no planejamento de campanhas de saúde e/ou estratégias 

de  prevenção. Tendo isto em consideração, nos propusemos realizar este trabalho 

para  avaliar a frequência de patologias que mais comumente são biopsiadas na 

cidade de  Valença, Rio de Janeiro tendo como fonte de material dois serviços de 

referência:  Laboratório de Patologia do Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi e 

Laboratório  Ulisses, sendo portanto, a amostra constituída de análise retrospectiva 

de biopsias  encaminhadas a estes laboratórios até 2017. A avaliação será feita 

através de  informações contidas nos laudos anatomopatológicos e citopatológicos 

adquirindo  informações como sexo, idade, localização da lesão, e diagnóstico 

histopatológico.  Esperamos com este projeto obter o perfil de patologias buco-maxilo-

faciais de  Valença e compará-lo com os de outros trabalhos no Brasil e outros países.  

Palavras chave: patologia oral, lesões orais, odontologia. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de pesquisa quantitativa, descritiva-exploratória, transversal 

e  retrospectiva. A população estudada será constituída pelos laudos histopatológicos 

e  citopatológicos de tecidos bucais dos laboratórios de patologia do Hospital Escola 

Luiz  Gioseffi Jannuzzi e do Laboratório Ulisses. Os seguintes dados foram coletados: 

sexo  e idade do paciente, localização da lesão, data de emissão do laudo, 

diagnóstico  histopatológico e/ou citopatológico e formação do profissional 

requisitante. Estas  informações serão colhidas em ficha de coleta de dados e 

posteriormente digitadas  numa planilha, criando assim, um banco de dados. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o presente período levantamos 132 casos. Encontramos um total de  89 

lesões (em alguns pacientes foram biopsiados dois locais). Os seguintes 

resultados  representam os 83 casos processados até o momento.   
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CONSIDERAÇÕES 

 

Dos 83 casos processados a maioria de pacientes pertenceu ao sexo feminino 

(48).  A idade mínima foi 11 anos e a máxima, 92 anos. A média de idade da amostra 

foi de  52 anos. Quanto às faixas etárias, o maior número de casos se concentrou na 

faixa  dos 50-59 anos (19 casos), seguido das faixas 70-79 (13 casos) e 60-69 (10 

casos).  

O local mais acometido foi o lábio (19 casos) seguido de dentes ou lesões 

associadas  a dentes (11 casos) e mandíbula (07 casos). Os diagnósticos mais 
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frequentes foram  Carcinoma (incluindo epidermóide e basocelular: 12 casos) seguido 

das amigdalites crônicas (05 casos) e ceratose actínica, cisto dentígero, fibroma 

traumático,  hemangioma, hiperplasia fibrosa, membrana pericoronária e nevos com 

04 casos  cada um. Os cirurgiões dentistas foram responsáveis por 49 biopsias e os 

médicos por 40. Contudo é necessário ressaltar que pelo menos um dos profissionais 

possui  ambas titulações: Médico e Cirurgião Dentista. Nenhum profissional 

requisitou  Citopatologia.  
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CURSO DE ODONTOLOGIA 
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2Docente do Curso de Odontologia, Centro Universitário de Valença (UNIFAA)  

 

INTRODUÇÃO 

 

A tomada radiográfica é recurso indispensável para o dia a dia 

clínico  odontológico; através da radiografia, cirurgiões dentistas obtêm um 

diagnóstico mais  preciso, confiável e seguro para tratamento, além de permitir 

avaliações do  tratamento já realizado e constituir parte da documentação 

odontológica.   

Durante o procedimento radiográfico, o equipamento e materiais 

utilizados  podem ser contaminados com sangue ou saliva do paciente se as técnicas 

de  assepsia e normas de biossegurança não forem adequadamente aplicadas 

(PALENIK, 2004). O sangue e a saliva podem carregar grandes concentrações 

de  vírus e bactérias potencialmente infecciosos que podem causar resfriados 

comuns,  herpes, hepatite B, pneumonia, tuberculose e AIDS, sendo que o vírus da 

hepatite B  tem sido detectado em sangue e saliva, sendo comuns contaminações de 

ambientes  odontológicos por este microrganismo (SOUZA; FORTUNA, 2011).  

Desta forma, o cirurgião-dentista e sua equipe estão sob o risco constante 

de  contrair doenças no exercício de suas funções diante da presença cotidiana 

de  agentes infectocontagiosos. Durante as etapas que constituem a aquisição de 

uma  imagem radiográfica, desde o posicionamento do filme intra-oralmente até 
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o  processamento radiográfico, estão sujeitas ao risco de contaminação 

microbiológica  (JARDIM JUNIOR et al., 2011).  

Conforme estudo de Silva et al. (2003), a técnica radiográfica 

intrabucal  possibilita a ocorrência de infecção cruzada, o que justifica a necessidade 

da  utilização de procedimentos de biossegurança em radiologia odontológica. 

Apesar  da maioria dos profissionais a desinfecção prévia dos aparelhos de 

radiografia  intrabucal e panorâmica e cabeçotes do aparelho de raios-X, porém não 

o fazem do  painel de controle e do disparador, além de negligenciarem a desinfecção 

das  tampas e outras áreas das câmaras escuras de processamento 

radiográfico  (SALZEDAS, 2014).  

A partir do exposto, o trabalho de pesquisa tem como objetivo avaliar a 

contaminação das caixas reveladoras radiográficas durante os procedimentos 

das  disciplinas clínicas, com o propósito de, ao trazer o conhecimento dos 

resultados,  intensificar a informação quanto ao controle e prevenção da infecção 

cruzada  durante o processamento radiográfico.   

 

OBJETIVO 

 

Avaliar a contaminação das câmaras reveladoras, que são utilizadas após 

os  exames radiográficos durante as práticas clínicas do Curso de 

Odontologia,  identificando os tipos de microrganismo e quantidades mais prevalentes 

nas  superfícies pesquisadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

É um estudo descritivo, com abordagem quantitativa. Neste estudo, propôs-

se  avaliar a contaminação microbiológica das três caixas de 

processamento  radiográfico, utilizadas frequentemente durante o atendimento clínico 

da disciplina  de Traumatologia Buco-maxilo-facial para os exames radiográficos dos 

pacientes  atendidos na Clínica I do Curso de Odontologia do UNIFAA.  

A coleta dos dados foi realizada na primeira semana de setembro de 2019.  Os 

funcionários de limpeza e higienização que trabalham no setor 
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fizeram  rotineiramente, ao início das clínicas, a limpeza e descontaminação das 

superfícies (desinfecção com quartenário de amônio) das caixas reveladoras.  

O desenvolvimento da pesquisa teve a seguinte sequência: o autor 

da  pesquisa coletou amostras, pela técnica do esfregaço através de swabs, em 

três  sítios diferentes e pré-determinados de cada uma das caixas coletoras. As caixas 

e  sítios foram identificados em cada tubo de ensaio (tampa – exterior; caixa – 

interior;  punho de malha – interior).  

Os swabs, já inseridos em meio de cultura próprio foram transportados 

imediatamente à Sala de Apoio do Laboratório Multidisciplinar. Estes foram incubados 

por 24 a 48 hs em estufa bacteriológica a 360C.   

Na sequência do processo laboratorial, o crescimento bacteriano 

será  replicado em meio Agar-sangue (5%), e após incubação, todas as colônias 

serão  submetidas a provas de identificação tais como: catalase, coloração de 

Gram,  coagulase, dentre outros. Após o processo de identificação, as amostras 

serão  estocadas em meio de conservação de BHI com 10% glicerol, para que, 

se  necessário, possa ser repetido o experimento.  

Para garantia, segurança e qualidade da pesquisa, será padronizada 

a  utilização de Swab estéril (Fabricado por DME BAC-SWAB / Registro no MS 

n˚  10401600014).  

O tratamento dos dados obtidos será através do programa Excel 

2016,  obtendo os resultados a partir de gráficos.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Como resultados parciais, ainda sem definição dos microrganismos, 

foram  identificados o crescimento bacteriano nos tubos onde foram semeados os 

materiais  coletados nas três caixas analisadas, pois houve mudança de coloração do 

meio de  cultura semeado de cada tubo de ensaio, confirmando a contaminação 

bacteriano.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Em função do reinício recente do período acadêmico para atendimento clínico 

aos pacientes, não houve tempo suficiente para a coleta do material com 
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posteriores  resultados da pesquisa. Porém, mesmo com a ausência destes, há 

evidência de  contaminação bacteriana pela semeadura dos meios de cultura 

apresentados na  fase laboratorial. Desta forma, são corroborados os resultados desta 

pesquisa aos  demais trabalhos relacionados à contaminação das câmaras 

reveladoras, o que  propicia riscos de infecção cruzada na clínica odontológica.   

 

Palavras-chave: Infecção cruzada, processamento radiográfico, prática clínica. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Odontologia Digital, impulsionada nos anos 80 com a chegada dos 

equipamentos  CEREC 1, comercializado pela Sirona, e Procera, lançado pela Nobel 

Biocare, impulsionou  o crescimento da Odontologia Estética, dando possibilidades 

aos tratamentos desejados  pela população contemporânea (CALAMIA, 1994; 

GIORDANO, 2006; OTTO;  SCHNEIDER, 2008.)   

 Hoje, os sistemas e equipamentos CAD/CAM, aqueles que executam 

o  desenho e a manufatura auxiliados por computador (Computer Aided Design/ 

Computer Aided Manufacture), evoluíram bastante e possibilitam 

produções  protéticas com grande padrão de qualidade. Esta qualidade também é 

dependente  do cirurgião-dentista, o qual, em casos de próteses fixas, por exemplo, 

deve  executar os preparos protéticos com expertise, levando em 

consideração  necessidades requeridas tanto pelos sistemas de escaneamento, como 

pelo material  a ser utilizado. Este cuidado resulta em preparos com términos bem 

definidos e  ausência de áreas retentivas, sem gerar expulsividades exageradas. 

(KURBAD,  2002; KARL et al., 2012; ERTÜRK et al., 2015; ZANDINEJAD et al., 

2015;  KATTADIYIL, ALHELAL, GOODACRE, 2017; MANGANO et al., 2017; 

MONACO et  al., 2017; AHLHOLM et al., 2019.)   

Esta precisão nos preparos colabora para a obtenção de escaneamentos 

com  maior exatidão, capazes de gerarem matrizes igualmente precisas, permitindo 
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a  confecção de restaurações indiretas definitivas excelentes. (ALHOURI, 

MCCORD,  SMITH, 2004; GÜTH et al., 2013; TAKEUCHI et al., 2018).   

 Desta forma, considerando a Odontologia Digital uma realidade e 

visando  tornar os processos clínicos e laboratoriais mais amigáveis, esta linha de 

pesquisa  analisa preparos dentários inlay, onlay (overlay) e coroa total, assim como 

seus  escaneamentos.   

 

OBJETIVOS 

 

Analisar a performance de um kit de brocas, selecionadas para 

permitir  preparos mais adequados à tecnologia CAD/CAM e aos materiais cerâmicos 

atuais;  analisar analisar os preparos protéticos resultantes e seus 

escaneamentos;  desenvolver um documento com orientações que facilitem a atuação 

do cirurgião dentista neste novo processo.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão de literatura e um estudo das principais variações 

das  características dos preparos dentários, os elementos dentários incluídos na 

pesquisa  foram mensurados com um paquímetro digital (Mitutoyo, SP, Brasil) quanto 

às suas  dimensões mésio-distal, vestíbulo-lingual (palatina) e cérvico-oclusal. As 

brocas  também foram mensuradas e suas angulações anotadas.   

Previamente ao início dos preparos, o manequim odontológico foi montado  em 

cabeça de acrílico Bob (Pronew, RJ, Brasil) e o conjunto foi preso em 

cadeira  odontológica (Kavo, SC, Brasil) visando aproximação do procedimento à 

realidade  clínica. (Fig.1) Utilizando um manequim odontológico e um kit de brocas 

OAV-KG  Sorensen (KG Sorensen, SP, Brasil) (Fig.2), foram realizados, 

laboratorialmente e  pelo mesmo operador, preparos para coroa total, inlay e onlay 

(overlay) (Fig.3 (A, B  e C)), nos primeiros pré-molares, segundos pré-molares e 

primeiros molares, nos  quatro hemiarcos, em ambas arcadas. Guias de silicone 

(Zhermack, RO, Itália)  foram confeccionadas, visando a análise dos desgastes. (Fig. 

4)   
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Após a execução dos preparos, cada hemi-arco foi escaneado, utilizando-se 

o  escâner intraoral iTERO Element 2 (Align Technology, Or-Yehuda, Israel). 

Os  escaneamentos foram analisados e armazenados. (Fig. 5)   

 

 

   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Os preparos realizados, dentro dos padrões mencionados, permitiram 

seu  correto escaneamento.   

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Em todos os preparos executados até o momento, os autores 

observaram  desgaste apropriado e bom acabamento. As imagens resultantes do 

escaneamento  também apresentaram-se de excelente padrão.   

 

Palavras-chave: Estética dentária, CAD/CAM, pré-molar, molar.  
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INTRODUÇÃO 

 

No início dos anos 80, uma tecnologia baseada no desenho auxiliado pelo 

computador (CAD - Computer Aided Design) e na manufatura auxiliada pelo 

computador (CAM - Computer Aided Manufacturing), aqui denominada de sistema 

CAD-CAM, mostrou vantagens como a redução do trabalho laboratorial, automação 

pela máquina e produção de múltiplas restaurações similares, evoluindo para 

aplicações substanciais em implante dentário, na manufatura de próteses implanto 

suportadas, componentes de implantes e modelos de diagnóstico, sempre associados 

a materiais de alta performance (DAVIDOWITZ; KOTICK, 2011; JODA; BRAEGGER, 

2014; AL-MUSSAW; FARID, 2016).  

Alguns relatos de casos clínicos (JODA; BRAGGER, 2015; PROUSSAEFS; 

ALHELAL, 2017) e estudos in vitro (LEE; GALLUCCI, 2013; KOCH; GALLUCCI; LEE, 

2016) mostram bons resultados quando da utilização da técnica de captura, através 

de aparelhos de escaneamento intra-oral, e da confecção de restaurações auxiliadas 

por computador. No entanto, estes mesmos trabalhos relatam a necessidade de mais 

pesquisas na área, sobretudo para aperfeiçoar o entendimento das relações 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          321 
 

escaneamento-software-fresagem, entender os erros e criar estratégias para evitar 

tais erros e suas propagações.  

Para isso, estudos in vitro são necessários e bem indicados às padronizações 

técnicas, ao desenvolvimento de protocolos mais precisos e, consequentemente, às 

reduções de erros clínicos futuros. Diante de tais pontos, um modelo, denominado 

MAV (Patente Requerida No BR 10 2018 011286 4), foi desenvolvido e produzido com 

o intuito de favorecer tais pesquisas. Este modelo, construído em ABS (Acrylonitrile 

Butadiene Styrene), teve seu uso avaliado nos quesitos instalação de implantes, 

confecção da gengiva artificial, manipulação durante o escaneamento e qualidade da 

imagem reproduzida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Inicialmente, desenhos à mão foram realizados, para o desenvolvimento do 

produto conceito. A seguir, foram obtidos o desenho 2D (Keynote, Apple, USA) (Fig. 

1) e o modelo tridimensional virtual. A partir do desenho digital do modelo MAV, foi 

construído um modelo físico, em ABS (Fig.2), visando testes laboratoriais e análises 

da sua eficiência, dentro da proposta científica.  

 

 

No modelo MAV, três implantes dentários cone morse Unitite Prime (S.I.N., SP, 

Brasil), sendo dois 4.3x 10mm (diâmetro X comprimento) e um 3.5x10mm, foram 

instalados e fixados com cola instantânea Super Bonder (Henkel, SP, Brasil). Três 

cicatrizadores CIMU4555 (S.I.N., SP, Brasil) foram adaptados aos implantes e uma 

gengiva artificial, com altura de 5 mm, foi confeccionada com Gengi-Fast (Zhermack, 
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RO, Itália). Guias, em resina composta fotopolimerizável Vittra (FGM, SC, Brasil), 

foram dispostas, no percurso do escaneamento, para orientar o escâner. Foram 

acoplados três padrões de escaneamento Duotech® SCAN JBUCM (S.I.N., SP, 

Brasil) aos implantes (Fig. 3) e cinco escaneamentos executados utilizando-se o 

equipamento iTERO Element 2 (Align Technology, Or-Yehuda, Israel) (Fig. 4). Todas 

as etapas foram realizadas pelo mesmo operador.  

 

 

 

RESULTADOS 

 

O modelo MAV mostrou facilidade na instalação e posicionamento dos 

implantes, execução simples e rápida da gengiva artificial e boa performance durante 

o escaneamento, reproduzindo situações clínicas com boa fidelidade. As imagens 

resultantes apresentaram boa qualidade. (Fig. 5)  

 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          323 
 

DISCUSSÃO 

 

Alguns autores apresentam diferentes soluções para estudos in vitro, quando 

da utilização de fluxo de trabalho digital (LEE, GALLUCCI, 2013; KOCH, GALLUCCI, 

LEE, 2016), mas o MAV colabora para a padronização deste tipo de pesquisa, 

permitindo o uso de um ou vários implantes, diferentes alturas gengivais, reduzindo 

custo para o pesquisador e estando disponível globalmente.  

 

CONCLUSÕES 

 

O modelo MAV, correspondeu as expectativas e mostrou-se capaz de favorecer 

pesquisas in vitro que associem fluxo de trabalho digital e implantes dentários. No 

entanto, novas linhas de pesquisa são necessárias para analisar o seu desempenho 

em outras abordagens e outros aparelhos de escaneamento.  

 

Palavras-chave: Implantes dentários, técnicas in vitro, pesquisa científica e 

desenvolvimento tecnológico  
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INTRODUÇÃO 

 

O implante osseointegrável oferece a possibilidade de reabilitação protética do 

sistema estomatognático, permitindo o restabelecimento da função, estética e fo 

nética adequadas, sendo empregados em diversas situações, com excelentes resul 

tados, sendo esse tratamentos uma das primeiras opçōes para a reabilitação protéti 

ca de pacientes total ou parcialmente desdentados. A descoberta do princípio da os 

seointegração, pelo sueco Brånemark, incorporou a implantodontia à prática clínica  e 

desde então ela se encontra presente na odontológica (ENGQUIST et al., 

2005;  SILVA et al., 2005).  Porém, falhas no planejamento ou na execução da técnica 

podem levar a problemas no implante instalado, necessitando esse, muitas vezes ser 

reparado, sendo que neste caso, é imprescindível que o profissional dentista saiba 

identificar o  implante com o intuito de adquirir as conexões necessárias à re-

confecção da prótese, sendo este um desafio (SILVA et al., 2005)   

Devido ao crescente número de novos sistemas de implantes com diferentes 

modelos acessíveis, a identificação de implantes dentários em pacientes sem regis 

tros disponíveis é muitas vezes um grande problema (SEWERIN, I, 2006).     
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OBJETIVO 

 

 O projeto propõe a execução de aquisições de imagens radiográficas e análi 

ses dos desenhos macromorfológico de variados implantes e empresas com o 

intuito  de possibilitar a identificação dos mesmos através das suas respectivas 

radiografias.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Foram doados cinco implantes, de modelos variados, pela empresa FGM  para 

a execução desta pesquisa. Durante a tomada fotográfica dos implantes com o 

microscópio OPMI PROer go (Carl Zeiss, Oberkochen, Germany) os mesmo foram 

sendo analisados e catalo gados. Posteriormente, as imagens foram transferidas para 

um computador Mac Book Pro (Apple, CA, USA), onde puderam ser organizadas com 

as suas respecti vas codificações. A partir das fotografias, iniciou-se as análises das 

características macromorfológicas dos implantes (Figura 1), assim como os registros 

das mesmas em tabela  própria.   

Após terminada a análise fotográficas, cada um dos implantes foram prepara 

dos para a execução das tomadas radiográficas, que tiveram início, seguindo a con 

jugação de variações angulares horizontais (0º, 45º, 90º) e verticais (-10º, 0º, 

+10º).  Todas as radiografias foram realizadas em sistema digital através do aparelho 

iFo cus (Instrumentarium Dental, TUUSULA, Finlandia), um posicionador modificado 

e  2 sensores digitais (placas de fósforo) (Dürr Dental AG, Baden-Württemberg, Alema 

nha). Posteriormente às tomadas radiográficas, suas digitalizações, foram executa 

das utilizando-se o escaner Vista Scan (Dürr Dental AG, Baden-Württemberg, Ale 

manha). A seguir, as imagens radiográficas digitalizadas foram transferidas para o   

computador e iniciou-se uma nova análises.  
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Figura 1 - Áreas de análise da macromorfológica dos implantes dentários: terço 

coronal, terço  médio e terço apical. 

 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

 As características macromorfológicas dos implantes analisados até o momen 

to, mostraram algumas particularidades e detalhes que, possivelmente, ajudarão 

na  sua análises e identificação radiográfica.   

Foram observados implantes cônicos e cilíndrico-cônicos (Figura 3, 4), o 

que  levou à divisão em dois grupos de amostras, facilitando a organização do 

processo  de análise e registro das características, sendo que cada grupo teve seus 

implantes  analisados em três terços, ou seja, coronal, médio e apical.   

Os resultados parciais observados na pesquisa afirmam a importância 

das  análises e sua utilidade, uma vez que características particulares, catalogadas 

nesta  pesquisa, poderão favorecer cirurgiões-dentistas na identificação dos implante 

pelas  suas radiografias.  

 

CONSIDERAÇŌES 

 

  Os resultados encontrados na pesquisa estão em consonância com 

trabalhos  anteriores, mostrando a diversidade de características macromorfológicas 
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dos im plantes dentários encontrados no mercado, o que confirma a necessidade de 

am pliar os estudos relacionados à facilitação da identificação dos implantes através 

de  suas radiografias.   
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INTRODUÇÃO 

 

 Muitas técnicas e instrumentos são preconizados na remoção de 

instrumentos  fraturados (DE DEUSS et al., 1976). Porém o microscópio operatório 

apresenta grande  vantagem sobre os demais pela magnificação e a iluminação. Esse 

instrumento, não só  aumenta a visibilidade com a utilização da magnificação e da luz, 

como também aumenta  a eficiência e a segurança durante a remoção de um 

instrumento fraturado. A Microscopia  associada ao uso de instrumentos ultra-sônicos 

demonstram eficácia na remoção de  obstruções no interior dos canais.   

  A ponta ultra-sônica é colocada no espaço criado entre a parte exposta 

do  instrumento fraturado e a parte do canal, e vibrada ao redor da obstrução no 

sentido anti horário, aplicando uma força vibratória ao fragmento de modo que o 

“destrave” e o  remova do canal. (RODDLE, 2004; COHEN et al., 2007).   

  O presente trabalho através da descrição do caso e breve revisão de literatura 

vem  mostrar o protocolo de remoção de instrumento fraturado (broca Lentulo) do 

interior do  cena radicular.   

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

  Paciente ASO, 52 anos, do sexo Masculino, apresentando um lentulo fraturado 

no  interior do canal radicular do elemento 23 (Figura 1), foi submetido na clínica 
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de  endodontia do curso de Odontologia do UNIFAA ao protocolo de remoção 

de  instrumento fraturado.   

Após comprovada a eficácia anestésica foi removido o curativo iniciando assim 

o  método para remoção do instrumento fraturado.   

 Foi feito o isolamento absoluto e pré-alargamento com Gates-Glidden 4, 3, 2, 

a fim  de melhorar o acesso e a obstrução no interior do canal.   

A visualização da obstrução foi feita através da magnificação da 

microscopia  operatória (Figura 2) e a remoção do instrumento foi feita através do uso 

de pontas de  ultrassom especificas para a endodontia (Dental Trinks) acopladas a 

unidade ultrassônica  da Gnatus (Figura 3).   

A ponta ultrassônica foi colocada no espaço criado entre a parte exposta 

do  instrumento fraturado e a parte do canal, e vibrada ao redor da obstrução no 

sentido anti horário, aplicando uma força vibratória ao fragmento de modo que o 

“destravasse”  removendo-o do canal (RODDLE, 2004; COHEN et al., 2007).   

  Após a constatação da remoção do mesmo pela visualização com a 

microscopia,  procedeu o exame radiográfico para verificar se o instrumento realmente 

foi removido do  interior do canal (Figura 4).  
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DISCUSSÃO 

 

 No tratamento endodôntico o profissional pode-se deparar com algum 

instrumento  fraturado no interior do canal radicular, muitas vezes, impedindo o acesso 

ao forame  apical, dificultando a execução e término do tratamento endodôntico.   

Entretanto, o presente trabalho através da descrição do caso vem mostrar 

o  protocolo de remoção de instrumento fraturado, através da utilização do 

microscópio  operatório associado ao uso de instrumentos ultrassônicos obtendo 

assim eficácia na  remoção de obstruções no interior dos canais.   

  

 CONCLUSÃO 

 

 A utilização do protocolo da FOV para remoção de instrumento fraturado do 

interior  do canal radicular, antes da curvatura é um método eficaz, seguro e muitas 

vezes  previsível.   

 

Palavras-chave :  Lentulo, canal radicular, endodontia.   
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INTRODUÇÃO 

 

A alta frequência na ocorrência de reações de sensibilidade e o 

despreparo  profissional na odontologia, tanto no diagnóstico precoce quanto na 

conduta clínica,  gera a necessidade da busca por um conhecimento específico sobre 

a  biocompatibilidade dos materiais de uso odontológico (DE MENEZES et al., 2009).  

Nos casos odontológicos as manifestações são, em sua maioria, locais, 

podendo,  eventualmente, causar desordens sistêmicas em reações mais graves.  

Na odontologia, entre os agentes de risco, os químicos são os mais 

presentes,  sendo que uns dos agravos relacionados a estes estão as reações 

alérgicas,  decorrente do contato, cutâneo ou não, aos materiais da rotina clínica 

(materiais de  moldagem, monômero do acrílico, paromonoclorofenol canforado, 

verniz, entre  outros), apesar das ocorrências serem baixas, comparadas ao número 

total de  procedimentos realizados (DELLIAS, 2007).  
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Os profissionais da área da saúde, além da preocupação com seus 

pacientes,  possuem responsabilidades inerentes à profissão. O adequado paramento 

com os  equipamentos de proteção individual (EPI), incluindo a utilização de 

uniformes, como  sapatos fechados, óculos de proteção, máscara (LOPES et al., 

2008) e a utilização  das luvas de borrachas para a própria proteção e dos pacientes, 

fazem parte dessas  responsabilidades. É uma pratica obrigatória em procedimentos 

clínicos e cirúrgicos, já que se provou eficaz na prevenção da transmissão de doenças 

infectocontagiosas  (BEEZHLD et al., 1996).  

Entre os riscos químicos, a sensibilidade ao látex é considerada um 

problema  de saúde emergente, que pode induzir algumas limitações ao trabalho de 

profissionais  da área da saúde, dificultando o uso de equipamentos de proteção que 

sejam  confeccionados com esta substância (SUKEKAVA; SELL, 2007).  

Apesar das manifestações de reações ao látex estarem mais relacionadas 

às  luvas de procedimento e cirúrgicas, devido ao uso mais constante pelos 

profissionais  da área da saúde e pacientes atendidos nestes serviços, há alguns 

outros artigos que  têm também em sua composição e/ou fabricação o látex e estão 

presentes de forma constante nas práticas em saúde, e em especial, na odontologia. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo do estudo é apresentar alguns materiais presentes na 

prática  odontológica que são confeccionados com látex e que são associados a 

reações de  sensibilidade em profissionais e pacientes, descrever os possíveis 

fatores  desencadeantes e as formas de prevenção. Demonstrar que o planejamento 

e o  diagnóstico em Odontologia com os princípios bioéticos trarão resultados 

estáveis,  com a responsabilidade do profissional e do paciente, que estará 

colaborando para  obter os resultados que desejou durante a escolha do tratamento 

apresentado,  através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

 

Revisão de Literatura  

 

Stem, em 1927, descreveu a primeira reação alérgica ao látex na 

Alemanha  (EBO et al., 1997), mas somente em 1979, foi relatado por Nutter uma 

reação alérgica  mediada por IgE específico para os alérgenos do látex. Ao longo 
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desses anos, a  doença vem sendo estudada de forma constante, passando a ser 

condição bem  definida, com os grupos de riscos reconhecidos, testes diagnósticos 

estabelecidos,  tratamentos preventivos, e, recentemente, possibilidade de 

hipossensibilização  (POLEY; SLATER, 2000). Após contato com o látex, podem 

ocorrer três tipos distintos  de manifestações clínicas (ALLARCON et al., 2003):  

Tipo I – Reações não sistêmicas, urticária de contato ou erupções cutâneas 

com  prurido;  

Tipo II – Reações sistêmicas suaves, incluídas as manifestações do Tipo III, somadas 

a uma ou mais características, tais como: angioedema,  broncoespasmos suaves ou 

dor abdominal. Tipo IV – Reações sistêmicas moderadas:  manifestações dos Tipos 

anteriores somadas a uma ou mais características, tais  como: edema de laringe, 

broncoespasmo grave.  

Tipo IV – Reações sistêmicas graves (anafilaxia): comprometimento 

cardiovascular  (hipotensão e arritmia), respiratório (cianose) ou do SNC (perda de 

consciência,  síncope).  

Segundo a literatura, o processo mais comum de exposição ao látex ocorre em 

função do contato direto da pele com o produto que o contenha, ou seja, o 

derivado,  em função das proteínas extraídas do látex serem altamente solúveis e, 

por  conseguinte, absorvidas rapidamente pela pele (MONTALVÃO; PIRES; 

MELLO,  2008).  

 

DISCUSSÃO 

 

O aumento do número de pessoas afetadas na área da saúde 

provavelmente  está relacionada com a utilização crescente de luvas de látex na 

proteção contra  doenças infecciosas, principalmente a AIDS, no aumento do uso de 

preservativos e  outros produtos que contenham látex e por mudanças nos métodos 

de fabricação dos  materiais de borracha, ocorridos a partir da década de 1990 

(AMERICAN ACADEMY  OF ALLERGY, 2009).  

Atualmente, as luvas de látex podem ser substituídas por luvas de 

nitrilo,  neoprene, policloropreno, elastyren e vinil (CHIN; FERGUSON; BAJURNOW, 

2004). Contudo indivíduos com alergia verdadeira ao látex (hipersensibilidade de Tipo 

I)  requerem o uso de luvas não-adesivas, como nitrilo, neoprene ou vinil. E indivíduos  
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com dermatite de contato alérgica (hipersensibilidade de Tipo IV) exigem o uso 

de  luvas de vinil, pois luvas de nitrilo e neoprene também podem conter os 

mesmos  aditivos químicos encontrados em luvas de látex de borracha natural (CDA, 

2014).  

Apesar de existir a relação entre o material obturador endodôntico guta-

percha  e a sua utilização a um paciente sensibilizado ao látex, é observado que, 

teoricamente,  o material obturador está confinado dentro do espaço radicular, e 

também é envolto  em cimento obturador, que serve como um selador, impedindo que 

o antígeno reaja  com o sistema imune do paciente. Chin, Ferguson e Bajurnow (2004) 

também  observam que como a guta-percha é provavelmente o material de 

obturação  endodôntico mais efetivo, não haveria outras boas alternativas, então é 

preciso  garantir que não haja excesso de material no canal radicular, além de sugerir 

o  cuidado com o uso dos cones de guta-percha com outros aditivos que possam 

causar  reação alérgica em pacientes.  

Relatos de pacientes ortodônticos que reagem aos elásticos 

ortodônticos  aumentaram significativamente nos últimos anos, sendo importante para 

o  ortodontista saber como administrar os pacientes com alergia ao látex e como 

lidar  com as possíveis reações.  

 

CONCLUSÃO 

 

A partir do exposto, é fundamental a importância do conhecimento por parte 

do  cirurgião-dentista e sua equipe sobre a composição dos materiais que são 

utilizadas  em sua rotina clínica, bem como a possibilidade desses provocarem 

reações a si  mesmo e a seus pacientes. Recomenda-se portanto que todos os 

pacientes sejam  questionados a respeito de alergias prévias ao látex, além de 

preconizar o uso de  ambiente desprovido desse material nos casos suspeitos. Assim 

estar aptos a  reconhecer os sinais e sintomas de uma reação alérgica, bem como ter 

a capacidade  de oferecer o devido suporte e encaminhamento frente a tal situação. 

Dessa forma, é  imprescindível a adoção de medidas profiláticas e/ou a adequação 

do ambiente de  trabalho e a proposição de materiais alternativos, priorizando a saúde 

geral do  paciente e da equipe de saúde bucal.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome Cornélia de Lange (SCdl ou CdLS do termo em inglês) é 

congênita, sendo composta de anomalias múltiplas caracterizada por características 

faciais particulares, restrição de crescimento, hirsutismo, cílios longos e grossos, 

dificuldades de alimentação, atraso psicomotor, deficiência intelectual e 

malformações associadas que envolvem, principalmente, as extremidades 

superiores. É rara e tem caráter genético mas, aparentemente, não é hereditária, 

porque são raras as situações em que há mais do que um caso na família (MEKARU 

et al., 2019; LIMA et al., 2014).  

O nome da síndrome é devido aos casos descritos por uma pediatra 

holandesa, Dra. Cornélia de Lange, em 1933, ao constatar crianças com 

características semelhantes que, atualmente, vêm a compor o conjunto de sinais da 

SCdL. Dentre eles as crianças apresentavam baixo peso, microcefalia, dificuldade de 

alimentação e características faciais peculiares, como sobrancelhas unidas, narinas 
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antivertidas e ponte do nariz ampla, lábios superiores finos (SANTOS et al., 2001; 

FERREIRA et al., 2018).  

As manifestações bucais são apinhamento dentário, micrognatia, doença 

periodontal, a erupção dentária retardada, atresia das arcadas dentárias, hipoplasia 

do esmalte e erosão do esmalte e dentina causados pelos ácidos provenientes do 

refluxo gastroesofágico (MORETTO et al., 2012).  

O estudo do diagnóstico preciso e das características faciais demonstra ser de 

suma importância para profissionais e estudantes da odontologia para o tratamento 

precoce e profilaxia devido ao conjunto de singularidades envolvendo face e cavidade 

oral que, com os cuidados adequados, promoverão uma melhora significativa na 

qualidade de vida de tais pacientes.  

 

OBJETIVOS 

 

Relatar conhecimento adquirido em tarefa de sala de aula invertida, na 

disciplina de Pacientes com Necessidades Especiais (PNE) do curso de Odontologia 

UNIFAA e contribuir para a formação dos profissionais e acadêmicos de odontologia 

com conhecimentos, para o diagnóstico precoce da síndrome e para atuação 

odontológica nesses pacientes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A disciplina de PNE solicitou a cada grupo que pesquisasse uma síndrome 

especificamente, apresentando à turma em forma de seminário. Foi realizada uma 

levantamento da literatura, nas bases de dados, sobre a Síndrome de Cornélia de 

Lange, que despertou o interesse e o conhecimento dos acadêmicos sobre as 

peculiaridades da síndrome. Fizeram contado com a ONG “CdLS Brasil”, a qual se 

mostrou totalmente à disposição para fornecer informações, dados e histórias reais 

que tanto engrandeceram o trabalho do grupo. Integrantes da ONG mostraram-

se  entusiasmados e agradecidos pelo fato de uma instituição de ensino superior 

abordar sobre o assunto, não somente estudando e orientando, mas também 

difundido-o.  
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RESULTADOS FINAIS 

 

A experiência vivenciada na disciplina de Clínica Integrada de Odontologia 

para Pacientes com Necessidades Especiais trouxe o conhecimento de um tema 

desconhecido, humanizou e agregou informações importantes na detecção da 

Síndrome de Cornélia de Lange no contexto profissional dos futuros cirurgiões 

dentistas, caso tenham contato com esses indivíduos, podendo estabelecer uma 

possível hipótese diagnóstica.  

 

DISCUSSÃO 

 

A incidência é 1/10.000 - 50.000 nascimentos vivos. Nenhuma diferença 

baseada na raça foi descrita. Nenhuma predisposição baseada no sexo existe. No 

Brasil, foi registrado cerca de 341 casos de CdLS, mas estima-se que haja cerca de 

2.000 pessoas acometidas desta doença (MEKARU et al. 2019).  

A falta de diagnóstico, tem sido prejudicial a descoberta e amparo às pessoas 

portadoras da Síndrome no Brasil (SANTOS et al., 2001).  

Em uma entrevista ao canal SOMOS TODOS RAROS publicado em 8 de junho 

de 2018, uma das coordenadoras da ONG CdLS Brasil, Roberta Viana diz: “Hoje no 

Brasil a gente passa por um problema sério de diagnóstico... No estado da Paraíba 

por exemplo só tem uma pessoa. Só tem uma pessoa? Não, não tem só uma pessoa! 

Porque hoje, só tem trezentos e poucos geneticistas no Brasil, e eles ficam mais 

concentrados nas regiões sul e sudeste, e coincidentemente 80% das nossas 

crianças estão entre sul e sudeste. Então 80% estão ali, ou foram diagnosticadas?...”  

 

CONCLUSÕES 

 

Portanto há uma necessidade de se conhecer e difundir junto aos meios 

acadêmicos e profissionais todos os aspectos relevantes das Síndromes Genéticas, 

a fim de que mais indivíduos sejam diagnosticados e, consequentemente, tenham a 

oportunidade de se tratar ou controlar a doença e/ou complicações.  

 

Palavras-chave: Síndrome de Lange, odontologia, manifestações bucais, 

tratamento. 
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INTRODUÇÃO 

 

A utilização do ozônio (O3) para fins terapêuticos foi relatada, 

primeiramente,  na Primeira Guerra Mundial. Na Odontologia, o dentista alemão 

Edward A. Fisch usou  a água ozonizada, em 1950, como solução antisséptica em 

cirurgias orais, no  tratamento de feridas cirúrgicas, com o objetivo de aumentar o 

aporte de oxigênio; e  no tratamento de alvéolos e de canais (CARDOSO et al., 

2008).   
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No início da terapia com O3 ocorre a liberação de substratos 

ativos  biologicamente em resposta ao estresse oxidativo transitório e moderado que 

ele  induz (NOGALES et al., 2008; SMITH et al., 2017).  

A ozonioterapia está sendo estudada na área médica e odontológica 

para  diversos fins terapêuticos. O ozônio tem propriedades antiálgicas, anti-

inflamatórias e  antimicrobiana. Seu mecanismo de ação é sobre a membrana celular 

do  microrganismo, promovendo a sua ruptura, induzindo a oxidação dos ácidos 

graxos  poli-insaturados da membrana (RIPAMONTI et al., 2012).  

Tem sido utilizado na prevenção, controle e tratamento de 

processos  infecciosos endodônticos, de cirurgias orais, na osteomielite crônica, em 

pacientes  que fazem uso de bifosfonatos e que necessitam de procedimento cirúrgico 

bucal, a  fim de se evitar a osteonecrose, no tratamento da úlcera do pé diabético, 

entre outras  aplicações (NOGALES et al., 2016; RIPAMONTI et al., 2012). Um estudo 

avaliou três  diferentes concentrações da água ozonizada contra Staphylococcus 

aureus,  Enterococcus faecalis e Pseudomonas aeruginosa in vitro. Os resultados 

encontrados  mostraram que a concentração mais eficaz foi de 8µg/ml (NOGALES et 

al., 2014).  

Hoje a substância de escolha para desinfecção bucal é a clorexidina a 

0,12%  por ter amplo espectro de ação, agindo sobre bactérias gram-positivas, gram 

negativas, fungos, leveduras e vírus lipofílicos, inclusive em ambiente hospitalar 

(VILELA et al., 2015).   

 

OBJETIVO 

 

Portanto o objetivo desse estudo é avaliar in vitro a ação antimicrobiana 

da  água ozonizada a 8µg/ml associada à clorexidina 0,12% quando comparada com 

a  utilização dessas substâncias separadamente sobre o Staphylococcus aureus.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada a padronização, separando as suspensões de 

Staphylococcus  aureus e quantificada no espectrofotômetro. Em seguida, as 

amostras da bactéria  foram divididas em grupos quanto às modalidades terapêuticas: 

Grupo 1 - suspensões bacterianas tratadas com a água ozonizada bidestilada com 
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concentração de 8  microgramas/ml. Grupo 2 - suspensões bacterianas tratadas com 

a solução de  clorexidina a 0,12%. Grupo 3 - suspensões bacterianas tratadas com a 

combinação  de clorexidina a 0,12% e a água ozonizada bidestilada com concentração 

de 8  microgramas/ml. Grupo 4 - grupo controle, suspensões bacterianas tratadas com 

água  destilada. Após o tratamento foi feito a incubação por 24h e 48h e depois a 

análise da  quantidade bacteriana através da espectrofotometria, a fim de se avaliar a 

efetividade  de cada terapia.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O grupo que recebeu a associação da água ozonizada e a clorexidina teve 

uma  redução de 75,1% na densidade óptica. Já as amostras que foram tratadas 

somente  com a clorexidina a diminuição das bactérias foi de 28,34%. Com 48h de 

incubação, encontrou-se no grupo de clorexidina uma diminuição de 42,86%, 

continuando sua  ação bacteriostática por mais 24h. Já o grupo que recebeu a 

associação da clorexidina  com a água ozonizada houve um aumento do número de 

bactérias quando avaliadas  após 48h, apesar de ter um decréscimo de 65,03% na 

densidade óptica dos  Staphylococcus aureus após o tratamento. No grupo que 

recebeu a clorexidina  diminuiu, após esse período, para 57,14% (Fig. 01). Os 

resultados sugerem que a  associação da água ozonizada e a clorexidina teve uma 

ação bacteriostática mais  eficaz que a utilização isolada da clorexidina.  

 

Figura 1. Efeito da ação das substâncias sobre o crescimento de Staphylococcus 

aureus no período de 24 e 48h 
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INTRODUÇÃO 

 

Com a maior acessibilidade da população ao implante dentário, o número de 

casos vem  aumentando gradualmente, devendo esse fenômeno também à 

divulgação pela mídia, onde os  indivíduos mostram um maior interesse por questões 

estéticas.   

A perda dentária pode ocorrer por diversos fatores, dentre eles, doenças 

periodontais,  levando a mobilidade do elemento e também por traumas dentários. 

Diante deste cenário, temos  como opção reabilitar o paciente com implantes, que é 

uma opção de tratamento bem estabelecida frente à prótese, possibilitando a 

restauração da função de mastigação, fonação e estética (MASSIMO DEL FABBRO; 

CRISTIANO BOGGIAN; SILVIO TASCHIERI, 2009).   

A lesão apical assintomática se mostra radiolúcida radiograficamente. Essa é, 

por vezes, causada pela colocação de implantes mais curtos do que a cavidade 

perfurada. Segundo Y. Zhou  et al. (2011), também é chamada de lesão inativa, e, 

portanto, não requer tratamento a menos que seu  tamanho aumente ou que venha a 

ter sintomatologia. A prevalência das lesões apicais em implantes é de 0,26%, porém, 

mesmo com baixos índices, são sempre desagradáveis, e sua  exacerbação pode 

levar à mobilidade do implante, comprometendo-o.  

Lesões Peri-implantares podem se desenvolver logo após a inserção do 

implante,  comprometendo seu ápice. Esta condição foi descrita pela primeira vez por 

McAllister et al., onde  ele cita que o envolvimento microbiano no local do implante 

pode vir a ocasionar insucessos, além  do excessivo aquecimento ósseo durante a 

inserção do implante, e também da carga imediata.  Essas foram consideradas as 

causas prováveis dessas lesões que podem levar a perda óssea ou  até mesmo a 

perda do implante osseointegrado (HSUN-LIANG et al., 2011).  
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Nesse sentido, vários autores publicaram elaborados relatórios sobre novos 

casos de  falhas de implantes e suas causas. Clinicamente, o número de sinais e 

sintomas pode ser indicativo  de falha do implante, como, mobilidade; dor; várias 

manifestações de infecções; fístulas e evidências radiológicas de perda óssea 

(ANSELM WISKOTT et al., 2004).   

Podemos classificar em duas etiologias básicas para o aparecimento dessas 

lesões que  são: traumas e infecções trans e pós cirúrgicas, não havendo rejeições do 

metal pelo organismo.  Apesar dessas causas estudadas, como ainda é um tema 

pouco debatido, pode ser que apareçam novos fatores (FERREIRA; COELHO, 2000).  

Balshi, Wolfinger e Balshi criaram uma lista com etiologias para as lesões 

periapicais  implantares como, Infecção microbiana remanescente de dentes 

extraídos cujas bactérias ficaram  no local; Aquecimento excessivo do osso durante a 

osteotomia para a colocação de implantes;  Microfraturas ósseas causadas por 

excesso de movimentos; Cavidades ósseas residuais  determinadas pela colocação 

de implantes menores que os sítios preparados para recebê-los (CONSOLARO et al., 

2009).  

Segundo Scarpati (2007), a forma infectada necessita de uma intervenção 

cirúrgica, para  a eliminação dessa infecção, uma ressecção apical do implante ou até 

mesmo a remoção do  mesmo. Pois, além da remoção completa do tecido 

granulomatoso ao redor do ápice do implante,  em alguns casos é necessário remover 

parte dele para executar uma completa limpeza do tecido  afetado. Pode ser também 

utilizado na desinfecção da superfície do implante o ácido cítrico,  clorexidina em gel, 

tetraciclina e peróxido de hidrogênio. O tratamento das mesmas é realizado 

com  Apicetomia, com essa técnica se tem mais chances de obter êxito evitando a 

retirada cirúrgica de  implante osseointegrado.   

Importante ressaltar a necessidade de investigação das causas da perda do 

dente no local  onde o implante será inserido (NAVES et al., 2009).  

Ter o real conhecimento das falhas e complicações clínicas que podem ocorrer 

após a  introdução dos implantes aumenta a habilidade do profissional em realizar um 

diagnóstico  meticuloso, em desenvolver um plano de tratamento apropriado, em 

transmitir expectativas  realistas para o paciente e planejar os intervalos de tempo 

necessários para os cuidados pós  tratamento (GOODACRE et al., 2003). Devemos 

preconizar o acompanhamento radiográfico para  obtermos diagnósticos precoces, e 
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consequentemente, prognósticos favoráveis. De acordo com Park (2004), os sinais e 

sintomas da lesão peri-implantar podem se manifestar de 2 semanas a 7  meses após 

a instalação do implante. Para Consolaro e Barbosa (2009), o tempo médio 

de  surgimento é de 1 ano e 6 meses a 2 anos. 

Segundo o protocolo de Branemark deve-se esperar a completa cicatrização 

dos tecidos  após a extração dentaria para fazer a instalação do implante. Caso não 

se obtenha sucesso  podemos estabelecer um protocolo padrão concretizando a 

Apicetomia como opção afim de evitar  a remoção do implante, onde, o cirurgião-

dentista que executa essas normas, possua altos índices  de sucesso (ALMEIDA; 

ALMEIDA, 2005)  

O objetivo dessa pesquisa é evidenciar através de estudos sobre o assunto os 

aspectos e  condutas a serem tomadas para realização do procedimento de forma 

com que atinja o sucesso,  mostrando a regeneração óssea e regressão da lesão 

através do exame radiográfico e poder  concretizar a possibilidade da técnica da 

Apicetomia como uma boa opção para a recuperação e  aproveitamento do implante 

osseointegrado.  

 

OBJETIVO 

 

Evidenciar através de estudos sobre o assunto os aspectos e condutas a 

serem tomadas para a realização do procedimento de forma com que atinja êxito, 

mostrando a regeneração óssea e regressão da lesão através do exame 

radiográfico.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Utilização do caso clínico como base para estudos de novos casos, analisando 

a eficácia da Apicetomia em casos de lesão apical onde temos osseointegração. 

Através do estudo, podemos observar e considerar tal procedimento como uma opção 

para a não remoção do implante.  

 

RELATO DE CASO CLÍNICO 

 

Paciente do sexo feminino, leucoderma, 52 anos, necessitou repor o dente 22 

extraído há  seis meses por motivo de fratura radicular longitudinal. Ao exame 
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radiográfico periapical da região,  nada se observava de patologia aparente. Foi 

realizada a instalação de um implante cilíndrico de  titânio 3,75 x 13mm (Core Vente 

– USA) com protocolo antibiótico por 10 dias de Amoxicilina 500mg  de 8 em 8 horas. 

Por motivos particulares, a paciente só retornou 16 meses depois para a  realização 

da 2ª etapa cirúrgica (colocação do cicatrizador). Após 4 meses, foi instalada uma 

coroa provisória e, após exame radiográfico, foi constatada uma lesão radiolúcida ao 

redor do implante  com quadro clínico compatível de lesão inativa.   

Três meses depois, foi realizada a cirurgia para tratamento da lesão (incisão 

semilunar  com levantamento total do retalho). Foi constatada fenestração da tábua 

óssea vestibular na região  apical do implante. Após osteotomia de acesso, foi 

realizada curetagem e remoção da porção apical  do implante (broca carbite em alta 

rotação sob refrigeração contínua com soro fisiológico e sucção  de alta potência). Em 

seguida foi feita abundante lavagem com Rifocina injetável e colocação de  membrana 

de colágeno absorvível (CollaCote-Calcitek, USA).  

No pós operatório foi administrada Amoxicilina 500mg de 8 em 8 horas, por 

sete dias e  realizada nova tomada radiográfica para controle. Três meses após a 

cirurgia, foi instalada a  prótese final. Seis meses depois uma nova radiografia 

constata ausência de radiolucidez periapical  e neoformação óssea na região 

operada.  

 

Palavras-chave: Implantes, osseointegração, lesão apical, apicetomia. 
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INTRODUÇÃO 

 

A tuberculose é uma infecção bacteriana crônica causada pelo  Mycobacterium 

tuberculosis, com formação de granulomas com necrose devido à  resposta celular no 

tecido (SENS et al., 2008). Conforme o Ministério da Saúde  (2015), é uma doença 

infecciosa e transmissível que afeta prioritariamente os  pulmões. Anualmente, são 

notificados cerca de 10 milhões de novos casos em todo  o mundo, levando mais de 

um milhão de pessoas a óbito. O surgimento da Aids e o  aparecimento de focos de 

tuberculose resistente aos medicamentos agravam ainda  mais esse cenário.  

No Brasil, a tuberculose é um sério problema da saúde pública, com 

profundas  raízes sociais. A cada ano, são notificados aproximadamente 70 mil casos 

novos e  ocorrem 4,5 mil mortes em decorrência da doença (MS, 2015).  

A tuberculose manifesta-se como doença pulmonar e extrapulmonar. 

A  extrapulmonar é rara e corresponde 10-15% de todos os casos. Os 

locais  extrapulmonares incluem intestinos, meninges, ossos, articulações, 

glândulas  linfáticas, pele e outros tecidos do corpo. As lesões bucais em pacientes 

com  tuberculose são raras e apresentam menos de 2% de todos os casos e 

geralmente  são encontrados na meia-idade (RADDY et al., 2012).  

As manifestações bucais ocorrem pela implantação do bacilo existente 

no  escarro resultante da eliminação das bactérias pela tosse, sendo a linha mediana 

do  dorso da língua, o palato e lábios os locais mais prevalentes. Apresenta-se 

como  uma úlcera irregular ou estrelada, dolorosa, superficial ou profunda, 

podendo  aumentar de tamanho lentamente e não cicatriza (VOLKWEIS et al., 2001).  
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A partir do exposto acima, é importante apresentar aos profissionais da área o 

conhecimento quanto às lesões da cavidade oral, relacionada à manifestação 

da  tuberculose, com as sintomatologias clínicas relacionadas.  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo central do trabalho é, através da metodologia da revisão da  literatura 

científica no tema, permitir trazer o conhecimento aos profissionais da  odontologia 

sobre os cuidados no atendimento aos pacientes com tuberculose, bem  como as 

alterações bucais relacionadas à doença.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A partir dos descritores “tuberculose”, “tuberculose oral” e “lesões 

orais”,  realizou-se uma revisão de literatura sobre tema, com utilização de material 

como  livros, boletins, manuais e informativos de órgãos institucionais, artigos em 

bases  indexadas, bem como teses e dissertações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Petroni (2014) observou que 40-50% dos indivíduos com HIV/AIDS 

e  tuberculose têm infecções fúngicas, bacterianas ou virais na boca, que são 

passíveis  de acontecer no início da doença.  

Conforme Fonseca (2009), a co-infecção da tuberculose pulmonar tem  relação 

com a doença periodontal pré-existente e posteriormente é a fonte de  infecção pela 

tuberculose, que é agravada pelo consumo de álcool e pelo diabetes.  A infecção 

pulmonar por Mycobacterium tuberculosis é adquirida por diversos 

fatores  etiológicos.  

As lesões orais causadas pela tuberculose são classificadas em primárias,  que 

são raras e ocorrem como resultado de contato direto de tecidos orais, 

ou  secundários, devido à disseminação hematogênica ou linfática e extensões 

de  estruturas próximas. A transmissão pode ocorrer após o contágio direto de 

muco  infectado com uma ferida na mucosa oral. A tuberculose oral secundária 
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é  encontrada mais em pacientes idosos, enquanto a manifestação primária 

geralmente  ocorre em pacientes mais jovens (ISOPPO, 2014).  

A tuberculose é transmitida por via aérea em praticamente todos os casos. 

Os  doentes bacilíferos, isto é, aqueles cuja baciloscopia de escarro é positiva, são 

os  que transmitem mais a infecção (ISOPPO, 2014). Segundo Simões (2002), 

as  máscaras N95/PFF2 possuem um material filtrante, que é da própria 

máscara.  Alguns podem apresentar válvulas de expiração que ajudam a diminuir o 

calor e a  umidade no interior da máscara. Essas máscaras não podem ser usadas 

por  pacientes com tuberculose, pois se usadas libertam as partículas infectantes 

durante  a tosse. Têm a vantagem de serem parecidas com as máscaras cirúrgicas e 

com  essas máscaras o profissional se previne na hora do atendimento do paciente 

com  tuberculose.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O cirurgião dentista deve saber identificar as lesões bucais de um 

paciente  com tuberculose para poder estabelecer uma melhor conduta para o 

tratamento do  paciente. Assim, considera-se a necessidade do cirurgião dentista ser 

capacitado a  avaliar os sintomas e as manifestações da doença, para que possa 

auxiliar no  diagnóstico, bem como tomar as medidas necessárias à sua proteção, da 

equipe e  demais pacientes. O uso de equipamentos de proteção individual (EPI) pela 

equipe  odontológica é imprescindível, pois o não uso destes equipamentos torna-

os  vulneráveis à contaminação não só à tuberculose, como a outras doenças.  

 

Palavras-chave: Tuberculose, lesões bucais, odontologia, doenças infecciosas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Mediante a evolução da estética facial observa-se um ritmo crescente 

e  acelerado. Novos materiais e novas técnicas são disponibilizados para 

tratamento  atendendo sempre da melhor forma as perspectivas dos pacientes que 

buscam  reabilitações estéticas e funcionais bem-estar físico, mental, social e 
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melhor  qualidade de vida. As facetas diretas bem como as resinas compostas 

vem  ganhando destaque em se tratando de restauração em dentes anteriores. 

Sua  perfeita aparência e semelhança estética em relação aos dentes naturais deram 

a  ela um local privilegiado em se tratando de tratamentos estéticos e funcionais.  

 

OBJETIVO 

 

Apresentar resolução de problemas de estética nos dentes 

anteriores  utilizando resinas compostas, que neste caso, foram aplicadas em forma 

de facetas  diretas. Serão apresentadas indicações e contra indicações desta técnica, 

expondo  passo a passo os procedimentos realizados em um relato de caso clínico, 

bem como  apresentação de novas resinas compostas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a reabilitação em questão, foram utilizados os seguintes materiais:  

- pedra pomes e escova de Robinson  

- ácido fosfórico a 37% da FGM  

- adesivo 2:1 Ambar APS da FGM  

- Resinas codmpostas fotopolimerizáveis Vittra (FGM), nas cores DA1 - DA2 - DA3 

-  EA1 - EA2 - EA3  

- Brocas tronco cônicas F e FF da KG (2135)  

- Aparelho fot – opolimerizador Elipar-Deep Cure (3M)  

- Pasta Oxigloss 1 e 2 (KG Sorensen) para acabamento e polimento  

Depois da realização de profilaxia com pedra pomes foram 

realizados  oscondicionamentos ácidos dos esmaltes por 30 segundos, lavagem 

abundante por,  no mínimo, 20 segundos, aplicação de adesivo por 20 segundos, jato 

de ar, polimerização do adesivo por 10 segundos. Em seguida, foram 

iniciadas  asrestaurações/anatomizações dos dentes antero-superiores utilizando-se 

das  resinas supra-citadas na ordem que mais favorecia a estética. Após aprovação 

do  paciente, foram realizados os acabamentos e polimentos finais.  

Tratamento/obturação do conduto radicular do dente 21, Clareamento 

Dental,  Confecção de facetas diretas em resina composta fotopolimerizável. O 
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tratamento  do conduto do dente 21 foi realizado de forma convencional em 2 sessões. 

O  clareamento se deu utilizando-se o gel clareador da FGM – Whiteness HP, em 

4  sessões, cada uma delas 45 minutos, com intervalos de 15 minutos, 

segundo  fabricante.  

Após a profilaxia com pedra pomes e água, seleciona-se a cor da resina a 

ser  utilizada, fazendo bolinha de resina e foto ativando uma pequena quantidade 

de  resina nos dentes em questão. As facetas dos dentes antero superiores (do 13 

ao  23) foram realizadas em sessão única, com duração de, mais ou menos, 4 horas.  

Realizou-se isolamento absoluto e preparos de redução vestibular, com a 

ponta  diamantada da KG Sorensen 4138, 4138 F, 4138 FF, seguindo as 

inclinações  respectivas de cada dente, mantendo sempre que possível, o máximo de 

esmalte.  

Após o término dos preparos, os dentes foram condicionados com 

ácido  fosfórico 37% por 30 s, lavados abundantemente, secados e em seguida 

aplicados o  adesivo de 5ª geração da FGM – AMBAR (APS = Advanced 

Polymerization System).  De acordo com o substrato de cada dente, foram escolhidas 

as seguintes resinas:  

Point 4 opaco A2 da Kerr, Estelite Omega OA1 da Tokuyama, Estelite 

Omega  OA2 da Tokuyama, Vittra (APS) DA1 e EA1 da FGM.  

O acabamento foi realizado utilizando-se dos seguintes materiais:  

- pontas diamantadas de acabamento FF, pontas Enhance da Dentplay, discos de  lixa 

soft lex da 3M, tiras de lixa para acabamento de resinas da 3M, discos de feltros  da 

TDV, pastas de polimento 1 e 2 diamond gloss da KG.  

 

RESULTADOS 

 

Paciente M.J.C.R.F sexo feminino, leucoderma, 52 anos de idade, procurou 

à  clínica Odontológica particular com queixa principal de insatisfação com a 

estética  dos seus dentes anteriores (superiores e inferiores) que possuíam 

restaurações  antigas, alterações de forma e cor. Ao exame intra-oral, extra oral e 

radiográfico  identificamos escurecimentos nos dentes em questão 11, 12, 13 ,21 ,22 

e 23 e  tratamento endodôntico no dente 21 a se fazer. 
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Figura 1. Aspecto Inicial do Paciente 

 

 

Figura 2. Aspecto Final do Tratamento 

 

 

A indicação de cada caso é o resultado do binômio - características 

do  cliente/paciente e da indicação do próprio cirurgião dentista, que irá avaliar todas 

as  particularidades de cada caso clínico.  

As facetas diretas dependem unicamente da habilidade manual do  profissional 

e o resultado será referente à técnica utilizada e o material. Podem  ocorrer alterações 

durante o procedimento, menor tempo clínico, podendo ser  realizada em uma única 

sessão. Por ser uma técnica mais conservadora e com  mínimo desgaste, com baixo 

custo em relação aos tratamentos com laminados  cerâmicos, caso ocorra alguma 

falha referente a cor ou forma, ela possibilita corrigir  as alterações imediatamente.  

A resina Vittra APS que foi utilizada surpreendeu pela sua incrível 

tecnologia  de monômeros e de fotoativação, e ainda mais pela sua facilidade de 

manipulação.  
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Mediante resultados pode-se notar a obtenção de bons resultados com 

a  técnica de faceta direta em resina para dentes anteriores.  

O tratamento a ser escolhido vai de acordo com as necessidades 

clínicas  exigidas e o senso comum entre o paciente e o profissional, levando 

em  consideração o custo, o tempo de tratamento e a longevidade das 

restaurações,  uma vez que a resina é considerada um material restaurador estético 

de baixo custo,  com tratamento conservador, sem etapas laboratoriais e que muitas 

vezes pode ser  realizado em sessão única.  

 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

 

Nós, os autores deste trabalho, não recebemos apoio financeiro para  pesquisa 

dado por organizações que possam ter ganho ou perda com a publicação  deste 

trabalho. Nós, ou os membros de nossas famílias, não recebemos honorários  de 

consultoria ou fomos pagos como avaliadores por organizações que possam 

ter  ganho ou perda com a publicação deste trabalho, não possuímos ações 

ou  investimentos em organizações que também possam ter ganho ou perda com 

a  publicação deste trabalho. Não recebemos honorários de apresentações vindos 

de  organizações que com fins lucrativos possam ter ganho ou perda com a 

publicação  deste trabalho, não estamos empregados pela entidade comercial que 

patrocinou o  estudo e também não possuímos patentes ou royalties, nem 

trabalhamos como  testemunha especializada, ou realizamos atividades para uma 

entidade com  interesse financeiro nesta área.  
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INTRODUÇÃO 

 

O sucesso do tratamento da DTM depende da habilidade do dentista 

em  estabelecer o diagnóstico correto, identificando sinais e sintomas através de 

um  apurado histórico do caso e de exames clínicos e complementares. Na 

etiologia,  podem ser considerados vários fatores contribuintes, como a presença de 

hábitos  parafuncionais, condições sistêmicas, psicológicas e posturais. Embora 

mais  métodos sofisticados tenham sido desenvolvidos para a identificação da 

DTM,  exames simples, incluindo palpação digital e auscultação podem ser suficientes 

em  muitos casos.   

 

OBJETIVO 

 

Demonstrar através da literatura a importância do diagnóstico 

diferencial  baseado na história pregressa do paciente (através de um questionário 

dirigido),  queixa principal de dor, exame físico intra e extra oral, exames 

complementares por  imagens e a verificação dos padrões dos movimentos 

mandibulares, identificando  desvios e limitações durante a função  
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

O sintoma mais frequente é a dor, geralmente localizada na área pré-

auricular  e/ou ATM. Além disso, os pacientes muitas vezes têm movimentos 

mandibulares  limitados ou assimétricos, travamento em caso de fratura ou luxação e 

sons  articulares na ATM, como estalidos, crepitação e zumbido. 

No diagnóstico diferencial, deve considerar as doenças de origem 

não  odontogênica e DTM, pois os sinais e sintomas relatados pelo paciente podem 

ser  característicos de desordens das estruturas intracranianas, como: 

neoplasias,  aneurismas, abscessos, hemorragias e edemas, já que estas condições 

colocam em  risco a vida do paciente e podem requisitar atenção imediata (PINHEIRO, 

A.H.N, 2002).  

A partir do diagnóstico correto, o profissional deve iniciar o 

tratamento  adequado, como utilização de placas oclusais e medicamentos. 

Tratamentos  coadjuvantes, como fisioterapia, laser terapia, aplicação local de toxina 

botulínica,  dieta macia, terapia psicológica e controle dos hábitos parafuncionais.   

 

DISCUSSÃO 

 

A ATM (articulação temporomandibular) é uma articulação móvel e 

compelxa  do crânio e é a única que permite movimentos rotacionais e translacionais. 

Isso  ocorre devido à existência de duas articulações que funcionam simultaneamente 

e  estão conectadas a um único osso, a mandíbula (mais precisamente em 

seu  côndilo) (CHANG et al., 2018; SLADE et al., 2016).  

Para sustentar a função normal da ATM, o disco deve ser mantido na 

posição  correta, bem como manter sua forma normal em todas as circunstâncias. 

Quando  isto não ocorre, o paciente tem a disfunção desta articulação (DTM).  

As desordens temporomandibulares possuem etiologia multifatorial, sendo  que 

estas podem ser provenientes de traumas articulares, desequilíbrios oclusais  devido 

á perdas dentárias, desgastes, próteses mal adaptadas, restaurações  inadequadas e 

aspectos físicos e psicológicos como ansiedade, distúrbio do sono,  depressão e 

atividade parafuncional (ZAVANELLI et al., 2018).  
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Os profissionais que atendem os pacientes com DTMs devem avaliar a causa  e 

estar atentos às consequências das disfunções em relação ao 

sistema  estomatognático (sistema composto por órgãos e tecidos que se integram 

para o  correto desenvolvimento de funções como a mastigação, deglutição, 

fonação,  expressão e estética facial) para planejar um tratamento individualizado e 

assim,  conseguir corrigi-las. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

A anamnese e o exame clínico são etapas cruciais para um diagnóstico  correto 

e obter sucesso no tratamento da DTM. Os profissionais devem realizar a  auscultação 

e a palpação bilateral da ATM, graduar a sensibilidade dolorosa, avaliar  os padrões 

de movimentos mandibulares, além de avaliar a necessidade de 

exames  complementares por imagem. A partir do diagnóstico, deve-se individualizar 

o  tratamento para cada paciente que apresente sinais e sintomas de DTM.  
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INTRODUÇÃO 

 

Devido a natureza das funções desempenhadas pelo cirurgião-dentista (CD) e 

equipe auxiliar, como também pela rotatividade de pacientes nos serviços 

odontológicos, podem surgir cadeias e rotas de contaminação e transmissão de 

doenças infectocontagiosas, sendo estas disseminadas do paciente para o 

profissional, do profissional para o paciente e do paciente para outro paciente 

estabelecendo assim uma situação de infecção cruzada (LIMA et al., 2012).  

Em um ambiente odontológico, pode-se considerar quatro grandes vias pelas 

quais as infecções podem ser transmitidas da fonte ao hospedeiro: secreções orais e 

orofaríngeas, sangue, água e ar (SILVA; RISSO; RIBEIRO, 2009). Tais 

contaminações acontecem em decorrência de inúmeros fatores, como aerossóis, 

métodos e ciclos inadequados de esterilização, acidentes com pérfurocortantes, 

higienização inadequada das mãos, dentre outros (LIMA et al., 2012).  

Dentre os diversos fatores, o aerossol salivar é considerado um importante 

veículo nas transmissões de doenças infecciosas em consultórios odontológicos. O 

aerossol é definido como qualquer volume de ar que contenha partículas em 

suspensão, sob a forma de uma fina névoa. Quando são produzidos por instrumentos 

de alta velocidade, geram partículas de diferentes tipos, cujos tamanhos podem variar 

de 0,001 a 100µm (SILVA; JORGE, 2002; SILVA; RISSO; RIBEIRO, 2009).  

Assim, os aerossóis formados por equipamentos odontológicos – rotatórios e 

seringas tríplices - contêm as secreções orais e orofaríngeas, sangue, água e o 

próprio ar, e todos estes elementos contribuem para que este veículo possa ser um 

grande carreador de transmissibilidade, pois a espécie humana é hospedeira de um 

grande número de microrganismos (SILVA; RISSO; RIBEIRO, 2009).  
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Segundo alguns estudos, a utilização de antissépticos previamente ao 

tratamento dentário tem sido demonstrada como forma de redução de 

microrganismos viáveis no aerossol (GONÇALVES; RAMOS; GASPARETTO, 2006). 

Os antissépticos bucais para bochecho mais utilizados são o digluconato de 

clorexidina, o triclosan e os cloretos de cetilpridínio (SILVA; RISSO; RIBEIRO, 2009). 

Contudo, resultados de estudos indicam que a contaminação no aerossol é reduzida 

significantemente com a utilização de bochechos de clorexidina 0,12%, previamente 

ao procedimento (CECCHIN et al., 2009).  

Desta forma, propõe-se uma pesquisa para avaliar a eficácia da solução de 

digluconato de clorexidina 0,12% como antisséptico oral, ao diminuir a quantidade de 

microrganismos presentes na cavidade oral, e consequentemente, nos aerossóis que 

serão produzidos a partir dos fluidos salivares. O estudo objetiva contribuir com 

informações para a prevenção de infecções cruzadas na equipe profissional e 

pacientes.  

 

OBJETIVO 

 

Avaliar a eficácia da solução de digluconato de clorexidina 0,12% como 

antisséptico oral na diminuição de microrganismos na cavidade bucal, identificando 

os tipos de microrganismo mais prevalentes na população avaliada, e conhecer quais 

os microrganismos a solução de digluconato de clorexidina 0,12% possui ação 

efetiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, com abordagem exploratória. 

Foram incluídos no estudo, de forma aleatória, pacientes em tratamento odontológico 

atendidos nas clínicas das disciplinas de Semiologia I e Clínica Integrada do Adulto, 

do Curso de Odontologia do UNIFAA em Valença-RJ. Foram excluídos do estudo os 

pacientes que não aceitaram participar da pesquisa, bem como os que estavam 

fazendo uso de antibiótico para evitar resultado de cultura falso negativo.  

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Faculdade de Medicina de Valença. Os pacientes que participaram do estudo 
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foram informados sobre os objetivos e procedimentos utilizados para a coleta das 

amostras, além do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a ser 

assinado, consentindo a pesquisa.  

A coleta das amostras de material da cavidade oral, realizada a nível clínico, 

ocorreu em dois momentos:  

1º Antes do uso da solução do digluconato de clorexidina 0,12%.  

2º Após o uso da solução do digluconato de clorexidina 0,12%.  

A primeira coleta ocorreu no início da consulta e foi realizada sem nenhuma 

higienização prévia, com a introdução do Swab em sítios pré-determinados da 

cavidade oral. Em seguida, foi realizada a antissepsia da cavidade oral com 5 ml da 

solução de digluconato de clorexidina 0,12%, durante o tempo de um minuto (1’). Após 

esse procedimento, foi realizada a segunda coleta da amostra nos sítios 

anteriormente coletados, sendo realizadas pelo próprio autor do projeto.  

Os swabs foram colocados em meio de cultura próprio para o transporte e 

levado imediatamente à Sala de Apoio do Laboratório Multidisciplinar, onde foram 

incubados por 24 a 48 hs em estufa bacteriológica a 360C. O crescimento bacteriano 

foi replicado em meio Agar-sangue (5%), e após incubação, todas as colônias foram 

submetidas a provas de identificação, tais como catalase, coloração de Gram, 

coagulase, dentre outros. Após o processo de identificação, as amostras foram 

estocadas em meio de conservação de BHI com 10% glicerol, para que, se 

necessário, possa ser repetido o experimento.  

Para garantia, segurança e qualidade da pesquisa, foi padronizada a utilização 

de Swab estéril (Fabricado por DME BAC-SWAB / Registro no MS n˚ 10401600014).  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Participaram da pesquisa, até o momento, cinco pacientes atendidos nas 

clínicas do Curso de Odontologia da UNIFAA. Com relação às amostras coletadas 

antes do uso da solução de digluconato de clorexidina 0,12%, os resultados 

mostraram crescimento de cocos Gram-positivos (Estafilococos spp e Estreptococos 

spp) em 4 das amostras. Foi observado também o crescimento de bacilos Gram-

negativos em três das cinco amostras. Ao analisar as amostras coletadas após o uso 

da solução de digluconato de clorexidina a 0,12%, observou-se o crescimento de 
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cocos Gram-positivos em 2 das cinco amostras e crescimento de bacilos Gram-

negativos em três das cinco amostras.  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Em função do reinício recente do período acadêmico para atendimento clínico 

aos pacientes, houve coleta de mais alguns materiais para exames, para a sequência 

da pesquisa. Os resultados destes não estão em condições ainda de serem 

determinados, pois estão nas estufas bacteriológicas para incubação dos meios de 

cultura. Porém os resultados parcialmente avaliados confirmam alguns daqueles 

apresentados na literatura científica relacionado ao tema. Assim, há necessidade da 

continuidade do estudo para verificação dos resultados do trabalho da pesquisa e 

discussão com os demais autores e conclusão.  

 

Palavras-chave: Infecções cruzadas, aerossóis odontológicos, antissépticos orais.  
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SATISFAÇÃO DOS PACIENTES ATENDIDOS POR ACADÊMICOS NO CURSO 

DE ODONTOLOGIA DO UNIFAA 

 

Juliana Stivanin de Almeida1, Amanda Gonçalves Gomes1 e  

Patrícia V. B. Faria Pecoraro2 

 

1Discente do 8º período do curso de Odontologia do UNIFAA  

2Docente do curso de Odontologia do UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

A Odontologia é uma profissão que proporciona uma interpretação essencial 

sobre a realidade da saúde, através do atendimento humano e ético que busca 

oferecer não somente a saúde bucal, mas também o bem-estar do paciente. A 

associação de um atendimento de qualidade prestado por alunos, a aprovação por 

parte dos usuários atendidos e a satisfação destes, levam ao sucesso do 

tratamento (ABENO, 1983/1985).  

Ao longo do curso de graduação em Odontologia, seguindo a matriz 

curricular de ensino vigente, planejado nas Diretrizes Curriculares de Curso 

(DCNs), a prática clínica e laboratorial são traçadas separadamente através das 

disciplinas de pré clínico, e subsequente a isso, as de clínica odontológica, com a 

obrigatoriedade de associá-las em caráter multidisciplinar. O foco principal é 

desenvolver a capacidade do acadêmico em diagnosticar, planejar e, executar 

procedimentos que envolvam conhecimentos multidisciplinares adquiridos ao longo 

do curso e possibilite a formação de um clínico geral.  

Diante disso, os cursos de odontologia exibem papel significativo no que diz 

respeito a melhorias e facilidades ao acesso da população à atenção em saúde 

bucal de forma gratuita e universal. A realização de estudos que abordem a 

qualificação do atendimento por acadêmicos supervisionados por professores 

nessas faculdades-escolas é de extrema valia.  

Em relação a qualidade do serviço, compreender o pensamento dos 

pacientes é importante para a evolução de atividades e melhorias tanto pela parte 

da gestão, para que se possa obter estratégias e ações, quanto pela parte dos 

profissionais, que, avaliando a qualidade do atendimento aos pacientes, estarão 
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prontos para acatar suas expectativas. Dessa forma, avaliar a qualidade do 

atendimento no serviço público, acrescentando as universidades, tem se tornado 

tema de inúmeros estudos internacionais. Esse atendimento em universidades, 

além de contribuir para auxiliar na formação de acadêmicos qualificados, 

desempenha serviços à comunidade (MIALHE; GONÇALO; CARVALHO,2008)  

Pesquisas que relacionam o atendimento odontológico realizado por alunos 

geram dados importantes para o entendimento das expectativas dos pacientes 

quando se trata do seu tratamento, assim como proporcionam avanços contínuos 

na assistência desenvolvida pelos acadêmicos que se encontram na etapa de 

estágio clínico na graduação (PÊGO, DIAS et al., 2016).  

Entretanto, Praxedes et al. (2017), enfatiza que tornam-se necessárias 

reavaliações periódicas para obtenção de informações importantes que 

possibilitem melhorias na estrutura e no atendimento da academia.  

No trabalho de Jannuzzi et al. (2018), em que avaliaram 60 pacientes quanto 

à satisfação com o atendimento nas Clínicas Integradas dessa mesma instituição, 

puderam perceber que a maioria estava satisfeita com o atendimento e, que a maior 

parte classificou as clínicas como ótima nos quesitos limpeza e pontualidade no 

atendimento; e como boa quanto a organização e conforto. Portanto, para que se 

possa contribuir para a formação do acadêmico, assim como aprimorar os serviços 

prestados pelos graduandos, professores e funcionários, justifica-se o estudo.  

 

OBJETIVOS 

 

Avaliar a satisfação dos pacientes atendidos por acadêmicos no curso de 

Odontologia do UNIFAA.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo com base no método qualitativo. A amostra 

até esse momento foi composta por 44 pacientes atendidos nas clínicas e 

laboratório de imagenologia do curso de Odontologia do Unifaa, que presta serviços 

com finalidades acadêmicas e atendimento odontológico à comunidade.  
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A pesquisa dá-se através de um questionário sócio-demográfico 

acompanhado de um questionário da qualidade do atendimento, preenchido após 

leitura e assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido).  

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), 

do curso de Medicina do UNIFAA, segundo CAAE 35276514.4.0000.5246 e 

parecer no 791.724.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Os dados obtidos foram tabulados para melhor compreensão e entendimento 

dos resultados parciais. A amostra por enquanto é composta de 44 pacientes 

atendidos nas diversas clínicas e laboratório de imagenologia, distribuídos como no 

Gráfico 1. 

 

Gráfico 1. Porcentagem parcial de pacientes entrevistados. 

  

 

 

A tabela 1 demonstra o perfil sócio demográfico dos pacientes das clínicas e 

laboratório de imagenologia que foram entrevistados.  

 

Tabela 1. Perfil sóciodemografico parcial dos pacientes entrevistados 
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A opinião sobre a qualidade do atendimento prestado nas clínicas e laboratório 

de imagenologia é demonstrada parcialmente na tabela 2.  

 

Tabela 2. Opinião parcial da qualidade do atendimento prestado nas clinicas e 

laboratório de imagenologia 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

A amostra por enquanto está composta por 44 pacientes, divididos em 07 

clínicas e laboratório de imagenologia. Ainda encontra-se em fase de coleta de dados 

em todas essas clínicas, e no laboratório de Imagenologia que acaba de ser iniciada.  
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PEDAGOGIA 
 

DIVISÃO SOCIAL ENTRE OS SEXOS FEMININO E MASCULINO: UM 

ESTUDO  DE CASO ENTRE CRIANÇAS DO 1º SEGMENTO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Myrian Ancelmo Marcelino1 e Mônica de Carvalho Teixeira2 

 

1Graduanda em Pedagogia. UNIFAA 

2Doutora em Educação. UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

Mulheres vem conquistando cada vez mais seu espaço na sociedade, mas 

a  luta pela conquista de direitos iguais aos dos homens, está longe do fim. Nós, 

da  área da educação, vemos como ação necessária compreender a forma como 

os  gêneros se portam na nossa sociedade, para assim, delinear práticas 

que  desmistifiquem os paradoxos criados culturalmente dando hegemonia para 

apenas  um único gênero. Ciente de que o caminho para a igualdade é um caminho 

ainda  longo a ser percorrido, buscaremos através de literaturas da área e, junto 

às  crianças do 1º segmento do Ensino Fundamental, saber como estão concebidas 
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a  divisão social entre os gêneros e, como essa divisão pode ser usada para reforçar 

o  desprestígio social em relação ao gênero feminino. Nossos objetivos estão 

calcados  em: verificar como as crianças do 1º segmento da Educação Básica veem 

a  constituição de seus papéis sociais em relação ao gênero que possuem e 

analisar  se meninos e meninas já se encontram imbuídos dos padrões 

sociais  ‘determinantes’ de cada gênero.  

Pensar em uma sociedade igualitária muitas vezes soa utópico mas o  caminho 

está na educação; enquanto meninos forem criados para se mostrarem  fortes, que 

não choram, não podem brincar de boneca e nem gostar de rosa e, as  meninas 

sempre sendo princesas, delicadas e não podendo brincar de carrinho ou  jogar 

futebol, haverá em um futuro não tão distante, a continuação da divisão de  funções e 

tarefas. A meta é tratar crianças como crianças, com os mesmos direitos,  sem 

distinção entre os sexos, para que no futuro não haja superioridade de homens  sobre 

mulheres e vice-versa almejando o resultado de crianças se reconhecendo  como 

crianças sem haver divisão social entre os sexos.  

 

OBJETIVOS 

 

• Analisar se meninas e meninos já se encontram imbuídos dos padrões 

sociais  ‘determinantes’ de cada gênero;  

• Identificar a existência ou não de bullying provocados pela crença na divisão  social 

entre os gêneros.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma metodologia de pesquisa qualitativa porque “o seu objeto 

de  estudo é complexo, inacabado, contraditório, não pode ser generalizado e está 

em  constante transformação. (MICHEL, 2015, p. 80). A pesquisa em andamento, 

se  desenrola tendo o CIEP Prof. Luciano Gomes Ribeiro como palco central para 

a  obtenção da coleta de dados. Os sujeitos da pesquisa são as crianças do 

1º  segmento do Ensino Fundamental – com idades que correspondem à faixa 

etária  entre 8 a 15 anos – entre crianças com idade regular no processo educacional 

e  crianças / adolescentes em defasagem idade/série. Em seguida com a pesquisa de  
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campo, que caracteriza-se por “observar, criticar a vida real, com base em teoria,  para 

verificar como a teoria estudada se comporta na vida real. Confrontando a  teoria na 

prática, permite responder ao problema e atingir os objetivos.” (MICHAEL,  2015, p. 

51). As técnicas empregadas são: observação direta intensiva com contato  diretos 

com os sujeitos da pesquisa. A escolha da técnica justifica-se porque 

a  acadêmica/pesquisadora encontra-se participante do Programa Institucional 

de  Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – em andamento desde agosto de 2018, 

na  escola em questão, sendo assim, factível a sua observação.  

Durante a observação direta intensiva, a pesquisadora utiliza da 

observação  participante, que pressupõe que o pesquisador participe, incorpore-se à 

realidade  estudada. (MICHEL, 2015, p. 85). Outrossim, exige da pesquisadora um 

olhar  atento, pois será através das brincadeiras e falas entre as crianças de ambos 

os  sexos, que será promovido o registro da coleta de dados. Não perdendo 

a  objetividade da análise, para não incorrer no risco de respostas subjetivas para 

o  problema de pesquisa, conforme nos alerta Michel (2015, p.85). A análise dos 

dados  se dará através da análise de conteúdo, das informações colhidas durante 

a  observação das falas e expressões durante as brincadeiras.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até o momento pudemos constatar que há a existência de divisão social 

entre  os gêneros e ocorrência de bullying. Observações obtidas como: rótulos 

e  questionamento da sexualidade de uns garotos com outro pelo modo como 

usava  bermuda, por ser um pouco mais curta. Para eles, garotos heterossexuais 

usam  bermudas até o joelho e, se são mais curtas, no pensamento deles quer dizer 

que o  garoto é homossexual. Pensamentos esses que aprenderam com alguém de 

seu  convívio, em algum lugar ou ainda, na mídia e, na maioria das vezes 

repassado  adiante sem ter uma explicação ou nexo.  

Um dos alunos observados, um rapaz na verdade, pois possui 14 anos, 

traz  uma concepção de que existe funções destinadas à mulher e ao homem, usando 

a  palavra “obrigação” quando se refere ao que as mulheres precisam fazer. 

No  pensamento dele a mulher não tem escolha, mostrando assim uma superioridade 

do  gênero masculino sobre o feminino. Outra questão a ser levantada é que em 
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um  determinado momento, o aluno falou sobre os cuidados que as mulheres 

precisam  ter para com os homens, denotando a dependência do homem quando diz 

que  precisa ser cuidado, ao invés de ser independente e cuidar de si. “Se 

não  empregarmos a camisa de força do gênero nas crianças pequenas, daremos a 

elas  espaço para alcançar todo o seu potencial” (ADICHIE, 2017, p. 26).  

Nota-se a divisão entre os gêneros em diversos momentos. Um exemplo é 

a  ocupação da quadra da escola. Os meninos ocupam-na em todo momento 

que  possuem horário livre para estarem no pátio, enquanto às meninas, resta os 

demais  espaços da escola, que também são ocupados pelos meninos. Meninas 

brincam de  corda e interagem nos espaços em que também estão os meninos. A 

ocupação da  quadra não foi algo determinado pela escola, mas foi algo internalizado 

pelo grupo  de crianças – tanto meninos, quanto meninas. E, são justamente 

essas  internalizações que nos preocupam. Isso mostra que certas atividades e 

espaços  ainda são vistos como masculinas, como o futsal/futebol, privando assim 

meninas de  brincarem e até mesmo de se descobrirem atletas.  

Ao buscar as causas sociais e culturais das diferenças entre meninos 
e  meninas, encontraremos suas origens em reações automáticas, 
em  pequenos gestos cotidianos – cujos motivos e objetivos nos escapam – 
que  repetimos sem ter consciência de seu significado, porque os 
interiozamos no  processo educacional. São preconceitos que não resistem à 
razão nem aos  novos tempos e que continuamos a considerar verdades 
intocáveis nos  costumes e nas regras inflexíveis (FINCO, 2006, p.116)  
 

 

Há ocorrência de bullying quando um grupo de crianças/adolescentes 

sentem  que uma ou outra criança/adolescente, não se encontra no ‘padrão’ pré-

concebido  por eles. Há a presença da masculinidade tóxica quando um garoto pensa 

que não  pode encostar no outro, por exemplo ao dizer “homem que é homem não 

encosta  em homem”, são pensamentos de uma educação onde homens não 

podem  demonstrar afetividade, carinho e apreço a outro homem, pois desse modo 

colocam  em risco sua orientação sexual. Nessa repressão de sentimentos, de terem 

que se  mostrar fortes e insensíveis o tempo inteiro, acabam reprendendo 

sentimentos,  angústias e, que sofrerão as consequências dessa ação, além de 

contribuírem para  que esses costumes passem adiante para outros meninos.   
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CONSIDERAÇÕES 

 

É preciso tratar crianças e adolescentes como humanos, que sentem e 

que  podem demonstrar afetividade e mostrar que isso não é relação com a 

orientação  sexual, que ser carinhoso com o próximo não interfere em sua 

sexualidade. Se nos  círculos sociais que eles frequentarem, as pessoas tiverem 

sensatez na condução  do comportamento e da fala, eles farão dela a sua verdade, 

sendo assim, o caminho  se encontra na educação e/ou no meio escolar, surgindo 

com uma rota para  desmistificar e atualizar essa cultura onde mulheres são vistas 

como inferiores e  dependentes e, homens fortes e insensíveis. O ser humano é uma 

construção social  e tudo nele é plástico, possível de transformação e adequação com 

a atualidade e a  sociedade em que se está inserido, por isso é possível acreditar na 

mudança de  comportamento e atitudes.  

 

Palavras-chave: Igualdade, gênero, educação, pibid.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta um projeto de extensão do UNIFAA – 

Centro  Universitário de Valença, interior de estado do Rio de Janeiro, pelo curso 

de  Licenciatura em Pedagogia. Desenvolvido na Brinquedoteca do curso por 

acadêmicas  bolsistas e integrantes do PIBID. A Brinquedoteca é um espaço para 

garantir aos  estudantes do curso o ato de produzir conhecimento, por meio do 

exercício de jogos,  brinquedos, brincadeiras, aliados à produção de material.  

 Assim sendo, a Brinquedoteca do UNIFAA – Centro Universitário de Valença - na 

cidade de Valença, interior do estado do Rio de Janeiro é um espaço para garantir  aos 

estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia o ato de produzir  conhecimento, 

por meio do exercício de jogos, brinquedos, brincadeiras, aliados à  produção de 

material.  

 

OBJETIVOS 

 

Atender às necessidades específicas dos grupos escolares que visitarão 

a  brinquedoteca. Promover o exercício da prática pedagógica para os 

acadêmicos,  através da visita in loco de estudantes da educação básica da rede 

pública e privada;  produzir materiais - jogos, apostilas, manuais e livretos pelos 

acadêmicos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O agendamento para uso do espaço da Brinquedoteca é feito pela 

pessoa  interessada às acadêmicas do projeto, cuja marcação é feita mediante horário 

livre  para o atendimento e disponibilidade. Após o agendamento as acadêmicas do 

projeto,  se reúnem para elaborar as atividades que serão desenvolvidas, de acordo 

com o  público a ser atendido. Assim como, convoca as monitoras da brinquedoteca 

para  ajudarem no processo. A equipe fica encarregada de acompanhar a manutenção 

do  espaço, zelando pelo espaço físico, pela mobília, materiais e brinquedos 

enquanto  ocorre a ação. Seguindo as determinações do Regulamento da 

Brinquedoteca do UNIFAA, cada atendimento é registrado e pode ser transformado 

em conteúdo para  debate nas mais diversas disciplinas do curso. É por intermédio do 

brincar que a  criança apreende desejos e regras sociais, aprende a vivenciar conflitos, 

lidando com  outras pessoas que possuem outras formas de conceber e estar no 

mundo. Neste  espaço, os estudantes da educação básica e acadêmicos do curso de 

Pedagogia,  atuam como sujeitos participantes no processo de construção do 

conhecimento. Aos  estudantes da educação básica, um espaço alternativo ao da sua 

sala de aula e, aos  acadêmicos do curso de Pedagogia, a oportunidade de exercerem 

a prática  pedagógica com sujeitos reais. 

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Esse é um projeto em franca expansão de atendimento, haja vista o 

sucesso  que tivemos no ano anterior perpassando mais de 600 crianças e 

adolescentes  acolhidas no espaço, na faixa etária entre 2 e 8 anos, além de 

adolescentes oriundos  de escolas públicas das cidades de Valença e Rio das Flores. 

Com a enorme procura  e o sucesso obtido nas atividades realizadas, gerou, desde o 

ano passado, pedidos  de agendamento para o ano corrente, pois não tivemos agenda 

para atender em 2018.  
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DISCUSSÃO 

 

Entender as brincadeiras infantis segundo Vigotski (2009), é proporcionar 

a  representação de papéis, levando às crianças a oportunidade de brincar de 

casinhas,  bonecas, panelinhas, carrinhos, recriando o mundo visto nas mídias sociais 

ou nas  suas experiências com famílias e amigos ou ainda nas suas imaginações. 

Nesse  pressuposto, é importante possibilitar a integração entre acadêmicos e a 

comunidade  em geral, representada pelos estudantes das escolas públicas das 

regiões próximas,  por meio de um projeto de extensão - PROEX. Sendo assim, 

proporciona momentos  prazerosos de prática pedagógica, possibilitando ao público 

alvo do projeto utilizar  outro espaço além da sala de aula, para promover a ação 

pedagógica. “O jogo da  criança não é uma recordação simples do vivido, mas sim a 

transformção criadora das  impressões para a formação de uma nova realidade que 

responda as exigências entre  nações da própria criança” (VIGOTSKI, 2009, p. 12).  

Na Brinquedoteca a criança vivencia diversas atividades lúdicas e É dentro desse 

contexto de valorização e reconhecimcnto do  Brinquedo como veículo do 

crescimento infantil e possibilitador  da auto-afirmação da criança como ser histórico-

social que  surgiram as brinquedotecas. Nesses locais, aonde Brinquedo é  coisa 

séria, as crianças encontram materiais lúdicos e jogos  com os quais exercitam sua 

criatividadc e interação social. Em  Brinquedoteca., Sucata Vira Brinquedo, o leitor 

encontrará  orientações claras e belamente ilustradas sobre como organizar  esse 

rico e imprescindível espaço lúdico, com materiais  atraentes e educativos com baixo 

custo (SANTOS, 2007, p. 10).  

O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, 

o  desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde 

mental,  prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de 

socialização,  comunicação, expressão e construção do conhecimento. Em outras 

palavras, a  criança passa a se conhecer melhor, a dominar suas angústias e a 

representar o  mundo exterior, usando para isso o brinquedo.  
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CONCLUSÕES 

 

Ter este espaço na qual os acadêmicos do curso se encontram para trocar 

ideias,  criar novas práticas pedagógicas, pesquisar e investigar tendo como sujeitos 

de suas  observações e aprendizagens, os estudantes da educação básica, propicia 

aos  acadêmicos do curso, a instrumentalização para o exercício de uma das funções 

da  profissão pedagogo: a de professor. Buscando atender às DCN (BRASIL, 2006) 

do curso de Pedagogia, na qual a docência é a espinha dorsal da formação, o espaço 

da  Brinquedoteca vem trazer para os acadêmicos do curso a possibilidade de unir 

teoria  e prática nas ações que são propostas, instrumentalizando os acadêmicos para 

uma  formação mais completa em relação à área escolar. Proporciona à sociedade 

aqui  representada, principalmente pelas crianças e adolescentes, oportunidade 

de  vivenciar atividades lúdicas/pedagógicas em um espaço diferente de seus 

contextos,  enriquecendo suas experiências. Outrossim, brincar é fundamental, pois 

desperta a  criatividade, o raciocínio, o significado de ganhar e perder, o convívio com 

outras  crianças no mesmo grupo, e assim podem conhecer umas às outras e ao 

espaço.  Para que tudo isto ocorra, a criança necessita ter liberdade para realizar 

suas  brincadeiras, usar sua criatividade para elaborar suas próprias regras, 

sendo  verdadeiramente espontâneas. Caso contrário reproduzirá a sabedoria dos 

adultos,  incapaz de expressar suas próprias ideias. Neste ponto, a Brinquedoteca 

assume uma  grande responsabilidade, visto que é o espaço onde o brincar 

representa um fator  importante no desenvolvimento infantil, conforme Kishimoto 

(2002). O espaço da  Brinquedoteca possui também o objetivo de servir de palco para 

as bolsistas PIBID  do curso, desenvolverem atividades junto às turmas nas quais 

estão inseridas, seja  levando as crianças, seja usando o espaço para estudo e/ou 

preparação de materiais  pedagógicos. Enfim, o PROEX do UNIFAA se destaca pela 

responsabilidade social  de seu alcance, abrindo as portas não só para a comunidade 

acadêmica, mas também  para a sociedade.  

 

Palavras-chave: Ludicidade, extensão, conhecimento, brincadeiras.   
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INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com a educação é um problema mundial que afeta a 

sociedade  em geral, pois a educação é a chave para transformação social. 

Corroborando, o  renomado educador Paulo Freire (1987) destaca que a educação 

transforma pessoas  para que sejam capazes de transformar o mundo. Outrossim, no 

Brasil, os problemas  educacionais, têm características próprias diante de tantas 

desigualdades sociais.  

Ainda que a educação se dê em todas as partes, formal, não formal e 

informal,  estando envoltos em educação a todo momento, de que forma ela tem se 

dado é um  debate constante.   

Ademais, a idealização deste artigo científico foi impulsionado durante 

a  disciplina de Fundamentos da EJA, oferecida no curso de Licenciatura em 
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Pedagogia  do Centro Universitário de Valença – UNIFAA, ministrada pela docente 

Adriana Glória,  onde em uma de suas aulas, convidou-nos a conhecer o trabalho 

desenvolvido na  educação de jovens e adultos em uma escola do município de 

Valença-RJ. Ao  decorrer da visitação, nos deparamos com a atividade desenvolvida 

por uma docente,  também acadêmica do curso, que se utilizava de metodologias 

diferenciadas para  atrair e motivar os discentes da unidade escolar referida a 

prosseguirem em seus  estudos. De certo, a prática pedagógica da professora estava 

contribuindo com a  permanência na escola de tais educandos, o que nos trouxe a 

problemática, quais  metodologias estão sendo usadas na EJA atualmente?  

Debater metodologias pedagógicas voltadas para a educação de jovens 

e  adultos, é fundamental, pois é um público que já carrega as marcas da 

desigualdade  social, ou de tantos outros fatores que influenciaram no atraso de sua 

escolarização.   

Indubitavelmente, os jovens que serão inseridos no mundo do trabalho e 

os  adultos que já estão inseridos, precisam compreender o seu papel no mundo. A 

nossa  proposta é, tornar essa pesquisa um referencial que impulsione os educadores 

a  investigarem e se aprofundarem nessa temática. Vale ressaltar, que as 

metodologias  ativas, já tem sido implantadas em muitas instituições de ensino e 

esperamos que ela  esteja presente também na EJA.   

 

OBJETIVOS 

 

Compreender as práticas metodológicas empregadas na Educação de Jovens 

e  Adultos e propor o uso de metodologias ativas na EJA.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia do trabalho é de caráter qualitativo. E o método adotado 

no  artigo científico é de cunho bibliográfico e explicativo, com a intencionalidade 

de  fundamentar a problemática proposta. Vale salientar que a pesquisa 

bibliográfica  segundo Gil (2008) é realizada a partir de conteúdo provenientes de 

livros e artigos  científicos. Este tipo de pesquisa possibilitou a identificação através 

de literatura já  existente diversos fenômenos e contribuições epistemológicas acerca 
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do tema  abordado. Sendo assim, nos apoiamos em alguns autores, como por 

exemplo, Paulo  Freire (1987), Moacir Gadotti (2010), José Moran (2017), entre outros 

e documentos  oficiais para referência teórica do nosso trabalho.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

A intenção desta pesquisa foi de responder a problemática, quais 

as  metodologias, quais métodos de ensino e aprendizagem estão sendo 

empregadas  hoje na EJA? Porém, na tentativa de responder algumas inquietações 

levantadas,  realizamos algumas análises em dados fornecidos pelo IBGE, sobre as 

faixas etárias  que se concentram o analfabetismo no Brasil e nos deparamos com 

altos índices de  evasão escolar entre jovens e adultos.  

Após, fizemos um levantamento em plataformas de busca dos 

trabalhos  acadêmicos: Google Acadêmico, SciELO e periódicos da CAPES para 

saber quais  metodologias estão sendo utilizadas pelos docentes para esse público, 

considerando  os avanços tecnológicos. Diante do exposto, nos deparamos com a 

utilização de  metodologias ativas como aprendizagens baseadas em projetos, 

aprendizagens  baseadas em problemas, ensino híbrido, instrução em pares, até o 

dado momento.  

 

DISCUSSÃO 

 

De acordo com Gadotti e Romão (2010), é fato que, o aluno precisa 

ser  estimulado, ter sua autoestima elevada e expressão valorizada, onde sejam 

extintos  os complexos de inferioridades, objetivando assim, uma educação 

democrática de  caráter participativo, construindo e definindo identidades com 

características  autônomas, isto é, formação cidadã. Entretanto, a Diretriz Nacional 

Curricular para  EJA, destaca que  

[...] profissional do magistério deve estar preparado para 
interagir  empaticamente com esta parcela de estudantes e de estabelecer 
o  exercício do diálogo. Jamais um professor aligeirado ou motivado  apenas 
pela boa vontade ou por um voluntariado idealista e sim um  docente que se 
nutra do geral e também das especificidades que a  habilitação como 
formação sistemática requer [...] (BRASIL, 2000, p.  56)  
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Ao analisar os avanços das tecnologias e das informações no cotidiano 

dos  indivíduos, as transformações sociais e os sujeitos da EJA, trazemos para debate 

as metodologias ativas, que prima por um processo de ensino aprendizagem 

relevante e  enriquecedor, uma vez que, o aluno é visto como protagonista principal 

do percurso e  o professor um mediador. Ou seja, “caracteriza-se pela inter-relação 

entre educação,  cultura, sociedade, política e escola, sendo desenvolvida por meio 

de métodos ativos  e criativos, centrados na atividade do estudante com a intenção 

de propiciar a  aprendizagem.” (BACICH; MORAN, 2018, p. IX)  

 

CONCLUSÕES 

 

Concluimos até o dado momento, que se os docentes da EJA incorporarem 

a  utilização de metodologias ativas em suas práticas pedagógicas, o processo ensino 

e  aprendizagem se tornaria algo significativo e relevante. Logo, refletindo em um 

fator  motivacional ao qual despertaria nos discentes o interesse em aprender e 

desenvolver habilidades que possam ser empregadas em suas vidas cotidianas.  

 

Palavras-chave: Educação, processo ensino e aprendizagem, jovens e adultos, 

tecnologia.  
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INTRODUÇÃO 

 

Ao pensarmos em Educação Infantil, seguimento escolar que atende crianças 

de 0  a 5 anos de idade, (BRASIL, 1996, online) é natural surgir diversos 

questionamentos,  inerentes ao brincar, à socialização, à psicomotricidade, dentre 

outros. Assim sendo, é  inegável que existe um olhar diferenciado para os pequenos 

que já estão cursando a  Educação Infantil e a busca para compreender os sujeitos 

dessa etapa escolar. Entretanto,  queremos destacar, que é visto suas produções, o 

quanto evoluiu, mas pouco encontramos  pessoas no cotidiano escolar em que 

estamos inseridas profissionalmente e nos círculos  de amigos e familiares debaterem 

acerca do acolhimento, momento que se caracteriza de  suma importância para a 

escolarização da criança e seu desenvolvimento integral.  

Sobre a infância, devemos levar em consideração as experiências de cada 

indivíduo,  fatores sociais, econômicos e culturais, pois cada criança vivência sua 

infância de maneira  diferente. Por exemplo, ao analisar a infância de uma criança que 

vive em uma área  marginalizada de determinada cidade, em situações de violência e 

vulnerabilidade social e  comparar a uma criança que vive em um bairro nobre, com 

boa infra-estrutura e qualidade  de vida, é notável as peculiaridades da infância de 

cada uma, da mesma forma que a  infância vivenciada em décadas passadas não é a 

mesma vivenciada atualmente.   



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          380 
 

Ao atuar no meio educacional, presenciamos situações diversas dentro da 

escola,  principalmente em início de período letivo, porque são muitos os fatores que 

influenciam  nesse momento, tais como: sentimentos familiares; especificidades da 

criança; prática  docente e normas da unidade de ensino.  

Logo, esse tema traz grandes possibilidades de estudos e debates na 

área  pedagógica, podendo esclarecer como ocorre à vivência da criança pequena 

neste período  de ingresso na vida escolar. Assim, deduz-se que o acolhimento na 

Educação Infantil  merece um olhar diferenciado por parte de seus profissionais e 

familiares, logo, o assunto torna-se relevante já que influencia diretamente a vida da 

criança pequena e de seus  familiares, podendo ser um instrumento de apoio e 

orientação para todos os envolvidos  nesse processo.   

 

OBJETIVOS 

 

Analisar a diferença ou semelhança entre adaptação e acolhimento na educação 

infantil,  entender suas concepções e discutir a afetividade na rotina infantil.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia empregada é de caráter qualitativo que “se propõe a colher e 

analisar  dados descritivos, obtidos diretamente da situação estudada; enfatiza o 

processo mais que o resultado.” (MICHAEL, 2015, p. 40). As fontes utilizadas para a 

investigação bibliográfica  serão através da documentação indireta, que “serve-se de 

fontes de dados coletados por  outras pessoas”, conforme nos descreve Marconi e 

Lakatos (2017, p. 33). Dividindo-se  ainda em pesquisa documental e bibliográfica 

através de levantamentos de referências já  publicadas, em forma de artigos 

científicos (impressos ou virtuais), livros, teses de  doutorado. Os referenciais teóricos 

escolhidos estão: Lev Vigotski, Gianfranco Staccioli,  Henri Wallon e Philippe Ariés. 

  

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Através das pesquisas realizadas verificamos que existem diversos 

referências  teóricos que discutem perspectivas nos dois âmbitos, acolhimento e 
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adaptação. No entanto  focamos em filósofos que enfatizam uma educação baseada 

no conceito de acolhimento.  

 

DISCUSSÃO 

 

Os primeiros dias da criança na escola, ainda trazem muitas dúvidas, que por 

vezes  geram insegurança nos envolvidos neste processo. Afinal, estamos falando da 

inserção da  criança a um novo contexto social, composto por adultos e outras 

crianças a ela  desconhecida, onde se vivencia diferentes situações do seu contexto 

familiar.   

Cabe ressaltar, que pais e responsáveis ficam receosos com os primeiros 

momentos  em que os filhos estarão sozinhos, sob a responsabilidade de terceiros, 

fora do núcleo  familiar. Para alguns, tal processo ocorre de forma mais harmoniosa e 

tranquila, para  outros, um processo mais lento por parte das crianças e seus pais, 

durante essa transição.  Precisamos compreender os processos que decorrem da 

chegada das crianças pequenas  no ambiente educativo. Ademais, trazemos uma 

discussão sobre os termos empregados  no cotidiano escolar sobre as definições de 

acolhimento em paralelo a adaptação.   

Segundo o Dicionário Online de Português, “acolhimento significa ato ou efeito 

de  acolher; acolhida, maneira de receber ou de ser recebido; recepção, 

consideração”. Já no  que tange a adaptação, significa “ação ou efeito de adaptar (-

se), processo pelo qual um  ser se ajusta a uma nova situação; acomodação”.  

Se levarmos a termo os significados acima, em relação a criança na 

Educação  Infantil, e de acordo com a concepção que trazemos de infância e da 

criança como um  sujeito sócio histórico, que chega à escola com suas vivências, 

adaptar-se ao que está  posto, sem ser pensado em suas especificidades, nos coloca 

em posição crítica a escolha  do termo. Já para a definição literal de acolhimento, 

recepção e consideração, nos aproxima  mais do que se espera em relação a 

Educação Infantil. Nesse sentido, no que se refere a  educação escolar de crianças 

pequenas, o acolhimento seria a maneira afetuosa com que as crianças serão 

recebidas na escola, considerando suas bagagens de vida, promovendo  um espaço 

que a atenda em suas necessidades. Já a adaptação nos leva a forma em que  a 
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criança irá se comportar diante da recepção e do espaço pronto, independentemente 

de  suas expectativas, já que adaptar é se ajustar a uma nova situação.   

Corroborando com a concepção de acolhimento no contexto educacional, 

Staccioli  nos diz que:  

Acolher uma criança é, também, acolher o mundo interno da criança, as  suas 
expectativas, os seus planos, as suas hipóteses e as suas ilusões.  Significa 
não deixar passar, como se fosse um tempo inútil, o tempo que a  criança 
dedica as atividades simbólicas e lúdicas, ou o tempo empregado  
para tecer as relações escondidas com outras crianças (STACCIOLI, 
2013,  p. 28 apud FARIAS, p.17050).  
 

Em suma, a criança é a protagonista da Educação Infantil e deve receber todos 

os  estímulos necessários ao seu desenvolvimento, por meio de brincadeiras, 

músicas, jogos  visando sempre à interação e autonomia com o meio e com os 

indivíduos e ser acolhida  em todas suas necessidades e com toda bagagem vivencial 

que traz ao adentrar a escola.  Destaca-se ainda que a Educação Infantil não é 

assistencial, muito menos preparatória, já  que se trata de uma etapa da Educação 

Básica que engloba os direitos de aprendizagem  pensados aos reais e atuais 

necessidades e interesses das crianças, a proporcionar seu  desenvolvimento 

integral.  

 

CONCLUSÕES 

 

Acentuamos o acolhimento como um fator primordial ao lidar com a 

criança,  discutindo a necessidade de ser vistas em seus aspectos físicos, emocionais, 

relacionais e  contexto social, étnico e de gênero. Discutimos assim, como deveria se 

dar esse momento  do acolhimento, que faz parte da rotina escolar. Atentando-se para 

o fato de que a escola  e família devem trabalahar em parceria, considerando a criança 

como eixo desse  relacionamento.  

 

Palavras-chave: Educação Infantil, acolhimento, afetividade, rotina. 
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CAMINHOS PARA A MELHORA DO SISTEMA DA ESCRITA E INTERPRETAÇÃO 

 

Rayana de Oliveira Vieira1, Denise Barra Medeiros2 e Mônica de Carvalho Teixeira3  

 

1Graduanda em Pedagogia.UNIFAA. Bolsista PIBID   

2Mestre em Educação. UNIFAA. Coordenadora institucional PIBID UNIFAA  

3Doutora em Educação. UNIFAA. Coordenadora de área PIBID UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

  Estou vivenciando a experiência PIBID – Programa Institucional de Bolsa 

de  Iniciação à Docência – na escola campo CIEP Municipal Luciano Gomes 

Ribeiro,  desde agosto do ano passado. Venho acompanhando uma turma que 

atualmente  está no 5° ano. Entendi com base no diagnóstico de português e nos 

registros das  atividades realizadas semanalmente em sala de aula, aplicadas por mim 
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e pela  professora, que a turma está em nível alfabético, apresentando 

bom  desenvolvimento no processo de aquisição da leitura e da escrita, porém 

com  variados erros presentes de ortografia, e também a desmotivação da 

interpretação  de texto que se faz bastante presente ainda.   

 

OBJETIVOS 

 

Despertar o interesse desses educandos no desenvolvimento da 

linguagem  escrita e leitura, interpretação e produção de textos e frases.  

Estimular no gosto pela disciplina de Língua Portuguesa.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizadas intervenções de acordo com o tema do projeto da 

escola  juntamente aos conteúdos ministrados pelas professoras nas aulas de 

Língua  Portuguesa, dando ênfase aos 'pontos fracos' que a turma apresenta ter, 

assim,  foram aplicadas atividades que trouxessem o viés da interatividade, 

como:  soletração , e brincadeiras, tendo como auxílio atividades de escrita, 

leitura,  interpretação e produção de frases, tentando levar, às crianças, a alegria 

de  aprender por meio de atividades significativas para os educandos. 

   

RESULTADOS 

 

Ao meu olhar, através das atividades de intervenção diferenciadas, na qual 

a  interação se fez presente, a turma obteve mais sucesso; todos participaram 

e  gostaram bastante. Já nas atividades na folha impressa, de interpretação de 

texto,  os alunos ainda se fizeram 'desanimados', de ler, escrever, interpretar, 

porém,  percebi que houve a diminuição dos erros ortográficos, através da correção 

de texto  que eles produziram em aula.  

 

DISCUSSÃO 

 

Emília Ferreiro não indagava como se devia ensinar e escrever, mas 

sim,  como alguém aprende a ler e a escrever, independentemente da metodologia 
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de  ensino, ressaltando a importância do deslocamento da ênfase do método em 

si  mesmo para o educando e seu processo de construção do conhecimento. 

Pensar  numa ação pedagógica como um meio de contribuição para esse indivíduo 

que  aprende, não deixa de ser um passo ainda muito resistente á frente dos 

educadores.   

O educador faria bem, então, em ajudar o educando a construir 
uma  representação positiva da leitura e da escrita e dos poderes que 
elas  conferem ao cidadão. E, em cada situação particular da sala de aula, 
deveria  explicitar para os alunos os objetivos de toda atividade de leitura. A 
criança e  o jovem que não pode reduzir a par de olhos, de ouvidos e a uma 
mão que  pega lápis. Ele pensa também a propósito da língua escrita e 
os  componentes conceituais desta aprendizagem precisam ser 
compreendidas. (FERREIRO, 1999, p.34)  

 

Entretanto, ainda existe, por parte de professores e educadores, certa 

resistência pedagógica ao trabalho da autora, devido à interpretação equivocada de  a 

respeito de seu. O avanço educacional reflete na valorização e o reconhecimento  das 

concepções desta grande pesquisadora.   

Nota-se, assim, que a Psicogênese da Língua Escrita de Emília Ferreiro 

abre  espaços para uma gama de possibilidades, tais como: a valorização 

dos  conhecimentos que os alunos apresentam ao chegarem á instituição de ensino; 

o  respeito com as individualidades adquiridas pelos alunos; identificar por meio 

das  práticas pedagógicas e metodológicas os meios de adaptar recursos de ensino e 

de  recomeçar com o aprendiz, quando necessário.   

 

CONCLUSÕES 

 

Não é fácil, mas é uma caminhada interessante e um desafio que 

nós,  educadores, não podemos perder. Não podemos mais ignorar as dificuldades 

dos  alunos. O resultado esperado até agora visto é que estudantes avançam de 

série,  estando insuficientes na leitura e escrita, e o que valerá não será somente 

o  resultado final da escola, mas principalmente a percepção de sua qualidade 

de  ensino, quando essas crianças se tornarem letradas. Entretanto, as 

dificuldades  encontradas foram a de alguns alunos entregarem certas atividades 

incompletas, a  do barulho vindo de turmas ao lado, e de às vezes o tempo ser curto 

para passar  determinadas atividades ou de alguns dias não dar para ministrar o 

conteúdo, por conta de testes e provas. A atividade de intervenção que realizo, vem 
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se  concretizando aos poucos, é um trabalho que não se conquista logo de imediato, 

o  que se faz essencial é a participação e ajuda das professoras nesse processo, e,  

com toda certeza está valendo a pena estar inserida na turma toda semana. 

 

Palavras-chave: Escrita, metodologia, ensino, educando. 
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PLANTANDO GIRASSÓIS E IDEIAS 
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INTRODUÇÃO 

 

As Atividades do PIBID se iniciaram no ano de 2018, e tiveram como objetivo  a 

observação e a intervenção em sala de aula. Observamos uma turma de 5° ano 

do  período da tarde que conta com um rodízio entre duas professoras, uma que 

dá  português, história e geografia e outra que dá matemática e ciência.  

Levando em consideração as situações de degradação que veem 

acontecendo  em nosso planeta, resolvemos fazer atividades voltadas para o meio 

ambiente, para  despertar nas crianças a percepção da importância das plantas para 

o equilíbrio  natural. E foi assim que nasceu a ideia de plantar girassóis com as 
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crianças, além de  ser uma forma de sair do formato tradicional da sala de aula e 

trabalhar a ideia de  construir com o aluno o conhecimento que ele adquire na escola, 

também é uma forma  de ensinar como nascem as plantas, por que elas são 

importantes, seus diferentes  tipos.  

 

OBJETIVOS 

 

Comprovar a importância das plantas para o meio ambiente. Incentivar a 

reciclagem através de vasos de plantas feitos de caixa de leite.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Resolvemos trabalhar os girassóis especificamente pois além de ser 

uma  planta fácil de lidar, é do convívio diário das crianças. Começamos despertando 

a  curiosidade das crianças, através do poema de Vinicius de Moraes: “O 

Girassol”,  utilizando exercício de folha na sala e conversando com elas.  

Antes de iniciarmos o plantio, precisávamos de um lugar para plantar, por 

isso  tivemos a ideia de utilizar caixas de leite para podermos montar vasos de 

planta.  Pedimos com um mês de antecedência para que as crianças trouxessem a 

sua própria  caixa, e na semana anterior a atividade recolhemos, para podermos levar 

para casa, limpar e cortar.  

No dia da atividade levamos tinta guache e pincéis e também 

trouxemos  figurinhas variadas para as crianças poderem enfeitar e personalizar suas 

caixas. A  atividade foi feita em grupos de quatro e cinco crianças e durou do início da 

aula até  o recreio, além de pintarmos e decorarmos a caixinha também conversamos 

com as crianças o que é reciclagem e sobre como podemos ajudar o planeta no nosso 

dia a  dia e depois deixamos as caixas em uma prateleira na sala para secar. Depois 

de algumas semanas reunimos as crianças para plantar o girassol,  conversamos com 

o senhor que cuidava da horta e ele arranjou um espaço para cavar  e retirar a terra 

que precisaríamos e ferramentas para usarmos.  

Cada criança pegou o seu vaso e descemos para a horta, 

inicialmente  mostramos as plantas que tinham por lá e perguntamos se eles sabiam 

que plantas  eram e para que eram usadas, inclusive verduras que já estavam 
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plantadas na horta  da escola. Depois entregamos pequenas pás para as crianças e 

mostramos onde é  que elas deveriam cavar para pegar a terra, logo após demos 

umas três sementes  para cada criança e solicitamos que plantassem no vaso já 

decorado anteriormente.  

Deixamos os vasos com as sementes já plantadas em um pedaço da horta que 

batia  bastante sol, pois o senhor que cuida da horta falou que ele cuidaria das plantas 

para  as crianças.  

Após isso subimos para a sala e trabalhamos a importância das plantas 

na  nossa vida, os diferentes tipos de plantas que tinham na horta e também 

trabalhamos  a importância da minhoca, isso foi um questionamento que surgiu 

quando as crianças  na hora de plantar acharam algumas minhocas na terra e 

resolveram colocar elas  dentro de seus vasos.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Observamos uma participação incrível dos alunos, todas as crianças 

se  interessaram nas duas atividades e se comunicaram perfeitamente bem. Na 

primeira atividade, a da reciclagem, tivemos alguns problemas com as  figurinhas pois 

algumas crianças queriam as figurinhas que estavam com o outro  grupo e também 

tivemos um pequeno problema com as tintas pois algumas crianças  resolveram jogar 

tinta no coleguinha, o que causou uma pequena bagunça na sala,  mas elas mesmas 

arrumaram.  

Na segunda atividade na hora de cavarmos à terra, as crianças começaram 

a  achar minhocas, e então algumas crianças resolveram pegar na mão e correr 

atrás  do coleguinha para jogar a minhoca neles, porém rapidamente contornamos 

essa  situação e no final quase todas as crianças tinham pego a minhoca na mão, 

até  algumas colocaram algumas minhocas no vaso com o girassol.  

Sobre a segunda atividade, infelizmente alguns girassóis não nasceram 

e  outros nasceram mais morreram. Depois que plantamos as crianças queriam ver 

toda  a semana o girassol, porém não tinham entrado na horta ainda e olhavam 

apenas pelo  portão, após um mês e meio, nós levamos as crianças para verem as 

suas plantas e  infelizmente muitas delas estavam mortas e outras nem brotaram, as 

crianças ficaram  um pouco decepcionadas, mais logo em seguida curiosas para 
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saber por que as  plantas não nasceram, até indagaram: Será que foi por causa das 

minhocas?  

Elas adoraram as atividades e vivem pedindo para fazermos de novo, após 

as  atividades se mostraram interessadas sobre insetos e minhocas e no 

futuro  planejamos trabalhar mais esse assunto, para que a curiosidade seja satisfeita 

e a aprendizagem se torne prazerosa. 

 

DISCUSSÃO 

 

Vigotsky criou a teoria histórico-cultural, que dizia que todo ser humano 

é  datado e geográfico, para ele o ser humano é “personalidade social” só se 

tornaria  humano a partir das relações com outros humanos e com a sociedade.   

E sabendo disso podemos afirmar que se só nos tornamos humanos 

em  contado com outros humanos e com a sociedade logo a mesma tem o poder 

de  influência de extrema importância. Todos nós adquirimos atitudes, hábitos 

e  convicções a partir da convivência com as pessoas ao nosso redor e das 

experiências  que vivenciamos.  

Vigotsky nos ensina que o brincar é parte fundante do desenvolvimento 

da  criança, uma vez que é no ato de brincar que a criança representa no 

simbólico,  aspectos de seu entorno real, afirma ainda, que o brincar cria uma zona 

de  desenvolvimento proximal na criança e, por isso, tem ligação direta com o 

processo  de aprendizado e desenvolvimento. E ao brincar ela vai modificando a sua 

forma de  se ver no mundo, criando conceitos, experiências e vivências.   

O ato de brincar é algo inerente ao ser criança, não importa o local 

geográfico  ou o período histórico, ser criança é brincar. E sabendo disso por que 

subestimamos  tanto essa ação tão importante?   

Ao trabalharmos educação ambiental através de atividades lúdicas 

e  brincadeiras damos a possibilidade de uma maior interatividade para a criança, 

coisa  que não seria possível com a ideia de sala de aula tradicional.  

 

CONCLUSÕES 

   

  Levando-se em consideração os aspectos foi uma experiência única 

e  enriquecedora para nós pibidianas e para os alunos, proporcionando 
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atividades  diferenciadas, tirando a turma do ambiente de sala de aula, e acima de 

tudo,  explorando o espaço externo da escola, auxiliando para novos aprendizados, 

como o  conhecimento da horta e o manuseio da terra e das sementes, logo 

agregando muitos  conceitos sobre o cutivo das plantas, suas funções, a vida e a 

morte da mesma, e os  motivos que as fazem crescer.  

 

Palavras-chave: PIBID, plantas, cultivo, atividade diferenciada.  
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PIBID: TRAJETÓRIA E EXPERIÊNCIA 
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INTRODUÇÃO 

 

Iniciamos nossas atividades em agosto de 2018, no CIEP Municipal 

Professor  Luciano Gomes Ribeiro com uma turma de 3º ano do Ensino 

Fundamental.  Inicialmente somente observamos o andamento das aulas e a 

professora nos  explicou que realizava um trabalho multisseriado devido à grande 

defasagem dos  alunos em relação ao que era pretendido nesse ano de escolaridade. 

Nossas  primeiras ações foram realizadas nos recreios, com resgates de 

brincadeiras  clássicas.  

Já em 2019 ao retornarmos metade dos alunos não estavam mais 

nessa  mesma turma e outros novos entraram. Realizamos um diagnóstico de 

português e  outro de matemática para verificação do nível de aprendizagem de cada 

aluno e  quais suas dificuldades. De acordo com o resultado e a pedido da 
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professora  focamos nossas atividades em português e matemática, porém, 

realizando também  um projeto sobre o meio ambiente, resultando em um trabalho 

interdisciplinar.  

 

OBJETIVOS 

 

Auxiliar em dificuldades diagnosticadas nas disciplinas de português e 

matemática. Propor atividades lúdicas no processo de ensino-aprendizagem. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Em 2018 levamos brincadeiras clássicas para o horário do recreio, com 

o  intuito do resgate dessas, inicialmente levamos a corda para que pulassem e 

aos  poucos foram se interessando cada vez mais. Levamos também, bola para 

brincar  de queimada e realizamos as brincadeiras de amarelinha, batata quente e 

corre  cutia.   

Já em 2019 realizamos o diagnóstico da alfabetização e logo após 

o  diagnóstico matemático e após os resultados obtidos iniciamos um trabalho 

dentro  das disciplinas de português e matemática focando mais na interpretação de 

textos  e enunciados, que foi onde apresentaram mais dificuldades.   

Como também tínhamos um projeto sobre o meio ambiente, 

procurávamos  levar textos relacionados ao tema e no mês de junho realizamos 

atividades apenas  ligadas ao projeto. Realizamos o plantio de uma árvore na escola, 

visitamos a horta,  confeccionamos um cartaz com materiais recicláveis e, devido a 

conflitos excessivos na turma vimos a necessidade de trabalhar o relacionamento 

entre eles com  dinâmicas.  

Realizamos três dinâmicas, a primeira em que cada um amassava uma 

folha  de papel e logo após tentava retorná-la a seu formato original, o que não 

seria  possível, e a partir daí refletir como nossas atitudes e palavras marcam as 

pessoas de forma permanente. Na segunda entregamos a eles um balão com uma 

palavra  que representava boa convivência, como respeito, carinho, elogios e amizade 

e, por  fora cada aluno escrevia na bexiga uma palavra de algo ruim que acontecia 

na  turma e foram aparecendo palavras como brigas, palavrões, agressão e 
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desrespeito.  Então cada um estourava seu balão e combinávamos de trocar as 

atitudes que  estavam do lado de fora pelas do interior. E finalmente fizemos um 

sorteio onde  cada um pegava o nome de um colega e uma ação, que poderia ser dar 

um abraço,  um aperto de mão ou fazer um elogio. Essa última causou ansiedade 

neles pois não  sabiam quem teriam que dar um elogio ou um abraço, por exemplo, a 

intenção era  essa que não escolhessem apenas quem faz parte do seu círculo de 

amizade para  realizar tais ações.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

A prática iniciada em 2018 nos ajudou na criação de um vínculo afetivo junto  às 

crianças, começando com as brincadeiras e, aos poucos, os alunos se  aproximaram 

e começaram a conversar e contar coisas de suas vidas.  

Já em 2019 com a entradas de novos alunos, os quais ainda não 

tínhamos  contato e, portanto, não havia esse vínculo, tivemos uma certa dificuldade 

com o  relacionamento da turma. Porém, conforme iniciamos nossas atividades 

levando  assuntos e dinâmicas diferentes das que eles estavam acostumados o 

vínculo foi  estabelecido também com esses alunos.  

Atualmente, a turma demonstra muito interesse nas atividades que  realizamos, 

principalmente quando usamos jogos e brincadeiras para reforçar seu  aprendizado e 

melhorar o relacionamento entre eles.  

 

DISCUSSÃO 

 

O trabalho com o lúdico aliado a aprendizagem se fez de estrema  importância, 

pois torna o momento mais descontraído e prazeroso, além de ajudar  na relação do 

professor com os alunos e dos alunos como um grupo, já que o  ambiente escolar em 

si representa um ambiente onde várias vivências se encontram  carregadas de 

diversos modos de pensar, agir e visões de mundo. Tal diversidade  se choca nesse 

ambiente e geram conflitos tanto entre os alunos quanto deles com  os professores e 

demais funcionários.  

Ainda, devemos considerar as questões emocionais, que muitas vezes 

são  ignoradas e tratadas como fora do campo cognitivo, o que acaba por dificultar 
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ainda  mais esse trabalho. Entretanto, a afetividade e o cognitivo estão diretamente 

ligados.  

Na teoria de Henri Wallon, a dimensão afetiva é destacada de 

forma  significativa na construção da pessoa e do conhecimento. Afetividade 

e  inteligência, apesar de terem funções definidas e diferenciadas, são  inseparáveis 

na evolução psíquica. Entre o aspecto cognitivo e afetivo  existe oposição e 

complementaridade. Dependendo da atividade há a  preponderância do afetivo ou do 

cognitivo, não se trata da exclusão de um  em relação ao outro, mas sim de 

alternâncias em que um se submerge para  que o outro possa fluir. A escola é um 

campo fértil, onde essas relações a todo tempo se evidenciam, seja através dos 

conflitos e oposições, seja do  diálogo e da interação. (PANIZZI, P. 4, 2004)  

A autora acima citada afirma que tanto a postura demasiadamente rígida 

e  autoritária quanto a permissiva são prejudiciais no processo ensino 

aprendizagem,  pois ambas não são capazes de estabelecer um ambiente onde todos 

participem e  reflitam sobre os conceitos, apropriando-se deles resultando em um 

aprendizado  significativo.  

Ela constata, ainda, que a escola não mais se responsabiliza apenas 

pela  educação formal, ela carrega uma responsabilidade que vai além desse papel, 

que  lida com questões não pedagógicas da formação do sujeito na sua formação 

moral,  ética, cultural e os conflitos decorrentes da pluralidade desses aspectos 

trazidas por  cada um inserido nesse ambiente.  

 

CONCLUSÕES 

 

 Portanto o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 

agregou conhecimentos e experiências para a nossa formação acadêmica, 

trouxe  desafios e uma constante busca de melhoria nas atividades que eram 

propostas. A  escola é o lugar que crianças e adolescentes passam metade de seus 

dias nela, por  isso precisa ser significativa em suas vidas e torná-la atrativa é um 

desafio diário  para os professores e nós como pibidianas pudemos vivenciar.  

 Em meio as atividades de Língua Portuguesa e Matemática, foi trabalhado  questões 

ambientais para assim despertar o interesse e a participação de formar  indivíduos 

responsáveis com o meio ambiente e se reconhecer parte dele. O  trabalho realizado 
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resultou em crianças e adolescentes que ansiavam nossa ida à  escola pois sabiam 

que teriam uma atividade diferenciada e com uso do lúdico,  aprendiam sem deixar de 

se divertir.  

Palavras-Chave: PIBID, lúdico, educação.  
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE REINTEGRAÇÃO AO CONVÍVIO 

SOCIAL:  LIMITAÇÕES E POSSIBILIDADES PARA O ADOLESCENTE QUE 

CUMPRE  MEDIDA SOCIOEDUCATIVA 

 

Francismar da Silva Corrêa1, Mônica de Carvalho Teixeira2 e  

Denise Barra Medeiros3 

 

1Discente em Pedagogia. UNIFAA. Bolsista PROINC. 

2Doutora em Educação. UNIFAA. Colaboradora. 

3Mestre em Educação. UNIFAA. Orientadora. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Políticas públicas são entendidas como mecanismos para auxiliar os 

direitos  previstos na Constituição Federal e nas demais legislações vigentes em 
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nosso país  com o intuito de garantir o bem-estar da população. No caso das políticas 

públicas  educacionais, são priorizadas as ações que irão regular e orientar os 

sistemas de  ensino que instituem a educação escolar.  

Segundo Damico (2011, p.140) todas as ações educativas, 

esportivas,  pedagógicas que objetivam a recuperação dos jovens são políticas de 

segurança  pública, uma vez que pretendem evitar a reincidência e/ou a continuidade 

dos atos  infracionários.  

Esta pesquisa apresentará aspectos que relacionam o Estatuto da Criança 

e  do Adolescente, as políticas públicas no processo de ressocialização, além 

das  ações pedagógicas a serem desenvolvidas durante o período das 

medidas  socioeducativas.   

A opção por esse tema foi realizada visto que o contexto educacional em 

que  muitos adolescentes são inseridos após cometerem atos ilegais, durante a 

aplicação  das medidas socioeducativas, não garante eficácia do processo. A 

realização deste  estudo justifica-se por tratar-se de um tema relevante para a 

sociedade: a  reabilitação de adolescentes infratores, após o período de cumprimento 

de medida  socioeducativa ou reclusão.  

A pesquisa trará informações que poderão auxiliar na reflexão do tipo 

de  educação oferecida a essa clientela, para reconhecimento de onde existe ruptura, 

e  assim contribuir para que esse processo se dê de forma eficaz.   

Ao longo dos registros poderemos, também, caracterizar o olhar social 

em  relação ao grupo observado. A aceitação por adolescentes provenientes de 

medidas  socioeducativas ainda repercute de forma negativa. Existe a necessidade 

da  transmissão e esclarecimento da real proposta sobre a aplicação de 

políticas  públicas educacionais, em situação de reclusão para que o acolhimento 

dessa ideia  também seja instrumento de transformação para uma sociedade que, de 

fato, auxilie  na reestruturação da formação de valores éticos e morais desses 

adolescentes.  

Partindo desses pressupostos podemos afirmar que o ser humano 

é  constituído de relações sociais. E tais relações precisam ser elaboradas com 

caráter  ressocializador. Permitir que o planejamento dos procedimentos 

educacionais  durante o período de cumprimento de reabilitação não possua caráter 

social e  pedagógico,invialilizará o reingresso de adolescentes capazes de conviver 
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com as  regras que a sociedade nos impõe para uma convivência justa e segura para 

todos.  

 

OBJETIVOS 

 

Compreender como se dá a aplicação de políticas públicas educacionais 

na  ressocialização de jovens infratores e divulgar casos de sucesso 

dessa  ressocialização.   

 Verificar aspectos responsáveis por comprometer a ineficácia durante 

o  processo educacional do adolescente infrator.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a desenvolvimento do que está sendo proposto estamos buscando 

por  meio de pesquisa bibliográfica, encontrar as soluções para as possíveis causas 

do  que designamos como problema de pesquisa, o processo de reinserção social 

do  jovem que venha a cometer algum ato infracional na sociedade.  

A pesquisa bibliográfica permitirá a análise e interpretação de teorias 

já  existentes colaborando assim para a discussão teórica ao longo da 

pesquisa,  conforme nos aponta Prodanov e Freitas:  

Pesquisa bibliográfica: quando elaborada a partir de material já 
publicado, constituído principalmente de: livros, revistas, publicações em 
periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, 
teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o pesquisador 
em contato direto com o material já escrito sobre o assunto da pesquisa 

(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54).  
 

Faremos também uma coleta de dados estatísticos para contextualizar 

a  situação do adolescente infrator no Brasil.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

A finalidade da pesquisa está em produzir um material, que seja capaz 

de  contribuir para o esclarecimento das condições em que o 

processo  ensino/aprendizagem se dará em um espaço não escolar, com tantas 

peculiaridades  e tantos fatores externos que o compõe.  



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          397 
 

A construção desse material já está em andamento, mas ainda é 

preciso  buscar mais subsídios e pesquisar casos de sucesso para que a mesma 

seja  finalizada.  

 

DISCUSSÃO 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº8. 069/90 define como criança  a 

pessoa até doze anos incompletos e adolescente aquela entre doze e dezoito  anos 

de idade. O número de infrações cometidas na faixa entre 12 e 18 anos  completas 

trata-se de um caso alarmante para a sociedade.  

Segundo Séguin apud Ricci e Barbosa (2001, p.75) o adolescente é  percebido 

pela sociedade como aquele e que está entre a conduta normal e anormal, por isso 

são vistos como uma parcela de uma conduta não padronizada.  Tal afirmação auxilia 

noesclarecimento do aumento significativo do número de  adolescentes que cometem 

ações ilegais, uma vez que se trata de uma faixa etária  em formação de aspectos 

éticos e morais.  

Utilizando tais parâmetros para termos como margem para a 

pesquisa,  necessitamos observar as especificidades do processo educacional 

oferecido  durante o período do cumprimento das medidas necessárias para a 

reinserção  social, uma vez que esses adolescentes ainda se encontram em formação 

no que  diz respeito a seus aspectos físicos, psicológicos e sociais.  

A reflexão se dará em decorrência da atuação por parte do pedagogo para 

a  diminuição dos índices de reincidências nos atos inflacionários e, a educação 

como  ferramenta de transformação social.  

 

CONCLUSÕES 

 

A pesquisa ainda se encontra em andamento, mas já proporcionou 

reflexões  acerca dos processos educacionais ofertados nas Instituições de 

Ressocialização, e  percebi que ainda não possuem uma estrutura que atenda as 

especificidades dos  casos ali encontrados. Continuarei buscando dados estatísticos 

e boas práticas, para que de alguma maneira ao final da pesquisa, contribua para 
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reflexões quanto a  necessidade da oferta de atividades significativas de 

aprendizagem e  ressocialização do   

 

Palavras-chave: Adolescente infrator, pedagogo, espaço não 

escolar, ressocialização.  
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HUMANIZAÇÃO NO TRATAMENTO HOSPITALAR: A BRINQUEDOTECA DO 

HOSPITAL ESCOLA 

 

Carolaine Castro Alves1, Lucimeri Maurício Ribeiro2 e Aline Ferreira da Silva3 

 

1Acadêmica – Pedagogia 

2Professora. UNIFAA  

3Pedagoga da brinquedoteca do Hospital Maternidade Escola 

 

INTRODUÇÃO 

 

Pedagogia hospitalar é um ramo de atuação do pedagogo que vislumbra o 

uso  do conhecimento pedagógico na esfera hospitalar. Dentro da Pedagogia 

Hospitalar,  podemos encontrar a Classe Hospitalar, elemento que liga educação e 

saúde,  consistindo em ofertar ao enfermo uma continuidade aos estudos, visto que 

se  encontra impossibilitado de frequentar a escola. A brinquedoteca, caracteriza-se 
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como  um espaço lúdico-educativo, que visa humanizar o processo de internação de 

crianças  e adolescentes.  

Vale ressaltar, que a criança quando hospitalizada passa por 

tratamentos  diversos, vivencia um universo diferente do habitual, a rotina muda, as 

pessoas a seu  redor também mudam. Dessa forma é fundamental a pesquisa, 

visando a humanização do tratamento das crianças hospitalizadas, através das 

atividades  lúdicas desenvolvidas na brinquedoteca. Tendo em vista a resistência 

delas aos  tratamentos e dificuldades encontradas por alguns familiares em 

compreender  procedimentos e tratamentos necessários a saúde e bem-estar de seus 

filhos e/ou  familiares, nossa problemática de pesquisa é saber como os pais 

compreendem o  trabalho realizado na brinquedoteca.   

 

OBJETIVOS 

 

Demonstrar o trabalho educativo/humanizado realizado em uma 

brinquedoteca  hospitalar. Compreender a percepção dos responsáveis pelas 

crianças hospitalizadas sobre as atividades realizadas. Valorizar o compromisso que 

a Maternidade Escola  tem com as famílias que atende.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia empregada na pesquisa tem caráter qualitativo na qual o 

pesquisador participa, compreende e interpreta os dados descritos, 

obtidos  diretamente da situação estudada (MICHAEL, 2015, p. 41). Primeiramente se 

dará  através das pesquisas bibliográfica e documental, fase inicial da pesquisa. 

Em  seguida através de uma entrevista semiestruturada com os responsáveis 

pelas  crianças.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Os resultados parciais dos entrevistados demonstram que:   
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 Da pergunta sobre se já conheciam uma brinquedoteca:   

• 12 pessoas já ouviram falar de brinquedotecas em outros lugares.   

• 15 pessoas não ouviram falar sobre brinquedotecas em outros lugares.  

 Se já conheciam uma brinquedoteca em hospitais. 

• 12 pessoas já sabiam da existência de brinquedotecas em hospitais.  

• 15 pessoas não sabiam da existência de brinquedotecas em hospitais.  

 

 Sobre o que acham de ter uma brinquedoteca na nossa Maternidade Escola,  

temos:  

 

• Interessante: 2 

• Ótimo: 5  

• Legal: 3  

• Excelente: 2  

• Bom: 12  

• Incentivo: 1  

• Ajuda no tratamento: 1  

• Bela iniciativa: 1  

 

 Sobre o que acham do trabalho que é feito na brinquedoteca:  

 

• Bom: 10  

• Excelente: 4  

• Adorei: 1  

• Só elogios: 1  

• Nada a queixar: 1  

• Ótimo: 4  

• Legal: 1  

• Atenciosa: 1  

• Lindo trabalho: 1 

• Não visitei ainda: 1  

• Traz alegria: 1  
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• Maravilhoso: 1  

 

Perguntados se a criança que está sob sua responsabilidade gosta de ficar 

na  brinquedoteca temos:   

 

• Adora: 5  

• Sim: 17  

• Ama: 3  

• Gosta dos desenhos: 1  

 

DISCUSSÃO 

 

A Pedagogia Hospitalar no Brasil, firmou-se a partir da Constituição 

Brasileira  de 1988, que reconheceu a necessidade do pedagogo no ambiente 

hospitalar. Assim  como, o Estatuto da Criança e do Adolescente fala sobre os direitos 

da criança e do  adolescente hospitalizados. Outrossim, o decreto de 21/3/2005 da Lei 

nº 11.104, traz  a obrigatoriedade dos hospitais brasileiros em disponibilizar 

atendimento  especializado para as crianças hospitalizadas. (BRASIL, 2005, online). 

Na  Brinquedoteca a criança vivencia diversas atividades lúdicas e é dentro desse 

contexto de valorização e reconhecimento do  Brinquedo como veículo do crescimento 

infantil e possibilitador da  auto-afirmação da criança como ser histórico-social que 

surgiram as  brinquedotecas. Nesses locais, aonde Brinquedo é coisa séria, 

as  crianças encontram materiais lúdicos e jogos com os quais exercitam  sua 

criatividade e interação social (SANTOS, 2007, p. 10).  

A hospitalização de crianças pode ter como consequências a 

irritabilidade,  ansiedade, solidão, carências, atrasos cognitivos, depressão, tudo isso 

a afeta de  forma direta. Eles não compreendem o porquê de estarem vivenciando 

aquela  situação completamente fora da sua rotina com pessoas estranhas 

fazendo  procedimentos muitas das vezes dolorosos levando a criança a situações de 

estresse  muito alto. A hospitalização de crianças/adolescentes gera consequências 

graves se  não forem tratadas com a importância que requerem, e o pedagogo exerce 

mais essa  função dentro dos hospitais, tornar o atendimento mais humanizado para 
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que eles  sintam que são queridos e acolhidos dentro daquele meio que para eles é 

sombrio.  

Usando do lúdico eles tendem a aceitar o tratamento de forma mais 

receptiva  tornando dessa forma o tempo de internação mais curto podendo voltar a 

sua rotina  como de costume sem muitos traumas. Pois   

O pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da 
prática  educativa, direta ou indiretamente ligada à organização e aos 
processos  de transmissão e assimilação de saberes e modos de ação, tendo 
em  vista, objetivos de formação humana, previamente, definidos em 
sua  contextualização histórica (MAIA et al., 2017, p. 41). 

  

A pedagogia hospitalar oferece atendimento profissional e humanizado 

até  mesmo para os familiares. Pois muitas vezes acabam deixando o ambiente e o 

próprio  tratamento dos pacientes mais complicados, pelas dificuldades de 

entenderem os  procedimentos e por não aguentarem ver seus filhos em sofrimento e 

nada podem  fazer para amenizar. A educação humanizadora oferece aos envolvidos 

na internação  da criança um apoio nesse momento de angústia.   

 

CONCLUSÕES 

 

Conforme podemos notar, o pedagogo hospitalar é o profissional que devido 

à  sua formação humana conseguiu conquistar mais esse espaço para poder atuar 

de  forma ativa. Contribuindo significativamente para que o ambiente hospitalar seja 

mais  humanizado. Quando falamos em brinquedotecas hospitalares temos que ter 

em  mente que o ambiente deve ser o mais agradável possível e lembrar que 

os  protagonistas do nosso trabalho são sempre as crianças. São para elas que 

devemos  sempre focar a nossa alegria, ainda que seja difícil em alguns casos de 

doenças.  Nosso dever é sempre passar otimismo e amor dentro de um ambiente 

que  naturalmente já é carregado de tristeza, essa é a nossa política de humanizar a 

saúde.  

 

Palavras-chave: Humanizar, pedagogo hospitalar, crianças, brinquedoteca. 
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A (IN) VISIBILIDADE DO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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INTRODUÇÃO 

 

A invisibilidade tem como definição, a falta de respeito e o preconceito, é 

sofrer  a indiferença, seja ela no âmbito social, cultural, sexual, estético, econômico. 

A  construção histórica do professor da educação infantil demonstra que até a 

atualidade,  ainda predominam estereótipos que limitam e até minimizam sua 

importância na  educação das crianças, por isso para falar da sua (in) visibilidade 
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torna-se necessário  nos atentarmos aos recortes históricos da criança pequena no 

Brasil que abordarão o  assistencialismo, o higienismo, o cuidar e o educar.   

Na sociedade da idade média as criancas eram educadas de acordo com 

as  culturas. No século XVIII houve uma grande transformação com a revolução 

industrial, surgindo as primeiras instituições. Grandes mudanças ocorreram com a 

Constituição  de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente e a Lei de Diretrizes e 

Bases da  Educação Nacional. Outro fator de relevância é a especificidade no 

trabalho  pedagógico nas instituições de educação infantil, suplantando os 

modelos  educacionais assistencialista, familiar e hospitalar, considerando a criança 

um ser  ativo, capaz de interagir em sociedade.  

A pesquisa justifica-se porque ainda temos poucos estudos voltados para 

a  docência em creches e pré-escolas, e esse estudo é fundamental para 

maior  compreensão do processo de desenvolvimento infantil, tanto pelos 

professores,  quanto pela sociedade em geral.  

 

OBJETIVOS 

 

Identificar as concepções sobre a (in) visibilidade do professor da 

Educação  Infantil.  

Despontar para a sociedade que a prática pedagógica do professor 

da  educação infantil é de fundamental relevância.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia empregada na pesquisa descritiva, qualiquantitativa de 

caráter  bibliográfico, buscando explicar o problema a partir das referências 

teóricas,  fundamentada em uma pesquisa de campo, que orientará o direcionamento 

da  mesma e entre pesquisadores e sujeitos pesquisados. Foram aplicados 

questionários  semiestruturados, para posterior análise de relatos dos participantes. A 

pesquisa de  campo foi realizada por amostragem, em duas escolas do município de 

Valença.  
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

Até a presente data através da pesquisa, pôde-se perceber o 

reconhecimento  da importância da Educação Infantil no processo de formação da 

criança, através de  relatos sobre a relevância do trabalho pedagógico na Educação 

Infantil.  

Houve também oportunidades de troca de experiência com os docentes 

de  Ensino Fundamental e Educação Infantil.  

Na pesquisa com pais/ responsáveis de alunos da Educação Infantil de 

escola  pública e privada foi possível constatar, que de acordo com as opiniões, entre 

as  atividades de maior importância realizadas está o ler e escrever em detrimento 

ao  brincar e desenhar.Alguns pais da escola pública relataram sobre a relevância 

da  Educação Infantil para a preparação da alfabetização e o desejo de que 

a  alfabetização esteja sendo realizada nesta etapa da Educação Básica.  

 

DISCUSSÃO 

 

Após a promulgação da Constituição de 1988 e a LDB (Lei de Diretrizes 

e  Bases da Educação Nacional) entrar em vigor, a Educação Infantil ganhou 

maior  reconhecimento, a criança passa a ter direito a está modalidade de ensino, as 

creches  e pré escolas passam a ter o objetivo de cuidar e educar de forma articulada 

e  qualitativa considerando a criança sócio histórica, preparando-a para o exercício 

da  cidadania, abrangendo seu desenvolvimento nos aspectos sociais, 

afetivos,  cognitivos, emocional. Segundo Vygotsky cabe a escola fazer a criança 

avançar no  seu entendimento sobre o mundo levando em consideração tudo que ela 

já sabe.  Vygotsky ressalta também a importância do brinquedo e do faz de conta, pois 

é nessa  fase que ela desenvolve o pensamento, sendo capaz de simbolizar 

desfazendo-se de  situações concretas e abstraindo.  

Um fator importante constatado até o momento na pesquisa realizada, é 

o  desejo de alfabetização na educação Infantil. No livro Ler e Escrever na 

Educação  Infantil Discutindo Práticas Pedagógicas, Ana Carolina Perrusi Brandão e 

Ester  calland de Sousa Rosa, menciona Ferreiro (1993, p.39) afirmando que:   
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(...) Não é obrigatório dar aulas de alfabetização na pré- escola, porém 
é  possível dar múltiplas oportunidades para ver a professora ler e escrever; 
para  explorar semelhanças e diferenças entre textos escritos; para explorar 
o  espaço gráfico e distinguir entre o desenho e escrita;para perguntar e 
ser  respondido; para tentar copiar ou construir uma escrita; para manifestar 
sua  curiosidade em compreender essas marcas estranhas que os adutos 
põem  nos mais diversos objetos.  

 

Sendo assim é necessário que o professor reflita sobre a sua formação, 

e  continue se formando, pois só assim terá uma prática crítico reflexiva, para que 

desta  forma possa avaliar e reconstruir sua ação pedagógica. Esse processo de 

formação  continuada deve proporcionar uma troca de saberes entre os professores 

com ações  planejadas em conjunto. 

 

CONCLUSÕES 

 

Realizar a pesquisa de campo tem proporcionado muitas descobertas e 

trocas  de experiências com os docentes. Analisar os dados da opinião dos docentes 

e pais  envolvidos na pesquisa tem revelado, que a Educação Infantil já obteve 

avanços e o  professor já começou a ser reconhecido, mas também o quanto ainda 

precisa ser  consolidada em nossa sociedade, a sua importância. O tema escolhido 

para o projeto  continua sendo motivador, esperamos que o trabalho possa esclarecer 

cada vez mais  sobre os possíveis fatores da (In) Visibilidade do Professor da 

Educação Infantil e  desta forma contribuir para o desenvolvimento tanto dos docentes 

quanto da  sociedade.  

 

Palavras-chave: Educação infantil, professor, valorização, processo histórico.  
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A IMAGINAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE TEXTOS 

 

Arlene de Fátima da Silva Florêncio1, Denise Barra Medeiros2 e Mônica de Carvalho 

Teixeira3 

  

1Pedagogia. UNIFAA. Bolsista PIBID  

2Mestre em Educação. Coordenadora Institucional PIBID, UNIFAA  

3Doutora em Educação. Coordenadora de área PIBID, UNIFAA 

  

INTRODUÇÃO 

 

Intervenção realizada pela acadêmica graduanda do curso de  Licenciatura em 

Pedagogia do UNIFAA, participante do PIBID (Programa  Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência) na escola campo CIEP Municipal  Professor Luciano Gomes 

Ribeiro.  

O PIBID é uma ação Política Nacional de Formação de Professores 

do  Ministério da Educação, que proporciona aos acadêmicos do curso 

de  Licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas 

de  educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas, com a intenção  de 

melhorar o nível do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica  (IDEB) nas 

instituições parceiras.  

A presente investigação aborda a experiência vivenciada na turma de 4º  ano, 

na escola CIEP Municipal Professor Luciano Gomes Ribeiro durante a  atuação da 

acadêmica no PIBID no período de maio a agosto de 2019, momento  em que via-se 

a necessidade de intervenção em Língua Portuguesa e  Matemática, buscando 

melhorar, junto às crianças da turma, a melhoria no  processo ensino aprendizagem 

da escrita, interpretação de textos e cálculos.  

Esse trabalho mostra o trabalho desenvolvido na disciplina de 

Língua  Portuguesa.   
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OBJETIVOS 

 

Estimular a imaginação na criação de textos;  

Estabelecer relação interpessoal no trabalho em equipe.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi proposto, durante uma reunião entre coordenadores, supervisores e  os 

acadêmicos pibidianos que fossem realizadas intervenções em Língua  Portuguesa, 

após o levantamento realizado através do diagnóstico feito na  referida disciplina. 

Devido a constatação da necessidade de um reforço, busquei  por materiais como 

figuras de revistas, cartolinas, cola, tesouras, canetas, um  texto e algumas perguntas 

(visando uma interpretação) sobre o texto escolhido.  Poucos alunos apresentaram 

dificuldades na interpretação do texto e concluíram  a atividade dando um bom 

resultado.  

Logo em seguida, dividi a turma em quatro grupos com aproximadamente  4 

componentes cada. Entreguei para cada grupo algumas figuras e pedi que  criassem 

um texto usando a imaginação, palavras ou frases que ligassem uma  figura à outra.   

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Os alunos realizaram a atividade de forma interativa e criativa, com  entusiasmo, 

bem concentrados no que foi pedido, colaborando na produção e  orientando colegas 

em casos de dúvidas sobre o tema. A atividade foi bem sucedida, porque notamos a 

participação ativa das crianças e uma produção de  texto coerente, mesmo que, em 

alguns momentos, as figuras entregues pareciam não ter ligação. Abaixo, uma das 

produções realizadas por um grupo.  
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Material construído em campo pela aluna pesquisadora 

 

 

DISCUSSÃO 

 

  Compreendemos bem a importância da leitura para a vida de qualquer  pessoa. 

Além de informar, ela também forma indivíduos mais reflexivos. A escola  deve ser um 

espaço acolhedor, valorizador e preocupado em aumentar os níveis  de criticidade e 

autonomia do aluno. Para isso, renovar as estratégias e inovar é  imprescindível.  

Uma das críticas mais comuns à escola é a excessiva importância dada  ao 
aspecto intelectual, Freinet também a faz, propondo a  desintelectualização 
dos processos de aprendizagem: coloca na base a  ação, o trabalho e todas 
as formas de exploração, exigindo atividades  vivas ou relacionadas com a 
vida da criança. Ela deve trabalhar com  prazer, é o interesse que a faz 
avançar. O controle e a autoridade do  adulto devem reduzir-se a fornecer os 
meios, despertar o interesse e orientar a criança, que, por si só, vai querer 
criar, agir e realizar (ELIAS,2000, p.23).  

 

A criatividade do aluno vai além do que aquilo que podemos oferecer, por  isso, 

é importante que o professor lhe forneça materiais e instigue sua  curiosidade e 

imaginação para que possa ir além do que pensa que é capaz.  

 

CONCLUSÕES 

 

A construção de conhecimentos, habilidades e atitudes com a realização  de 

atividades diferenciadas contribuem muito, principalmente na relação  interpessoal. 

Os alunos foram bem participativos, mostrando interesse e  dedicação durante o 

tempo da atividade. Naquele momento, observava-se que  saía a figura do professor, 
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como único detentor do saber e entrou a figura das  crianças trocando experiências, 

o famoso ensino horizontal.  

As trocas de conhecimentos bem como o estímulo à criatividade foi 

bem  sucedida até mesmo para aquele aluno mais tímido que se sentirá mais 

confiante  para fazer perguntas para o colega ao lado.   

 

Palavras-chave: Emília Ferreiro, criação, alfabetização, PIBID.  
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PRATICANDO A INTERAÇÃO DE MODO SUSTENTÁVEL 

 

Fernanda Figueira Machado1, Yara Vieira da Rosa Félix1, Mônica de Carvalho 

Teixeira2 e Denise Barra Medeiros3 

 

1Graduanda em Pedagogia. UNIFAA. Bolsista PIBID  

2Professora Pedagogia UNIFAA. Coordenadora de área PIBID UNIFAA   

3Professora Pedagogia UNIFAA. Coordenadora Institucional PIBID UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com base no projeto escolar do CIEP Municipal Professor Luciano 

Gomes  Ribeiro, “A Arca de Noé”, foi desenvolvido um subprojeto pelas Pibidianas 

Fernanda  Figueira e Yara Félix denominado “O Resgate Sustentável da Infância”, 

tendo como  principal objetivo, resgatar as cantigas de roda e trabalhar a reciclagem 

de materiais  descartáveis para melhorar a sustentabilidade do meio ambiente.  

A atividade foi realizada ao longo do mês de abril de 2019, tendo início 

na  primeira semana e, sendo finalizada na última semana do mês com uma deliciosa 

e  divertida caça aos ovos no pátio da escola.  
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OBJETIVOS 

 

Proporcionar aos alunos o entendimento do significado da Páscoa. 

 Desenvolver raciocínio-lógico, a expressão oral e corporal, a 

coordenação  motora, a percepção visual e auditiva dos alunos.  

Trabalhar o resgate das cantigas de roda e a reciclagem de 

materiais  descartáveis.  

Estimular a interação, socialização, o trabalho em equipe, a coletividade e 

a  amizade.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Folha A4, lápis de cor, EVA colorido, papel cartão, papel de seda colorido, 

cola  branca, cola quente, garrafas pet e ovos de chocolate.  

Na primeira semana de abril, foi apresentado aos alunos a cantiga “De 

olhos  vermelhos”, com a letra impressa e com um desenho de coelho da páscoa para 

colorir.  Também foi explicado aos alunos, o significado da páscoa e seus símbolos.  

Na segunda semana, deu-se início à confecção dos coelhos da páscoa. 

A  cabecinha do coelho estava cortada em papel cartão e enumeradas de 1 a 

8. As  peças que montavam o rostinho do coelho, também estavam cortadas em 

EVA,  enumeradas e embaralhadas. Os alunos tinham que encontrar os números 

iguais e  colar os números correspondentes na cabeça do coelho, assim, formando o 

rostinho  do coelhinho da páscoa.  

Na terceira semana, deu-se início a confecção do porta ovos de páscoa 

com  garrafa pet. Cada aluno trouxe sua garrafa de casa, e com o auxílio das 

Pibidianas,  as garrafas foram cortadas e entregues para que colassem o rostinho do 

coelhinho.  Depois de montadas, foram entregues papeis de seda aos alunos, para 

que cortassem  em tiras, para forrar o fundo da garrafa, para proteger os ovos de 

páscoa.  

Por fim, na última semana de abril, foi realizado o caça ovos. Foram 

coladas várias pistas pelo pátio da escola, sendo que, a primeira dica foi dada pelas 

Pibidianas  dentro da sala de aula, dando origem a segunda dica e assim por diante. 
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Ao encontrarem a última dica, os alunos seguiram trabalhando juntos para encontrar 

o  brinde final, seu kit de ovos de páscoa.  

A atividade realizada teve como foco principal, o trabalho em equipe, pois 

para  chegarem ao objetivo final, teriam de trabalhar juntos e coletivamente em busca 

do  grande prêmio.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

A atividade proposta trouxe bons resultados, pois a turma superou 

o  individualismo, focou em realizar a tarefa proposta com dedicação e 

determinação,  desenvolveram a capacidade de ouvir e respeitar diferentes opiniões, 

assim, permitindo que a turma se unisse a fim de alcançar um objetivo comum.  

 

DISCUSSÃO 

 

Pensando a criança inserida em um meio físico, interagindo com pessoas 

e  desenvolvendo-se, considerou-se os aspectos construtivos do ser, para dar a 

cada  um deles a sua real importância no desenvolvimento global.  

As situações de realização conjunta das tarefas escolares promovem 

uma  situação propícia à produção de atividades discursivas, que implicam 

mediação  simbólica.  

Isto significa que, enquanto fazem as tarefas conjuntamente, as 

crianças  falam a respeito da mesma, perguntando, explicando, explicitando, 

comentando,  etc. Sendo assim, o processo de internalização e interação é 

fundamental no  desenvolvimento do funcionamento psicossocial.  

Pode-se dizer que desde o nascimento, o homem já é um ser social 

em  desenvolvimento e todas as suas manifestações acontecem porque existe um 

outro  social. Mesmo, quando ainda não se utiliza da linguagem oral, o sujeito já 

está  interagindo e se familiarizando com o ambiente em que vive. No mesmo 

sentido, a  aprendizagem não acontece de maneira isolada, o indivíduo participante 

de um  grupo social, ao conviver com outras pessoas efetua trocas de informações 

e, desta  forma, vai construindo o seu conhecimento conforme seu 

desenvolvimento  psicológico e biológico lhe permite. "O comportamento do homem 
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é formado por  peculiaridades e condições biológicas e sociais do seu crescimento" 

(VYGOTSKY,  2001, p.63). 

  

CONCLUSÕES 

 

Apesar do nosso receio em trabalhar com um tema que pode ser considerado 

infantilizado, a turma teve uma boa aceitação da atividade proposta. De início 

alguns  alunos se encontravam dispersos, mas ao final da atividade, todos se 

encontravam  envolvidos e dispostos.  

A atividade proposta possibilitou a todos uma troca de conhecimentos 

e  agilidade no cumprimento das metas e objetivos compartilhados.  

 

Palavras-chave: Cantiga de roda, reciclagem, interação, coletividade. 
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PEQUENOS GESTOS E GRANDES TRANSFORMAÇÕES ATRAVÉS 

DA  EDUCAÇÃO 

 

Daniela Aparecida da Silva1, Mônica de Carvalho Teixeira2, Denise Barra Medeiros3 

e Juciara Paulino1 

 

1Graduanda em pedagogia. UNIFAA. Bolsista PIBID  

2Doutora em Educação. Coordenadora de área PIBID/ UNIFAA   

3Mestre em Educação. Coordenadora Institucional PIBID/ UNIFAA   

 

INTRODUÇÃO 

 

Em agosto de 2018 foi iniciado o PIBID - Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação a docência, no CIEP Municipal Professor Luciano Gomes Ribeiro com os 

bolsistas do curso de Pedagogia/UNIFAA. O objetivo inicial do projeto foi observar 

os  alunos dentro de sala, durante o recreio, e nas conversas informais com as 
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crianças  na hora da entrada e intervalo, para assim iniciarmos a intervenção 

necessária.  

A escola possui duas turmas de 4°ano no turno da manhã. A turma é 

composta  de 20 crianças, são falantes, participativas, amigas, porém faltam bastante 

e com  idade bem diversificada. Nessa turma tem crianças com idade de 8 a 13 anos. 

O  professor tem liderança e interage muito bem com os mesmos.  

 

OBJETIVOS 

 

Desenvolver a concentração no ensino aprendizado.  

Interpretar corretamento os diversos tipos de textos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O elemento motivador foram as conversas e observações feitas em sala 

de  aula, no recreio, nas aulas de judô, conversas informais com as crianças e relatos 

do  professor da turma.   

A intervenção se deu em sala de aula e na quadra, através de contação 

de  história sobre meio ambiente, atividade sobre reciclagem, jogo da tabuada em 

grupo,  ditado doce, leitura e interpretação, dinâmica das cores, passeio na FLIVA e 

no  campus do UNIFAA.  

As atividades que eles mais gostaram foram: contação de história, jogo 

da  tabuada, ditado doce, dinâmica das cores e conhecer o campus UNIFAA. A 

contação da história aconteceu na quadra, de modo que puderam observar  o 

ambiente ao redor. Na atividade de reciclagem apresentamos os diferentes tipos 

de  lixo. No jogo da tabuada as crianças foram divididas em grupos, onde 

deveriam  acertar o resultado, marcando assim ponto para seu grupo. No ditado 

doce  trabalhamos leitura das figuras e a escrita e a visita no campus do UNIFAA foi 

para  incentivá-los nos estudos.  
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RESULTADOS FINAIS 

 

Nosso objetivo foi atingido com sucesso, pois as crianças participaram 

das  atividades propostas e pediram para serem feitas novamente. Aprenderam de 

forma  lúdica, fazendo com que se interessassem pelas atividades, o que nos deu 

satisfação  com o trabalho realizado.  

 

DISCUSSÃO 

 

Depois da intervenção feita na disciplina de matemática com o jogo da 

tabuada,  as crianças estão mais concentradas, participativas e interessadas pela 

disciplina.  Também gostaram muito do ditado doce, pois se acertassem ganhavam 

um pirulito.  Foi muito divertido, motivador e gratificante. A existência de estímulos 

que  transformam o aprendizado em algo prazeroso, e que vai estimular a 

prática  pedagógica diferenciada, onde ao executar uma pedagogia afetiva o 

professor  conhece bem o seu aluno e sua particuliaridade. De acordo com Cunha 

(2008, p.67):  

(...) o que vai dar qualidade ou modificar a qualidade do aprendizado será 
o  afeto. São as nossas emoções que nos ajudam a interpretar os 
processos  químicoa, elétricos, biológicos e socias que experienciando, é a 
vivência das  experiências que amamos e que determinará a nossa qualidade 
de vida. Por  esta razão, todos estão aptos a aprender quando desejarem, 
quando foerm  felizes.  
 

As atividades diversificadas, os estímulos e o afeto, fazem com que as crianças 

se dediquem mais aos estudos, fazendo com que o ensino aprendizado e 

o  rendimento escolar melhorem cada vez mais.  

 

CONCLUSÕES 

 

Tivemos uma grande surpresa com a conclusão da dinâmica das cores 

onde  trabalhamos os valores, o respeito ao próximo e ser amigos todos todos os dias. 

Cada criança é única e tem suas habilidades e procura ser melhor. E para nós  com 

toda certeza cada criança será um cidadão bem melhor com pequenos gestos 

e  grandes transformações através da educação.  

 

Palavras-chave: Respeito, aprendizagem, escola, relação afetiva.  
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AUTISMO E A INCLUSÃO DO ALUNO AUTISTA EM SALA DE AULA 

 

Cristiane Amelia da Silva1, Jaqueline Ferreira Moreira2,  

Adriana Gloria de Sant’anna da Rocha3 e Mônica de Carvalho Teixeira4 

 

1Graduanda em Pedagogia. UNIFAA   

2Graduanda em Pedagogia. UNIFAA 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao ouvirmos a palavra “autismo”, o que vem em mente é a imagem de 

uma  criança sozinha em seu próprio mundo, imaginamos uma pessoa incapaz, 

limitada  ou simplesmente diferente, e por muitas vezes denominada como “anormal”.  

Partindo do preceito que o papel da escola, é fundamental, uma vez que é 

na  idade escolar quando a interação social desse indivíduo é intensificada, e se 

torna  mais fácil a percepção de comportamentos singulares, sendo por vezes a 

escola a  primeira a perceber algumas características comportamentais tipicas   

A escolha do tema se deve ao fato de entendermos que ainda há muito o 

que  ser estudado sobre o autismo, sobre a inclusão do aluno com Transtorno 

Espectro  Autista (TEA) no ensino regular. A partir dessa reflexão surgiu a 

problematização:  como atender ao aluno com TEA? Existe uma metodologia 

específica? Que tipo de  trabalho deve ser realizado?  

 

OBJETIVOS 

 

Esse artigo tem como objetivos refletir sobre a importância da inclusão 

do  aluno autista no ensino regular; compreender como acontece o processo de 
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inclusão  para o aluno autista; beneficiando com novos conhecimentos os acadêmicos 

do  UNIFAA, os profissionais da educação e familiares das pessoas com autismo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Essa pesquisa esta baseada em fontes bibliograficas e documentuais 

que  tratam da definiçao, carcteristica e diagnostico do autismo; do processo de 

inclusão  do aluno autista no contexto escolar; das pollticas publicas para inclusão e 

da  importancia de uma escola inclusiva.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

Pensar uma escola inclusiva vai além de se cumprir o que a lei nos impõe. 

A  inclusão perpassa pela formação continuada do professor. Incluir o aluno 

autista  exige do educador a consciência de que será preciso um olhar diferenciado. 

Será  necessário apropriar-se de conhecimentos a fim de elaborar estratégias que 

tragam  o aluno autista para perto de si. E preciso entender que cada um 

possui  características que não permitem que se siga uma metodologia padrão que 

se  adeque a todo autista. Além disso as ações devem ser repensadas por 

todos  aqueles que compõem a equipe escolar e portanto devem estar dispostos a 

enfretar  os desafios que surgirão.  

 

DISCUSSÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista manifesta-se nos primeiros anos de vida. Suas 

causas ainda são desconhecidas. Cunha (2018a, p .23) define este  transtorno 

como um conjunto de comportamentos agrupados em uma tríade principal:  

1. comprometimento na comunicação;  

2. dificuldades na interação social;  

3. atividades restritas e repetitivas (uma forma rígida de pensar e  estereotipias) os 

sintomas variam de indivíduo para indivíduo. Em alguns  quadros, há o 

acometimento de convulsões, já que o transtorno pode vir associado a diversos 

problemas neurológicos e neuroquímicos. 
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A complexidade desta síndrome leva a diagnósticos médicos que acabam 

por  considerar quadros comportamentais diferentes pois, sua manifestação não 

segue  um padrão fixo com os sintomas apresentando-se de maneiras variadas.  Os 

estudos sobre autismo tiveram início na década de 40, com Léo Kanner  após as 

observações denominou de “Distúrbios Autísticos do Desenvolvimento. É  importante 

lembrar que diagnosticar um indivíduo com TEA é função do médico após  avaliação 

minuciosa e específica. Porém, o professor observador pode perceber  algumas 

características que faz com que essa criança seja diferente das demais  

1.  Ausência de linguagem verbal, ou linguagem verbal pobre.  

2. Ecolalia imediata (repetição do que outras pessoas acabaram de falar) 

ou  ecolalia tardia (repetição do que outras pessoas falaram há algum 

tempo,  repetição de comerciais de TV, de falas de filmes ou novelas etc.).  

3. Hiperatividade, ou seja, constante agitação e movimento (ocorre em 

um  grande número de crianças) ou extrema passividade (ocorre em um 

menor  número de crianças).  

4. Contato visual deficiente, ou seja, a criança raramente olha nos olhos 

do  professor, dos pais ou de outras crianças.  

5. Comunicação receptiva deficiente, ou seja, a criança apresenta 

grandes  dificuldades em compreender o que lhe é dito, não obedece a ordens 

nem  mesmo simples e muitas vezes não atende quando chamada pelo nome.  

6. Problemas de atenção e concentração.  

7. Ausência de interação social, ou seja, a criança não brinca com 

outras  crianças, não procura consolo quando se machuca e parece ignorar os 

outros. Pode rir ou chorar, mas sempre dando a impressão de que isso 

diz  respeito apenas a ela mesma.  

8. Mudanças de humor sem causa aparente. 9. Usar adultos 

como  ferramentas, como levar um adulto pela mão e colocar a mão do adulto 

na  maçaneta da porta para que a abra.  

10.  Ausência de interesse por materiais ou atividades da sala de aula.  

11. Interesse obsessivo por um determinado objeto ou tipo de objetos, 

por  exemplo, a criança pode ter obsessão por cordões de sapatos, palitos 

de  dente, tampinhas de refrigerante etc.  

12. Eventualmente uma criança com autismo pode aprender a ler 

sozinha  antes dos quatro anos sem que ninguém tenha percebido como isso 

ocorreu  (BRASIL, Ministério da Educação, 2003).  

 

Por se tratar de uma condição que dura por toda a vida, a pessoa com 

TEA  necessita de cuidados específicos. Logo, torna-se imprescindível a organização 
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de  uma rotina a fim de que o autista se sinta seguro para desenvolver suas atividades 

já  que se caracteriza também por seguir sempre uma rotina. Essa organização 

permite  ao autista um melhor entendimento do que está acontecendo ao seu redor.  

 

CONCLUSÕES 

 

 A pesquisa ainda esta em contrução, mas com os conhecimentos 

adquiridos  nesse processo ressaltamos aqui a necessidade da organização de uma 

prática  docente que repense o currículo escolar, as estratégias de ensino que 

favoreçam a  aprendizagem do aluno autista.  

 É relevante ter um olhar diferenciado no momento em que se organiza o  que 

se quer ensinar, adotando uma prática pedagógica colaborativa que permita ao  aluno 

autista não só aprender, mas estimulando e os incentivando com atividades 

significativas, contextualizadas, estimulando os a serem portagonistas de 

seus  conhecimnetos e o mais autonomos possíveis.  

 

Palavras-chave: Autismo, inclusão, escola, desafios  
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ATUAÇÃO RESPONSÁVEL NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO 

PROFESSOR  ALFABETIZADOR 

 

Silvana da Silva Sampaio1, Mônica de Carvalho Teixeira2 e Denise Barra Medeiros3  

 

1Acadêmica de Pedagogia UNIFAA. Bolsista PROINC 

2Doutora em Educação. UNIFAA. Professora colaboradora 

3Mestre em Educação. UNIFAA. Professora orientadora 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Básica é composta pela Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e  Ensino Médio. A criança desde a Educação Infantil até ingressar no 

Ensino  Fundamental traz consigo experiências e leituras do mundo. No primeiro ciclo 

do  Ensino Fundamental ela vai começar a entender a função da língua, a ter contato 

com  diferentes estilos literários, ter consciência de que cada letra representa um som 

e  que juntas formam sílabas, estas por sua vez formam palavras que estão 

inseridas  dentro de um contexto.  

O professor alfabetizador precisa rever suas práticas pedagógicas para 

que  possa levar os alunos a alcançar uma aprendizagem significativa. O professor 

precisa  ter em mente que para alfabetizar uma geração do século XXI, onde as 

crianças estão  envolvidas na era digital, onde a tecnologia a cada dia vem tomando 

lugar as velhas  práticas, ele não pode se basear no estilo de alfabetização do século 

XX ou até  mesmo das velhas práticas na qual o mesmo foi alfabetizado.  

Mas para que o aluno tenha sucesso na sua aprendizagem, faz–se 

necessário  que neste primeiro momento do ciclo de alfabetização, o professor 

investigue seus  alunos para saber quais ideais eles têm da nossa língua, para 

conhecer os  conhecimentos trazidos por este aluno e sua realidade social.   

Cada criança tem sua individualidade, tem seu tempo, tem 

seu  desenvolvimento cognitivo. A criança ao entrar em contato com o mundo letrado 

vai  fazendo automaticamente a construção do conhecimento. A escrita, vem 

passando  por desenvolvimento desde o momento que a criança começa a 

representar as  palavras por meio de grafismos, ela não é uma consequência de um 

resultado de uma  prática escolar, mas sim um objeto cultural.  
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A realização dessa pesquisa justifica-se por esclarecer dúvidas sobre a 

prática  pedagógica e a intervenção do professor alfabetizador ao longo do processo 

de  alfabetização. A pesquisa tem como foco demonstrar que através de uma 

intervenção pedgógica responsável, o professor pode auxiliar os alunos no seu 

processo de  alfabetização, para que a mesma aconteça de forma significativa.  

 

OBJETIVOS 

 

Identificar as dificuldades do professor alfabetizador ao longo de sua 

prática  pedagógica.  

Conhecer as características de cada fase da escrita e das atividades 

que  deverão ser realizadas em cada uma.  

Contribuir para a conscientização do professor alfabetizador sobre 

a  importância da prática pedagógica reflexiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva segundo Gil (2002) procura 

observar,  registrar, analisar, classificar e interpretar os fatos ou fenômenos 

(variáveis), sem que  o pesquisador interfira neles ou os manipule. Este tipo de 

pesquisa tem como objetivo  fundamental a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno.  Os dados serão coletados através de 

atividades diagnósticas, estão sendo coletadas as escritas dos alunos do primeiro ano 

do Ensino Fundamental de uma escola da  Rede Privada do Município de Valença, 

para análise das hipóteses que cada um. Após  a coleta das escritas dos alunos, 

faremos uma análise a luz das teorias de  alfabetização, especialmente de Emília 

Ferreiro, para identificação dos níveis da  escrita, e a partir daí propor atividades de 

intervenções pedagógicas, baseados no  que for apresentado por cada aluno. Ao final 

da pesquisa faremos a comparação dos  resultados obtidos a partir da escrita inicial 

dos alunos, com a escrita ao final da  pesquisa, para verificar se houve avanços ou 

não no processo de alfabetização, a  partir das atividades desenvolvidas pelo 

professor. O projeto foi submetido ao Comitê  de Ética em Pesquisa (CEP).  
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RESULTADOS PARCIAIS 

 

A pesquisa ainda está em andamento, está sendo realizada com 12 alunos 

do  Ensino Fundamental de uma escola privada do município de Valença, sendo 

que  destes 11 alunos, seis são oriundos de escolas particulares do município de 

Valença  e cinco são de rede pública.  

Dos doze alunos pesquisados, no fim de agosto, dois deles estavam na 

fase  alfabética nível 3, quatro na fase alfabética nível 2, um na alfabético nível 1, três 

alunos  na fase silábica alfabética, um na silábica nível 4 e dois na silábica nível 2.  

 

DISCUSSÃO 

 

A sondagem foi realizada através do ditado diagnóstico conforme estudos 

de  MORAIS realizado em 1989. O ditado foi feito da seguinte forma: uma 

palavra  polissílaba, uma palavra trissílaba, uma palavra dissílaba, uma palavra 

monossílaba  e uma frase contendo palavras ditadas. O ditado realizado tinha como 

objetivo  identificar as fases da escrita em que os alunos estavam e através dessas 

fases  porpor atividades para o desenvolvimento do sistema de escrita.   

A tarefa de ditado era idêntica á usada por Ferreiro e Teberosky (1979) 
e  também tinha por objetivo diagnosticar como a criança estava concebendo 
a  escrita alfabética, de modo a ver qual hipótese de escrita ela tinha 
conseguido  elaborar segundo a teoria da psicogêneses da escrita. 
(MORAIS, 2019 pg 80)  

 
Com base na diagnose feita com os alunos propomos atividades para que 

eles  avançassem o nível da escrita, levando-os a reflexão do sistema da escrita 

alfabética. Todos os alunos que estavam da fase silábica nível 2, em junho todos 

avançaram  para o nível 3 e em agosto dois deles se manteram no nível 2 e um 

avançou para o  nível 3. Os alunos que estavam na fase silábica no nível 3 em maio, 

3 avançaram  para silábico nível 3, e em agosto estavam na fase silábica alfabética. 

Os alunos que  estavam na fase silábico alfabético em maio, em jinho foram para 

alfabético nível 1 e em agosto nível 2. Dos alunos que iniciaram a fase alfabética 1 em 

maio, em agosto  dois deles estão no nível 3 e quatro se encontram no nível 2.  
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CONCLUSÕES 

 

Cada criança tem a sua individualidade, tem o seu tempo, tem o seu 

desenvolvimeto  cognitivo. Ao entrar em contato com o mundo letrado aos poucos ela 

vai construindo  o seu conhecimento. A escrita da criança vem passando por 

desenvolvimento, desde  o momento que começa a representar as palavras por meios 

de grafismo, essa  hipótese da escrita da criança não é considerada um resultado de 

prática escolar,  mas sim um objeto cultural. Nesse processo da construção da escrita, 

a criança passa  por etapas com muitos avanços e em alguns casos até mesmo 

recuos. O professor  ciente disto precisa planejar estratégias, que possa atentar cada 

peculiaridade de  cada educando no seu processo de construção do sistema de 

escrita alfabética.  

A pesquisa ainda se encontra em desenvolvimento, a turma tem se 

mostrado  bastante motivada na realização do ditado e no desenvolvimento das 

atividades  propostas para ajudá-las a alcançar o sistema de escrita alfabética. Houve 

um  crecimento significativo na aprendizagem dos alunos.   

 

Palavras-chave: Alfabetização, fases da escrita, intervenção, responsabilidade.  
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A ARTE DE CONHECER O EU E O OUTRO: EXPERIÊNCIAS DE 

INTERVENÇÃO  PEDAGÓGICA 

 

Edmara Alves Rodrigues de Souza1, Juliana Alves de Souza Muniz1,  

Mônica de Carvalho Teixeira2 e Denise Barra Medeiros3 

 

1Acadêmica de Pedagogia UNIFAA. Bolsista PIBID 

2Doutora em Educação. Professora colaboradora. Coordenadora de área PIBID/UNIFAA 

3Mestre em Educação. Professora orientadora. Coordenadora institucional PIBID/UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

O respectivo trabalho iniciou-se devido as atividades desenvolvidas durante 

o  projeto do PIBID (Programa Institucional de bolsas a iniciação à docência). No 

primeiro momento vem a ansiedade, algo novo, logo após surgem as  dúvidas, os 

receios de não desenvolver o que foi proposto, e como o docente que  estaria na turma 

reagiria visto que a intervenção foi sala de aula, pois como afirma  Moscovici (2008, 

p.67): “O processo de interação humana é complexo e ocorre  permanentemente entre 

pessoas, sob forma de comportamentos manifestos e não  manifestos, verbais e não 

verbais, pensamentos , sentimentos, reações mentais e/ e  ou físico corporais”.  

Está sendo um grande desafio, e as principais atividades visam estimular 

nos  discentes o hábito de ler e interpretar textos, através de jogos e brincadeiras 

antigas  que eram desconhecidas para eles. Consideramos que a prática possibilitou 

um olhar  diferenciado de alguma forma para aqueles espaços que ainda não haviam 
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sido  explorados, fora da sala de aula, vivenciamos a interação, o envolvimento e o 

grande  interesse pelas atividades.  

Proporcionar aprendizagens significativas em torno do relacionamento 

da  interação e diálogo, e a arte de conhecer o “ Eu e o Outro” foi a principal proposta 

nessa experiência da intervenção pedagógica.   

Quando iniciamos o projeto em 2018, tínhamos muitas expectativas 

positivas  com as intervenções. Iniciamos com várias intervenções no recreio, no 

período de  cinco meses. Quando reiniciamos no ano de 2019 foi só aumentando 

essas  expectativas, porém agora com atividades desenvolvidas em sala de aula.  

No primeiro dia de aula observamos o quanto a turma estava diferente do 

ano  anterior, achávamos que daríamos continuidade com os alunos do ano de 

2018,  porém por necessidade de reestruturação das turmas no início do ano letivo, 

novos  discentes chegaram, a solução foi trabalharmos da forma a conquistar a 

confiança de  todos, para que se envolvessem nas atividades propostas.  

Iniciamos a intervenção com atividades de interpretação de texto, os 

alunos  gostaram muito e pudemos perceber que estavam aprendendo, mas 

sempre  pensando em novas aprendizagens significativas, sem esquecer da interação 

mais  harmoniosa entre eles.  

Dessa forma, a primeira atividade foi a interpretação de um texto 

informativo,  para depois ir ampliando esse trabalho com outros gêneros textuais. E 

com isso foram  aumentando as nossas expectativas e a dos discentes, que sempre 

se interessavam  na realização das atividades propostas.  

 

OBJETIVOS 

 

Contribuir para que os discentes se relacionem de forma harmoniosa, dentro e 

fora da sala de aula.  

Proporcionar um melhor interesse dos discentes em sala de aula nas 

atividades  de leitura e interpretação de textos.   
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Realizamos diversas atividades durante o recreio no pátio da escola: corrida 

de  saco, dança da cadeira e outras, na sala de aula fizemos intervenções 

pedagógicas  direcionadas   

As ações e intervenções em sala de aula, tiveram sempre o objetivo de 

leitura,  escrita e interpretação, através de atividades diversificadas, tais como 

reescrita das  palavras, leitura de contos, poesias, receitas, etc., não esquecendo do 

trabalho de  interacionamento dos alunos.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

O projeto tem sido uma oportunidade com várias possibilidades, aproximando 

nos da realidade em sala de aula. As atividades práticas são significativas pois 

permitem que possamos conhecer e desenvolver nossas habilidades. Sempre há 

interação e diálogo entre todos, com os alunos, com os professores da escola, 

essa  troca constante enriquece nosso aprendizado enquanto universitários do curso 

de  Pedagogia, é uma experiência diferente do Estágio porque aqui a intervenção 

é  constante, temos que planejar, colocar em prática e avaliar, para novamente 

planejar.   

Há interação não só na escola, mas entre nossa equipe PIBID, está sendo 

gratificante, estamos aprendendo a ter: iniciativa, responsabilidade, 

cooperação  organização, criatividade, conhecimento da tarefa, capacidade de 

resolver problemas. Todos esses fatores são indispensáveis para sermos bem 

qualificados e  comprometidos com o projeto sendo desenvolvido e com a futura 

profissão que  escolhemos.  

 

DISCUSSÃO 

 

Moscovici (2008, p. 69) nos alerta que: “As relações interpessoais 

desenvolvem  se em decorrência do processo de interação”, partindo sempre desse 

pressuposto  sempre buscamos melhorar o relacionamento com os alunos, com a 

professora da  turma e todos da escola.  
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Durante a realização das atividades buscamos dar oportunidades aos 

alunos  de de refletir, agir, conhecer, e, por conseguinte aprender cada vez mais. Sem 

deixar  de priorizar o diálogo, tendo a oportunidade de perguntar, questionar e 

contribuir com  as falas, resultando na mediação. Os discentes são bastante 

questionadores em sala  de aula.  

Compreender que o importante é promover a conversa e aproximação deles,  é 

um ato tão simples e faz bem a todos nós e conforme nos ensina Marques (2016,  p.1): 

“O relacionamento interpessoal é a conexão feita por duas ou mais pessoas de  um 

mesmo círculo. Ele tem muito a ver com a maneira que tratamos e nos  relacionamos 

com os outros e a qualidade dessas relações”. 

Acreditamos que os alunos estão aprendendo o que está sendo proposto, 

mas  no tempo de cada um. O grau de dificuldade é grande, mas conseguimos através 

da  comunicação fazer com que eles, se envolvam e participem de forma positiva, 

se  empenhando aos poucos a desenvolver a atividade, de acordo com Tardif 

(2014,  p.167): “Ensinar é entrar numa sala de aula e coloca-se diante de um grupo 

de  alunos, esforçando-se para estabelecer relações e desencadear com eles 

um  processo de formação mediado por uma grande variedade de intervenções”.  

Ressaltamos que quando precisamos colocar em prática algo novo, 

ficamos  com um certo “medo”, insegurança, vontade de estarmos ali naquele 

processo e ao  mesmo tempo não estarmos. Muitas vezes nos sentimos sozinhos, 

como iremos dar  conta de tantas tarefas e alunos? Mas quando paramos e 

pensamos, chegamos a  conclusão que é ótimo estar envolvida nesse processo de 

Iniciação a docência, junto a equipe PIBID/UNIFAA, e com a turma que estamos 

acompanhando na escola  parceira, podendo assim contribuir um pouco para a 

aprendizagem prazerosa desses alunos, apesar de ser apenas um dia na semana.  

 

CONCLUSÕES 

 

Tivemos algumas dificuldades em realizar as atividades, mas nada 

impossível  de realizar, apenas uma certa insegurança inicial. Essa experiência é 

única, e está  servindo para que com mais experiências, possamos superar os 

desafios que irão vir  em decorrência da profissão que escolhemos. Por isso temos e 
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devemos caminhar  do mais simples para o complexo, esse aprendizado está sendo 

consolidado através  das atividades desenvolvidas na escola.  

É algo diferente, para desenvolver aos poucos, com segurança no que 

estamos  realizando, conhecendo outros métodos de desenvolvimento do trabalho 

pedagógico, que não havíamos experimentado antes.  

Como em toda profissão, em alguns momentos ficamos desmotivados 

por  alguma situação, mas respiramos fundo e continuamos de novo e concluímos 

que  fizemos um bom trabalho. E que venham novos e grandes desafios, contribuindo 

cada  vez mais para o nosso aprendizado.  

 

Palavras-chave: Intervenção pedagógica, interação, diálogo, aprendizagens.  
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EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO BILÍNGUE 

 

Aline Aparecida de Abreu Pereira1, Adriana Glória de Sant’Anna da Rocha2 e  

Mônica de Carvalho Teixeira3 

 

1Acadêmica do curso de Pedagogia do UNIFAA 

2Professora do curso de Pedagogia do UNIFAA 

3Doutora em Educação. UNIFAA   

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho abordará a relevância do ensino de LIBRAS na 

Educação  Infantil como 1ª língua da pessoa surda ou com deficiência auditiva. Meus 

relatos  encontram embasamento em minhas vivências enquanto professora da 

Educação  Infantil uma vez que a possibilidade de receber na unidade escolar essa 

clientela  torna-se cada vez mais próxima da realidade. Conhecer a metodologia para 

a  educação bilíngue torna-se fundamental nas instituições educacionais já que 

estas  são espaços de inclusão e, portanto, devem assegurar a todos uma educação 

de  qualidade que respeite as características individuais. Para que essa inclusão 

ocorra  torna-se necessária a busca pelo conhecimento da Língua Brasileira de Sinais 

por  parte daqueles que fazem parte da escola como alunos, professores e 

demais  funcionários. Além disso, a implementação de políticas públicas efetivas 

são  necessárias pois não basta que se utilize a LIBRAS, é preciso que se tenha 

os  recursos básicos como materiais específicos e profissional qualificado, no caso 

o  intérprete de libras para que junto ao professor e equipe possam desenvolver um 

bom  trabalho.   

A proposta da Língua Brasileira de Sinais nas unidades Escolar Infantil torna-

se uma determinação e comprometimento ao ensino aprendizado dos alunos com 

deficiência  auditiva e ou surdez, visto que LIBRAS pode ser incluída como disciplina 

obrigatória  nas escolas públicas e particulares, pois a frequência de alunos com 

deficiência  auditiva e ou surdez aumentou nas redes de ensino de todo o país.   
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OBJETIVOS 

 

Refletir sobre a importância do ensino de libras na Educação Infantil;  

Conhecer leis e decretos que servem de suporte para que se adote 

uma  educação inclusiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa baseia-se na leitura de livros, artigos ,leis e decretos onde 

através  do estudo nos levará ao conhecimento da Língua Brasileira de Sinais e a 

inclusão  educacional , social e da Educação bilíngue em contexto regular de ensino 

e  certamente a educação de qualidade e resgatando a cidadania .   

 

RESULTADOS FINAIS 

 

Espera-se, com esse trabalho, que haja uma reflexão acerca da 

necessidade  de conhecer e utilizar a Língua de Sinais às pessoas com deficiência 

auditiva, ou  surdas e aos docentes das séries iniciais onde serão desenvolvidas 

metodologias  diferenciadas no contexto educacional atual que beneficie a todos os 

alunos. 

 

DISCUSSÃO 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação básica, tem no Art.29 da 

Lei  de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/1996) assegurada 

sua  finalidade principal que é o “desenvolvimento integral da criança até seis anos 

de  idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando 

a  ação da família e da comunidade”.  

Assim sendo a proposta de educação bilíngue para essa etapa é 

pertinente  pois é nesse momento em que acontece a convivência com outras 

pessoas que não  pertencem ao seu grupo familiar. Esse é o período em que a criança 

amplia suas  relações sociais interagindo com outras crianças e adultos através de 

atividades  lúdicas e momentos nos quais experimenta novas experiências. A rotina 
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realizada nas  classes de educação infantil permite a elaboração de planejamento 

que permita a  participação de todo o grupo. Entretanto é importante lembrar que sem 

uma adequação a atividade não atenderá nem ouvintes e nem surdos, Trata-se de 

uma tarefa bastante difícil atender educacionalmente ao aluno  surdo, dentro de uma 

visão bilíngue, numa escola que, no seu funcionamento  geral, é historicamente 

monolíngue.[…] É preciso ressaltar que estas crianças  estão inseridas em ambientes 

regulares, que priorizam a língua portuguesa e,  muitas vezes utilizam a Libras de 

forma contextualizada ou como um suporte  para facilitar a comunicação, indicando 

que o foco continua na Língua  Portuguesa. Ou seja, a Libras é utilizada e  forma 

parcial e torna-se um recurso facilitador da aprendizagem (LODI; LACERDA 

2009,p.90 2010) . 

A elaboração de atividades a serem realizadas na Educação Infantil que 

visam  o envolvimento de todos os alunos devem ser organizadas de maneira que 

sejam  prazerosas para todo o grupo e não seja apenas um recurso, mas esteja 

inserida em  um contexto que priorize além da comunicação a troca de saberes entre 

os educandos  na construção do conhecimento. Para que isso ocorra, toda 

comunidade escolar  precisa estar envolvida. O aluno não pertence apenas a uma 

turma especificamente,  ele é membro que participa da unidade escolar como um 

todo.  

 

CONCLUSÕES 

 

Incluir o aluno surdo ou com qualquer outro tipo de deficiência é algo que 

exige  uma busca constante de conhecimento. Não se trata apenas de matricular um 

aluno  para que ele esteja no ensino regular, mas criar estratégias a fim de que este 

aluno  sinta-se parte do grupo, para que participe de maneira efetiva e construa assim 

como  os demais sua aprendizagem a partir da troca com seus pares. Não se trata de 

uma  luta solitária, por parte apenas dos pais ou professores. Trata-se de uma 

exigência  legal que deve ser colocada em prática, não apenas a partir da elaboração 

de Políticas  Públicas, mas principalmente oferecendo condições adequadas e que 

favoreçam o  pleno desenvolvimento da pessoa surda. 

  

Palavras-chave: Educação infantil, educação bilíngue, LIBRAS. 
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PEQUENOS LEITORES 

 

Verônica de Oliveira Silva1, Denise Barra Medeiros2 e Mônica de Carvalho Teixeira3 

 

1Discente Pedagogia -UNIFAA. Bolsista PIBID  

2Mestre em Educação. UNIFAA. Coordenadora Institucional PIBID  

3Doutora em Educação. UNIFAA. Coordenadora de área PIBID 

 

INTRODUÇÃO 

 

Após um ano e meio de experiência no PIBID - Programa Institucional de  Bolsa 

de Iniciação à Docência – cada dia é algo novo. Atuo em uma turma de  terceiro ano, 

que apresenta dificuldade de aprendizado. Se acreditamos que não  aprendem porque 

são problemáticas, perpetuamos, uma prática muito frequente,  que é atribuir o 

problema sempre ao outro. Poderíamos falar na ideologia da  incompetência do outro, 

mas acreditamos que são crianças em situação de fracasso,  na qual as mais diversas 

deficiências ou dificuldades têm sido atribuídas a elas, através da utilização excessiva 

e indiscriminada de rótulos, tais como: distúrbio de  aprendizagem, problemas de 

aprendizagem, dificuldades de aprendizagem e  deficiência mental. Sendo assim 

tenho muito a aprender como futura docente. O que  é realmente questionável, é o 

fato de um número elevado de alunos das classes  populares serem identificados com 

problemas ou distúrbios de aprendizagem. A aprendizagem pode ser entendida como 

um processo de aquisição individual. Para  isso, organizei a proposta de um trabalho 

que trouxesse a leitura e escrita como  peça principal do fazer pedagógico.  

 

OBJETIVOS 

 

Entender estrutura de um texto e a finalidade do mesmo.  

Provocar a imaginação e criatividade.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Meu primeiro ato como pibiana, ainda em 2018, foi ganhar a confiança 

dos  discentes. O retorno em 2019, fomos surpreendidos, pois não era exatamente 



 

Revista Saber Digital, Edição Especial - Anais da VII SemIC, p. 1 - 450, 2019.                                          434 
 

a  turma do ano anterior; os alunos foram mesclados formando assim uma nova turma, 

com outras crianças sendo nela inseridas.   

Realizei uma sondagem diagnóstica na disciplina de Língua Portuguesa, 

para  saber como os alunos da turma estavam em relação às suas habilidades de 

leitura e  escrita. O indicador mostrou uma dificuldade maior em Língua Portuguesa 

onde,  acredito, se desencadeia dificuldade em outras matérias. Com uma 

base  desestruturada desde o início de seu processo escolar, onde não foram 

bem  alfabetizados, desencadearam-se problemas nas quais os alunos vêm 

trazendo  consigo. Tracei assim, atividades que desenvolveriam uma linha maior na 

cognição  na área de português.  

Após uma semana pensando sobre o que fazer com eles, levei para a sala 

de  aula uma atividade já montada sobre histórias em quadrinhos, onde as crianças 

só  escreveriam as falas nos balões também já montados. Sendo assim cada aluno 

faria sua própria história em quadrinhos. Montei em duplas e iniciamos a 

atividade  “PEQUENOS LEITORES” título dado por eles mesmos. Iniciamos 

primeiramente a  fala sobre o que era a atividade e a finalidade de cada balão, como 

é estruturada, etc. Quando os discentes iniciaram os trabalhos entreguei a cada grupo 

uma revista  em quadrinhos para terem uma noção. No decorrer da atividade a turma 

se  comportou muito bem e as histórias foram surgindo; algumas com apenas frases 

e  outras mais complexas.  

Para a atividade, usei gibi, folha A4, cola, lápis, lápis de cor, cola tesoura.  Com 

os alunos em grupos, expliquei a finalidade de cada balão e a estrutura da  história 

em quadrinho, após dei para cada uma revista em quadrinho onde cada  escolheria a 

forma a qual executar atividade proposta, sendo desenhada ou com  colagem dos 

personagens das revistas distribuídas.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

No geral, a atividade foi um sucesso, todos se saíram bem. As 

crianças  propuseram de cada grupo compartilhar sua história com os demais. Cada 

dupla em  seu tempo foi demostrando do que cada uma era capaz, me surpreendendo 

de  diversas maneiras. Ate mesmo os alunos que no início pensei que não iam 

se  envolver com o trabalho, foram os que mais se destacaram.  
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DISCUSSÃO 

 

A atividade proposta foi bem realizada com os alunos comprometidos sempre  a 

fazê-la em conjunto. Segundo Emília Ferreiro: “a compreensão da função social 

da  escrita deve ser estimulada com o uso de textos de atualidade, livros, 

histórias,  jornais, revistas. Para a psicolinguista, as cartilhas, ao contrário, oferecem 

um  universo artificial e desinteressante.” (FERREIRO, 2011, p. 45). Por isso, 

acredito  que eu tenha tido sucesso na escolha da atividade que levei para os alunos.  

 

CONCLUSÕES 

 

Houve comprometimento; comportamento; dedicaçao; autodesenvolvimento; 

ivovação e trabalho em equipe, não só da parte dos alunos, mas também 

um  envolvimento da professora da turma e meu. Com isso, o vínculo criado entre mim 

e  a turma, ficou ainda mais fortalecido, pois se viram capazes de realizar 

a  construção de uma história em quadrinhos.   

 

Palavras-chave: Leitura e escrita, gibis, PIBID. 
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MOTIVANDO E APRENDENDO: O LÚDICO NA APRENDIZAGEM 

 

Monique Mauricio Ribeiro de Faria1, Mônica de Carvalho Teixeira2 

e Denise Barra Medeiros3 

 

1Graduanda em Pedagogia. UNIFAA.Bolsista PIBID  

2Professora Pedagogia UNIFAA. Coordenadora de área PIBID UNIFAA  

3Professora Pedagogia UNIFAA. Coordenadora Institucional PIBID UNIFAA 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é um recorte das atividades que venho desempenhando 

no  PIBID- Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência- vinculado ao 

curso  de Pedagogia do Centro Universitário de Valença (UNIFAA), na qual sou 

estudante  regulamente matriculada. Programa iniciado em agosto de 2018, tendo 

como escola  campo o CIEP Professor Luciano Gomes Ribeiro, atuando com 

observação  participante na turma do 2° ano, 2° turno, acompanhando a mesma turma 

de 2018 a  2019.  

 

OBJETIVOS 

 

Reconhecer e trabalhar as dificuldades na leitura e escrita.  

Desenvolver o raciocínio através dos jogos, brincadeiras e recursos lúdicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Iniciei na escola campo com observação. Construímos uma relação 

sócio  afetiva aluno/estagiária bem satisfatória. Intervimos primeiramente no recreio, 

com  brincadeiras populares antigas no intuito de resgatar a importância das mesmas 

e  diminuir o tempo ocioso dos alunos.   

Em 2019, aplicamos o diagnóstico de português e matemática. 

Conseguimos  detectar uma dificuldade acentuada em ambos diagnósticos. A partir 

do mesmo,  planejamos atividades com objetivo de trabalhar as dificuldades 

detectadas,  ensinando com métodos diferentes seguimos pelo caminho das 
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atividades lúdicas e  concretas, trabalhando os mesmos conteúdos de forma 

diferenciada e estimulando o  português e matemática. Durante o ano montamos um 

projeto entitulado  “Resgatando Valores”, com objetivo de mostrar nosso importante 

papel na  sociedade. O mesmo se encontra em desenvolvimento.  

 

RESULTADOS FINAIS 

 

O PIBID e o projeto “Resgatando Valores” encontra-se em 

desenvolvimento.  Até o momento todas as atividades realizadas na turma foram bem 

aceitas. Foi  detectado uma melhora considerável desde o início da intervenção até o 

momento,  na participação ativa dos alunos. Percebe-se que a relação sócio afetiva 

contribuiu  para essa evolução da participação dos alunos e a troca de 

conhecimentos.  

 

DISCUSSÃO 

 

Na aplicação do diagnóstico de português tive como base as ideias de  Ferreiro 

(1997) com objetivo de fazer uma sondagem no nível de aprendizagem da  turma que 

conheci em 2018 e que em 2019 acompanharia a mesma.  

Com objetivo de aplicar atividades dinâmicas e criativas, ensinar Português 

e  Matemática de forma bem interativa, me baseei na teoria de Vigotski (2009) que 

nos  remete ao aprendizado através da interação social, com estratégias de ensino 

aprendizagem que levem ao aluno a tornar-se protagonista e estimular 

o  conhecimento, com trabalhos em grupo, buscando a participação ativa e 

cooperação  de todos.  

 

CONCLUSÕES 

 

Concluo com meu trabalho, planejado e executado por mim no PIBID ainda  em 

desenvolvimento, que as relações afetivas fortalecem para um resultado melhor  na 

participação ativa dos alunos. O brincar é importante e que nesse processo de  ensino 

aprendizagem sendo de forma lúdica e significativa é mais prazeroso e se  aprende 

brincando.  
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Palavras-chave: Afetividade, prática educativa, projeto, ludicidade.  
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OS LIVROS DE LITERATURA INFANTIL NA ELABORAÇÃO DE MATERIAL 

LÚDICO PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Carolina Marques de Carvalho1, Kelly Gonçalves de Oliveira1 e  

Carolina Augusta Assumpção Gouveia2 

 

1Graduanda - UNIFAA  

2Doutora – UNIFAA  

 

INTRODUÇÃO 

 

A formação do cidadão constitui-se pelo desenvolvimento de competências 

e  valores que estimulam ações que podem contribuir para a transformação 

da  sociedade mais humana, socialmente justa e preocupada com a natureza 

(BRASIL,  2018).   

A BNCC constitui um documento de caráter normativo que apresenta 

o  conjunto de conhecimento, competências e habilidades que os alunos 

devem  aprender ao longo da Educação Básica, conforme definido na Lei de Diretrizes 

e  Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), bem como princípios 

éticos,  políticos e estéticos, traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

da  Educação Básica.  

Na Educação Infantil, a BNCC apresenta seis direitos de aprendizagem 

e  desenvolvimento do estudante, que estão relacionados a: conviver; 

brincar;  participar; explorar; expressar; e conhecer. Neste sentido, a BNCC (BRASIL, 

2018)  estabeleceu cinco campos de experiência: “O eu, o outro e o nós”; “Corpo, 

gestos e  movimentos”; “Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento 

e  imaginação”; e “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”. 
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Em  cada campo de experiência estão relacionados objetivos de aprendizagem 

e  desenvolvimento para determinada faixa etária, a qual abrange a creche (bebês 

e  criança bem pequenas - zero e 3 anos e 11 meses) e a pré-escola 

(crianças  pequenas - 4 anos e 5 anos e 11 meses)  

A Matemática, um dos componentes curriculares relacionado à formação 

do  indivíduo na Educação Básica, está presente nos objetivos de aprendizagem 

desses campos de experiência da Educação Infantil, tais como: “(EI03TS02) 

Expressar-se  livremente por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura e 

escultura, criando  produções bidimensionais e tridimensionais”, “(EI03ET01) 

Estabelecer relações de  comparação entre objetos, observando suas propriedades”, 

“(EI03ET04) Registrar  observações, manipulações e medidas, usando múltiplas 

linguagens (desenho,  registro por números ou escrita espontânea), em diferentes 

suportes”, “(EI03ET05)  Classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças 

e diferenças”,  “(EI03ET07) Relacionar números às suas respectivas quantidades e 

identificar o  antes, o depois e o entre em uma sequência” e “(EI03ET08) Expressar 

medidas  (peso, altura etc.), construindo gráficos básicos”.  

 

OBJETIVOS 

 

Desenvolvimento de propostas de atividades;  

Possibilidades da dimensão lúdica;  

           Processo de ensino aprendizagem através da literatura infantil 

matemática.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A fundamentação metodológica deste projeto tem foco na pesquisa 

qualitativa  (BOGDAN; BIKLEN, 1994) por entendermos que será realizado um 

trabalhado com base em um conjunto de elementos que não podem ser quantificados, 

entretanto,  capazes de produzir novas informações; A natureza desta pesquisa será 

básica,  sem aplicação prática prevista durante seu desenvolvimento, e do tipo 

exploratória,  realizada a partir de levantamento teórico e análise do material, 

culminando em uma  nova proposta de ação.   
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Para as próximas etapas, ainda em desenvolvimento, está prevista 

a  elaboração de atividades que possam auxiliar pais e professores no dia a dia com 

os  estudantes dessa etapa inicial de escolaridade, trazendo: referencial 

teórico,  conceitos matemáticos, objetivos, material, desenvolvimento da atividade em 

sala de  aula, faixa etária a ser aplicada e métodos avaliativos (individual e com 

demais  membros do projeto). Com base na BNCC e outros referenciais teóricos.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

A pesquisa teve início com o estudo de diferentes materiais disponíveis na 

biblioteca física e virtual do Centro de Ensino Superior de Valença, bem como 

outras  fontes de consulta na rede virtual. Em seguida, foi realizada, entre os 

participantes  do projeto, a leitura minuciosa e cuidadosa do material selecionado, 

identificando  elementos que auxiliarão no desenvolvimento das atividades lúdicas.   

Neste contexto, foram selecionados 4 textos principais, os quais foram 

“Formação de leitores e razões para a leitura, AZEVEDO 2004”, “A literatura infantil  no 

processo de formação do leitor, PAIVA, OLIVEIRA 2010”, “Articulação entre  Literatura 

Infantil e Matemática intervenções docente. SOUZA, OLIVEIRA 2010” e  “Modelagem 

matemática e os professores: a questão da formação. BARBOSA  2001”. (AZEVEDO, 

2004) diz sobre ser politicamente correto e elogiar a leitura, mas  poucas crianças têm 

contato com o universo da literatura. Mas em inúmeras vezes  querem que a criança 

se interesse por ela, mas os mesmos que falam para uma  criança ler não praticam o 

habito da leitura (PAIVA; OLIVEIRA, 2010). Compreende  as concepções de literatura 

infantil como prática dos professores na formação do  aluno, visando para uma 

habilidade de leitura potencialmente que seja eficaz na vida  do aluno (SOUZA; 

OLIVERA, 2010). Trata-se de potencializar a construção de novos  conhecimentos 

através da literatura matemática infantil através do professor fazendo  com que o 

aluno seja protagonista do seu processo de ensino aprendizagem (BARBOSA, 2001) 

Utilizando o contexto escolar para obter uma analise que foque  em como o professor 

ira utilizar as modelagens matemáticas através do teórico e da  prática. Após esta 

etapa, foram selecionados dois livros infantis: POWELL, Sarah.  Vamos contar 1,2,3... 

Edição: 1º. Editora Catapulta, 2015. TEIXEIRA, Fábio  (ilustração) Cultural. Hora de 

brincar, Dinos. Edição: 1º. Editora: Ciranda Cultural,  2017.  
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A escolha dos livros deu-se por sua abordagem ao contexto 

matemático  fazendo uso da literatura, ativando sua imaginação para conhecer os 

conceitos  matemáticos exposto nos livros.  

A escolha desses livros foi dada pelas múltiplas vertentes que esses 

livros  podem abranger, permitindo explorar vários universos lógico-matemáticos. 

A  literatura matemática infantil pode ser observada não só com o que contém no 

livro,  mas a partir dele podemos desenvolver várias outras situações que irá ser além 

de  prazerosa, será uma experiência que fará a diferença e potencializará 

a  aprendizagem da criança.   

A partir do livro Hora de brincar, Dinos enfatiza a contagem 

regressiva,  despertando na criança um olhar para as sequências numéricas 

possibilitando que  em seu futuro tenha habilidade de contagem desenvolvida, 

envolvendo a subtração, vamos preparar atividades lúdicas para alunos da creche 

(bebês e criança bem  pequenas - zero e 3 anos e 11 meses), enquanto o livro Vamos 

contar 1,2,3... traz  uma significativa experiência com o mundo dos números através 

dos animais que  ensinam a contar, encantando a criança de forma lúdica onde ela 

divirta-se  aprendendo. Será utilizado como base para atividades direcionadas a 

alunos da pré escola (crianças pequenas - 4 anos e 5 anos e 11 meses).  

 

CONSIDERAÇÕES 

 

A Matemática na Educação Infantil tem sua própria metodologia 

com  potencialidades no uso do lúdico como forma de prazer, de desafio, de criação 

de  possibilidades, de dimensão simbólica e como forma de se expressar e se 

relacionar  com o outro (MACEDO, 2007). O papel do professor, neste contexto, é 

responsável  pela preparação e na aplicação de ideias criativas, proporcionando 

diferentes  emoções e prazer em aprender pelos alunos.  

Neste sentido, pensar o desenvolvimento do material lúdico para alunos 

de  zero a 5 anos e 11 meses envolve aspectos da imaginação, 

despertada  principalmente pelos livros de literatura infantil.   

O estudo do material bibliográfico e o contato com os livros infantis permitiu 

a  seleção de histórias que envolvem aspectos emocionais (alegrias, 

tristezas,  ansiedades, angústias), sociais (estar com os colegas e professores), o 
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que  buscaremos complementar, por meio do jogo, com conceitos matemáticos que 

são  propostos no desenvolvimento de crianças em etapas iniciais de escolaridade.  

 

Palavras-chave: Conceitos matemáticos, atividades lúdicas, literatura 

infantil,  educação infantil. 
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INTRODUÇÃO 

 

A terapia cognitivo-comportamental (TCC) parte do princípio fundamental 

de  que a forma como pensamos influencia diretamente nossas emoções 

e  comportamentos; assim como, o modo como agimos ou nos comportamos 

interfere  profundamente nossos padrões de pensamentos e nossas emoções 

(WRIGHT et al,  2008). Constantemente, muitas pesquisas são realizadas com o 

objetivo de  examinar suas teorias básicas e avaliar a eficácia das técnicas e 

procedimentos em  diversos transtornos psiquiátricos e distúrbios emocionais, 

contribuindo  expressivamente para o reconhecimento de sua efetividade (BECK, 

2014; KNAPP;  BECK, 2008; WRIGHT et al., 2008).  

Abordagens atuais em TCC assumem fundamentos relacionados ao 

papel  mediacional da cognição, mediante um evento externo ou interno, tão bem 

quanto à mudança comportamental. Conforme Knapp e Beck (2008), os objetivos 

terapêuticos  das terapias cognitivo-comportamentais visam: reestruturação cognitiva, 

corrigindo  padrões distorcidos de pensamentos; e modificação comportamental, 

objetivando a  melhoria da qualidade de vida desses indivíduos.   

Nesse contexto, percebe-se hoje uma busca por este modelo de 

psicoterapia  em casos de incapacidade ou dificuldades para o trabalho, para as 

atividades da  vida diária e para a participação social causados pela dor, na maioria 

dos casos  definida como crônica.  

A dor crônica é diferente das outras dores, que vem como um sistema de  aviso 

que há algo errado no corpo como a inflamação e infecções. A dor crônica é  uma dor 
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que permanece constante, por um tempo longo e sem limite definido, além  de 

perturbadores. Essa dor faz com que haja alterações nas tarefas cotidianas, no  sono, 

no trabalho e no lazer. Podendo, por vezes, vir acompanhada por quadros  ansiosos 

e depressivos (VANDENBERGHE, 2005).  

A abordagem cognitivo-comportamental é habitualmente a psicoterapia 

mais  indicada nesses casos, já que estudos comprovam que as atribuições externas 

e os pensamentos disfuncionais auxiliam no aumento intensivo da dor (OLIVEIRA et 

al.,  2000).   

Por sua vez, ainda existe uma lacuna na literatura diante desta temática 

tão  importante, onde cerca de 1/3 da população apresentará algum tipo de dor 

crônica  durante a vida, sendo ainda uma das maiores causas incapacitantes ao redor 

do  mundo (IASP/OMS, 2004).  

 

OBJETIVOS 

 

Realizar uma revisão sistemática da literatura acerca da abordagem cognitivo 

comportamental no manejo da dor crônica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Neste trabalho, reportou-se a revisão sistemática da literatura como método  de 

compreensão do atual estado da arte, no que se refere aos estudos empíricos e 

teóricos que englobam a temática da dor crônica contextualizada a terapêutica 

da  abordagem cognitivo-comportamental, entendendo suas perspectivas, métodos 

e  abordagens.  

As revisões sistemáticas devem ser criteriosas e não tendenciosas na 

sua  preparação. Sua realização é essencial para o pesquisador porque, além de 

ampliar  a sua capacidade crítica, abre espaço para uma análise diferente das teorias 

já  escritas. Revisões sistemáticas de boa qualidade são consideradas o melhor 

nível  de evidência para tomadas de decisão e para proporcionar outros projetos 

de  pesquisa. Os métodos para elaboração de revisões sistemáticas incluem: 

(1)  elaboração da pergunta de pesquisa; (2) busca na literatura; (3) seleção dos 

artigos;  (4) extração dos dados; (5) avaliação da qualidade metodológica; (6) síntese 
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dos  dados; (7) avaliação da qualidade das evidências; e (8) redação e publicação 

dos  resultados (GALVÃO; PEREIRA, 2014).  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

A revisão encontra-se em fase de desenvolvimento. Seguindo as 

etapas  mencionadas, por meio da formulação da pergunta de pesquisa: “Como que 

a  terapia cognitivo-comportamental contribui com o manejo da dor crônica?”, 

definimos  os descritores, com o auxílio do vocabulário estruturado Decs (Descritores 

em  Ciências da Saúde) e construímos a estratégia de busca para cada uma das 

bases  selecionadas.  

A estratégia de busca é uma técnica ou um conjunto de regras para 

tornar  possível o encontro entre uma pergunta formulada e a informação armazenada 

em  uma ou várias base de dados. No presente estudo, as bases selecionadas 

foram:  LILACS, Redalyc e SciELO. A escolha das mesmas deveu-se ao fato de 

serem  bases de proeminência em diferentes áreas do conhecimento e abrangerem 

um  número relevante de periódicos indexados.  

Avançando na etapa de seleção dos artigos e avaliação crítica dos 

estudos,  estão sendo definidos os critérios para determinar a validade dos 

estudos  selecionados. Essa avaliação crítica permitirá determinar quais estudos 

serão utilizados na revisão. Os que não preencherem os critérios de validade serão 

citados  e explicados o motivo de sua exclusão. Inicialmente, não serão incluídas 

fontes de  informação como: trabalhos publicados em anais de congressos e artigos 

sem  disponibilização de texto completo.  

Posteriormente seguirão as demais etapas, com a análise e apresentação 

dos  dados. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O estado de conhecimento sobre um tema é fundamental no processo 

de  evolução do saber. A multiplicidade de pluralidades de enfoques sobre a dor 

crônica e respectivos métodos de estudos que abordam a teoria cognitivo-

comportamental torna se mais esclarecidos através da revisão dessas análises e 
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estudos. Portanto, espera-se com esse estudo apreciar o estado da arte no que se 

refere  à produção científica mais atual a cerca das temáticas. E, amparados por esta 

revisão,  posteriormente, elaborar um projeto de pesquisa empírica, através da 

abordagem  cognitivo-comportamental como intervenção no manejo da dor crônica.   

 

Palavras-chave: Dor crônica, Terapia Cognitivo-Comportamental, 

revisão sistemática. 
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INTRODUÇÃO 

 

  Os transtornos mentais comuns, caracterizados principalmente pela presença 

de  sintomas de depressão e ansiedade, além de diversas queixas inespecíficas 

e somáticas, afetam indivíduos em diferentes faixas etárias. Contudo, 

quando  presentes em jovens, podem ser manifestações iniciais e menos específicas 

de  transtornos mentais mais graves, além de causarem prejuízo nas relações sociais 

e  no aproveitamento escolar dessa população (LOPES et al., 2016).  

Assim, os transtornos mentais destacam-se como desafios a serem 

enfrentados  na oferta assistencial. Antes do diagnóstico formal de um transtorno 

psiquiátrico, já é  possível encontrar indícios de sofrimento psíquico intenso. A 

identificação precoce  de transtornos mentais comuns pode ajudar na proposição de 

medidas de  prevenção e de cuidado mais específicas (LOPES et al., 2016).  

Além dos transtornos mentais comuns, há uma crescente percepção social 

de  que o suicídio entre jovens tem aumentado, a qual tem sido corroborada 

por  pesquisas. Com base em revisão de dados em estudos nacionais e séries 

recentes  para o Brasil, Ribeiro e Moreira (2018) evidenciaram elevadas estimativas 

de  adolescentes e jovens brasileiros como vulneráveis ao suicídio, e de 

modo  crescente. Portanto, os atos suicidas nos jovens são um problema de 

extrema  relevância na atualidade. A nível internacional, o suicídio é a segunda causa 

de  morte na faixa etária dos 15 aos 29 anos (OMS, 2015).   

Além de avaliar as condições de saúde mental, é fundamental a identificação 

dos  fatores de risco e os fatores de proteção, os quais, como o próprio nome 

diz,  protegem e geram fortalecimento para o enfrentamento das adversidades da vida 

e  do sofrimento psíquico. A identificação de tais fatores poderá contribuir para a 
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maior  efetividade da implantação das estratégias preventivas e assistenciais, 

condizentes  com as necessidades vivenciadas.   

A negação das perspectivas futuras, a restrição drástica de horizontes 

possíveis  de vida, é um desafio que precisamos coletivamente superar. Impedir um 

jovem de  sonhar com um futuro é “prendê-lo em uma realidade desoladora” (CRUZ, 

2001).  Para a superação desta problemática contemporânea, o contexto escolar tem 

um  papel fundamental, pois caracteriza-se como um espaço coletivo que abrange 

um  número significativo de jovens; sendo também uma etapa da vida com 

potencial  chance para a manifestação de fortes pressões sociais, com 

consequentes  frustrações e desajustes emocionais.   

 

OBJETIVOS 

 

Realizar uma avaliação de necessidades de saúde mental e de qualidade 

de  vida dos estudantes com idade acima de 11 anos, especificamente, objetiva-se:               

(1) Avaliar as condições de saúde mental dos estudantes.  

(2) Avaliar a autoestima dos estudantes;  

(3) Avaliar a vivência de potenciais situações de violência psicológica;  

(4) Avaliar a satisfação com o suporte social.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta de dados da presente pesquisa ocorrerá em 2019 e envolverá 

a  realização de um levantamento das necessidades em saúde mental dos 

estudantes  da Escola Municipal Maria Medianeira, situada no município de Valença. 

Os  adolescentes com idade acima de 11 anos serão convidados a responderem 

aos  seguintes instrumentos:  

(1) Questionário Sociodemográfico: é composto por 14 perguntas, tendo 

como  objetivo principal coletar informações para formar o perfil da amostra. 

Como  não há um único questionário deste tipo comum à todos os tipos de 

pesquisa,  de forma geral os pesquisadores criam seu próprio 

questionário  sociodemográfico, seguindo os critérios que julgam como 

necessários de  serem contemplados para a pesquisa.   
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(2) Questionário de Capacidades e de Dificuldades (SDQ-Por): Voltado para 

uma  avaliação da saúde mental infanto-juvenil, é composto por 25 itens, sendo 

10  itens sobre capacidades, 14 itens sobre dificuldades e um item neutro. 

Está  dividido em cinco subescalas, cada uma com cinco afirmações, a 

saber:  sintomas emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, problemas 

de  relacionamento com colegas e comportamento pró-social.  

(3) Escala de Autoestima: a escala é composta por 10 itens fechados, tendo 

cada  item 4 categorias de resposta, sendo, portanto, uma escala tipo Likert de 

4  pontos, variando entre “concordo totalmente” e “discordo totalmente”. Trata se, 

também, de uma medida unidimensional, sendo cinco itens referentes 

ao  autovalor positivo e cinco itens relacionados à autoimagem negativa. 

A  validação da versão brasileira contou com uma amostra de 1.151 

estudantes,  tendo como recomendação final o uso da escala em pessoas da 

população  em geral com idades entre 10 a 50 anos.   

(4) Escala de Satisfação com o Suporte Social (ESSS): A partir de uma  adaptação 

transcultural realizada com uma amostra de 1.023 estudantes do  ensino superior 

do Brasil e de Portugal, obteve-se uma versão modificada da  ESSS com 12 itens, 

avaliando “Satisfação com Amizades”; “Intimidade”;  “Satisfação com a família” e 

“Atividades Sociais”. Para uso na presente  pesquisa, será requerido autorização 

prévia dos autores responsáveis por tal  adaptação.   

(5) Escala de Violência Psicológica: Composta por 19 itens, que avaliam a  ocorrência 

de violência psicológica.   

 

RESULTADOS PARCIAIS 

 

O projeto encontra-se em fase de implantação, tendo-se até o 

presente  momento obtido a autorização da referida escola municipal. Os resultados 

da  presente pesquisa poderão ser utilizados para embasarem a construção 

de  estratégias promocionais e preventivas, de enfoque ampliado, e que considerem 

a  contribuição do corpo docente. Entre as estratégias preventivas a 

serem  desenvolvidas, é importante considerar o desenvolvimento de ações 

dinâmicas,  dialógicas e que promovam a participação dos estudantes; fomentando a 

discussão  dos fatores de risco para o sofrimento psíquico intenso, tais como a 
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baixa  autoestima e a desesperança, e os fatores protetivos, tais como a construção 

de  sentido de vida. Tais estratégias poderão ainda maximizar a oferta de 

ajuda,  potencializando a construção de vínculos entre professores e estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Paralelamente a baixa priorização das políticas públicas de prevenção 

e  promoção em saúde mental no Brasil, e a consequente lacuna de tratamento, 

há  também um déficit de conhecimento com relação aos principais fatores de risco e 

de  proteção que impactam a morbidade psiquiátrica da população juvenil. 

Nessa  direção, o presente estudo poderá contribuir com a pesquisa nesta área, 

trazendo  conhecimentos ainda escassos no país.  
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